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II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 

E   

I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira 

 

O II Seminário Internacional “A DIMENSÃO SOCIAL DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL e o I Fórum 

Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira, têm como 

objetivo proporcionar o intercâmbio de experiências da relação entre formação e prática profissional 

em diversos países, com ênfase na relação ensino -sociedade o que inclui, entre outras, práticas 

extensionistas. 

Considerou-se apropriado somar forças na organização deste II Seminário Internacional, contando, 

além da participação do Programa de Pós-Graduação em Projeto, Produção e Gestão do Espaço 

Urbano e o Curso de Arquitetura e Urbanismo, ambos do FIAMFAAM- Centro Universitário, o 

Sindicato de Arquitetos de São Paulo, SASP, com o Programa de Mestrado Profissional em Saúde 

Ambiental da FMU-Complexo Educacional, e o Coletivo Quinta Ambiental1.Se contou com a 

colaboração do Programa de Mestrado Profissional  em Arquitetura, Urbanismo e Design do  Centro 

Universitário Belas Artes  de São Paulo ,  o apoio da UNIFESP e do “ Encuentro Internacional - La 

Formación Universitaria y La Dimensión Social del  Profesional - Taller Total- FAU-UNC, 1970 – 

1975”.   

Neste momento atual é oportuno refletirmos sobre as práticas de ensino e o perfil dos profissionais 

que estamos formando e preparando para atuar na sociedade e, também, para os desafios 

contemporâneos. 

Entre outros problemas, as cidades se expandem, aprofundando as desigualdades sociais e 

avançando sobre as áreas de proteção ambiental. O que repercute também na qualidade de vida 

da população e demanda sua participação em torno de formulações de políticas públicas 

que respeitam e preservam o meio ambiente.  

Propõe-se continuar o caminho empreendido nos 1° e 2º encontros internacionais “LA 

FORMACIÓN UNIVERSITARIA Y LA DIMENSIÓN SOCIAL DEL PROFESIONAL” / 2015 e 2016, e 

no “I Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional” avançando na reflexão, 

no debate e na recuperação da memória do “Taller Total”, experiência que se desenvolveu na 

                                                             
1 O Coletivo existe há mais de 10 anos, mantendo discussões e práticas socioambientais vinculadas à região norte 
do município de São Paulo. Sua principal motivação é a de melhorar o entendimento ou informar de que forma os 
diversos setores da sociedade interferem sobre esta área – entendida como uma transição entre a área urbana e o 
Parque Estadual da Cantareira. 
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Nacional de Córdoba (FAU-UNC), entre os 

anos 1970 e 1975. 

Considerando que os postulados desenvolvidos compreendem toda a Universidade, abrimos este 

chamado para todas as áreas do conhecimento, enriquecendo, assim, o debate, esperamos 

avançar na discussão acerca do papel social do profissional universitário e suas capacidades para 

construir conhecimento de forma integral, aportando na solução dos problemas sociais locais e 

regionais que a presente realidade demanda2. 

Convocamos a apresentar trabalhos que aprofundem a análise dos eixos abordados e estimulamos 

novas ideias acerca do devir atual das questões trabalhadas. Apostamos em novas reuniões e em 

somar, compartilhar produções e enriquecer a discussão e o intercâmbio, abrindo novas e fecundas 

linhas de ação. 

 

Eixo 1: Habitat, cidadania e participação 

Pretende aportar à análise dos múltiplos problemas que se apresentam em relação ao hábitat, 

entendido em um sentido amplo, incorporando o aceso à moradia e à cidade, incluindo, também, 

os espaços públicos e semi- públicos e estabelecendo uma relação cognitiva com os lugares de 

vida, que constroem o sentido de pertencimento e identificação, possibilitando sua apreensão. Esta 

ideia de hábitat ampliado se configura como um processo que contribui com a existência de uma 

vida coletiva e possibilita a construção de uma identidade comunitária e cidadã. Nesta problemática, 

destaca-se a importância das relações entre os diferentes campos disciplinares: multidisciplinares, 

interdisciplinares e/ou transdisciplinares. 

  

Este eixo pode incluir, entre outros, temas como: 

- Hábitat, cidadania E participação na construção da paisagem e dos espaços públicos de 

convivência e da vida coletiva. 

- Reflexão e exemplos de construção de metodologias e práticas de elaboração de projetos de 

intervenção nos espaços da comunidade, nas suas mais variadas dimensões. 

- Políticas Públicas em áreas urbanas de Proteção Ambiental. 

- Plano Diretor, unidades de conservação e Zona de Amortecimento. 

                                                             
2 Ver documento emitido pelo delegado militar na UNC, em março de 1976, no livro do 2º ENCUENTRO 
INTERNACIONAL “LA FORMACIÓN UNIVERSITARIA Y LA DIMENSIÓN SOCIAL DEL PROFESIONAL” 2016: a 46 
años del Taller Total en la Universidad Nacional de Córdoba”, pág. 742, fechando o TT, disponíveis nos links da 
página Encontros I e II. 
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- Hábitat: inter-relações entre as realidades urbana e rural. 

- Cidade e Hábitat: as experiências e práticas para a construção de uma cidade mais justa e 

humana. 

- Gestão Pública. 

- Questões relativas ao habitat e às relações Inter- étnicas e ao gênero. 

- Patrimônio Cultural e Hábitat: práticas de recuperação social e cidadã dos espaços da memória; 

etc.; 

- Desenvolvimento urbano territorial; 

- Relação entre o zoneamento previsto no Plano Diretor Estratégico (PDE) e no Plano de Manejo 

do Parque Estadual da Cantareira (PEC). 

- Usos adequados e previstos na legislação de territórios. 

- Etc. 

 

Eixo 2: A formação universitária e o compromisso com os problemas sociais, políticos, 

econômicos e culturais da região 

Convida à apresentação de trabalhos que analisam o papel da universidade na atenção às 

demandas que, hoje, são colocadas por diversas instituições e atores sociais. Esse compromisso 

interpela as universidades em suas funções substantivas: a formação que brindam, a produção de 

conhecimentos relevantes para atender os problemas regionais e o estabelecimento de uma 

relação dialógica com outros atores sociais. Pretende-se convocar a apresentação de trabalhos 

que discutam os sentidos da formação universitária e suas articulações com a sociedade. Acentua-

se a necessidade do diálogo entre as relações e os diferentes campos disciplinares: 

multidisciplinares, interdisciplinares e/ou transdisciplinares, buscando a superação de 

compartimentos estanques. 

 Neste eixo, é possível incluir, entre outros, temas como: 

- A universidade frente aos problemas regionais de sustentabilidade e desenvolvimento nas suas 

dimensões médio ambiental, social, humana, política e econômica. 

- Universidade e Políticas Públicas. 

- Canais de diálogo entre Universidade, Comunidade e Estado para a Construção de Práticas 

Públicas e Políticas Democráticas. 

- Universidade e Políticas Públicas em áreas urbanas de Proteção Ambiental. 

- Universidade e Comunidade: estímulo ao exercício de integração entre os saberes institucionais 

e os saberes coletivos. 
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- Processos educativos e práticas de ensino e de aprendizagem na universidade. 

- Questões relativas a gênero e relações Inter- étnicas, na Universidade; 

- Processos educativos e práticas de ensino e de aprendizagem em Arquitetura e Urbanismo. 

- Etc. 

 

Eixo 3: O papel do estudante universitário no seu processo de formação profissional e 

cidadã. 

Convoca à apresentação de trabalhos sobre análise dos múltiplos problemas que se detectam, 

hoje, durante as diferentes etapas dos cursos universitários. No marco de processos de 

democratização da Educação Superior e de efetivação de direitos, “novos sujeitos” transitam em 

aulas e interpelam e comprometem a universidade de variadas maneiras. 

Neste eixo, é possível incluir, entre outros, temas como: 

- Avanços e dificuldades para o ingresso e permanência dos jovens nas universidades --Definição 

de políticas e práticas que consolidem esforços realizados para ingresso e permanência dos 

estudantes nas universidades. 

- Movimentos estudantis e Políticas Públicas em áreas urbanas de Proteção Ambiental. 

- Os Movimentos estudantis frente aos problemas regionais de sustentabilidade e desenvolvimento 

nas suas dimensões médio ambiental, social, humana, política e econômica 

- Questões relativas, gênero a gênero, relações Inter- étnicas e movimentos estudantis e 

universidade. 

- Etc. 

Também se espera abrir o diálogo sobre questões referidas às possibilidades e limites para a 

construção de uma participação estudantil de “alta intensidade” e a cidadania universitária. 

 

 

Sobre o Taller Total 

A experiência que foi inicialmente debatida no I Seminário Internacional A Dimensão Social da 

Formação Profissional é o pioneiro modelo do Taller Total da Universidade Nacional de Córdoba, 

na Argentina, entre os anos 1970 e 1975, mas cuja gênese remonta aos anos 1960 e que serviu 

de referência em toda a América Latina. Livros, teses, documentários em vídeo já foram realizados 

sobre essa experiência, o que facilita a sua apresentação e debate. Em São Paulo, por exemplo, 

FAU Santos, FAU São José dos Campos, reforma da FAU USP, Belas Artes, IAU USP São Carlos, 

Unitau entre outras escolas tiveram influências diretas ou indiretas. Pessoas que divulgaram 
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essa experiência em São Paulo, nos anos 1970 e 1980, Miguel Pereira, Paulo Bastos, Sylvio 

Sawaya, entre outros.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=iBuphGLu7KE  

https://www.youtube.com/watch?v=b2mQhYN49j4  

https://www.youtube.com/watch?v=52IKw6QnLyw  

https://www.youtube.com/watch?v=NLF-juiqsJw  

https://www.youtube.com/watch?v=_dqc8g17QdA  

https://www.youtube.com/watch?v=BU5yRDOrqNk   

https://www.youtube.com/watch?v=qpXw7fngQok   

https://www.youtube.com/watch?v=8giVHY4bbL8  

https://www.youtube.com/watch?v=bKPVehLAiow  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=iBuphGLu7KE
https://www.youtube.com/watch?v=b2mQhYN49j4
https://www.youtube.com/watch?v=b2mQhYN49j4
https://www.youtube.com/watch?v=52IKw6QnLyw
https://www.youtube.com/watch?v=52IKw6QnLyw
https://www.youtube.com/watch?v=NLF-juiqsJw
https://www.youtube.com/watch?v=NLF-juiqsJw
https://www.youtube.com/watch?v=_dqc8g17QdA
https://www.youtube.com/watch?v=_dqc8g17QdA
https://www.youtube.com/watch?v=BU5yRDOrqNk
https://www.youtube.com/watch?v=BU5yRDOrqNk
https://www.youtube.com/watch?v=qpXw7fngQok
https://www.youtube.com/watch?v=qpXw7fngQok
https://www.youtube.com/watch?v=8giVHY4bbL8
https://www.youtube.com/watch?v=8giVHY4bbL8
https://www.youtube.com/watch?v=bKPVehLAiow
https://www.youtube.com/watch?v=bKPVehLAiow
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Programação nos auditórios 

 

MANHÃ 
Credenciamento: Quarta 02/05/2018| 8:00 
Local: FIAM-FAM|FMU|Ana Rosa| Auditório 
 

M.1. Quarta 02/05/2018/ 9:00| 10:00 
Local: FIAM-FAAM|FMU/ Ana Rosa| Auditório 

Abertura-  Desafios na formação profissional e 
ambiental : Dimensão latino - americana 
*Prof. Dr. Amílcar Gröschel Jr., PhD./ Diretor de Pós Graduação 

& Educação Continuada; UAM e FMU | FIAM FAAM. 
*Francisco Segnini Junior, Coordenador do Programa de Pós-

Graduação em Projeto, Produção e Gestão do Espaço 
Urbano  do FIAMFAAM- Centro Universitário, 
* Prof. Dr Wilson Ribeiro dos Santos Jr., Coordenador  da Área 

de Arquitetura, Urbanismo e Design (período 2018-2022). 
* Maurílio Chiaretti, Presidente do SASP-Sindicato dos 

arquitetos de São Paulo, 
* Peter Ribon Monteiro, Coordenador do  Curso de Arquitetura 

e Urbanismo -FIAMFAAM,  
* Mauro Motoda, Coordenador adjunto do  Curso de Arquitetura 

e Urbanismo -FIAMFAAM 
* Silmara Ribeiro Marques, Coletivo Quinta Ambiental, 

SVMA/PMSP  
*Marcos Virgílio da Silva, Coordenador do Mestrado 

Profissional em Arquitetura, Urbanismo e Design do Centro 

Universitário Belas Artes de São Paulo. 

*Andrea Roberto Bueno Ribeiro, Zootecnista.  Coordenadora e 

Docente do Programa de Mestrado Profissional em Saúde 

Ambiental/FMU. 

*Roberto Senise Lisboa, Coordenador do Mestrado em Direito 

da sociedade da Informação. FMU 

*Sylvia A. Dobry.  Professora do Programa de Pós-Graduação 
em Projeto, Produção e Gestão do Espaço Urbano  do 
FIAMFAAM- Centro Universitário 
 

Apresentação musical. Quarta 02/05/2018/ 

10:00| 10:45 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
*Carla Verônica Pronsato (piano) 
*Luis Passos (violão) 
* Mel (voz) 

Café: Quarta 02/05/2018/ 10:45 | 11:05 
Local: FIAM- FAAM| FMU Ana Rosa | Auditório 

M2. Curta Metragem  
Quarta 02/05/2018/11:05 | 12:05 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
Curtametragem “Abuela Grillo”. Direção: Denis Chapon   
Debate: Mediador: *Marcos Virgílio da Silva. Coordenador do 
Mestrado Profissional em Arquitetura, Urbanismo e Design do 
Centro Universitário Belas Artes de São Paulo.  

ALMOÇO: Quarta 02/05/2018/12:05 | 14:00 

TARDE 

M.3. Reflexões: o manejo dos territórios sob 
a ótica ambiental e da saúde 
Quarta 02/05/2018 /14:05 | 15:55  
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 

13. A Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de 

São Paulo – RBCV. *Yara M.C. Carvalho; Conselheira da 

RBCV- Reservas da Biosfera do Cinturão Verde. 

28. A importância da Saúde única frente às mudanças 

socioambientais.*Alessandra Marnie Martins Gomes de 

Castro, Renata Ferraz de Toledo, Arnaldo Rocha, Marcia 

Cristina Menão, Ricardo Palamar Menghini, Thaís Fernanda 

Trombin, Vanessa Aparecida Feijó de Souza, Stefania Cabib. 

Programa de Mestrado Profissional em Saúde Ambiental/FMU. 

16.Socioeconomia e vetores de Pressão. Subsidios para o 

Plano de Manejo do Parque Estadual da Cantareira e 

Parque Alberto Löfgren(2008). *Profa Dra Maria de Lourdes 

Zuquim.   FAUUSP.   

58. O Sistema Cantareira: objeto de estudo e intervenção 

dos arquitetos?. *Ari Vicente Fernandes; Arquiteto e 

pesquisador autônomo. 

 

Café: Quarta 02/05/2018/15.55| 16.15 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
 

M.4. Integração entre ensino, pesquisa e 
extensão na formação profissional: reflexões 
e experimentações  

Quarta 02/05/2018/16. 15 | 18.05 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
23. Los fenómenos socio-espaciales y las necesidades de 

un diseño basado en el compromiso universitário. *Dra. 

Georgina Sandoval, Profesora del Departamento de 

Investigación para el Diseño, de la División de Ciencias y Artes 

para el Diseño-UAM, Mexico 

65.  A universidade em disputa: o privilégio de ter o povo 
como protagonista na produção de conhecimento.*Profa. 
Dra. Cecilia Maria de Morais Machado Angileli; Universidade 
Federal da Integração Latino Americana- UNILA 
59. A integração de ensino, pesquisa e extensão na 
formação do arquiteto: significados e possibilidades frente 
às demandas urbanas contemporâneas. *Prof. Dra. Arq. 
Maria Amélia Devitte Ferreira D´Azevedo Leite; FIAMFAAM 

/FMU Mestrado Profissional em Projeto, Produção e Gestão do 
Espaço Urbano 
48. Diálogos entre saber técnico e vivência territorial – 
investigando práticas colaborativas para formação de 
comunidades.*Alexandre Fernandes Alessio Alves, 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas *Wilson 
Ribeiro dos Santos Junior, Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas  
 
 

MANHÃ 
M.5 Reflexões: o manejo dos territórios sob a 
ótica do paisagismo e das relações entre o 
urbano e o rural 

Quinta 03/05/2018 / 9:00| 10:50  
Local: FIAM- FAAM| FMU Ana Rosa | Auditório 
47. Referenciais de identidade do espaço urbano do 
Tatuapé: relato após 9 anos da pesquisa.*Sílvia Pereira de 
Sousa Mendes Vitale, Universidade Nove de Julho e Centro 
Universitário Belas Artes de São Paulo; Carlos Eduardo Zahn,  
FAU-USP;Cláudia Veloso Costa; Júlia dos Santos; João Rafael 
Araújo Trindade, UNINOVE. 

https://www.youtube.com/channel/UC0yYXXK-B90GiynXRYZ3tdA
https://www.youtube.com/channel/UC0yYXXK-B90GiynXRYZ3tdA
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49.Entre a cidade/região e o rural/urbano: disputas pelo 

território ao longo da rodovia SP-75, entre Campinas e 
Sorocaba/SP.*Prof. Dr. Wilson Ribeiro dos Santos Jr;*Me. 
Anderson Dias de Almeida Proença. POSURB/Programa de 

Pós-Graduação em Urbanismo e da FAU PUC-Campinas 
53. Espaços livres produtivos: a cidade, o campo e o 

alimento. *Ligia Teresa Paludetto Silva, FIAM FAAM – FMU – 

LAUREATE;  

55. Democracia e Transdisciplinaridade do Arquiteto 

Paisagista no Brasil.*Adriana Afonso Sandre.   Bióloga, 

cursando graduação e doutorado na FAU USP.  

 

Café: Quinta 03/05/2018 / 10:50 | 11:10 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 

 

M.6. Manifestações e movimentos: leituras  
Quinta 03/05/2018 /11:10 | 13:00 
Local: FIAM-FAAM| FMU /Ana Rosa| Auditório 

42. Entre a cultura e a política: as movimentações 

estudantis brasileiras no período pós-1968. *Mirza 

Pellicciotta, historiadora. 

63. O Cordobazo e a unidade de operários e estudantes 

em maio de 1969. *Víctor Barrionuevo, Pesquisador 

autônomo 

62. Emblemáticas referências para o debate sobre  ensino 

superior- A 100 anos de 1918 e a 50 anos de  1968. *Sylvia 

Adriana Dobry; FIAM-FAAM - Centro Universitario.*Nora Zoila 

Lamfri, Centro de Investigaciones María Saleme de Burnichon. 

FFyH – UNC 

 

ALMOÇO: Quinta 03/05/2018/13:00|14:30 

 

TARDE 

M.7. Projeto Participativo: instrumentos de produção 
e gestão 
Quinta 03/05/2018 /14:30 | 16:20 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
07. Formação Socioambiental com conselheiros do CADES 

Casa Verde/Cahoeirinha: Construção coletiva de 

compreensão sobre problemática socioambiental na Zona de 

Amortecimento do Parque Estadual da Cantareira e estratégias 

para inserção na agenda pública.*Rodrigo Machado;Secretaria 

de Estado de Meio Ambiente 

37. Formação Socioambiental no CADES - CV – Conselho do 

Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz 

da Casa Verde. *Orlando Di Donato Filho, Conselheiro do 

Cades; *Jonas Caetano de Souza, Conselheiro do Cades; 

Conselheiro do Conselho Participativo. Presidente da 

Associação Amigos da Vila Prado;*Damares Alves Ferreira, 

servidora municipal,Conselheira do CADES, representante de 

SVMA  

43.Construindo uma paisagem participativa.* Breno Viana 

de Mendonça; Sylvia Adriana Dobry, Mestrado Profissional em 

Projeto, Produção e Gestão do Espaço Urbano. Fiam-Faam- 

Centro Universitário   

 67.  Habitat, cidadania, participação em face da Sociedade 

da Informação. *Greice Patrícia Fuller. Mestrado em Direito da 

sociedade da Informação. FMU  

Café: Quinta 03/05/2018/ 16.20 |16.40 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 

M.8. Curtas Metragens 

Quinta 03/05/2018/ 16.40 | 18:40 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
66. Crônicas Urbanas. *Samuel Kruchin, Arquiteto. 

01.Teaser do Curta Metragem: Porta e Janela. *Thais 
C.S.Souza, Instituto Federal de Ciências e Tecnologia de SP 

Café: Quinta 03/05/2018 18.40 |19.00 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 

M9. Reflexões: o manejo dos territórios sob a ótica da 
gestão, do ensino e da extensão  universitária 

Quinta 03/05/2018 19:00 | 20:50 
Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
12. Áreas de proteção e recuperação de mananciais: um 

desafio de governança na megalopolis paulista.*Walter 

Tesch. Fundação Florestal SP. 

68. A importância das zonas de amortecimento das 
unidades de conservação localizadas na porção norte da 
Região Metropolitana de São Paulo na conservação 
ambiental e na prestação de serviços ecossistêmicos. 
*Ricardo Palamar Menghini, Renata Ferraz de Toledo, Andrea 
Roberto Bueno Ribeiro, Arnaldo Rocha, Gabrielle Jacobi 
Kölling, Frederico dos Santos França. Programa de Mestrado 

Profissional em Saúde Ambiental/FMU. 
21. A extensão universitária nas disciplinas regulares: a 
experiência da disciplina Projeto de Urbanismo e 
Paisagismo – Áreas Periféricas.  *Maria Albertina Jorge 
Carvalho.Fiam-Faam Centro Universitário.                                                                        

MANHÃ  

M.10. Experiências ambientais e 
territórios da água 
Sexta 04/05/2018 / 9:00| 10:50 
Local: FIAM-FAAM|FMU/ Auditório da Casa Metropolitana de 
Direito  

3- Viagem a Itu: grandezas do Tietê 

Peter Ribon Monteiro* 

FIAM-FAAM Centro Universitário. 

39. Os Parques da Borda da Serra da Cantareira e a Ação 
Pública Local. *Jane Zilda dos Santos Ramires, SVMA- 
PMSP, FFCLH/ USP. 

64. Análise Sócio Jurídica e Urbanística dos Jardins 

Verticais no Município de São Paulo 

*Arnaldo Rocha, Gabrielle Kölling, e Igor Prosperi 

 Faculdades Metropolitanas Unidas. 

29. O projeto ZL Vórtice na várzea leste do rio Tietê. 

*Lígia Pinheiro de Jesus. Fiam-Faam Centro Universitário. 

 

Café: Sexta 04/05/2018 / / 10:50 | 11:10 
Local: FIAM-FAAM|FMU| Auditório da Casa Metropolitana de 
Direito 

 
M.11. Políticas públicas: mecanismos e 
práticas na gestão ambiental 
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Sexta 04/05/2018 / 11:10 | 13:00 
Local: FIAM-FAAM|FMU/ Auditório da Casa Metropolitana de 
Direito 
19. Mecanismos obrigatórios e voluntários de 

participação social no Licenciamento Ambiental: 

possibilidades na interação com Unidades de 

Conservação. * Daniel Rondinelli Roquetti,Instituto de 

Energia e Ambiente da Universidade de São Paulo (IEE-

USP) 

36. A percepção da sociedade frente à ocorrência de 

febre amarela em primatas não humanos de áreas 

urbana s e o seu impacto em saúde pública e saúde 

ambiental.  *Stefania Cabib; *Rosely Bianca dos Santos 

Kuroda,*Vanessa Aparecida Feijó de Souza. Centro 

Universitario -FMU e  Programa de Mestrado Profissoional  

em  Saúde Ambiental/FMU. 

20. Intervenção Urbana nos Córregos de São Paulo: um 

relato das experiências do Estúdio Vertical Unicid. *Prof. 

Ms Altimar Cypriano, *Prof. Ms Franklin Roberto Ferreira de 

Paula, *Prof. Dr. Rodrigo Vitorino Assumpção. Fiam-Faam 

Centro Universitário. UNICID 

27. A falta de divulgação dos Ecopontos propicia 

descarte inadequado dos Resíduos da Construção Civil. 

*Thaís Fernanda Trombin. Mestrados Profissionais em 

Saúde e Bem-estar Animal (FMU) e Saúde Ambiental 

(FMU);Medicina Veterinária da UNIMONTE 

 
ALMOÇO: Sexta 04/05/2018/13:00| 14:30 

TARDE 

M.12. Conflitos, Cultura e 
Interdisciplinaridade 
Sexta 04/05/2018 / 14:30 | 16:20 
Local: FIAM-FAAM|FMU/ Auditório da Casa Metropolitana de 
Direito 

56. Áreas Periféricas – BRASILÂNDIA: o desafio de refazer 

e repensar o espaço urbano informal. *Nisimar Martinez 

Pérez Caldas, FIAMFAAM/FMU  

60. A construção da questão racial no debate sobre a 

cidade. *Ana Cláudia Castilho Barone, FAUUSP – 

Departamento de Projeto 

32. Responsabilidade Cultural. *Neusa Cardoso dos Santos. 
Agente comunitária de cultura, (1° edição-Secretaria Municipal 
da Cultura / SP),Cientista Social e Agente Cultural. 
10. Desafios e contribuições da interdisciplinaridade no 

Programa de Mestrado Profissional em Saúde Ambiental – 

FMU.*Renata Ferraz de Toledo, Andrea Roberto Bueno Ribeiro, 

Ricardo Palamar Menghini, Arnaldo Rocha, Alessandra Marnie 

Martins Gomes de Castro, Gabrielle Jacobi Kölling, Marina 

Penido Burnier, Talis Maurício de Melo Batista. Programa de 

Mestrado Profissional em Saúde Ambiental/FMU. 

Café: Sexta 04/05/2018 / 16:20 | 16:40 
 Local: FIAM-FAAM|FMU| Auditório da Casa Metropolitana de 
Direito 

 
M.13. Reflexões e experiências: formas de 
habitação  
Sexta 04/05/2018 / 16:40 | 18:30 

Local: FIAM-FAAM|FMU/| Auditório da Casa Metropolitana de 

Direito 

02- A PRODUÇÃO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 

SOCIAL EM ÁREAS DELIMITADAS POR OPERAÇÕES 

URBANAS CONSORCIADAS.M. Cecilia Levy Piza 

Fontes*FIAM FAAM e UNIP 

09. O processo de construção coletiva do EHIS da Barra 

do Jacaré I e II. *Catharina Christina Teixeira e Cleonice 

Maria de Araújo Cintra, Brasil Habitat projeto e implantação 

50. Vivência e prática colaborativa dentro da formação 

acadêmica. *Giovanna Melo; Natalya Barros e Talitha 

Nogueira.Ateliê Abaporu 

18.As políticas públicas de [re]adensamento do centro de 

SP: trajetórias, incentivos e caminhos possíveis.*Sérgio 

Luís Abrahão, Pós-Graduação, Mestrado Profissional e 

Graduação, da FIAM-FAAM Centro Universitário; *Oscar 

Felizardo Escudero, sócio fundador do escritório DEZ&9 

ONZE Arquitetura 

 

MANHÃ  

M.14. Reflexões: Zona de Amortecimento e 
Mata Atlântica 
Sábado 05/05/2018 / 9:00| 10:50 
Local: FIAM-FAAM|FMU| Ana Rosa| Auditório 
06. A ZONA DE AMORTECIMENTO DO PARQUE 
ESTADUAL DA CANTAREIRA.*Vladimir Arrais de Almeida. 
Gestor do Parque Estadual da Cantareira. 
08. Efetividade do planejamento em nível municipal: o 

caso do PMMA São Paulo. *Paulo Mantey Domingues 

Caetano. PMSP/SVMA, FSP/USP 

41. A Visão do Município de Mairiporã em relação às 
condições da Zona de Amortecimento do PEC.*Bianca T. 
Forti, Conselheira do Conselho Municipal de Defesa e Meio 

Ambiente de Mairiporã e do Conselho Consultivo do Parque 

Estadual da Cantareira Ambientalista. 
17. Ordenamento Territorial da Zona de Amortecimento 
do Parque Estadual: potencialidades e conflitos.*Danilo 
Pereira Sato, Geografia Humana –USP e Coletivo Quinta 
Ambiental. 

Café: Sábado 05//05/2018 /  10:50 | 11:10 
Local: FIAM-FAAM|FMU/ Auditório Ana Rosa| 
 

M.15. Participação Urbana, 
interdisciplinaridade e ensino.  
Sábado 05/05/2018 / 11:10 | 13:00 
Local: FIAM-FAAM|FMU/ Auditório Ana Rosa| 
22. Aprendizagem baseada em problemas com foco no 
mercado de trabalho e na interdisciplinaridade. *Eduardo 
Munhoz de Lima Castro.Universidade São Judas Tadeu  - 

USJT  
35. Aprender a ouvir: o registro musical como 

ferramenta para o planejamento urbano participativo.  

*Marcos Virgílio da Silva. Coordenador do Mestrado 

Profissional em Arquitetura, Urbanismo e Design do Centro 

Universitário Belas Artes de São Paulo. 

04. SER CIENTE EM UMA SOCIEDADE DOENTE: POR 

UMA OUTRA SOCIEDADE. A interlocução entre  
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ALMOÇO: Sábado 05/ 05/2018/13:00 | 14:30 

 

 

TARDE 

ASSEMBLÉIA FINAL 

Sábado 05/05/2018 14:30 | 16:20 

Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 
 

 Café: Sábado 05/05/2018/ 16:30 | 16:45  
 Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 

 
 

 

  

 

 

Programação nas salas simultâneas

 

 

 

MS1 Quinta 03/05/2018              14:30 | 16:20 

Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Sala 1  

11. Arquitetura Moderna Brasileira e a Síntese 

das Artes: Painéis artísticos da região do 

Higienópolis. 

*Nicolas Rizzo Fernandes, Graduando, FIAM-FAAM 

14.  A importância da arte urbana nos espaços 

públicos.  

*Ester Carro de Oliveira, Mestranda:  Projeto, 

Produção e Gestão do Espaço Urbano -Centro 

Universitário FIAM- FAAM 

30. As Mestras do Moderno - Talentos 

Femininos Escondidos nas Páginas da História. 

*Nadyne Navarro Virgilio dos Santos; *Orientadora: 

Prof(ª). Alessandra C. Bedolini. Centro Universitário 

FIAM FAAM 

26. A influência da formação Ética do 

estudante no seu desenvolvimento 

profissional e cidadão. 

*Rosemeire Colalillo Navajas; *Roberto Constantino, 

Mestrando Administração em Governança Corporativa 

– FMU 

MS2. Quinta 03/05/2018              14:30 | 16:40 

Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Sala2  

51. A participação popular no processo de 

planejamento urbano da região da Luz. 

*Erick Lucas de Souza Santos, Centro Universitário 

FIAM-FAAM 

24. Transformações do território urbano e os 

impactos ambientais: o caso da Mooca. 

*Tereza Sayure Okano, orientadora:Janaina Krohling 

Peruzzo. Centro Universitário FIAM-FAAM 

45. Habitat, cidadania e participação: A 

cidade, o comércio e suas funções. 

*Cesar Messias de Souza, Centro Universitário da 

Fundação Educacional Guaxupé – UNIFEG. E 

mestrando no FIAMFAAM- Centro Universitário. 

57. Produções coletivas no espaço urbano: da 

cooptação à intervenções no Largo da Batata. 

*Daisy Francisco Pinato, Centro Universitário Belas 

Artes. 

72. Habitar o Centro: Alternativas para a 

consolidação de Habitação de Interesse 

Social.  

*Sumaya Hamad Chaouk:  orientador, DIego Ferretto. 

Centro Universitário FIAM-FAAM 

MS 3. Quinta 03/05/2018             14:30 | 16:20 

Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Sala 3  

31. O DESEMPENHO ACÚSTICO DE EDIFÍCIOS 

RESIDENCIAIS NO CENTRO DA CIDADE DE 

SÃO PAULO. 

*Aline Alves da Silva; *Orientadora Professora Monica 

Dolce Uzum, Curso Arquitetura e Urbanismo/ Centro 

Universitário FIAM FAAM/FMU 

54. Projetos para Itaquera: uma ameaça para a 

favela Miguel Inácio Cury SILVA  

*Junior, Fernando Mariano. Curso de Arquitetura e 

Urbanismo, FIAM FAAM Centro Universitário 

05. O direito à saúde no contexto do risco 

sanitário e da esporotricose.  
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*Gabrielle Kölling e Juliana Cristina Gonçalves, 

Faculdades Metropolitanas Unidas 

61. Sob a Égide do Sagrado: a Peregrinação da 

Gula em Áreas Rurbanas. 

*Soukef Junior, Antonio; * Fugita, Claudio José; FIAM-

FAAM - Centro Universitário 

 

Café: Quinta 03/05/2018                 16.20 |16.40 

Local: FIAM-FAAM|FMU Ana Rosa| Auditório 

MS 4. Sexta 04/05/2018                 14:30 |16:20 

Local: FIAM-FAAM|FMU/ Casa Metropolitana de 

Direito| Sala 1 

 

15. Rua, Sociabilidade e Lazer. 

*Marcela Correa. FIAMFAAM-Centro Universitário 

25. SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL: BAIRRO 

GLICERIO. 

*Maria Fabiana Ferreira Valeriano; *Orientadora: 

Luciana Itikawa – Centro Universitário FIAM FAAM 

34. Caminhabilidade na Metrópole Paulistana: 

Acessibilidade e mobilidade urbana no Vale 

do Anhangabaú. 

*Atilio Comin, Centro Universitário FIAM-FAAM. 

73.  Requalificação urbano-paisagística da 

região da Comunidade Zaki Narchi/Bacia do 

Córrego Carajás-Carandiru/ Processo de 

trabalho e relatório de andamento.  

*Marcos Paulo Silva Castillo; Gislene Marinho; 

Regiane Domingos Pinhão; Orientadoras: Sylvia 

Adriana Dobry e Maria Amélia Devitte Ferreira 

D´Azevedo Leite - Centro Universitário FIAM FAAM. 

MS 5. Sexta 04/05/2018              14:30 | 16:20 

Local: FIAM-FAAM|FMU/ Casa Metropolitana de 

Direito| Sala 2 

33. Estudo e Análise do Impacto Urbano da 

Operação Urbana Consorciada Faria Lima 

*Lucas Paschoal Teixeira; *Orientadora: Janaina 

Peruzzo. Curso de Arquitetura e Urbanismo-

FIAMFAAM-FMU – Centro Universitário 

44. Caminhabilidade na Metrópole Paulistana: 

Acessibilidade e mobilidade urbana Centro 

Velho de São Paulo.  

*Gabriel Amorim da Silva, Curso de rquitetura e 

Urbanismo, FIAM-FAAM – CENTRO UNIVERSITÁRIO 

46. Verticalização em São Paulo | Novos 

Modos de Morar no Centro. 

*Marcella França Fernandes;Profa. Dra. Aline Nasralla 

Regino, (Orientadora), Centro Universitário Belas 

Artes 

52. O contexto da norma brasileira para 

desenvolvimento sustentável de comunidades 

e sua aplicabilidade na “Cracolândia” na 

cidade de São Paulo. *Ricardo dos Santos Ferreira 

Gonçalves; *Antônio Soukef Júnior; FIAM-FAAM 

Centro Universitário. 

MS 6. Sexta 04/05/2018               14:30 | 16:20 

Local: FIAM-FAAM|FMU/ Casa Metropolitana de 

Direito| Sala 

69. Estratégias e práticas de desenho urbano 

da “cidade para pessoas” refletidas em 

documentos urbanísticos.  

*Janaína Krohling Peruzzo Prof. Do Curso de 

Arquitetura e Urbanismo-FIAMFAAM-FMU – Centro 

Universitário 

70. Urbanismo Sustentável: requalificação das 

áreas centrais. 

*Bianca Fernandes Picallo Sanchez; *Orientadora: 

Janaina Peruzzo. Curso de Arquitetura e Urbanismo-

FIAMFAAM-FMU – Centro Universitário. 

71. Fitorremediação, plantas 

hiperacumuladoras, áreas ociosas, áreas 

degradadas, políticas urbanas.  

*Taiara da Concepción Amaral Cifuentes; 

*Orientadora: Janaina Peruzzo. Curso de Arquitetura e 

Urbanismo-FIAMFAAM-FMU – Centro Universitário 

74. O papel das indústrias na Urbanização da 

Várzea do Tietê na Zona Leste de São Paulo.  

*Débora Vieira Carlos; orientadora: *Lígia Pinheiro de 

Jesus. Curso de Arquitetura e Urbanismo-FIAMFAAM-

FMU – Centro Universitário. 

Café: Sexta 04/05/2018             16:20 | 16:40 

 Local: FIAM-FAAM|FMU| Auditório da Casa 

Metropolitana de Direito 
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ARTIGOS 

03 - Viagem a Itu: grandezas do Tietê 

*Peter Ribon Monteiro 

FIAM-FAAM Centro Universitário 

E-mail: peter.monteiro@fiamfaam.br  

Resumo 

Eixo 2 

 

O trabalho tem como objetivo destacar a importância das viagens de estudo a Itu, interior paulista, 

realizadas pelo Fiam-Faam Centro Universitário, sob a nossa organização, durante os anos de 

2013 a 2015, sempre aos sábados. Durante este período, sete viagens foram feitas, via ônibus 

fretado, tendo a presença de cerca de 40 alunos em cada uma.  Apesar de ser conhecida com 

Viagem Técnica a Itu, a visitação abarcava os centros históricos das cidades de Santana do 

Parnaíba, Pirapora do Bom Jesus, Itu e Salto, além dos parques do Varvito e da Rocha Moutonée, 

tendo como fio condutor, em grande parte do percurso de ida, a Estrada dos Romeiros, situada à 

margem do rio Tietê. Nesse sentido, a viagem destacava-se não apenas pelo reconhecimento do 

patrimônio edificado nas cidades apontadas, mas também pela percepção do território natural 

preexistente e sua importância para a criação de tal patrimônio. Neste entendimento, geografia e 

história, natureza e arquitetura, didaticamente afastadas e divididas, aproximam-se e revelam-se 

em evidente inter-relação, seja através das aulas in loco por nós ministradas, seja através da 

própria vivência feita pelos alunos diretamente no espaço. Apoiando-se na estrutura comum destas 

viagens, este artigo busca então (re) configurar ensinamentos e desdobramentos daí derivados, 

assim como enfatizar a importância das viagens de estudo como complemento ao ensino em sala 

da aula, fato devidamente preconizado nas diretrizes curriculares nacionais do curso de Arquitetura 

e Urbanismo (2010). Como embasamento teórico, consideramos métodos já desenvolvidos em 

nossos estudos de mestrado e doutorado, então vinculados às inter-relações entre território natural 

e edificado, à comunicação visual urbana e à valorização da experiência fenomenológica.  

Palavras-chave: ensino de arquitetura, viagem de estudo, fenomenologia, meio ambiente, Itu, rio 

Tietê 

* Peter Ribon Monteiro. Doutor em Design e Arquitetura (FAUUSP, 2010). Desde 2015, é coordenador do curso de 

graduação em Arquitetura e Urbanismo do FIAM-FAAM Centro Universitário (São Paulo) e orientador de Trabalhos 
Finais de Graduação. Na mesma escola, lecionou nas áreas de Projeto de Arquitetura e Computação Gráfica (2010-
2015). 

mailto:peter.monteiro@fiamfaam.br
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Introdução 

Durante um tempo, no meu imaginário infantil, Itu era uma cidade onde havia muitos objetos 

gigantes, como lápis, régua e borracha, assim como um orelhão situado no meio duma praça. E 

sempre ficava pensando se estes objetos eram mesmo utilizados, e como seria o resto da cidade: 

casas e prédios. No mundo adulto, me dei conta, por certo, de que este mito havia nascido de uma 

brincadeira sobre a cidade, sendo então criados alguns objetos para atração turística3. 

Historicamente, porém, a cidade de Itu sempre teve algo grandioso para além destes objetos 

gigantes, refletido sobretudo no seu patrimônio arquitetônico, composto por um significativo casario 

colonial, valiosas igrejas barrocas e importantes edifícios industriais. Junto a isso, alia-se a própria 

relação do local com o rio Tietê, que não atravessa diretamente a cidade, mas foi fundamental à 

sua fundação, como outras tantas no estado de São Paulo na era bandeirante, chegando mesmo 

a dar o nome à própria cidade4. Por todos estes motivos, parti então em direção a Itu, seguindo o 

caminho do mais importante rio paulista em seu sentido natural. Seguindo pela chamada Estrada 

dos Romeiros, a partir de Santana do Parnaíba, descortina-se então uma viagem repleta de 

significados, que se expandem a partir de Itu desde a própria metrópole - atravessada pelo desenho 

mais modificado do grande rio -, até a cidade de Salto, onde o Tietê faz a sua primeira queda e 

começa, de fato, o seu processo de despoluição natural.  Atravessar este território - e suas 

representações - permitiu então que eu criasse a chamada Viagem Técnica a Itu, para a qual me 

tornei professor responsável durante os anos de 2013 a 2015 no curso de Arquitetura e Urbanismo 

do FIAM-FAAM Centro Universitário, acompanhando cerca de 300 alunos. No total, foram sete 

viagens, sempre realizada aos sábados, partindo de ônibus (40 a 50 lugares) do campus Vila 

Mariana I às 8h da manhã e chegando ao mesmo local por volta de 19h. 

Tal viagem insere-se no contexto de viagens ‘técnicas’ oferecidas pelo curso de caráter 

diário, dentro do qual incluem-se ainda saídas para Santos e Paranapiacaba, ou mesmo dentro da 

cidade de São Paulo, como as chamadas ‘viagens’ a Parque do Ibirapuera, Paulista, Liberdade e 

Mooca. Para além destas, viagens de três a cinco dias, as chamadas viagens nacionais, eram 

frequentemente realizadas para Curitiba, Parati, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Ouro Preto e 

                                                             
3 Apesar de originariamente o próprio nome da cidade já faça alusão a isso – Itu-Guaçu, em tupi-guarani, significa 
‘Cachoeira Grande’, em homenagem à cachoeira do rio Tietê onde hoje encontra-se a cidade de Salto -, a alcunha de 
Cidade dos Exageros surgiu a partir do sucesso do comediante Simplício que, durante o programa A Praça da 
Alegria (início dos anos 1970) da extinta TV Tupi, exaltava frequentemente a sua cidade de origem, de onde tudo era 
grande. 
4 Ver nota anterior. 
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Vitória5. Este conjunto de ‘viagens de estudo’ - termo apontado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de Arquitetura e Urbanismo6 - apresentavam como principal função 

contribuir para a própria formação profissional dos estudantes, através de aulas in loco em locais 

de significativa importância sob o ponto de vista arquitetônico, urbanístico e paisagístico, ao mesmo 

tempo em que atendiam a uma unidade curricular específica denominada Viagens Técnicas7.   

 

 

Figura 1. Mapa de viagens técnicas realizadas no FIAM-FAAM Centro Universitário no Brasil, 2010-2018. Fonte: 

Adaptado pelo autor a partir do Google Maps. 

 

Além de complementar o ensino em sala de aula, atendo-se a temas específicos definidos 

pelo lugar e não necessariamente pela disciplina - neste caso, a viagem permitia o cruzamento de 

temas ligados à história da colonização no interior paulista e à geografia física específica da bacia 

do rio Tietê, por exemplo -, as viagens destacam-se pela própria vivência no lugar e de sua 

apreensão fenomenológica, indispensável ao entendimento da Arquitetura8 em sua essência. 

                                                             
5 Viagens Técnicas também foram realizadas neste período para destinos internacionais, como Buenos Aires, 
Santiago do Chile, Chicago, Barcelona, Berlim e Copenhague. 
6 Cf. BRASIL, 2010. 
7 Para tal unidade, cada aluno do curso deveria cumprir, ao menos, 40h de viagens, com a supervisão de um 
professor. 
8 Incluídas aqui, por certo, as esferas do edifício, da cidade e da paisagem. 
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Os Momentos 

A Viagem a Itu, na verdade, não se destinava apenas a Itu, mas à apreensão de um território 

que tinha esta cidade como foco, espraiando-se assim a outras cidades que seguiam o percurso 

do rio, como Santa de Parnaíba, Pirapora do Bom Jesus, Cabreúva e Salto, definindo momentos 

específicos de apreensão. 

 

 

Figura 2. Mapa do percurso completo de ida e volta. Fonte: Adaptado pelo autor a partir do Google Earth. 

 

O primeiro momento compreendia o trecho entre a capital paulista e Santana do Parnaíba, 

destacado pela presença das maiores transformações sofridas no território natural de todo o estado 

de São Paulo, visivelmente percebidas nas calhas modificadas dos rios Tietê e, do seu principal 

afluente, o rio Pinheiros. Já no ônibus, eram colocadas então aos alunos esta e outras questões, 

para que os mesmos percebessem a importância de relevantes conexões e o entendimento de um 

sistema único - seja físico-geográfico, seja histórico-natural -, e o rebatimento de ações e decisões 

humanas na modificação da paisagem natural e na construção de objetos e conjuntos urbanos. A 

aliança da imagem daquele cenário, comum ao cotidiano de quem vive na metrópole, àquelas que 

seriam reveladas a partir da viagem configurava-se também como um dos principais objetivos da 

viagem. E nesse entendimento, o grande fio condutor era, sem dúvidas, o rio Tietê, seu desenho e 

representações derivadas.  
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A saída da mancha urbana metropolitana indicava uma inflexão neste primeiro trecho, onde 

a presença do rio, em seu formato natural, era um destaque. Aliada a isso, a própria configuração 

especial do centro histórico de Santana do Parnaíba, refletia visivelmente significados históricos e 

estéticos que deveriam ser apreendidos. Por se constituir como objeto central de uma das 

disciplinas do curso, Santana do Parnaíba serviu de parada apenas nas duas primeiras saídas. 

Para as demais, foram feitos apenas comentários do próprio ônibus, destacando sobretudo a 

presença do casario antigo, importante registro da história do período colonial de influência 

portuguesa. A chamada Estrada dos Romeiros, que tinha início naquela região, era também 

destacada por seu valor histórico e cultural, sendo até hoje palco de romarias pelo interior paulista. 

Com a extinção da parada em Santana do Parnaíba, o primeiro momento estendeu-se 13 km 

adiante até à pequena Pirapora do Bom Jesus, onde estacionávamos bem ao lado do rio Tietê, 

que, ao dividir a mancha urbana ao meio, encontrava-se totalmente integrado ao contexto da 

cidade. Já na descida, era então possível avistar o modesto centro histórico e sua relação direta 

com o rio, na outra margem. Atravessávamos a ponte e íamos para aquela região, onde havia uma 

explanação sobre a situação especial da cidade, seus exemplares arquitetônicos de destaque e 

seu potencial geográfico. Com frequência, via-se claramente no rio os rastros da poluição, gerada 

sobretudo na área metropolitana de São Paulo, a 50 km de distância. 

 

Figura 3. Mapa do primeiro momento: São Paulo – Pirapora do Bom Jesus. Fonte: Adaptado pelo autor a partir do 

Google Earth. 
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Já o segundo momento da viagem, após a percepção clara do rio em Pirapora, acontecia 

praticamente na zona mais rural do percurso, entre aquela cidade e Itu. Durante os primeiros e 

últimos quilômetros deste percurso, que durava um pouco mais de uma hora, o rio Tietê tornava-

se visivelmente protagonista, caminhando ao lado de nós, situados à sua margem. Após a cidade 

de Cabreúva, passando um pouco mais do meio do trajeto, seguíamos pela mesma rodovia, então 

nomeada Estrada-Parque, por fazer parte da Área de Proteção Ambiental (APA) Itu - Rio Tietê, 

criada pela prefeitura de Itu em 1996. A presença da vegetação típica da Mata Atlântica à volta do 

rio permitia uma discussão valiosa a respeito do patrimônio natural. Durante o percurso, era 

possível visualizar ainda pequenas intervenções que configuraram à região discretos espaços de 

lazer. A beleza e a característica bucólica do trajeto contrastavam com o cenário da metrópole, e 

muitos alunos chegavam mesmo a relaxar e dormir neste trecho da viagem. 

 

 

Figura 4. Mapa do segundo momento: Pirapora do Bom Jesus - Itu. Fonte: Adaptado pelo autor a partir do Google 

Earth. 

 

O terceiro momento, por sua vez, engloba a parada no Parque do Varvito, já na área 

urbanizada de Itu, e a visita ao Centro Histórico. No parque, era destacada a especificidade da 

formação natural do local e como a arquitetura se ajustou à sua valorização. Algo semelhante iria 

acontecer no Parque da Rocha Moutonée, já na cidade de Salto. Ambas as visitas traziam à tona 

a questão da arquitetura paisagística numa escala menor, ao mesmo tempo em que permitia que 

os alunos percebessem relações com tempos geológicos de milhões de anos. No Centro Histórico 

de Itu havia então o intervalo para o almoço e, após este evento, o grupo encontra-se para um 
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percurso que tinha como principal objetivo apreender os mais importantes objetos e conjuntos 

arquitetônicos da cidade, concentrados numa área facilmente dominada a pé. Destacam-se aqui o 

patrimônio arquitetônico residencial (casario e sobrados), eclesiástico (capelas, igrejas e 

seminários), comercial (lojas e mercados) e mesmo industrial (antigas fábricas) que atestam o valor 

da cidade, que já foi considerada a mais rica do estado de São Paulo em meados do século 19. As 

fortes relações econômicas estabelecidas desde a sua fundação, em 1610, associadas aos ciclos 

do açúcar e do café, encontram-se diretamente relacionadas à construção do patrimônio visitado 

pelos alunos. Além do passeio pela rua, visitas internas complementavam as aulas, como o 

ingresso na Igreja do Bom Jesus -  reedificada em meados do século 18 sobre uma antiga capela 

-, que surpreende pela riqueza da decoração interna em estilo barroco; a antiga Fábrica São Luís - 

construída no final do século 19 -, atual espaço de eventos conhecido como Espaço Fábrica; e o 

Museu Republicano - requintado sobrado erguido no início do século 19 -, que se destaca por 

manter as características arquitetônicas da época, além de conter exemplares de mobiliário e 

demais documentos da significativa história política do município. Na praça da Matriz, não ficavam 

de fora da visita o orelhão e o semáforo gigantes, objetos representativos (e até mesmo lúdicos) da 

Cidade dos Exageros. 

 

Figura 5. Mapa de Itu, destacando Centro Histórico e Parque do Varvito. Fonte: Adaptado pelo autor a partir do 

Google Earth. 

 

O quarto e último momento da viagem englobava uma parada no Parque da Rocha 

Moutonée e, logo em seguida, a chegada a Salto, cidade situada a 8 km de Itu, com a qual tem 

fortes relações.  Numa das margens do parque, o rio Tietê aflora novamente como elemento 
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visivelmente significativo. A vista que se tem de Salto, na outra margem, servia de um primeiro 

entendimento da relação direta daquela cidade de o rio. Já no centro da cidade, a nossa visita 

detinha-se a uma pequena região carregada de significados, junto à praça Archimedes Lammoglia, 

então ladeada pela antiga fábrica Brasital (hoje uma faculdade particular), a delicada ponte pênsil 

de pedestres e o discreto Memorial do Rio Tietê. A visita interna ao memorial, construído ao lado 

do rio, permitia então um retorno ao ponto inicial de discussão da viagem - as cidades e o rio. Um 

mapa de todo o percurso e informações significativas das características naturais da bacia do Tietê 

finalizavam a viagem. A 100 km da capital, destaca-se aqui a primeira grande cachoeira do rio, que 

mesmo auxiliando naturalmente no processo de despoluição, não impede a presença da espuma 

gerada por produtos químicos indevidamente descarregados em suas águas.  

 

 

Figura 6. Mapa de Salto, destacando Completo Turístico da Cachoeira e Parque Rocha Moutonée. Fonte: Adaptado 

pelo autor a partir do Google Earth. 

 

As Mensagens  

Estudos na área de percepção ambiental são unânimes em apontar a importância da relação 

entre corpo e espaço para o entendimento da Arquitetura como linguagem, de seu processo de 

leitura e semantização, permitindo a identificação de elementos primordiais da composição da 

estrutura mínima deste entendimento (e suas consequentes derivações), que denominei em meus 

estudos de mestrado e doutorado na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, como Sujeito 
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- o ser humano em sua presença física -, o Objeto - o próprio objeto natural e arquitetônico 

vivenciado, ou mesmo o próprio Sujeito quando percebido9 -, e o Verbo - a ação e vivência no 

espaço, valendo-se dos sentidos humanos10. 

Nesta inter-relação entre Sujeito, Objeto e Verbo, desvelam-se continuamente, e nas mais 

diversas formas, representações valiosas ao entendimento do espaço em que vivemos e indícios 

de como atuar na melhoria destes próprios espaços. Dentre as teorias nesta área acadêmica de 

estudos, destaca-se aquele desenvolvido pela professora Élide Monzeglio (in memoriam), que 

identifica como Mensagens Visuais Integradas11 este conjunto de inter-relações. Em sua definição, 

são identificadas então quatro premissas: são plásticas e semânticas ao mesmo tempo - ou seja, 

imagem e representação encontram-se naturalmente associadas; estão inseridas numa realidade 

selecionada que se constitui num todo perceptivo - isto é, outras relações se estabelecem também 

na ordem intertextual (entre elementos), para além da intratextual (no elemento em si, como 

apontado na primeira premissa); são carregadas de significações multidisciplinares em seu visual12, 

justamente pelo conteúdo de conjuntos semânticos - ou seja, carrega ao plástico, mormente 

representado pelo caráter visual, significados que vão além do campo de estudos da composição 

da forma, ampliando à mesma o seu próprio valor; e, por fim, trazem à tona ‘um modo de saber 

perceber’ e um ‘intuito de saber comunicar’ que leva ao ato de projetar - isto é, assumem-se, na 

identificação de seus significados (passado) em material para revalorizações de projeto (futuro). 

 

 

 

 

 

 

                                                             
9 Para este entendimento de ‘inversão de papéis’ destacam-se os estudos nos campos de Psicologia e Arquitetura de 
James Hillman, como Cidade e Alma. Cf. HILLMAN, 1993. 
10  Tais elementos, por sua vez, atuam através de derivadas inter-relações, sendo a primeira dentro do próprio Objeto, 
que nunca está isolado (mas em relação primária entre figura e fundo), e então entre Objeto e Sujeito e, por fim, entre 
Objeto/Sujeito e Verbo, traduzidas na expressão {[(objeto) x sujeito] x verbo}. Para maiores detalhes, ver 
MONTEIRO, 2008 e 2010. 
11  Cf. MONZEGLIO, 1993. 
12 Aqui, associam-se certamente os estudos pioneiros de Rudolf Arneim e Yu-Fu Tuan no que confere à retenção, no 
visual, de significados derivados de outros sentidos humanos. Cf. ARNHEIM, 1978; TUAN, 1980. 
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Figura 7. Rio Tietê em Salto. Fonte: Autor. 

 

No contexto específico da Viagem a Itu, significados que podem ser classificados como 

variáveis e invariáveis13 são então revelados, tendo como imagem o próprio cenário atravessado, 

em seu desenho natural e construído, no contexto arquitetônico-urbanístico-paisagístico, nas mais 

diversas inter-relações e escalas. Entre tantos, podemos assim destacar como variáveis 

significados derivados dos Registros Geológicos, da Natureza Fluvial Brasileira, das Bandeiras e 

Conquista do Sertão, da Religiosidade Caipira, das Manifestações Populares do Interior Paulista, 

do Ciclo do Açúcar e do Café, da Força Política Ituana e a Proclamação da República, do Processo 

de Industrialização e Geração de Energia Hidrelétrica da Região Sudeste, etc. De alguma forma, 

buscamos demonstrar aos alunos como estes temas encontram-se refletidos em elementos 

plástico-formais, agregando valor histórico ao estético. Por sua vez, como significados que 

entendemos como invariáveis, e que têm como função criar uma identificação à Viagem, podemos 

destacar certamente a presença do rio Tietê, em sua forma física atual - natural ou modificado - e 

nos reflexos de sua história para a formação dos núcleos urbanos visitados, desde a capital São 

Paulo até à cidade de Salto, junto à sua primeira cachoeira e ‘voz’.  

Para possíveis representações, era então solicitado como trabalho final a cada aluno, a 

entrega de um painel em tamanho A3 com três fotos que apontassem, de forma significativa - e 

                                                             
13 A ideia de representações variáveis e invariáveis deriva também dos estudos da professora Élide, especialmente 
aqueles apontados para a disciplina Sistemáticas de Pesquisa na Linguagem do Desenho. Cf. MONZEGLIO, 1998. 
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aqui, a relação entre plástico e semântico da Mensagem - os seguintes temas (variados para cada 

viagem): Escalas de Abordagem (Paisagem, Objeto e Detalhe), Configurações Estéticas (Forma, 

Cor ou Textura) e Tipologias Construtivas (Paisagística, Religiosa e Civil, Institucional, Comercial 

ou Industrial, por exemplo). Os painéis eram enviados eletronicamente para uma primeira revisão, 

e então devolvidos ao aluno, para impressão e posterior entrega do material físico. Uma exposição 

com o material era então montada na faculdade para divulgação a todos os alunos. A determinação 

de um formato específico e de um número de imagens (de dimensões também padronizadas), 

como invariável, auxiliava no processo de representação formal. Para a escolha das imagens, era 

solicitado aos alunos que buscassem o melhor reconhecimento dos significados apreendidos 

durante a viagem. A revisão, por sua vez, auxiliava na melhoria da revelação das Mensagens em 

seus reflexos. Abaixo, seguem alguns exemplos.  

 

Figura 8. Painel de Apresentação. Fonte: Jéssica Cristina Monteiro Soler 
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Figura 9. Painel de Apresentação. Fonte: Alexandre Aparecido Moreira 

 

Figura 10. Painel de Apresentação. Fonte: Caio Báos Bianche. 
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Figura 11. Painel de Apresentação. Fonte: Débora de Oliveira Pan 

 

Conclusões 

As viagens a Itu deixaram de acontecer em 2015, quando acompanhei a última turma, já 

como coordenador do Curso14. A possibilidade de apresentação dos resultados destas viagens 

para o Seminário Internacional ‘A Dimensão Social da Formação Profissional’ realizado pelo FIAM-

FAAM Centro Universitário, com o especial enfoque na questão ambiental, serviu de estopim para 

a reunião destas memórias e sistematização de ideias então subentendidas no cerne do caminho 

pelo rio Tietê e das aulas in loco nos locais visitados. Do que foi apreendido, observa-se portanto 

que certamente as viagens de estudo cumprem o seu papel como significativa atividade 

complementar ao ensino e à formação profissional de nossos estudantes. Para o caso de Itu e do 

fio condutor a viagem, destacava-se por certo a dimensão socioambiental, na medida em que o 

percurso trazia à tona reflexos de significados sempre atrelados a uma natureza específica desta 

região do estado de São Paulo. Os trabalhos apresentados, frutos da observação e do olhar de 

cada aluno, respondem à apreensão fenomenológica deste contexto, aliando-se àqueles 

desenvolvidos nas disciplinas obrigatórias do curso. Por sua especificidade, permitem portanto 

                                                             
14 Ingressei na instituição em 2010 como professor nas áreas de Projeto e Computação Gráfica. Em 2015, tornei-me 
coordenador, cargo no qual atuo até o momento. 
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novas interlocuções nos campos do espaço natural e construído como derivações concretas da 

Geografia e da História, ampliando assim o repertório de estudos e métodos de abordagem. A 

associação semântica à plástica de determinados objetos e conjuntos ajuda, por fim, ao incremento 

do próprio valor da Arquitetura, nas suas diversas escalas, possibilitando, por certo, novos reflexos 

em ações de valorização do meio em que vivemos. 

Como mensagem final e fruto do próprio resultado de junção dos grandes significados desta 

viagem, apresento: 

RIO ROTO E RIO RETO    

RIO CALMO E RIO QUIETO   

RIO RITO E RIO RASTRO   
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RIO FORTE E RIO FARTO   

Imagens: Google Earth  
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04 - Ser ciente em uma sociedade doente: por uma outra sociedade. 

A interlocução entre Estado, intelectuais acadêmicos e sociedade. 

 

Gabrielle Astier de Villatte Wheatley Okretic 

PUCCampinas  

gabrielle.astier@gmail.com  

 

Resumo 

Eixo 2 

 

 

Existe uma grande lacuna nas decisões que são tomadas nas instituições públicas e o que 

verdadeiramente a esmagadora maioria das pessoas está necessitando em suas vidas cotidianas. 

No que tange a esfera pública, o aparelho estatal parece, e, na maioria das vezes é, inascecível 

para as camadas mais populares da sociedade. Existe uma grande descrença em relação aos 

interesses da classe política para com as demais, característica esta advinda de um processo 

histórico de construção em bases sólidas de um capitalismo predatório e perverso, sobretudo o que 

vimos constatando nas últimas décadas. Nesse contexto, a academia tem um papel importante, se 

não fundamental na busca de aprimorar e trazer meios através do conhecimento onde as pessoas 

possam traçar novas formas de lidar com as suas vidas e com os acontecimentos de forma geral. 

Nesse texto serão colocadas algumas inquietações acerca do mundo atual, utilizando conceitos 

elencados por Milton Santos, e a importância dos intelectuais orgânicos na sociedade como 

agentes da transformação social, apoiando nos conceitos de Gramsci. Entende-se o importante 

papel que a academia exerce frente a sociedade, com a possibilidade de espaços onde se possam 

trocar e construir saberes, para assim, atuar efetivamente na transformação social.  

 

Palavras-chave: A função social da academia; intelectuais orgânicos; o papel do Estado; 

interlocução entre agentes; e transformação social. 

 

* Gabrielle Astier de Villatte Wheatley Okretic. Doutoranda em urbanismo na Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas, formada em arquitetura e urbanismo e mestra em urbanismo pela mesma universidade. 
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Nas últimas décadas o que tem acontecido é que essas instituições acabam sofrendo as 

consequências geradas pelo sistema capitalista de massificação do conhecimento para controle, 

isso desde a ditadura militar no Brasil, o que fez com que a academia se afastasse bastante de sua 

função social. Enquanto que a sociedade passou por uma inversão de valores, a academia não 

acompanhou em estudar em como reverter esse quadro, enquanto ocupou-se com outras 

particularidades, como atender ao mercado. Não há dúvidas quanto aos avanços que brindamos, 

principalmente nas áreas tecnológicas, ciências biológicas e de saúde, o que por outro lado não 

parecemos evoluir no sentido de buscar incutir valores universais nos quais as pessoas se sintam 

em ambiente saudável para expressarem de forma livre e autêntica suas verdadeiras identidades. 

Enquanto não for o foco a erradicação da pobreza e da miséria, em todos os sentidos, como 

agentes da ONU gostam de aclamar, enquanto tiver sofrimento no mundo e pessoas incapazes de 

evoluir intelectualmente por estarem passando necessidades físicas. Enquanto a academia não se 

debruçar em buscar soluções para essas demandas reais da sociedade, para mim não tem o menor 

sentido de existir. Conhecimento pelo conhecimento, ou o ócio criativo, não é de todo desprezível, 

mas enquanto os acadêmicos apenas voltarem para suas pesquisas buscando dados numéricos 

apenas e jogos de palavras, se escondendo em uma cortina de ego, falando bem e bonito, e não 

se atentarem as demandas e aos problemas reais do mundo, não acredito que tal instituição faça 

sentido existir. Mas isso deriva de um processo, uma construção... a academia também reflete a 

sua sociedade.  

 

O PAPEL DO ESTADO e os valores sociais 

Não apenas no Brasil, mas em contexto mundial. Em seu livro “Por uma outra globalização: 

do pensamento único à consciência universal”, Milton Santos constata a unificação do mundo, nas 

duas últimas décadas do século XX, e atribui ao processo de globalização perversa, a 

competitividade, sugerida pela produção e pelo consumo, a fonte de novos totalitarismos. Essa 

competitividade estabelecida como “regra” causa uma série de problemas, inclusive em relação à 

inversão de valores, “mais facilmente aceitos graças à confusão dos espíritos que se instala” e que 

tem as “mesmas origens a produção, na base mesma da vida social, de uma violência estrutural, 

facilmente visível nas formas de agir dos Estados, das empresas e dos indivíduos. [...]” como coloca 

o geógrafo intelectual. 

[...] as pessoas sentem-se desamparadas [...]. Há um verdadeiro retrocesso quanto à noção 
de bem público e de solidariedade, do qual é emblemático o encolhimento das funções sociais 
e políticas do Estado com a ampliação da pobreza e os crescentes agravos à soberania, 
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enquanto se amplia o papel político das empresas na regulação da vida social.” (SANTOS, 
2000. P. 38) 

 

Há muito o Estado deixou de exercer de forma plena a sua função social, passando a servir 

a interesses privados. Santos elenca alguns dos fatores constitutivos da globalização, em seu 

caracter perverso, como a informação é oferecida à humanidade e a emergência do dinheiro em 

estado puro como motor da vida econômica e social. O autor coloca como duas violências centrais, 

alicerces do sistema ideológico, que leva a percepções fragmentadas e ao discurso único de 

mundo. A informação é controlada e  

O que é transmitido à maioria da humanidade é, de fato, uma informação manipulada que, 
em lugar de esclarecer, confunde. Isso tanto é mais grave porque, nas condições atuais da 
vida econômica e social, a informação constitui um dado essencial e imprescindível. ( 
SANTOS, 2000. P. 39) 

 

Com a informação controlada, facilmente a sociedade torna-se refém de consumo daquilo 

que o Estado ou as empresas privadas querem transmitir a sociedade, isso, como o autor coloca, 

incute a inversão de valores uma vez que confunde à população o que de fato é essencial para sua 

existência, causando uma ânsia jamais saciada em relação ao que enganosamente acredita ser o 

ideal. Outra coisa que o autor coloca é a questão da “emergência do dinheiro em estado puro como 

motor da vida econômica e social”. Em uma sociedade pautada em valores materiais não é de se 

surpreender que a vida seja medida de acordo com a sua capacidade de compra e acumulação 

material. Enquanto o sucesso pessoal estiver atrelado no ganho material, uma grande camada 

popular se sentirá insatisfeita com a sua condição e se sentirá desmotivada e menos valorizada do 

que realmente deveria. Por outro lado, uma sociedade baseada em valores que tem a solidariedade 

em sua essência, buscaria novas formas de relação que não as de interesse. Os bens materiais 

não estariam atrelados ao sucesso pessoal, mas em uma visão de que tem a capacidade de ajudar 

mais.  

 

A globalização e a sociedade 

O intelectual italiano marxista, Gramsci, inicia o desenvolvimento de uma reflexão sobre a 

necessidade da formação de uma consciência crítica e de uma nova concepção de mundo dos 

grupos subalternos. Apesar de áreas diferentes do conhecimento, ambos elucidam questões que 

ajudam a nossa compreensão sobre a realidade que vivemos e almejamos em certo sentido: a 
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busca da ampliação da consciência no conhecimento e a necessidade de uma transformação 

social.  

O geógrafo Milton Santos aponta que neste mundo globalizado, a competitividade, o consumo e a 

confusão dos espíritos constituem baluartes do presente estado de coisas.  

A competitividade comanda nossas formas de ação. O consumo comanda nossas formas de 
inação. E a confusão dos espíritos impede o nosso entendimento do mundo, do país, do 
lugar, da sociedade e de cada um de nós mesmos. (SANTOS, 2000. P. 46) 

 

Santos coloca que a competitividade toma o lugar da competição e elimina toda a forma de 

compaixão. Uma das características mais marcantes desse nosso tempo é o individualismo, 

justificada por essa competitividade. Individualismo este, presente em diversas esferas, tanto na 

vida econômica como na ordem política e do território, e também na ordem social e individual, “que 

acabam por constituir o outro como coisa. Comportamentos que justificam todo desrespeito às 

pessoas são, afinal, uma das bases da sociabilidade atual” (SANTOS, 2000. p. 47). 

Algo importante que o autor pontua é a “perda da influência da filosofia na formulação das 

ciências sociais, cuja interdisciplinaridade acaba por buscar inspiração na economia”. Em suas 

palavras: “é assim que se implantam novas concepções sobre o valor a atribuir a cada objeto, a 

cada indivíduo, a cada relação, a cada lugar [...]” (SANTOS, 2000. P. 47). A partir do momento em 

que a economia passa a ser o centro das concepções dos valores, a competitividade e a ausência 

de compaixão, segundo Santos, acabam por ser responsáveis pelo abandono da noção e do fato 

da solidariedade. Santos associa essa nova lei do valor às fragmentações resultantes: ampliação 

do desemprego, abandono da educação, despreço à saúde como bem individual e social 

inalienável, e outras formas perversas de sociabilidade. Ao mesmo tempo em que a globalização 

traz avanços tecnológicos em outro sentido modifica ou mesmo impõe certa cultura macificada.  

 

Os intelectuais e a sociedade, ou, a sociedade intelectual 

Ainda que há esse processo de “massificação” apoiando no pensamento de Gramsci, de que 

cada região ou país, os grupos sociais são organizados a partir das tradições locais e das ideologias 

às quais se encontram envolvidos, existe aí uma sobreposição de culturas. Um ponto bastante 

importante sobre a reflexão de Gramsci é que, para ele a difusão de um modo de pensar e de 

operar homogêneos — de uma consciência coletiva — ainda que de um mesmo estrato social, não 

são elaborados de igual forma, com os mesmos métodos, a sua consciência e sua cultura. Ou seja, 
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segundo Maria Lucia Duriguetto, Gramsci evidencia que um pensar e operar homogêneo são uma 

especialidade própria dos intelectuais profissionais, e não um dado do “senso comum”.  

A primeira vista esse pensamento parece contradizer o que Milton Santos coloca, porém, 

são olhares de pontos de vista diferentes e não exatamente contraditórios. Santos fala sobre o 

papel dos intelectuais no mundo de hoje, coloca que nesse mundo de hoje “aumenta o número de 

letrados e diminui o de intelectuais”. Ele aponta como sendo um dos dramas atuais da sociedade 

brasileira, que esses letrados “não pensam para encontrar a verdade, ou, encontrando a verdade, 

não a dizem”, o que compreendo que existe muita “repetição” de teoria porém não a verdadeira 

construção do saber.  

Por outro lado, Gramsci coloca a filosofia como atividade intelectual de todas as pessoas, e 

não apenas da camada de cientistas, ou seja, para Gramsci existe uma necessidade da 

desconstrução de uma visão de que a filosofia é uma atividade intelectual própria de determinada 

camada de cientistas ou filósofos profissionais. Para ele, “todos os homens são ‘filósofos’”, mas 

define como limites e características dessa “filosofia” que denomina como “espontânea”, a que está 

contida na linguagem (em que está presente uma concepção de mundo) no senso comum e na 

religião. Esse conjunto de manifestações “espontâneas” da filosofia — sistema de crenças, 

opiniões, modos de ver e agir — se condensariam no “folclore”. Interessa a Gramsci problematizar 

e apontar criticamente os elementos que conformam os conteúdos dessa “filosofia espontânea”, 

objetivando a criação de processos pedagógicos que contribuam para a formação de conteúdos 

novos, portanto, de uma nova filosofia. É com essa preocupação que indaga: 

[...] é preferível “pensar” sem disto ter consciência crítica, de uma maneira desagregada e 
ocasional, isto é, “participar” de uma concepção de mundo “imposta” mecanicamente pelo 
ambiente exterior, ou seja, por um dos muitos grupos sociais nos quais todos estão 
automaticamente envolvidos [...] ou é preferível elaborar a própria concepção do mundo de 
uma maneira consciente e crítica [...]? (C 11, § 12, p. 1375/v. 1; p. 93-94 apud Duriguetto, 
2014) 

 

Como aponta Duriguetto, a alternativa defendida por Gramsci, é que o indivíduo social 

desenvolva a elaboração de uma concepção de mundo de forma ativa, crítica e consciente e por 

meio dela se vincule a um grupo social que lhe permita “participar ativamente na produção da 

história do mundo, ser o guia de si mesmo e não mais aceitar do exterior, passiva e servilmente, a 

marca da própria personalidade” (Idem, p. 1376/Idem, p. 94).  

Identifica a recorrência de uma contradição entre o fato intelectual (a teoria) e a ação. 

Questiona em que âmbito podemos identificar a verdadeira concepção de mundo, se no âmbito da 
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teoria ou a que está implícita na atividade de cada um. E conclui: “já que a ação é sempre uma 

ação política, não se pode dizer que a verdadeira filosofia de cada um se acha inteiramente contida 

na sua política? ”. Nessa linha, podemos traçar um paralelo entre o que o geógrafo fala sobre as 

estratégias de sobrevivência, que constitui a vida concreta da maioria das populações. E dessa 

forma, na convivência com a necessidade e com o outro, se elabora uma política dos “de baixo”, 

constituída das suas visões do mundo e dos lugares. Segundo Santos, “trata-se de uma política de 

novo tipo, que nada tem a ver com a política institucional. [...] a política dos pobres é baseada no 

cotidiano vivido por todos [...] e é alimentada pela simples necessidade de continuar existindo. ” 

(SANTOS, 2000. P. 133). 

Nesse sentido os pensadores parecem convergir em algum sentido em suas reflexões 

acerca da hegemonia de classes e as contradições que se impõe sobre as classes. Gramsci 

identifica a existência de uma recorrente tensão entre a consciência e o agir, entre a teoria (ou 

concepção de mundo) e a prática (ação). A explicação desse contraste entre o pensar e a ação é 

de natureza histórico-social e está relacionada ao fato de um grupo social, por razões de submissão 

e subordinação intelectual, incorporar como sua, uma concepção de mundo de outro grupo social. 

O italiano defende que “não se pode separar a filosofia da política; ao contrário, pode-se demonstrar 

que a escolha e a crítica de uma concepção do mundo são, também elas, fatos políticos” (Idem, p. 

1379/Idem, p. 97). 

Interessante que, recentemente foi publicada a pesquisa realizada pela Fundação Perseu 

Abramo (2016), no qual foi pesquisado como pensam os moradores da periferia de São Paulo, e o 

recorte temático se deu em dois grupos por faixa etária, gênero e renda, no qual podemos constatar 

justamente essa tal “subordinação intelectual” como chama o filósofo marxista. Na pesquisa aponta 

a visão de mundo dos moradores da periferia como uma visão liberal, no qual “emprestam” uma 

visão burguesa sobre diferentes aspectos, sobretudo sobre política. O que a pesquisa mostra é 

que, devido a sua rotina agitada e sufocante, a formulação acerca da política não é prioridade no 

cotidiano, e portanto, acabam por debater com mais frequência assuntos que estão na pauta da 

grande mídia, “que continua sendo uma das principais fontes de informação da maioria, como casos 

de escândalo de corrupção, Operação Lava Jato ou debates sobre as recentes eleições 

municipais”. (Pesquisa Fundação Perseu Abramo, 2016).  

Nessa direção, uma das funções dos intelectuais é a de atuar nos processos de formação 

de uma consciência crítica e de construção de uma concepção de mundo unitária e coerente dos 

“simples” (como chama Gramsci). Nesse sentido, atuar para que se estabeleça uma relação 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

32 
 

“orgânica” entre os intelectuais e a população de forma geral, condição essa necessária para a 

superação da natureza acrítica do senso comum e pela potencialização da capacidade intelectual 

e da eficácia da atividade política. É do contato e das observações das visões de mundo, das 

experiências, das ações e comportamentos das pessoas simples, que os intelectuais devem se 

alimentar para suas formulações teóricas e ações prático-políticas 

A formação de um “senso comum renovado”, portador de fundamentos filosóficos críticos, 
“não pode ocorrer se não se sente, permanentemente, a exigência do contato cultural com 
os ‘simples’” (Idem, Idem). Aos intelectuais caberia a função de operar para a “organicidade 
de pensamento” dos grupos sociais subalternos, ou seja, contribuir para uma relação 
coerente entre teoria (concepção de mundo) e ação. A possibilidade da construção coerente 
dessa relação estaria em um atuar “orgânico” dos intelectuais nesses grupos, ou seja, de 
elaborarem e tornarem coerentes os princípios e os problemas que os “simples” colocam com 
a sua atividade prática. É dessa relação orgânica entre os intelectuais e os “simples” que 
nasce a elaboração de uma concepção de vida superior ao senso comum, uma elaboração 
superior dos grupos subalternos da própria concepção do real. (Idem, p. 1384-1385/v. 1, p. 
103). 

 

O contato entre os intelectuais e os “simples” “não é para limitar a atividade científica e para 

manter uma unidade no nível inferior das massas, mas [...] forjar um bloco intelectual-moral que 

torne politicamente possível um progresso intelectual de massa e não apenas de pequenos grupos 

intelectuais” (Idem, p. 1384-1385/v. 1, p. 103). 

Para Gramsci, a unidade entre a teoria e a prática (entre a concepção de mundo e a ação 

no mundo) não é mecânica, mas processual. 

Gramsci explicita que os intelectuais necessitam se libertar daquilo que chama de “erro do 

intelectual” que consiste em crer “que se possa saber sem compreender e especialmente sem sentir 

e estar apaixonado”. Trata-se, em suas palavras, de um movimento que se expressa na 

Passagem do saber ao compreender, ao sentir, e, vice-versa, do sentir ao compreender, ao 
saber. O elemento popular “sente”, mas nem sempre compreende ou sabe; o elemento 
intelectual “sabe”, mas nem sempre compreende e, menos ainda, “sente”. [...] O erro do 
intelectual consiste em acreditar que se possa saber sem compreender e, principalmente, 
sem sentir e estar apaixonado. [...] [O intelectual] deve sentir as paixões elementares do povo, 
compreendendo-as e, portanto, explicando-as e justificando-as em determinada situação 
histórica, bem como relacionando-as dialeticamente com as leis da história, com uma 
concepção do mundo superior, científica e coerentemente elaborada, com o “saber”; não se 
faz política-história sem essa paixão, isto é, sem esta conexão sentimental entre intelectuais 
e povo-nação. Na ausência deste nexo, as relações do intelectual com o povo-nação são, ou 
se reduzem, a relações de natureza puramente burocrática e formal; os intelectuais se tornam 
uma casta ou um sacerdócio [...]. (C 11, § 67, p. 1505/v. 1, p. 221-222) 
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Isso é o que acaba acontecendo quando vemos uma grande inacessibilidade da maior parte 

da população em relação ao conhecimento que a academia produz e que acaba fechada nela 

mesma. Usamos linguagem muitas vezes inacessível à pessoas mais simples e portanto tornamo-

nos seres comunicantes apenas com certa camada. Coloco-me nesse “bolo” pois é um meio que 

faço parte e convivo. Por mais assertivos que buscamos ser, o “ser acadêmico” ainda está distante 

de ser acessível no sentido de ser plenamente compreendido pela sociedade de forma geral. Há 

uma necessidade de diminuir esse abismo entre a teoria e a prática, entre o conhecimento científico 

e o empírico e as ações concretas de transformação social. Como o intelectual italiano coloca, não 

é simplificando o conhecimento, mas elevando as pessoas ao nível de compreendê-lo, e fazê-las 

acreditar em sua capacidade e potencial intelectual para além de suas atividades cotidianas. 

 

Considerações  

O Poder Público, atualmente, aparenta ser, e é, uma “máquina” no qual gere a cidade em 

prol de seus próprios interesses. Por isso a grande importância, já afirmada por Gramsci, de que 

todo grupo social necessita da criação de intelectuais para a legitimação de sua posição de classe. 

Para que essa classe possa lutar pelos seus legítimos direitos de acordo com as suas necessidades 

reais.  

Interessante colocar que na reflexão gramsciana a dimensão intelectual está presente em todas as 

atividades profissionais: “[...] em qualquer trabalho físico [...] existe um mínimo de qualificação 

técnica, isto é, um mínimo de atividade intelectual criadora”. Mas o exercício da atividade intelectual 

tem um limite advindo da própria função, do próprio tipo de trabalho que é exercido, como coloca 

que: 

todos os homens são intelectuais, mas nem todos os homens têm na sociedade a função de 
intelectuais (assim, o fato de que alguém possa, em determinado momento, fritar dois ovos 
ou costurar um rasgão no paletó não significa que todos sejam cozinheiros ou alfaiates). 
Formam-se assim, historicamente, categorias especializadas para o exercício da função 
intelectual; formam-se em conexão com todos os grupos sociais, mas sobretudo em conexão 
com os grupos sociais mais importantes, e sofrem elaborações mais amplas e complexas em 
ligação com o grupo social dominante. (Idem, p. 1516-1517/Idem, p. 18-19) 

 

Considerando que todo ser humano carrega em si a capacidade de modificar o seu meio de 

acordo com a sua capacidade física e intelectual, acredito que a força da mudança social passa 

pelo processo de conscientização de que devemos mudar os nossos padrões e valores. Como 

coloca a urbanista Ermínia Maricato 
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é preciso insistir na busca da unidade daqueles que querem um mundo baseado em padrões 
de consumo menos predatórios, mais éticos, mais igualitários, mais humanos, mais 
sustentáveis. A dinâmica avassaladora do capital ignora totalmente esses valores, 
submetendo o mundo – territórios, sociedades, culturas, recursos naturais – ao fetichismo da 
mercadoria. Esse pode ser o caminho para superarmos a fragmentação que nos enfraquece. 
(MARICATO, 2008) 

 

Buscar um caminho no qual valores como a solidariedade, como Milton Santos coloca em 

seu livro, é uma mudança não só de padrões e valores, mas uma mudança individual e coletiva. 

Mais do que importante, se torna necessária sobretudo no contexto em que vivemos, em meio a 

diversas crises, tanto política no âmbito mundial e nacional, como econômica social e ambiental. 

Mudar paradigmas de comportamento, através da escuta de populações menos ou desassistidas, 

construir espaços no qual essas pessoas sintam-se dignas da construção de saberes, e não deixar 

esse papel apenas aos intelectuais, bem como aproximar a academia da realidade social. Como 

coloca o educador Paulo Freire: “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens 

se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. Estamos a todo o momento aprendendo e 

ensinando através de nossas experiências no mundo. Permitir ambientes saudáveis para o ensino 

e aprendizagem em todos os lugares, é também papel dos acadêmicos, para além das salas de 

aula, no qual as pessoas possam considerar-se atores sociais e intelectuais, capazes de produzir 

grandes mudanças tanto na produção do conhecimento como na prática dos mesmos, 

transformando assim a sociedade.  
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Resumo 

Eixo 1 

 

No processo de planejamento, as condições para a eficácia do plano têm que ser consideradas 

com atenção. Objetiva-se apresentar, como hipótese, alguns elementos que trabalhariam contra 

essa eficácia, para então testar a hipótese discutindo a pertinência desses elementos sobre a 

eficácia do Plano da Mata Atlântica de São Paulo (PMMA São Paulo). São eles: a) a cultura 

organizacional do Serviço Público; b) as discrepâncias entre o jurídico e o fático; c) a insegurança 

jurídica; d) a multidisciplinaridade no processo de planejamento; e) o contraste entre aspectos de 

governo e aspectos de estado. 

Palavras chaves: Planejamento; Plano de Mata Atlântica; Serviço Público; Multidisciplinaridade. 

* Paulo Mantey Domingues Caetano. Doutor em Ciências (FSP/USP), Mestre em Engenharia Civil (POLI/USP), Engº 

Civil (POLI/USP), Fortbildungsprogramm Städtisch-Industrieller Umweltschutz (TUBerlin, CDG), MBA Adm. p/ 

Engenheiros, MBA G. Estrat. Ambiental (IMT). Trabalha desde 1994 com planejamento ambiental 

(PMSP/SVMA).  paulo.mantey@gmail.com  

 

Introdução 

 A Prefeitura do Município de São Paulo, através de sua Secretaria Municipal do Verde e do 

Meio Ambiente (SVMA), demandada pelo disposto no artigo 38 da lei federal nº 11.428, de 22 de 

dezembro de 2006 (BRASIL, 2006), no artigo 43 do decreto federal nº 6660/08 (BRASIL, 2008) e 

no artigo 287 da lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014 (Plano Diretor Estratégico do Município de 

São Paulo) (SÃO PAULO [CIDADE], 2014), houve por bem desenvolver um Plano Municipal de 

Conservação e Recuperação da Mata Atlântica do Município de São Paulo (SÃO PAULO [CIDADE], 

2017), aqui denominado PMMA São Paulo ou simplesmente PMMA. 

mailto:paulo.mantey@gmail.com
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 Embora tenha havido um esmero especial na confecção do plano, persiste sempre a dúvida, 

recorrente em processos de planejamento territorial em nível municipal, a respeito da efetividade a 

se esperar da existência desse plano. 

 No item 2 são apresentados fatores que possam vir a conturbar a efetividade de planos 

territoriais municipais. No item 3 são apresentados os elementos mais relevantes do PMMA São 

Paulo. Finalmente, no item 4 a efetividade do PMMA São Paulo é discutida à luz dos fatores 

apresentados no item 2. 

 

Fatores que influenciam a efetividade do planejamento territorial em nível municipal 

 Expomos a seguir alguns fatores que, em nossa opinião, têm o condão de influenciar a 

efetividade da implementação de planos na administração pública municipal, mormente no 

município de São Paulo. Como se depreenderá, esses fatores não são mutuamente excludentes, 

mas intrinsecamente articulados e parcialmente sobrepostos.  

 

Insegurança jurídica 

 Provavelmente a maior dificuldade - para não dizer a maior angústia - dos servidores 

públicos que trabalham com meio ambiente e urbanismo, especialmente em licenciamento e 

fiscalização, seja a insegurança jurídica. 

 O assunto é por demais complexo, extenso e controvertido para ser tratado aqui, em tão 

pequeno espaço. Limitamo-nos, então, a citar os professores Carlos Ari Sundfeld e Thiago Luís 

Sombra, respectivamente da FGV Direito-SP e da UnB: 

Um gestor aplica um ato [administrativo], aplicando orientação da AGU [Advocacia-Geral da 
União]. Mas o MPU [Ministério Público da União] não concorda com o gestor e com a AGU. 
E vai à Justiça, alegando improbidade administrativa do gestor e pedindo sanções cíveis (a 
perda do cargo público, entre outras). Enquanto isso, a Polícia Federal abre inquérito para 
apurar se, com o mesmo ato, ele praticou algum crime e merece ser punido com sanções 
penais. O gestor se defende da improbidade, perde na primeira e na segunda instâncias, mas 
tem sorte e, com novo recurso, acaba absolvido. Final feliz? Ainda não. O inquérito policial 
virou ação penal, que se vai arrastando sem decisão. E há também uma fiscalização rodando 
no TCU [Tribunal de Contas da União] sobre o mesmo ato. Passados muitos anos, o TCU a 
transforma em processo contra o gestor, para aplicar uma multa administrativa. E a 
absolvição na Justiça? Não importa. E o tempo decorrido? Não importa. E a orientação da 
AGU? Não importa. (SUNDFELD; SOMBRA, 2016). 
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Para os que não labutam na Administração Pública, direta ou indireta, é difícil entender o ambiente 

de terror nela existente decorrente da insegurança jurídica. Trabalha-se, alguns mais, outros 

menos, permanentemente com o medo que deriva da insegurança gerada pela dúvida em relação 

ao que é lícito ou não. Provavelmente muito da tão decantada  ineficiência da Administração Pública 

decorra da paralisia associada ao medo e à dúvida.  

 A sanção do Projeto de Lei (PL) n. 7.448-A (BRASIL, 2017) é um dramático indicador dessa 

problemática. De fato, o caput e o primeiro parágrafo do artigo 28 na forma aprovada pelo 

Congresso Nacional assim dispunham: 

Art. 28. O agente público responderá pessoalmente por suas decisões ou opiniões técnicas 
em caso de dolo ou erro grosseiro. 

§ 1º Não se considera erro grosseiro a decisão ou opinião baseada em jurisprudência ou 
doutrina, ainda que não pacificadas, em orientação geral ou, ainda, em interpretação 
razoável, mesmo que não venha a ser posteriormente aceita por órgãos de controle ou 
judiciais. (BRASIL, 2018). 

  

 O Presidente da República, quando da sanção do que se constituiu na lei nº 13.665, de 25 

de abril de 2018 (BRASIL, 2018a), houve por bem vetar o parágrafo primeiro do artigo 28. 

 Disso se pode extrair curiosa conclusão no sentido de que um servidor que decidir ou opinar 

embasado em doutrina ou jurisprudência, ainda que não pacificadas, em orientação geral ou em  

interpretação razoável da lei não estará a salvo de eventualmente ser condenado em âmbito penal,  

administrativo, estatutário ou cível. Se essas cautelas não são suficientes, o que será? 

 Mesmo que o servidor não venha a ser condenado, apenas a perspectiva de responder a 

processos dessa ordem por diversos anos, com enormes gastos financeiros, sem nenhuma 

segurança a respeito da decisão final, e cuja condenação poderá implicar sanções rigorosas, 

podendo culminar até em demissão a bem do serviço público, com eventual perda da aposentadoria 

e de todos os bens, são suficientes para demonstrar que decidir ou opinar no serviço público é 

atividade de altíssimo risco.  

 Não seria de espantar que daí resultassem diversos gravames à saúde, seja pelo risco 

permanente nas diversas decisões, seja pelas angústias envolvidas nos processos disciplinares, 

seja finalmente no sofrimento pelo resultado desfavorável, ainda mais considerando eventual 

sentimento de revolta devido a não ter havido má-fé, benefício ilícito ou negligência das devidas 

cautelas legais. Porém, para afirmar tal com mais propriedade haveria que pesquisar a existência 

de estudos epidemiológicos nesse sentido, especialmente relacionados à síndrome de burnout. 
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 Anomia 

 “Anomia” - segundo Abbagnano (1974) - “corresponde a termo moderno, usado 

preferencialmente por sociólogos (Durkheim, por exemplo) para indicar a ausência ou deficiência 

de organizações sociais e, portanto, de regras que assegurem a uniformidade dos acontecimentos 

sociais”. 

 As profundas desigualdades sociais e regionais do Brasil deram ensejo a formas de ação 

política que estariam a violar uma interpretação literal da legislação. A essas supostas violações do 

ordenamento jurídico demos aqui, talvez equivocadamente, a designação de anomia. Um exemplo 

seriam as chamadas invasões ou ocupações de terras, urbanas ou rurais. 

 Não estamos aqui preocupados em os fenômenos que aqui designamos dentro da categoria 

de anomia estarem contra ou a favor do ordenamento jurídico, ou contra ou a favor da ética ou da 

moral, ou se justificarem-se ou não como estratégia de ação política. Há discursos que servem bem 

a todos esses pontos de vista. O que nos interessa é de que forma isso impacta a viabilidade de 

políticas públicas. Mais particularmente, interessa-nos o tipo de dissonância ensejado no servidor 

que justifique sua inclusão na consideração da viabilidade de implementação de políticas públicas. 

 Detenhamo-nos nos casos de invasões ou ocupações. Independentemente do que alguém 

pensar a respeito delas (a palavra invasão com conotação negativa e ocupação com conotação 

positiva), não pode haver dúvida de que em São Paulo elas se constituem em realidade onipresente 

e de alta magnitude. Simplesmente não há oferta de moradia para todos, do que decorre que os de 

menor renda são os mais prejudicados.  

 A tabela 1 apresenta as necessidades habitacionais e as demandas por tipo de intervenção 

para o município de São Paulo. 
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Tabela 1 – Necessidades habitacionais e demandas por tipo de intervenção para o município de São Paulo. 

 

Fonte: São Paulo [Cidade] (2016b, p.44) 

  

 Para as nossas finalidades, chama a atenção a quantidade de domicílios em precariedade 

habitacional e urbana: cerca de 900.000 domicílios mais 16.000 pessoas (sendo que os dados 

relativos a conjuntos habitacionais irregulares e cortiços referem-se a 2009, os demais a 2016 e 

2015; v. SÃO PAULO [CIDADE], 2016a). 

 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em conjunto com o Centro Nacional 

de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) estimam que o município de São 

Paulo tenha 674.329 habitantes em áreas de riscos (BRASIL, 2018b, p.46). 

 Os números acima dão uma dimensão, absoluta e relativa, da tragédia urbana e ambiental 

que recai na mais populosa e de maior renda cidade do país. De que forma isso influi na viabilidade 

do planejamento? 

 Mais uma vez a resposta passa pelo modo como esse fenômeno influencia os receios e os 

atos dos servidores municipais. Eles, por expresso mandamento constitucional (CF 1988, art. 37) 

(BRASIL, 1988), que informa sobre os princípios a que a administração pública deve obedecer, 

estão obrigados a uma aderência estrita ao princípio da legalidade. Ora, ocorrendo tamanha 
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disparidade entre a situação fática e a jurídica, como devem agir? Mesmo que eles pudessem dar-

se a aventuras hermenêuticas, como conciliariam interesses no limite contraditórios, como o são a 

proteção ao meio ambiente e o direito à habitação? 

 Como evitar que o planejamento territorial não pareça nesse quadro um exercício surreal? 

  

 Cultura organizacional 

 Cultura organizacional pode ser definida como um conjunto de pressupostos, criados e 

validados ao longo do tempo, que definem a forma como as pessoas se comportam, as decisões 

são tomadas e as ações são conduzidas em uma determinada instituição (WOOD JR., 2015). 

 Handy (1987) propôs uma conceituação bastante simples, mas útil numa primeira avaliação, 

a respeito da tipologia de culturas organizacionais. Ele assim as dividiu: 

a) as baseadas no líder (cultura Zeus); 

b) as baseadas na norma (cultura Apolo); 

c) as baseadas na discussão (cultura Atena); 

d) as baseadas na competência (cultura Dioniso). 

 Não há uma cultura preferível a outra. O que há é a necessidade de compatibilizar a cultura 

organizacional com a tarefa. Por exemplo, Zeus é uma cultura útil em pequenas empresas ou que 

se sustentam tendo por base uma figura carismática; Apolo é uma cultura adequada a, por exemplo, 

empresas de aviação ou de metrô; Atena se adapta bem a, entre outras, estruturas matriciais; 

Dioniso é bom para escritórios de arquitetura ou clínicas nas quais os principais profissionais gozam 

de grande autonomia. 

 Evidente que há um viés cultural. Pensando algo estereotipadamente, a Alemanha seria o 

reino de Apolo; a Itália, o de Dioniso; os EUA, uma virtuosa mistura de Zeus e Apolo. Não é preciso 

ser leitor de Casa-grande & senzala (FREYRE, 2006) para entender que a cultura brasileira tem 

uma tendência a Zeus, a projeção do pai. 

 Ocorre que o serviço público no Brasil, em especial a Prefeitura do Município de São Paulo, 

tem uma estrutura absolutamente apolínea, mas as decisões se dão conforme Zeus. Isso tem o 

condão de causar enorme dissonância nos servidores.. 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

42 
 

 Como é possível o planejamento ocupar seu lugar na articulação de meios escassos a fins 

socialmente definidos nessa promiscuidade entre Zeus e Apolo? 

 

Elementos relevantes do PMMA São Paulo 

 A confecção do PMMA São Paulo contou com apoio da Fundação SOS Mata Atlântica, em 

função da celebração de Termo de Cooperação Técnica, além da criação de uma Comissão 

Especial de Acompanhamento no Conselho Municipal da Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável. O plano contou ainda com a gentil colaboração do Prof. Dr. Ricardo Sartorello, da 

Universidade de Mogi das Cruzes (UMC). No mais, foi em sua maior parte desenvolvido pelo 

pessoal da Casa, o que a enobrece e a seus servidores, tendo em vista o labor extremo e a 

complexidade técnica envolvida. 

 O PMMA São Paulo (SÃO PAULO [CIDADE], 2017a) foi aprovado pela resolução nº 

186/CADES, de 13 de dezembro de 2017 (SÃO PAULO [CIDADE], 2017b). 

 O plano é constituído dos seguintes elementos: 

a) levantamento de dados sobre biodiversidade, meio físico, políticas públicas e pressões; 

b) mapa dos remanescentes de Mata Atlântica; 

c) diagnóstico da situação atual da Mata Atlântica 

d) definição de corredores ecológicos; 

e) plano de ação. 

 O Mapa dos Remanescentes da Mata Atlântica (SÃO PAULO [CIDADE], 2016c e 2016d) é 

resultado de um impressionante esforço no sentido de identificar, delimitar, classificar, 

georreferenciar e validar 4496 fragmentos de Mata Atlântica no território do município de São Paulo. 

Isso por si só constitui um importante elemento para balizar ações da administração pública 

municipal no tocante à Mata Atlântica. O mapa encontra-se disponível no portal Geosampa (figuras 

1 e 2). 
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Figura 1 – Alguns fragmentos de Mapa Atlântica disponíveis no portal Geosampa. 

 

Fonte: Geosampa 

 

 

 

Figura 2 – Zoom no centro da imagem da figura 1. 

 

Fonte: Geosampa 

 

 A definição de áreas prioritárias na forma de corredores ecológicos foi feita a partir de um amplo 

trabalho de construção de indicadores, análise de questões de ordem ecológica, principalmente efeito de 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

44 
 

borda e fluxos ecológicos, exames de imagens, reuniões exaustivas, consultas a outros representantes do 

Poder Público e cotejo com planos diversos. O resultado está apresentado na figura 3. 

 

 

Figura 3 – Áreas prioritárias – corredores ecológicos. 

 

Fonte: São Paulo [Cidade] (2017a) 

 

 A etapa seguinte foi realizada através da discussão dos seus itens estruturantes, a saber, 

formulação de estratégias, formulação de diretrizes e definição de ações. 

 Foram definidas as seguintes estratégias: 

- Fortalecimento institucional da SVMA; 

- Aumento de aportes ao Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

(FEMA); 

-  Promoção de articulação institucional; 

- Implementação de um Plano de Comunicação do PMMA São Paulo; 
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- Articulação com outros planos e programas, como os chamados Planos Verdes (Plano Municipal 

de Conservação e Recuperação das Áreas Prestadoras de Serviços Ambientais, Plano Municipal 

de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços Livres e Plano Municipal de Arborização Urbana). 

As diretrizes definidas foram as seguintes: 

- Articulação com outras ações municipais, como o zoneamento e o licenciamento de 

parcelamentos e edificações; 

- Compatibilização do desenvolvimento do município com a proteção da Mata Atlântica, incluindo 

mecanismos de compensação como o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) e a 

Transferência de Potencial Construtivo; 

- Disponibilização de informações relevantes e periodicamente atualizadas; 

- Realização de ações preventivas aos desmatamentos e/ou à destruição de fragmentos de Mata 

Atlântica; 

- Divulgação da situação de conservação; 

- Realização de levantamento e proposição de ações de conservação e recuperação nas áreas de 

risco; 

- Fortalecimento da participação comunitária; 

- Implantação de Unidades de Conservação; 

- Promoção de estudos científicos e tecnológicos para o manejo e proteção do patrimônio natural 

da Mata Atlântica; 

- Incremento da arborização urbana; 

- Consideração das mudanças climáticas; 

- Consideração dos parques lineares como instrumento de proteção das fisionomias Campo de 

Várzea e Mata de Várzea; 

- Fortalecimento da articulação da SVMA com os conselhos gestores de parques. 

 Para a definição de ações foram resgatados dados e resultados de duas oficinas realizadas 

no primeiro trimestre de 2016, contando com técnicos da SVMA e de outros órgãos municipais e 

membros do CADES. Tais oficinas utilizaram as seguintes técnicas: análise SWOT (forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças) e cenários futuros.  



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

46 
 

 A oficina SWOT foi organizada a partir de cinco eixos temáticos: 

- Educação ambiental e participação social; 

- Manejo de vegetação e compensação ambiental; 

- Ordenamento territorial e políticas setoriais; 

- Áreas protegidas e sistemas de áreas verdes; 

- Fiscalização e monitoramento ambiental. 

 A oficina de cenários seguiu os seguintes passos metodológicos: 

- Descrição da realidade atual do meio ambiente em São Paulo; 

- Nivelamento de cenários; 

- Definição do horizonte temporal e forças de transformação; 

- Definição de número de cenários e das principais forças transformadoras. 

- Construção e nomeação de narrativas e elaboração de desenhos que representam os cenários; 

- Fornecimento de informações adicionais sobre a dinâmica da vegetação da cidade com base em 

cada narrativa. 

 Definiu-se o cenário futuro desejado como o de “sociedade sustentável”, através da boa 

gestão ambiental e alta implementação das políticas de desenvolvimento urbano. 

 A partir dessas oficinas, foram elaboradas fichas do Plano de Ação, produzidas pelos 

subgrupos formados para cada um dos cinco eixos. Na fase de conclusão e revisão das fichas, 

optou-se por incluir mais dois novos eixos, a saber, “estruturante” e “adaptação às mudanças 

climáticas”. Além disso, decidiu-se transferir os conteúdos do eixo “ordenamento territorial” para as 

diretrizes do Plano de Ação, resultando seis eixos. 

 Cada ficha apresenta a situação atual e o cenário futuro a ser alcançado até 2030. Na ficha 

estão listadas as metas, os indicadores, os prazos, os responsáveis, as fontes de recursos e as 

referências legais. O conteúdo das fichas foi consolidado e submetido a consulta pública, tendo 

recebido 56 contribuições. 
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Conclusões: o PMMA frente aos fatores que podem influenciar sua efetividade 

 Os servidores públicos que contribuíram para a confecção do PMMA São Paulo são bastante 

competentes e experientes na Administração Pública no município e, por isso, não desconhecem 

os fatores apontados no item 2, ainda que usualmente sejam mais idealistas ou otimistas. 

 O fato é que a delimitação das áreas prioritárias chegou a se revestir de ares tragicômicos 

porque, sendo chamados para contribuir membros da administração que trabalhavam justamente 

nas áreas objeto de estudo, como os das respectivas Prefeituras Regionais, Inspetorias da Guarda 

Civil Metropolitana ou Núcleos de Gestão Descentralizada, eles frequentemente apontavam que 

áreas de interesse ecológico que apareciam em imagens recentes como desocupadas já se 

encontravam ocupadas e/ou invadidas. Parecia que o planejamento não avançava com velocidade 

suficiente para acompanhar a evolução das manchas de ocupação desordenada. Com isso, tais 

áreas eram descartadas como prioridades em termos de proteção, bem como - muito pior - às 

vezes inviabilizavam a preservação de corredores, o que comprometia um número muito maior de 

áreas. Assim, vinha a inevitável pergunta: em quanto tempo estará obsoleto o planejamento? Isso 

se daria antes que a aplicação dos instrumentos previstos no plano de ação surtisse efeito? 

 Dos instrumentos inseridos nos seis eixos definidos no plano de ação do PMMA São Paulo, 

aqueles que demandam licenciamento e fiscalização são os mais suscetíveis à insegurança 

jurídica. Já aqueles que demandam alguma forma de licitação ou até de convênio são bons 

candidatos a sofrer insegurança jurídica. Problemáticos são a demanda ou a oferta de recursos de 

fundos públicos para a realização de estudos ou para quaisquer implementações de ações 

previstas no plano. Em instrumentos em particular como o Pagamento por Serviços Ambientais 

encontram-se razões à primeira vista insuspeitas causadoras de insegurança jurídica. O mais 

seguro são as ações realizadas pelo próprio pessoal da casa, ainda que em conjunto com 

colaborações espontâneas e desinteressadas por parte de outrem. Mesmo assim, a priorização de 

elementos do extenso rol de ações previstas pode vir a gerar questionamentos por parte de órgãos 

de controle. 

 Ainda que o plano tenha previsto fontes de recursos, a brutal escassez de meios financeiros 

e humanos, que reflete menos uma conjuntura relacionada à economia nacional e mais uma 

situação estrutural de crise do estado, provavelmente se fará impor sobre quaisquer considerações 

de ordem de sustentabilidade preconizadas no plano. 
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 Certo é que o desprendimento de alguns servidores que sabem extrair leite de pedra, a 

pressão de entidades da sociedade civil e mesmo a atuação de autoridades interessadas e 

competentes farão vingar pelo menos algumas das ações previstas no plano. Uma vez que a 

perseverança é a virtude cardeal da administração pública, lições serão aprendidas e daqui alguns 

anos será proposta, realizada e aprovada nova versão do plano, sujeita a sejam quais forem as 

restrições à sua viabilidade então vigentes, e assim se progredirá paulatinamente. Como, aliás, 

sugere a etimologia do próprio nome do apóstolo dos gentios que nomeia a cidade, a região 

metropolitana, a macrometrópole e o estado: paulo - pequeno, humilde; paulatinamente - aos 

poucos. 
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Resumo 

Eixo 1 

 

O objetivo deste trabalho é analisar o espaço público como espaço para o lazer. Compreendendo 

o lazer como possibilidade de emancipação e desenvolvimento humano, será analisada a rua 

destinada para o lazer e recreações na cidade contemporânea por meio de programas, incentivos 

e leis estabelecidas para essa finalidade abordando como principal ideia a sociabilidade no espaço 

urbano. Esse espaço que por muitos anos vem sendo esquecido com o crescimento urbano 

desordenado e pela especulação imobiliária que não só reduz os locais para vivência do lazer como 

também compromete as possibilidades de sociabilização. 

Palavras-chave: Espaço público, lazer, rua e sociabilidade. 
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Introdução 

O espaço público, por definição, é onde encontramos as pessoas, é o espaço da pluralidade. 

Segundo Arendt (2007, p.188) a pluralidade humana é condição básica da ação e do discurso, tem 

o duplo aspecto de igualdade e diferença.  De acordo com Santos (1988, p.192) as ruas são os 

palcos onde se desenvolvem dramas e representações da sociedade, onde acontecem desde a 

agitação de todos os dias até as celebrações especiais. Sendo assim as ruas podem também se 

tornar espaços de lazer. Partindo da definição de lazer criada por Dumazedier (1976, p. 34), onde 

o lazer é apontado como um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre 
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vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda, para 

desenvolver sua informação ou formação desinteressada e sua participação social voluntária. O 

lazer para o autor é a oposição ao conjunto das necessidades e obrigações da vida cotidiana, 

especialmente do trabalho profissional.  

O lazer como possibilidade de emancipação e desenvolvimento humano como uma das 

bases para a renovação democrática e humanística da sociedade está sendo cada vez mais 

debatido no âmbito acadêmico e social. O espaço público vem sendo vitimado pelo crescimento 

urbano desordenado e pela especulação imobiliária que não só reduz os locais para vivência dos 

interesses físicos do lazer como também compromete as possibilidades de contemplação das 

cidades15.  

A cidade de São Paulo foi se formando, priorizando espaços privados, destinando espaços 

públicos apenas para o tráfego e desumanizando o ambiente da cidade. Pensando em espaços 

públicos para lazer foram criados mecanismos com o apoio da prefeitura para amenizar a ausência 

dos espaços públicos para o lazer dando origem as ruas de lazer, uma iniciativa da Secretaria  

Municipal de  Esportes, Lazer  e Recreação de São Paulo (SEME) iniciada na década de 70 e 

atualmente gerida pela Coordenadoria de Gestão de Políticas de Esporte e Lazer (CGPE), 

oferecendo à população a oportunidade de organização, execução e desfrute de atividades de lazer 

e recreação nas ruas da cidade, transformando-as em ambientes de convivência e estimulando a 

apropriação dos espaços públicos.16 

A criação de um novo espaço de lazer e convivência, no coração da cidade de São Paulo, 

começou em agosto de 2014, iniciado pelo movimento Sampa Pé que criou uma Rede denominada 

Minha Sampa que possibilitou a todas as pessoas que também eram a favor da abertura da Paulista 

para os pedestres mostrarem para as autoridades seu posicionamento. Acompanhados dos 

movimentos como Cidade Ativa, Mobilize, Virada Sustentável, entre outros, aumentou a pressão, 

chamando a atenção da mídia onde foi possível agendar reuniões com o governo municipal para 

que fossem ouvidos. O prefeito de São Paulo na ocasião Fernando Haddad, foi convencido pela 

pressão popular e decidiu promover eventos testes. No domingo, 28 de agosto de 2015, quase um 

                                                             
15 LEMOS, EMBC., DANTAS, ER., and CHAO, CHN., orgs. De portas abertas para o lazer: a cultura lúdica nas 
comunidades de Bairro [online]. Campina Grande: EDUEPB, 2009.. Disponivel em: 
<http://books.scielo.org/id/ggfcb/pdf/lemos-9788578791223.pdf > Acesso em 19 de junho de 2018. 
16 COSTA, A., SAMPAIO, C.. Programa Ruas de Lazer da Prefeitura de São Paulo: Modernização na Gestão Pública 
do Esporte e Lazer. PODIUM Sport, Leisure and Tourism Review e-ISSN:2316-932X. Liberdade, São Paulo - SP. 4  

ago. 2015. Disponível em: <http://www.podiumreview.org.br/ojs/index.php/rgesporte/article/view/118>. Acesso em: 26 
out 2017. 

http://books.scielo.org/id/ggfcb/pdf/lemos-9788578791223.pdf
http://www.podiumreview.org.br/ojs/index.php/rgesporte/article/view/118
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ano após o início da  campanha do movimento Sampa Pé, durante a inauguração da ciclofaixa da 

Paulista, solicitação feita pelos ciclistas, a Avenida Paulista foi aberta pela primeira vez 

exclusivamente para as pessoas, resultando o convencimento definitivo por parte da prefeitura que 

essa política pública deveria ser ampliada.17 No dia 25 de junho de 2016, o prefeito em 

exercício Fernando Haddad, decretou o fechamento da avenida aos domingos e aos feriados. A 

Avenida fica restrita a veículos das 10 às 17 horas. Esse fechamento faz parte do programa "Ruas 

 Abertas", DECRETO Nº 57.086, que torna alguns espaços livres para lazer e cultura para 

pedestres e ciclistas. 

A história da imagem urbana é a que o coletivo e individual se cruzam numa avalanche 

alegórica, até não sabermos se a imagem é da cidade ou a do crítico à procura de um espaço 

perdido. São as vivências e experiências pessoais que conferem valor e qualidade às formas 

urbanas visíveis. Os espaços urbanos expressam e condicionam as redes de relações sociais. 

SERPA, (2017, p. 177). 

 

A RUA COMO ESPAÇO LIVRE PÚBLICO 

A tipologia de espaço livre da rua tem um importante sentido para a construção e 

desenvolvimento da forma urbana, principalmente devido a sua qualidade estrutural e distribuição 

de seu espaço na cidade. É a rua que resgata a experiência da diversidade, possibilitando a 

presença do forasteiro, o encontro entre desconhecidos, a troca entre diferentes, o reconhecimento 

dos semelhantes, a multiplicidade de usos e olhares.  

Valorizar o espaço livre público é uma oportunidade de propiciar o aprofundamento da 

experiência estética da circular pela cidade, é valorizar aquilo que pertence e é acessível a todos, 

ampliando o reconhecimento que temos algo em comum que nos reúne, como indivíduos, em torno 

dos mesmos objetos (ARENDT, 2005, p. 59-68). 

A prefeitura de São Paulo em seu Guia de Boas Práticas para os Espaços Públicos 18  da 

cidade focam em diretrizes que valorizam a escala humana.  

                                                             
17 PAULISTA Aberta. Paulista Aberta, por uma cidade mais humana. Disponivel em : Disponível: 
<https://www.paulistaaberta.minhasampa.org.br > Acesso em: 29 de Out. de 2017.  
18 PREFEITURA do Município de São Paulo: gestão urbana SP (2016). Rede de Espaços Públicos: guia de boas 
práticas para os espaços públicos da cidade de São Paulo. Disponível em: http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-
content/uploads/2016/12/20161230_GBPEP.pdf.  Acesso em: 12 de Nov. de 2017. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Haddad
https://www.paulistaaberta.minhasampa.org.br/
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2016/12/20161230_GBPEP.pdf.
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2016/12/20161230_GBPEP.pdf.
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Algumas dessas diretrizes são: 

▪ Usuários e formas de uso; 

▪ Passeio público, uso e dimensões; 

▪ Estratégias para o Espaço Público. 

 

Nas estratégias para o Espaço Público no que diz respeito a rua foram focados os seguintes 

tópicos: 

▪ Pensar a cidade a partir da escala humana;   

▪ Garantir o acesso democrático à cidade; 

▪ Garantir inclusão e acessibilidade; 

▪ Priorizar pedestres e ciclistas; 

▪ Priorizar o transporte Público; 

▪ Possibilitar a diversidade de uso e dinâmicas; 

▪ Qualificar a vida urbana; 

▪ Dar suporte a permanência; 

▪ Dar suporte a fruição; 

▪ Pensar as ruas como ecossistemas; 

▪ Recuperar os espaços Livres. 

 

 Com a questão da escala humana observada pela gestão Municipal podemos dizer que a 

experiência da rua, citada por Magnani, não é vista só como espaço de circulação, mas enquanto 

lugar e suporte de sociabilidade. Talvez se descubra, por exemplo, que para determinados grupos 

e faixas etárias e em determinados horários seja o espaço do shopping center que ofereça a 

experiência da rua; para outros, recantos do centro como galerias e imediações de certas lojas é 

que constituem o local de encontro, troca e reconhecimento; na periferia, um salão de baile nos fins 

de semana, ou a padaria no final do dia são os pontos de aglutinação; às vezes, um espaço é hostil 

ou indiferente durante o dia, mas acolhedor à noite. Esta é a riqueza que caracteriza a experiência 

urbana e que a rua, em sua relação metonímica com a cidade, evidencia. Não se pode ler a cidade 

a partir de um eixo classificatório único: é preciso variar os ângulos de forma a captar os diferentes 
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padrões culturais que estão na base de formas de sociabilidade que existem, coexistem, 

contrapõem-se ou entram em confronto no espaço da cidade. 19 

 

RUAS DE LAZER X RUAS ABERTAS 

O direito ao lazer é assegurado a todos os cidadãos brasileiros pela Constituição da 

República Federativa do Brasil em seu artigo 6º, o que estabelece ao Estado uma ordem para que 

possa proporcionar a todos a satisfação deste direito. No artigo. 217, § 3° o poder público 

incentivará o lazer, como forma de promoção social. Ou seja, o  lazer como um direito deve ser 

atendido e prestado a população na forma da lei para abrir espaço para a construção de ambientes 

mais humanizados. Mas ao observar as estruturas sociais notamos que o lazer assegurado não é 

compreendido em toda a sua totalidade, é uma problemática típica do meio urbano e característica 

das grandes cidades. 

Para Lima os espaços urbanos de lazer são uma proposta para viabilizar o direito de todos 

(...) a questão do lazer urbano não se restringe apenas à existência de condições ambientais 
favoráveis, como a existência de praias, rios, lagoas e reservas florestais, sendo necessária, 
nas cidades, a implantação de certos sistemas de circulação, infra-estrutura, parques, etc, 
que permitam os seus usos pelo citadino no tempo livre disponível... Lima (2007, p.65). 

 

Ralquel Rolnik aponta a relação do lazer com a cidade diante de questões com conceitos 

antagônicos do uso do solo urbano e dos modos de promoção da qualidade de vida, do modelo de 

cidade que estamos construindo e consumindo. Segundo a autora o lazer passa a ser o 

componente primordial da denominada qualidade de vida, termo muito contemporâneo, usado pela 

mídia e pelo marketing imobiliário. Para ela vivemos um modelo de cidade que nega a possibilidade 

de uso do espaço público e intensifica a privatização da vida, o fechamento da homogeneização 

dos espaços e que está nos levando à desorganização social e ao caos urbano. 

As ruas de lazer tão citadas na atualidade de acordo com o jornal Estado de São Paulo 
surgiu na década de 70, conforme reportagem. 

 

(...) Na década de 1970, a carência de áreas de lazer na cidade motivou iniciativa parecida, 
a experiência das Ruas de Lazer promovida pela Secretaria de Esportes do Município. As 

vias e praças escolhidas eram fechadas com cavaletes aos domingos, e o asfalto onde 

                                                             
19 MAGNANI, José Guilherme Cantor. A rua e a Evolução da sociabilidade (1). Revista Digital de Antropologia Urbana. 
São Paulo, 12 ago. 2013. ISSN: 1806-0528. Disponível em: <http://viverascidades.blogspot.com.br/2010/08/magnani-
rua-e-evolucao-da-sociabilidade_12.html> Acesso em 10 de Novembro de 2017. 

http://acervo.estadao.com.br/procura/#!/%22Ruas+de+Lazer%22/Acervo/acervo
http://viverascidades.blogspot.com.br/2010/08/magnani-rua-e-evolucao-da-sociabilidade_12.html
http://viverascidades.blogspot.com.br/2010/08/magnani-rua-e-evolucao-da-sociabilidade_12.html
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circulavam carros passava a ser um espaço ocupado por crianças e adolescentes com 
“carrinhos de rolimã, skate, bicicleta e bolas” como descrevia a matéria do Estado de 29 de 
maio de 1976. A Secretaria de Esportes também colocava à disposição dos moradores jogos, 

travas para partidas de futebol e redes para prática de vôlei. Jogos de tabuleiro, pinturas com 
guache e colagens convidavam adultos e idosos a participar da diversão. A Prefeitura fornecia 
o material e a organização das atividades era deixada a cargo das associações de 
moradores (...) Uma alternativa de baixo custo, que promovia o desenvolvimento físico e 

social das crianças através da prática de esportes e de brincadeiras e fomentava o senso 
comunitário, as Ruas de Lazer foram saudadas por sociólogos e pedagogos e bem recebidas 

pelas associações de moradores. Enquanto os centros educacionais e esportivos não saiam 
do papel as Rua de Lazer se tornaram a opção de divertimento de muitos paulistanos (...) 20 

 

 

Para o programa Ruas de lazer Lei federal nº12.264 de 1996, o cidadão que queira uma rua 

fechada deve seguir os passos abaixo: 

1. Interessado deve procurar a subprefeitura da região para a retirada dos formulários modelos 

de abaixo-assinado e conselho gestor para a aprovação da “Ruas de Lazer”; 

2. Cidadão recolhe assinaturas de, no mínimo, 80% dos moradores da rua; 

3. Um croqui com mapa completo do trecho pleiteado com os imóveis deve ser produzido; 

4. Os moradores elegem um conselho gestor responsável com até dez pessoas, sendo um 

deles coordenador; 

5. A documentação deve ser levada até a Supervisão de Esportes da subprefeitura da região; 

6.  A equipe avalia e fiscaliza as condições do local para receber o projeto; 

7. Caso seja aprovado, o projeto segue para a CET, que avalia os impactos e a possibilidade 

de fechamento da rua; 

8.  Caso seja aprovado pela CET, o projeto segue para a Secretaria de Esportes, Lazer e 

Recreação que emite uma portaria que será publicada no Diário Oficial da Cidade; 

9. Após a publicação, o coordenador do conselho gestor da rua poderá retirar o material, como 

os cavaletes e bolas, na Supervisão de Esportes da subprefeitura e iniciar o projeto; 

10. Neste período, a CET também faz a instalação de placas de trânsito na via; 

                                                             
20 BATISTA, Liz . Ruas de Lazer: brincadeira era na rua e aos domingos. Acervo Estadão. Disponível em: 

http://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,ruas-de-lazer-brincadeira-era-na-rua-e-aos-domingos,11438,0.htm. 

Acesso em: 09 de Nov. 2017. 

http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19760529-31037-nac-0015-999-15-not/busca/Ruas+lazer
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19760529-31037-nac-0015-999-15-not/busca/Ruas+lazer
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19760127-30933-nac-0027-999-27-not/busca/ruas+lazer
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19760127-30933-nac-0027-999-27-not/busca/ruas+lazer
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19760529-31037-nac-0015-999-15-not/busca/Ruas+lazer
http://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,ruas-de-lazer-brincadeira-era-na-rua-e-aos-domingos,11438,0.htm
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11. A rua que desejar se manter no programa deve fazer um recadastramento anual, 

apresentando a mesma documentação do pedido inicial, mas atualizada. 

As Ruas de Cultura e Lazer funcionam aos domingos e feriados das 10h às 16h. Durante 

esse período, as ruas são interditadas para o trânsito de automóveis e liberadas para a convivência 

e lazer dos moradores das imediações. De acordo com a lei, os materiais que sinalizam e bloqueiam 

as vias devem ser fornecidos pelo município. Também não é permitida a utilização de aparelhos 

sonoros instalados em veículos automotores que estejam estacionados. 

O programa municipal Ruas Abertas Lei Federal nº 12.587 de 2012. visando promover o 

desenvolvimento sustentável da Cidade, nas dimensões socioeconômicas e ambientais, e garantir 

a equidade no uso do espaço público de circulação em vias e logradouros públicos incentiva a 

ocupação dos espaços públicos com vias, de diferentes regiões da cidade, abertas para ciclistas e 

pedestres aos domingos e feriados. Nelas, são permitidas manifestações artísticas, culturais e 

esportivas, mediante pactuação com a subprefeitura local. Para a consolidação deste programa, 

foram realizadas diversas audiências públicas em todas as subprefeituras. O resultado deste 

processo, foi a abertura de 29 ruas em diferentes bairros. A intenção da lei promulgada hoje é que 

todas as 32 subprefeituras tenham ao menos uma Rua Aberta.21 

O programa Ruas Abertas conta com o auxílio dos moradores dos bairros e membros de 

conselhos participativos reunidos em audiência pública para definir quais ruas entram no Programa. 

A diferença entre os Programas é que as Ruas de Lazer são voltadas para práticas 

esportivas em ruas menores, já o programa Ruas Abertas  explica a  coordenadora do Ruas de 

Lazer, Corine Sampaio é voltado para o desenvolvimento sustentável da cidade. 

Portanto o que vemos de diferente entre os programas é quem o solicita. O Programa Ruas 

de Lazer o cidadão comum solicita junta a prefeitura com o recolhi- mento de 80% de assinaturas 

dos moradores da rua que se deseja fechar. Já no caso Ruas Abertas membros de conselhos 

participativos grupo ativistas participam de reuniões junto a prefeitura para sensibilizar e escolher 

as ruas. 

Por meio das redes sociais ativistas da rede Sampa Pé, entre outros, conseguiram mobilizar 

pessoas a exigirem da prefeitura que a Avenida Paulista (Figura 1), símbolo da cidade de São Paulo 

                                                             
21 PREFEITURA do Município de São Paulo Prefeitura institui oficialmente Programa Ruas Abertas.Secretaria Especial 
de Comunicação. 29/12/2016.  Disponível em: <http://www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-institui-oficialmente-
programa-ruas-abertas>. Acesso em: 08 de Nov.  2017. 

http://www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-institui-oficialmente-programa-ruas-abertas/programa-201cruas-de-lazer201d-e-reformulado-para
http://www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-institui-oficialmente-programa-ruas-abertas
http://www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-institui-oficialmente-programa-ruas-abertas
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tivesse seu fechamento para veículos aos domingos e feriados para uso de lazer, cultura e 

entretenimento.  

 

 

Figura 1 – Ciclovia na Avenida Paulista 

Fonte: https://diariodoturismo.com.br 22 

 

As pessoas vão a paulista aos Domingos para andar de bicicleta, skate, patins e até  passear 

com filhos e amigos  estimulando o convívio das pessoas de diferentes  classes sociais e cultura 

em um só lugar.  

De acordo com Art. 4º do decreto Nº 57.086, “nas Ruas Abertas, são permitidas 

manifestações artísticas, culturais e esportivas,”. Essas manifestações culturais atraem pessoas 

de diferentes lugares tornando a Avenida Paulista (Figura 2.) ainda mais almejada para o lazer. 

 

 

 

                                                             
22 DIÁRIO do Turismo. Ciclovia da Avenida Paulista é inaugurada. A nova via exclusiva para bicicletas tem 2,7 
quilômetros de extensão, da Praça Oswaldo Cruz à Avenida Angélica, e custou R$ 12,2 milhões (Fotos: Wanderley 
Mattos Jr). Disponível em<https://diariodoturismo.com.br/ciclovia-da-avenida-paulista-e-inaugurada/>. Acesso em: 10 
jun. 2017. 

https://diariodoturismo.com.br/
https://diariodoturismo.com.br/ciclovia-da-avenida-paulista-e-inaugurada/
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Figura 2 – Usuários na Avenida Paulista 

Fonte: www.panrotas.com.br 23 

 

  

Considerações Finais 

Segundo Proença Leite (2007, p.294) a convivência entre indivíduos que compartilham 

significados culturais diferenciados é justamente o que cria o caráter público de alguns espaços 

urbanos, onde a convergência de sentidos é a demarcação da diferença. A crescente urbanização 

que é resultante da lógica capitalista causa impacto no cotidiano das populações. A cidade 

contemporânea nos pautada no consumismo e seus planejamentos voltados para essa mesma 

lógica dificulta a criação de áreas de lazer para uso da população. No caso de São Paulo as 

políticas públicas são paliativas para resolução de problemas de espaços livres para uso de seus 

habitantes. Os programas ruas de lazer por exemplo, solicitado pela própria população local para 

obtenção do fechamento de uma rua para uso de lazer recreação, diferente do caso do programa 

Ruas Abertas que engloba a Avenida Paulista, avenida ícone de São Paulo que tem experiências 

de espacialidades e de mobilidades particulares. A Avenida Paulista e outras ruas amparadas pelo 

Projeto recebe tratamento especial pois é objeto de investimentos significativos. 

 

                                                             
23 PANROTAS. SP: Prefeitura oficializa programa Ruas Abertas. Disponível em : <https://www.panrotas.com.br/noticia-
turismo/brasil/2016/06/sp-prefeitura-oficializa-programa-ruas-abertas_126948.html>.  Acesso em:  10 de Jun. 2017. 

http://www.panrotas.com.br/
https://www.panrotas.com.br/noticia-turismo/brasil/2016/06/sp-prefeitura-oficializa-programa-ruas-abertas_126948.html
https://www.panrotas.com.br/noticia-turismo/brasil/2016/06/sp-prefeitura-oficializa-programa-ruas-abertas_126948.html
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17 - Ordenamento Territorial da Zona de Amortecimento do Parque Estadual: 

potencialidades e conflitos 

 

*Danilo Pereira Sato 

Geografia Humana-USP, Quinta Ambiental 

danilo.sato@usp.br 

 

Resumo 

Eixo 1 

 

O Parque Estadual da Cantareira abriga a maior floresta urbana do mundo e é uma das áreas 

núcleo da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde. O entorno é caracterizado por diversas pressões 

urbanas de expansão urbana, atividades minerarias, grandes obras, etc. Para garantir a sua 

proteção foi definida a Zona de Amortecimento que é um instrumento de ordenamento territorial 

com o objetivo de promover o uso sustentável e atenuar as pressões urbanas. Entretanto a Zona 

de Amortecimento se sobrepõe ao zoneamento municipal necessitando compatibilizar a política 

ambiental e a urbana, e a esfera federativa municipal e estadual. Com esse intuito são analisadas 

as potencialidades e conflitos destes instrumentos de ordenamento territorial com base na análise 

espacial.  

 

Palavras Chave: Zona de Amortecimento; Território; Parque; Floresta Urbana; Zoneamento. 

*Danilo Pereira Sato. Bacharel em Gestão Ambiental pela USP e mestrando em Geografia Humana pela 

USP.Participante do coletivo Quinta Ambiental. danilo.sato@usp.br 

 

 

Introdução 

O Parque Estadual da Cantareira (PEC) foi criado em 1968 pela lei estadual n.º 10.228/1968 

como parque Turístico a partir das terras do então do Horto Florestal (SÃO PAULO, 1968; 

FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2009). A origem do parque e dessa área remonta ao século XIX com 

iniciativas voltadas para garantir o abastecimento de água com a desapropriação das chácaras do 

mailto:danilo.sato@usp.br
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entorno e a subsequente criação do Horto e do Parque (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2009; MELLO-

THÉRY; CORREIA, 2009). Ana Ayres (2006) verificou que o nome do parque faz referência a 

cântaros e é entendido como “Castelo de águas”, mas a autora ao entrevistar Aziz Ab’Saber e 

Reinaldo Costa obteve o argumento de que o nome é na realidade associado ao potencial mineral 

e as diversas pedreiras.  

Localizado na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) o PEC se encontra em uma região 

que teve um grande crescimento urbano no século XX como pode ser visto no mapa abaixo. 

Fig. 1 – Mapa do crescimento urbano 

 

Elaborado pelo autor 

 

Destaca-se no mapa a expansão considerável entre 1949 e 1974 da área urbana e que esta 

mancha chega perto dos mananciais da Cantareira, da Billings e a Guarapiranga. Esse fator é 

crítico considerando o impacto na qualidade da água nos sistemas Billings e Guarapiranga e a forte 

dependência no Sistema Cantareira que abastece 9 milhões pessoas, considerando que a 
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população da RMSP ser de aproximadamente 21,4 milhões de habitantes (SABESP, 2018; 

EMPLASA, 2018). 

O PEC é um fator muito importante para a manutenção do abastecimento de água para a 

RMSP, além de outros serviços ecossistêmicos existentes interferindo na qualidade do ar, fluxo 

gênico, ciclagem de nutrientes, regulação climática etc. (RODRIGUES ET AL., 2006). Soma-se a 

esses serviços ecossistêmicos cruciais, o fato do PEC ser também um remanescente de Mata 

Atlântica, importante bioma e hotspot24 mundial da biodiversidade (MYERS, 1988, 1990; MYERS 

et al., 2000; CAPOBIANCO, 2004). Originalmente se estendia da região nordeste à região sul 

abrangendo 17 estados, mas que sofreria uma forte devastação ao longo da história (do período 

colonial até o presente), e mesmo com a mobilização de cientistas e ambientalistas pela sua 

proteção, restam somente 7% da cobertura original (DEAN, 1996; CAPOBIANCO, 2004; INPE, 

2018).  

Como desafio para proteção do PEC também há as dinâmicas e pressões urbanas relativas 

à RMSP como a expansão urbana, grandes projetos de infraestrutura, mineração, lixo etc. (GRBCV, 

1994). 

Por outro lado, houve incrementos na legislação e institucionais para a proteção dessa área 

como as leis relativas à criação de Zonas de Amortecimento, a integração à Reserva da Biosfera, 

o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), o Plano de Manejo e o Conselho Gestor 

(FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2009). 

O PEC como Unidade de Conservação (UC) de proteção integral possui um planejamento 

próprio com diversas restrições de uso do solo que se sobrepõe ao planejamento municipal 

implicando na necessidade de articulação e em diversos conflitos. 

 

Zona de Amortecimento e Planos Diretores 

O planejamento e uso do solo do entorno do PEC está sujeita a influência estadual com a 

zona de amortecimento e por outro lado a influência municipal com o Plano Diretor. Essa diferença 

envolve a necessidade de articular níveis federativos distintos e a política urbana e a ambiental. 

                                                             
24 Áreas muito ameaçadas de serem destruídas com uma concentração excepcional de espécies e endemismo 
(MYERS, 1988, 1990).  
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A zona de amortecimento25 vai aparecer no decreto nº 99.274/1990, os parâmetros definidos 

pela Resolução CONAMA nº 10/93 e posteriormente seria publicada a lei do SNUC (L9985/2000) 

(VITALLI, ZACHIA, DURIGAN, 2009). Essa zona surge da necessidade de não se tratar as UCs 

como sistemas isolados, tem como objetivo atenuar os impactos na UC e podem contribuir para 

ampliar e permitir o trânsito da fauna, além de permitir algumas atividades econômicas 

(MORSELLO, 2008). Esse instrumento suscitou alguns conflitos, pois opõe a questão direito da 

propriedade e os interesses individuais frente aos interesses ambientais e coletivos restringindo os 

tipos de atividades econômicas, mas sem restringir as atividades anteriores à delimitação da zona 

de amortecimento (VITALLI, ZACHIA, DURIGAN, 2009). 

Na CONAMA 10/93 seria definido em um raio de 10 quilômetros do entorno da UC, que 

havendo remanescentes, as atividades econômicas estariam sujeitas ao licenciamento e com a 

necessidade de aprovação do órgão gestor (VITALLI, ZACCHIA, DURIGAN, 2009). 

O SNUC define que as UCs de proteção integral necessitam de uma zona de amortecimento 

e seu tamanho será definido pelo plano de manejo26 (BRASIL, 2000). A Zona de Amortecimento do 

Parque Estadual da Cantareira (ZAPEC) atual foi definida pelo plano de manejo de 2009 do PEC e 

engloba os municípios de São Paulo, Caieiras, Mairiporã, Nazaré Paulista, Santa Isabel e 

Guarulhos (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2009). No mapa abaixo está os limites da zona de 

amortecimento, o uso do solo e o Rodoanel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
25 Na literatura também pode ser encontrado como zona tampão. 
26 Documento técnico que contêm um diagnóstico ambiental da UC e apresenta as orientações para o manejo dos 
recursos e estabelece o zoneamento (BRASIL, 2000; MORSELLO, 2008). 
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Fig. 2 – ZAPEC e uso do solo 

 

Elaborado pelo autor 

 

No mapa é perceptível que ao sul do PEC em razão da maior urbanização a zona de 

amortecimento é muito menor do que a porção norte em que há uma grande área. Deve-se pontuar 

que as informações do uso do solo foram produzidas pela Secretaria do Meio Ambiente a partir de 

imagens de satélite e em razão disso, devido ao tamanho dos pixels dos rasters, existe uma 

generalização maior e uma precisão menor do que o uso de ortofotos. Consequentemente a 

cobertura da terra tem um resultado com menos áreas construídas na porção norte da zona de 

amortecimento do que na realidade. 

Outros elementos de destaque seriam a rodovia com a Rodovia BR-381(Fernão Dias) e o 

Rodoanel como vetores de pressão sobre a UC. No mapa a BR-381 é a linha de área urbanizada 

que corta o interior do parque ligando São Paulo a Mairiporã. 
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No plano de manejo a BR-381 é um dos elementos de destaque nas pressões sobre o parque, 

facilitando invasões, descarte irregular e como barreira geográfica para os organismos do PEC 

(FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2009). O Rodonal por outro lado tem um destaque importante pelos 

impactos27 que tem causado no PEC e pelo aumento da ocupação irregular na zona de 

amorteciment, além dos impactos relativos a obra. 

Essas vias têm favorecido a aproximação com a ocupação que tem reduzido o efeito de 

proteção da zona de amortecimento e facilitado usos impactantes28 no PEC desde atividades 

religiosas até ações de grupos criminosos. 

Também foram mapeados outros elementos como a renda, a densidade e atividades de 

grande impacto como a mineração na zona de amortecimento. Nos dois mapas a seguir se 

apresentam as condições socioeconômicas deste território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
27 Informação obtida com os técnicos que atuam na região norte do município de São Paulo. 
28 Informações obtidas no II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
e  I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira 
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Fig. 3 – Densidade populacional 

 

Elaborado pelo autor 
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Fig. 4 – Renda média per capita 

 

Elaborado pelo autor 

 

A partir destes dois mapas feitos com os dados do CENSO 2010 do IBGE se verifica que este 

território se caracteriza por uma baixa densidade na porção norte enquanto na porção sul uma 

densidade populacional muito grande. Acrescenta-se ainda como cenário geral uma considerável 

disparidade econômica em que se percebe uma renda per capita muito baixa na porção leste com 

valores inferiores a R$ 510 (salário mínimo de 2010) e na porção oeste há mais setores censitários 

com valores superiores a um salário mínimo e vários setores com valores superiores a 4 salários 

mínimos.  

Esses dados corroboram a percepção em campo e referências como Mello-Théry e Correia 

(2009) de visualizar neste território diversos condomínios e residências de alto poder aquisitivo e 

ao mesmo tempo uma população em condições precárias e em ocupações irregulares. 
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Outro fator econômico importante na zona de amortecimento é a atividade mineraria. O mapa 

abaixo apresenta os diferentes processos localizados no SIGMine, sistema de georreferenciamento 

dos processos abertos no Departamento Nacional de Produção Mineral. 

Fig. 5 – Mineração na zona de amortecimento 

 

Elaborado pelo o autor 

 

Verifica-se pelo mapa que há poucas atividades de mineração ativas com relação ao número 

de processos. Por outro lado, nos dados se verificou uma concentração temporal muito grande 

após 2010 na tabela abaixo. 

 

 

 

 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

71 
 

Tab. 1 – Processos no DNPM. 

Década 1930 1960 1970 1980 1990 2000 2010 

Requerimento 
de Pesquisa 

- - - - - 1 10 

Autorização de 
Pesquisa 

- - - 3 1 1 23 

Requerimento 
de 
Licenciamento 

- - - - - - 1 

Licenciamento - 1 - - - - - 

Requerimento 
de Lavra 

- - - 3 1 1 2 

Concessão de 
Lavra 

1 - 8 10 4 4 - 

Disponibilidade - - - - - 1 3 

Total de número 
de processos 

1 1 8 16 6 8 39 

Elaborado pelo autor com os dados do DNPM (2018) 

 

Esses processos em sua maioria se caracterizam por estarem nas primeiras etapas de 

pesquisa de potencial em que dos 39 processos, de 2010 até 2018, 33 são de requerimento e 

autorização de pesquisa. 

 

Tab. 2 – Recursos dos processos de 2010. 

Areia Argila Calcário Cascalho Caulim 
Dado não 

cadastrado 
Granito 

Água 
Mineral 

Água 
potável 

de 
mesa 

Ouro Saibro 

1 7 1 1 1 3 15 4 1 1 4 

Elaborado pelo autor com os dados do DNPM (2018) 

 

Por outro lado, no âmbito da política urbana há os planos diretores dos municípios abrangidos 

pela ZAPEC. Os Planos Diretores são instrumentos da Política Urbana e são pelo Estatuto da 

Cidade (L10257/2001) são obrigatórios para municípios com mais de 20 mil habitantes, que estejam 
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em regiões metropolitanas, etc. Os planos diretores podem ser importantes orientadores do 

desenvolvimento urbano sustentável, a qualidade de vida dos cidadãos, o cumprimento da função 

social da propriedade etc. (BRASIL, 2001). 

O Estatuto da Cidade permite diversos instrumentos serem incorporados no Plano Diretor 

como outorgas onerosas, estudo de impacto de vizinhança, IPTU progressivo etc. (BRASIL, 2001). 

Para Villaça (2005) a questão primordial do Plano Diretor é a democratização da cidade e a 

participação da sociedade no processo de decisão. Flávio Villaça (2005) é muito crítico com relação 

ao alcance do plano diretor, mas não se pode deixar de lado o potencial do Plano Diretor 

mobilizando a sociedade e o poder público par se repensar o desenvolvimento aliado com a questão 

ambiental e com um potencial inovador (SCHWEIZER, 2008). 

Os planos diretores na zona de amortecimento apresentam de modo geral usos mais 

restritivos do solo. Como os planos diretores devem ser revisados a cada 10 anos no máximo 

(BRASIL, 2000) isso implica em renovações e alterações que não coincidem com o plano de manejo 

da UC. Isso pode implicar em conflitos e entraves quando for necessária alguma mudança no uso 

do solo ou planejamento. Na tabela abaixo estão representados os anos dos planos vigentes na 

época do plano de manejo do PEC e na coluna seguinte o ano do atual plano diretor. 

 

Tab. 3 – Planos diretores em relação ao PEC. 

 

Elaborado pelo autor 

 

Além da temporalidade distinta de cada um dos planos diretores, a situação se torna mais 

complexa com as políticas e agendas distintas de cada um dos municípios que possuem o PEC 

em seu território como os da zona de amortecimento (MELLO-THÉRY; CORREIA, 2009). 
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Nesse âmbito existe uma tensão importante com relação ao planejamento e à 

sustentabilidade com a oposição e interligação das questões relativas ao desenvolvimento, a 

questão social e ao ambiental (CAMPBELL, 1996, 2016). Campbell (1996) coloca que existem 

compreensões que polarizam esses três29 elementos básicos opondo-os entre si. Na imagem 

abaixo está representado o esquema elaborado pelo o autor e como solução há a necessidade de 

se priorizar a resolução de conflitos, uma integração entre esses campos e outras mudanças 

tecnológicas. 

 

Fig. 6 - O triangulo dos planejadores 

 

Fonte: CAMPBELL (2016, tradução nossa). 

Na figura 6 estão representados os principais conflitos no planejamento entre as setas e em 

vermelho algumas potencialidades da união desses aspectos. Os principais conflitos seriam 

relativos à questão da propriedade (aspectos sociais e econômicos; aos conflitos recursos 

(questões relativas ao manejo dos recursos naturais) e por fim o conflito de desenvolvimento 

(CAMPBELL, 1996, 2016). As sinergias entre esses aspectos, quando tratadas em pares, resultam 

                                                             
29 Campbell (1996, 2016) discute em seus artigos que poderiam ser mais variáveis do que três. A idéia de trabalhar 
somente 3 variáveis se relaciona ao conceito de sustentabilidade que envolveria esses três parâmetros. 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

74 
 

nos elementos em vermelho ou, quando se consegue compatibilizar os 3 aspectos, na 

sustentabilidade no centro do triângulo em verde (CAMPBELL, 2016). Como síntese os conflitos 

são inerentes ao planejamento urbano e isso exige a postura de mediação por parte dos 

planejadores nos planos urbanos e um esforço permanente para compatibilizar os diferentes 

conflitos inerentes (CAMPBELL, 1996, 2016).  

Para Campbell (2016) é fundamental, para a sustentabilidade, no planejamento continuar 

lidando com esses conflitos com o cuidado de não se transformar em maquiagem verde30, promover 

injustiças ambientais e/ou ser dominado por uma lógica econômica antropocêntrica. 

A região do ZAPEC apresenta conflitos latentes entre uma agenda de proteção ambiental, da 

questão social referente à moradia (haja vista as condições socioeconômicas da região, das 

ocupações irregulares) e econômicas com a pressão da especulação imobiliária, os condomínios 

de luxo, a mineração e as obras do Rodoanel.  

 

Conclusões 

Por fim a partir dos dados e dos mapas elaborados pode-se verificar que a zona de 

amortecimento é um território com uma forte desigualdade econômica, com uma expansão urbana 

evidente, concentração demográfica grande, etc. Essas características remetem a discussão de 

Campbell (1996, 2015) de como é essencial mediar o conflito dessas características distintas para 

que se possa atingir a sustentabilidade posteriormente. 

Além das pressões do crescimento urbano associado aos fatores socioeconômicos, há 

também a questão da mineração que tem se apresentado como um potencial conflito no futuro na 

ZAPEC. 

A zona de amortecimento, que exigia usos menos impactantes, está inserida nesse ambiente 

conflituoso e sua articulação com a política municipais é um fator preponderante. Entretanto há 

problemas do processo político do desencontro do momento da elaboração dos planos diretores o 

que limita a renovação ou a articulação das políticas urbanas com as ambientais nesse território. 

Esse distanciamento pode inibir também inovações ou novas adaptações que precisem do plano 

diretor como respaldo. 

                                                             
30 Greenwashing 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

75 
 

Esses fatores e dinâmicas são críticos, uma vez que relegada a questão ambiental no 

processo local implicará impactos na ZAPEC. Esses impactos afetarão capacidade de amortecer 

os impactos no PEC podendo comprometer os serviços ecossistêmicos, essenciais para a RMSP.  
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Resumo 

Eixo 2 

O objetivo deste trabalho focaliza-se na metodologia ativa utilizada em sala de aula baseada na 

solução de problemas, para a disciplina de Projeto de Ambientes Residenciais do CST em Design 

de Interiores  da Universidade São Judas no primeiro semestre de 2017, onde se propôs ao aluno 

uma simulação de sua atividade no mercado de trabalho com a mentoria do professor. 

Trabalharam-se as competências e habilidades individuais simulando as relações humanas entre 

o aluno e seu proposto cliente, promoveu-se a sociabilidade, estimulou-se a criatividade, a 

interdisciplinaridade e a pesquisa. Os resultados físicos foram materializados por meio de cadernos 

de projetos e os intangíveis se mostraram pela mudança de postura do aluno frente a realidade que 

vivenciou em parte de sua jornada profissional. 

 

Palavras-chave: Projeto de Ambientes Residenciais, Interdisciplinaridade, Aprendizagem Baseada 

em Problemas, Metodologia Ativa, Educação.  
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Introdução 

Este trabalho visa apresentar a experiência em sala de aula de como a introdução da 

metodologia baseada em problemas pode auxiliar sobre o engajamento do aluno na disciplina. A 

mailto:prof.eduardo.castro@usjt.br
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proposta foi de simular uma atividade real onde o aluno pudesse ser estimulado sobre sua 

criatividade, engajamento, pesquisa, sociabilidade, interesse e principalmente pela busca de 

resultado sobre o trabalho produzido, realizando dessa forma seu portfólio. 

 

O tema do semestre partiu de um projeto para a disciplina do CST de Design de Interiores. 

Pôde-se observar durante o desenvolvimento das aulas que essa metodologia tem condição em 

ser aplicada ao curso de arquitetura e urbanismo, em um projeto próprio para a disciplina de 

urbanismo, ou até mesmo no curso de design.  

A metodologia desenvolvida com base em problemas, adaptada ao curso em questão, 

permite ao Professor exercer o papel de mentor em todo processo. A sala de aula torna-se um 

ambiente onde o aluno é o protagonista de seu desenvolvimento profissional. Busca-se com a 

metodologia que o aluno seja participativo, construa sua autonomia e faça decisões sem a 

dependência do Professor. Ao contrário do modelo tradicional de ensino, neste modelo o aluno é o 

responsável por toda sua ação e desenvolvimento. É envolvido em uma didática complexa e 

desafiadora com tomadas de decisões e avaliação final de resultado, o que torna o trabalho mais 

estimulante. Tal como afirma Morán (2015, p. 17), "a melhor forma de aprender é combinando 

equilibradamente atividades, desafios e informação contextualizada" e reforça que: 

 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos que os alunos 
sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos se envolvam em 
atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões e avaliar os 
resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos, eles 
precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa. [...] Os 
desafios bem planejados contribuem para mobilizar as competências desejadas, intelectuais, 
emocionais, pessoais e comunicacionais. Exigem pesquisar, avaliar situações, pontos de 
vista diferentes, fazer escolhas, assumir alguns riscos, aprender pela descoberta, caminhar 
do simples para o complexo. [...] Alguns componentes são fundamentais para o sucesso da 
aprendizagem: a criação de desafios, atividades, jogos que realmente trazem as 
competências necessárias para cada etapa, que solicitam informações pertinentes, que 
oferecem recompensas estimulantes, que combinam percursos pessoais com participação 
significativa em grupos, que se inserem em plataformas adaptativas, que reconhecem cada 
aluno e ao mesmo tempo aprendem com a interação, tudo isso utilizando as tecnologias 
adequadas.(MORÁN, 2015, p. 17-18) 

 

A proposta corrobora com os conceitos de GARDNER, 1995 e FREIRE, 1996  que discorrem 

sobre uma formação planetária e abrangente aos alunos e o aprendizado possa ter significado e 

com Fava (2015, p.35) onde afirma que as instituições têm a flexibilidade de trabalhar o conteúdo 
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da disciplina dentro da demanda do mercado. Estabelecendo-se uma postura de significado, 

conteúdo e objetivo, busca-se provocar no aluno as experiências de: 

• comprometimento 

• pró-atividade 

• iniciativa 

• colaboração 

• adaptabilidade 

• visão empreendedora  

 

Porém cabe ao Professor ser criativo, estar atento às demandas das novas gerações e não 

se prender exclusivamente a “grade” curricular, sendo esta um elemento base e orientativo para 

nortear os objetivos do semestre. Ao se trabalhar com uma metodologia ativa de aprendizagem 

emprega-se a teoria como uma ferramenta para a solução do problema, ou seja, diante do problema 

busca-se qual elemento teórico poderá auxiliar na sua compreensão e solução. 

 

Desenvolvimento da Atividade 

Inicialmente distribui-se aos alunos o cronograma das etapas de entrega, junto com a 

informação da bibliografia física e virtual. Destaca-se que o produto final a ser entregue será um 

caderno de projetos completo, com informações para obra e para o cliente (figuras 1). 
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Figuras 1- Cadernos de projetos. Após montados servirão como portfólio do aluno. 

Fonte: Do autor (2017) 

 

A primeira informação de estímulo aos alunos para que possam se engajar na disciplina é 

sobre a construção de seu próprio portfólio, produzindo-se individualmente um caderno de projetos. 

Deve-se reafirmar que a execução, montagem, formatação, inserção de dados, conteúdo faz parte 

de um processo e pesquisa que caberá apenas ao aluno exercer e produzir a partir da reunião dos 

dados coletados, resultando em um caderno de projetos autoral. Reforça-se a importância da 

identidade, comunicação e o visual individual. Essa ação deve também ser entendida como um 

produto cujo conteúdo resume a produção cultural desenvolvida na disciplina e traz a tona um 

conhecimento de valor e significado tanto para seu aprendizado quanto para apresentar como 

portfólio ao mercado. 

Elaborando um trabalho de forma mais profissional, busca-se propor ao aluno o engajamento 

esperado na disciplina uma vez que se percebe a importância da realização do trabalho para seu 

currículo e futuro profissional. Isso também implica no tratamento da relação professor X aluno em 

uma postura de forma madura sobre seu trabalho, fazendo-o deixar de ser apenas uma tarefa. 

Segundo Freire (1996) as relações entre Professor e aluno devem ser democráticas. O produto 

final passa a ser compreendido como um elemento importante para a construção de seu portfólio 

profissional, fazendo parte de seu currículo e realizações.  
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Dando sequência aos trabalhos solicita-se a coleta individual de dados e informações sobre 

interiores de  projetos de apartamentos ou casas, com no mínimo 2(dois) dormitórios, 

transcrevendo as informações na forma de croquis para um programa gráfico ou desenho a mão 

livre, com as devidas dimensões e proporções, para que os espaços do projeto possam ser 

trabalhados em aula (figura 2).   

 

 

Figura 2 - Croquis da planta baixa do projeto,início do layout e estudo do mobiliário. 

Fonte: Do autor (2017) 

 

Os elementos coletados são folders comerciais distribuídos em stands de vendas, 

semáforos, revistas especializadas, sites das empresas construtoras referindo-se a projetos reais 

desenvolvidos na cidade de São Paulo. 

Os alunos são instruídos a utilizarem projetos contemporâneos, porém, de acordo com a 

vida profissional, tudo pode aparecer. O fato de recolherem projetos prontos e mobiliados não 

interfere no processo de aprendizagem e na metodologia uma vez que em cada briefing que será 

distribuído haverá uma situação problema que o aluno deverá resolver e difere da planta decorada 

coletada. Este é um momento onde há a abertura para discussão sobre o mercado imobiliário, as 

possibilidades e desafios que estarão por vir a cada um. 
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O Tema e o Briefing 

O tema ambiente residencial trata das pessoas que irão habitar o espaço, seus desejos e 

necessidades.31 Os alunos, separados por duplas, devem interpretar e resolver o 

problema/situação do briefing escolhido individualmente. As duplas tem o objetivo de aproximar a 

realidade da atividade que será vivida após sua vida acadêmica e neste caso  cada um será ao 

mesmo tempo designer/arquiteto de interiores e cliente de seu parceiro para que a dinâmica seja 

mais rica com informações obtidas de cada parte (figura 3). 

Também para a dinâmica, foram criadas  fichas correspondendo a tipos de famílias ou 

personagens diferentes que possuem uma determinada característica em virtude do conteúdo do 

programa do semestre e dos objetivos de aprendizagem. Essas fichas são os briefings, que 

possuem um resumo de cada família ou vida (do personagem), o foco do projeto, o que deve ser 

realizado, condição de valor orçamentário para a situação problema e um link de um vídeo do  

youtube que se refere às características visuais que serão interpretadas para uso no projeto (figura 

4). 

 

 

Figura 3 - Dinâmica da aplicação do método 

Fonte: Do autor (2017) 

                                                             
31 Poderia ser um tema ligado ao urbanismo ou a outra disciplina que se encaixe no modelo proposto, trabalhando no 
desafio para solução de um problema real onde o grupo possa estudar soluções que se viabilizem na prática dentro 
do contexto do plano de ensino. 
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Figura 4 - Ficha de Briefing distribuída aos alunos. As vidas ou famílias formam o briefing que deverá ser escolhido 

pelo aluno. Cada aluno escolhe 1 ficha. 

Fonte: Do autor (2017) 

As fichas do briefing não se tratam apenas das atividades referentes aos elementos de um 

projeto de interiores mas contém os objetivos de aprendizagem da disciplina e outras informações 

que compõem a construção do conhecimento. 

O briefing, por se tratar de um estudo da disciplina de interiores, tem como base o censo 

demográfico realizado pelo IBGE em 2010 sobre os novos tipos de famílias brasileiras (figura 5). 
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Figura 5 - Tipos de famílias brasileiras 

Fonte: http://padretelmofigueiredo.blogspot.com.br/2012/10/censo-retrata-um-novo-perfil-da-familia.html 

 

 

Relação de Briefings 

O quadro 1 mostra uma relação parcial com alguns dos 59 briefings desenvolvidos (ou 59 

problemas) onde os alunos escolhem o tema que mais se identificam. No quadro apresenta-se o 

cliente, resumidamente a situação problema, o link do vídeo de inspiração na plataforma youtube 

e seu respectivo nome original: 

 

BRIEFINGS 

CLIENTE SITUAÇÃO PROBLEMA 
VÍDEO DE  INSPIRAÇÃO: 
YOUTUBE 

NOME 
ORIGINAL  

1. MÚSICO, 
SOLTEIRO 

Espaço para guardar e acessar 
notebook, 500 CDS, sua coleção 
antiga de 1000 vinis. Foco no 
tratamento acústico 

https://www.youtube.com/watch?v
=5ffEpbvAcG4 

Gary Clark Jr. - 
Grinder (Official 
Music Video) 

http://padretelmofigueiredo.blogspot.com.br/2012/10/censo-retrata-um-novo-perfil-da-familia.html
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
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5. ESCRITORA E 
JORNALISTA, 
SOLTEIRA 

Home Office, biblioteca para 550 
livros, poltrona de leitura, 
coleciona objetos de viagem 

https://www.youtube.com/watch?v
=cji7pUWhBi8 

Comer Rezar 
Amar | Trailer A 
Legendado HD 

12. CASAL 
VINTAGE SEM 
FILHOS 

Cozinha vintage integrada a 
sala. 

https://www.youtube.com/watch?v
=pc0mxOXbWIU 

CeeLo Green - 
FUCK YOU 
(Official Video) 

15. JORNALISTA 
SOLTEIRO 

Home Office, biblioteca para 
1000 livros, 2 telas de 
computador de 23" 

https://www.youtube.com/watch?v
=bdfxQkfZC2k&t=19s 

Passeio pela 
redação da Folha 
de S. Paulo 

16. VISUAL 
MERCHANDISING, 
SOLTEIRO 

Loft / Studio baseado no FUN 
DESIGN, prático, clean, básico 

https://www.youtube.com/watch?v
=jUHy5tgNQ7Q&t=14s 

Let your job color 
your life! 

17. ARTISTA DE 
ORIGEM 
AFRICANA 

Loft / Studio baseado no ESTILO 
AFRICANO, rústico, cores 
NEUTRAS / TERRA 

https://www.youtube.com/watch?v
=PtmmlOQnTXM 

Sona Jobarteh - 
GAMBIA (Official 
Video) 

20. SOLTEIRA, 
CASUAL, 
BLOGUEIRA 

Loft / Studio baseado no ESTILO 
NÁUTICO, prático,básico 

https://www.youtube.com/watch?v
=TSBGN9VaiMA 

Gigi Hadid in “The 
Girl” by Tommy 
Hilfiger 

21. EMPRESÁRIA 
Cozinha no estilo mediterrâneo  
integrada a sala. 

https://youtu.be/9WAKk_kILfg 

Descubriendo la 
cultura 
mediterránea con 
María León 

23. FOTÓGRAFA 
Home Office / Atelier, biblioteca 
para 500 livros, stúdio 

https://www.youtube.com/watch?v
=3vZWjh7QJqU 

Dekton - Cocinas 
exteriores 

25. FAMÍLIA 
DINAMARQUESA 

Espaço para reunião familiar – 
uso do estilo HYGGIE 

https://www.youtube.com/watch?v
=gKCgV_LnbH4 

Estilo Hygge 

59. FAMÍLIA 
CONECTADA 

Home theather inteligente - 
máximo possível de automação 
residencial. 

https://www.youtube.com/watch?v
=6Cf7IL_eZ38&t=13s 

A Day Made of 
Glass... Made 
possible by 
Corning. (2011) 

Quadro 1: Relação de Briefings 

Fonte: Do autor (2017) 

 

 

Cada briefing escolhido pelo aluno possui uma característica de personagem e uma 

situação/problema a ser resolvido.  

https://www.youtube.com/watch?v=cji7pUWhBi8
https://www.youtube.com/watch?v=cji7pUWhBi8
https://www.youtube.com/watch?v=pc0mxOXbWIU
https://www.youtube.com/watch?v=pc0mxOXbWIU
https://www.youtube.com/watch?v=bdfxQkfZC2k&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=bdfxQkfZC2k&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=jUHy5tgNQ7Q&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=jUHy5tgNQ7Q&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=PtmmlOQnTXM
https://www.youtube.com/watch?v=PtmmlOQnTXM
https://www.youtube.com/watch?v=TSBGN9VaiMA
https://www.youtube.com/watch?v=TSBGN9VaiMA
https://youtu.be/9WAKk_kILfg
https://youtu.be/9WAKk_kILfg
https://www.youtube.com/watch?v=3vZWjh7QJqU
https://www.youtube.com/watch?v=3vZWjh7QJqU
https://www.youtube.com/watch?v=gKCgV_LnbH4
https://www.youtube.com/watch?v=gKCgV_LnbH4
https://www.youtube.com/watch?v=6Cf7IL_eZ38&t=13s
https://www.youtube.com/watch?v=6Cf7IL_eZ38&t=13s
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Como na vida real nem tudo são flores e nada é igual para todos, os briefings são carregados 

por desejos e necessidades de cada personagem que os alunos deverão  interpretar e assumir sua 

identidade para servir de cliente ao seu par que fará o mesmo com o briefing escolhido. Os alunos 

deverão  desenvolver soluções sobre o foco/problema do projeto e cada um elaborará o projeto de 

seu par. A figura 6 ilustra o exposto. 

 

Figura 6 - Relação da atividade na sala de aula com a escolha do briefing onde o aluno se torna cliente de seu par. 

Fonte: do autor (2018) 

 

Para auxiliar na interpretação da personagem, cada briefing é acompanhado de um link do 

youtube que o transporta para um vídeo (como indicado no quadro 1 e na ficha do briefing). O vídeo 

é um elemento de INSPIRAÇÃO para que o projeto seja realizado. Nele deve ser observado: cores, 

texturas, formas, tecidos, elementos geométricos, significados contidos na mensagem, som, 

imagem, enfim, tudo aquilo que possa caracterizar a personagem e auxiliar na montagem do 

projeto. Portanto os vídeos orientam sobre preferência, gostos, identidade e outras diversas 

informações que deverão ser interpretadas por cada designer/arquiteto sobre seu cliente/parceiro. 

Os vídeos escolhidos tratam de um universo amplo propositalmente pensado para estimular a 

percepção e criatividade do aluno. Há desde temas gastronômicos, moda, design, cenários de 

shows, vídeo clipes de épocas, viagens, etc., tudo para que se possa extrair da essência da imagem 

elementos que possam ser empregados como inspiração no projeto. Citamos para exemplo o vídeo 

referente ao Músico Solteiro, da ficha 1. Analisando-o por sequência de imagens, em frames, 

podemos identificar os seguintes elementos informados nas figuras 7 a 16: 
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Figura 7- Cena Urbana, Cor 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

 

Cena urbana, cor amarela 

predominante em contraste 

com o vermelho. A 

urbanidade dá sentido ao 

estilo industrial e ao final do 

vídeo percebe-se esse viés. 

 

 

Figura 8 - Letras e Cor 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

 

Tipologia, cor da placa, 

padrão da porta de madeira, 

reforçando um estilo 

despojado e urbano. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
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Figura 9 - Cena Urbana 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

A urbanidade se faz presente 

pelo trânsito de pessoas e 

sua movimentação. 

Destaque para a cor 

alaranjada e vermelha de 

uma camisa, que contrastam 

com a monocromia do frame, 

onde traduzindo-se para um 

mobiliário poderá sugerir 

algum ponto de referência de 

cor. 

 

 

Figura 10 - Cena Urbana, Cor 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

 

O mesmo destaque para cor 

alaranjada se repete na 

edificação em primeiro 

plano. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
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Figura 11 - Piso 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Contraste de cor 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

Piso urbano, cor concreto, o 

que reforça o estilo industrial, 

de cor cinza, textura rústica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O frame reforça mais um 

pouco de urbanidade com os  

gradis da escada em ferro, 

cor preta, escada em 

concreto, cor natural cinza; 

destaque para o tom amarelo 

do violão que poderá sugerir 

uma peça diferenciada na 

decoração do ambiente em 

contraponto com o clima 

industrial do espaço. 

https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
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Figura 13 - Grafite 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

O grafite pode ser utilizado 

em alguma parte do 

ambiente, se destacando 

das demais áreas, dando 

maior sentido a urbanidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 -  Skate 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

 

 

 

A cultura pop do skate é 

registrada no frame, assim 

como novamente a 

urbanidade, calçada, a 

monocromia da rua. 

Destaque para o ponto 

amarelado do veículo e o 

vermelho em um ponto 

neutro do frame.  

 

 

 

 

 

A cor amarela dourada do sol 

pode indicar o estilo de 

iluminação. Cor quente para 

iluminação oferece 

aconchego ao ambiente 

https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
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Figura 15 - Pôr do sol 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

mesmo que seja no melhor 

estilo industrial. 

 

 

 

 

Figura 16 - Tons escurecidos 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4 

 

 

Nota-se neste frame a 

parede em tom vinho 

escurecido com o tom 

também forte do azul do 

vestuário. Na decoração do 

ambiente deve-se tomar o 

cuidado de juntar peças 

muito escuras pois 

dependendo do tamanho 

espaço poderá influenciar 

sugerindo que sua dimensão 

seja menor do que parece.   

A análise sobre elementos 

deve ser interpretada para 

ser utilizada no ambiente. 

 

 

 

Com a inspiração dos vídeos e resumo das características da personagem no briefing é 

possível se traçar um perfil do cliente por parte do aluno/designer.  Os elementos citados nas figuras 

farão parte de um painel conceitual. 

https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
https://www.youtube.com/watch?v=5ffEpbvAcG4
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RESULTADOS 

Observa-se com a metodologia empregada que há um engajamento do aluno com disciplina 

e o envolvimento com o mercado de trabalho, participando de feiras, pesquisando sobre 

fornecedores, interagindo com mais profundidade sobre sua profissão e reconhecendo o sentido 

da realização da atividade efetuada em sala de aula. 

Entre os resultados produzidos realizados no semestre para a disciplina, destaca-se o 

seguinte caderno, comentado e apresentado parcialmente, nas figuras 17 a 19: 

 

Figura 17 - Capa do caderno de projetos 

Fonte: Antonela Xavier, 2017 

 

Na figura 17 observa-se a preocupação do aluno com sua identidade visual onde, no canto 

superior esquerdo, insere seu logo. A apresentação do caderno, em formato de brochura revela um 

profissional organizado, incluindo todos os elementos necessários para a apresentação do projeto. 

A preocupação com a comunicação visual é evidente onde se procura firmar sua imagem como 
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profissional. O aluno se identifica como DESIGNER, faz a identificação do cliente (seu par), informa 

sobre o tipo de projeto e suas características (figura 18). 

 

Figura 18 - Características e identificação do cliente 

Fonte: Antonela Xavier, 2017 

 

O conjunto de imagens das figuras 19 informam sobre a seqüência lógica da apresentação 

e resultado final do caderno físico. O briefing se completa com informações sobre o cliente após a 

coleta de dados e pesquisa de informações do aluno com seu par(cliente); justifica-se o projeto 

após as informações coletadas propondo-se os elementos vistos nos vídeos e posterior as 

conversas entre aluno e cliente. 
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Figuras 19 - Briefing e Justificativa do Projeto, Painel conceitual e Projetos 

Fonte: Antonela Xavier, 2017 
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Na figura 20, apresenta-se o conceito do projeto na forma de um painel semântico e nesse 

momento da pesquisa as informações foram coletadas com fornecedores do mercado, em sites, 

em revistas do setor. 

 

 

Figura 20 - Painel conceitual ou Semântico 

Fonte: Antonela Xavier, 2017 

Efetua-se a ambientação do projeto conforme as diretrizes temáticas do briefing. Trabalha-

se no projeto executivo em sua forma gráfica de apresentação para o mercado, especificando 

materiais e tomando-se decisões importantes sobre cada etapa do desenvolvimento da proposta. 

Toma-se decisões sobre o que será removido e o que permanecerá na planta original, elaboram-

se os projetos técnicos para apresentação ao cliente (figuras 21).  
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Figuras 21 - Planta técnicas para apresentação ao cliente 

Fonte: Antonela Xavier, 2017 
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O caderno finaliza com uma relação orçamentária, os quantitativos de unidades de materiais 

e cronograma estimado da obra.  

As imagens do caderno citadas aqui fazem parte de um conjunto total de 26 páginas por 

aluno (aproximadamente). 

 

Conclusão 

A metodologia com base em problemas empregada no semestre se mostrou uma ferramenta 

transformadora da sala de aula, reforçando o propósito da disciplina. O aluno percebe a 

necessidade do envolvimento na execução das atividades, estabelece o senso de responsabilidade 

e compromete-se com o cronograma.  

A passividade da sala de aula é rompida e o aluno passa a ser o protagonista do processo 

de aprendizado. Na adaptação da metodologia ao CST de Design de Interiores propõe-se ao aluno 

a assumir dois papéis importantes em tempos distintos: o de designer e cliente. Em um momento 

ouve  os desejos e necessidades de seu par dentro de um briefing e  posteriormente executa as 

informações obtidas na forma de um profissional do mercado, assumindo essa outra identidade. 

  As ações entre os pares, a pesquisa, a coleta de informações junto ao mercado, a 

participação em feiras e as conexões que são realizadas durante a realização do projeto, 

interdisciplinarmente corroboram para firmar a metodologia proposta como uma ferramenta que 

prepara os alunos para os desafios do mercado que irão enfrentar. 

Observa-se que a metodologia, uma vez que permite autonomia do aluno, pode ser aplicada 

em outros cursos ou disciplinas de mesmas características e independe se estamos falando de um 

curso prático ou teórico pois em ambas situações é perfeitamente adaptável. Para tanto, é 

importante a participação do professor como agente dessa transformação, na qual deixa de ser um 

replicador do formato tradicional para atuar de forma cooperativa, com mentoria direta aos alunos, 

gerenciando os processos de conhecimento e de desempenho de cada um. 
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Resumo  

Eixo 1 e 2  

 

Esta pesquisa abordará indiretamente o tema da arquitetura moderna, adotando como recorte a 

atuação dos três arquitetos que foram consagrados “mestres” no MoMa de Nova Iorque em 1932: 

Frank Lloyd Wright, Le Corbusier e Mies Van der Rohe. Todavia, o foco da pesquisa não será 

exatamente a obra deles, já amplamente estudada e divulgada, mas a contribuição de três 

talentosas mulheres que trabalhavam em seus escritórios: Marion Mahony Griffin, Charlotte 

Perriand e Lilly Reich.  

Serão realizadas buscas aprofundadas sobre a vida e a trajetória profissional de cada uma delas 

com o objetivo de preencher as graves lacunas deixadas pelos principais textos de historiografia 

da arquitetura. 

Com isso chegaremos a três breves biografias sobre as arquitetas escondidas atrás de grandes 

projetos. Colocaremos à tona algumas das grandes profissionais da nossa área, cujas contribuições 

encontram-se, ainda, pouco estudadas.  

Palavras-chave: Arquitetura Moderna, Estilo Internacional, Arquitetas e MoMa. 
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Introdução  

  

A arquitetura moderna, entendida como um movimento que propôs uma quebra com a 

tradição em diversas vertentes, não é um fenômeno meramente restrito ao século XX; existem 

determinados aspectos como, por exemplo, a questão material, que vêm se preparando desde as 

décadas finais do século XVIII, como decorrência da eclosão da Revolução Industrial. Do ponto de 

vista formal, porém, pode-se dizer que foi nas primeiras décadas do século XX que, finalmente, 

ocorreu uma definição mais precisa daquela que deveria ser a linguagem adequada para 

representar a Nova Arquitetura.  

Henry Russell Hitchcock, reconhecido da arquitetura norte americano, tinha como intuito 

nomear e catalogar as obras que mais expressavam o movimento moderno. Com este propósito, 

ele e o arquiteto Philip Johnson reuniram todo material necessário para realizar a primeira 

exposição dedicada ao tema, no MoMade Nova Iorque.  

A primeira sede localizada na 5a avenida com rua 57. rês anos depois o museu ocupou uma 

casa alugada pela Abby Aldrich Rockfeller na rua 53, e em 1939 instalou-se no endereço que 

permanece até os dias atuais. 

A exposição The International Style (MoMa, 1932) foi criada para apresentar ao mundo o 

novo estilo arquitetônico que estava se consolidando na Europa e difundindo mundo afora, 

caracterizado por três aspectos essenciais: ênfase na volumetria, padronização de elementos 

construtivos e abandono da ornamentação. Foi descrito como "provavelmente o primeiro estilo 

fundamentalmente original e amplamente distribuído desde o gótico". Comentado por Philip 

Johnson.  

Na seção principal, “Arquitetos Modernos”, foi apresentada a obra de alguns profissionais 

reconhecidos no âmbito do Movimento Moderno, entre os quais Frank Lloyd Wright, Le Corbusier 

e Ludwig Mies van der Rohe. Este último retirou-se da exposição apenas um mês antes da sua 

abertura, insatisfeito com alguns pontos da exposição.  

O intuito do evento era divulgar em ampla escala as características do Estilo Internacional 

Moderno. Com isso, após estudarem e escolherem os materiais que seriam apresentados, os 

curadores acabaram criando e nomeando os mestres e fundadores do novo partido arquitetônico 

da época.  
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Os três arquitetos, claramente, contavam com colaboradores que trabalhavam em seus 

escritórios e contribuíam com seus talentos para que todo projeto fosse bem-sucedido. Entre estes 

colaboradores, havia mulheres de grande talento; a contribuição delas, que ficou escondida nas 

páginas da história, será o foco principal de investigação desta pesquisa.  

Frank Lloyd Wright contava com a parceria de Marion Mahony Griffin, arquiteta com grandes 

habilidades em ilustração, o principalmente em aquarela. Ilustrações essas, muito utilizadas nas 

publicações (inclusive as recentes) que tratam dos projetos do Mestre, trazendo mais riqueza ao 

trabalho final e deixando-o ainda mais marcante e valorizado. Como, por exemplo, A Home in a 

Prairie Town, 1900.  
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Le Corbusier também tinha em sua equipe uma preciosa colaboradora, Charlotte Perriand. 

Juntos, Le Corbusier e perriand criaram unidades domésticas, compreendendo desde a fachada 

até os elementos mínimos de seu interior. Charlotte se focava mais nos mobiliários. Como por 

exemplo, Le Bar sousletoile, obra apresentada ao Salon D´Automne. ArtetDécoration, Paris, em 

dezembro de 1927.   
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Mies Van der Rohe, não diferente dos outros dois, também contava com uma equipe de 

colaboradores, na qual constava a sua associada Lilly Reich. Reich foi a única das três arquitetas 

investigadas a ser citada no âmbito da exposição do MoMa, obtendo assim um reconhecimento 

parcial.  

Mies displays, in whic he is so ably assisted by his associate, Lilly Reich, are never 
monotonous because of the varied materials exposed and the simple grouping appropriate to 
their character. As in his interiors Mies combines simplicity, richness and great scale. […] 
Many chairs designed for the Stuttgart and Barcelona Expositions and the Tugendhat House 
are now in production. Since 1927 Lilly Reichhas been associated with Mies in the designing 
of interiors and displays at expositions. (HITCHCOCK e JOHNSON, 1932:117 e 120).outro 

 

 

Objetivos  

  O desenvolvimento do objetivo final da pesquisa resultará de uma construção do 

conhecimento operada por etapas, através do alcance dos seguintes objetivos específicos:  

a. Contextualizar o trabalho das três arquitetas estudadas através de um  

apanhado geral das características do Estilo Internacional.  

b. Investigar de maneira pormenorizada a vida e a formação de Marion Mahony Griffin, 

Charlotte Perriand e Lilly Reich, assim como a relação profissional ocorrida, respectivamente, com 

Frank Lloyd Wright, Le Corbusier e Mies Van der Rohe c. Caracterizar seus métodos de trabalho, 

evidenciando elementos e práticas recorrentes em projetos de sua autoria.  

A pesquisa pretende alcançar como objetivo final a redação de três biografias, uma para 

cada arquiteta estudada, contemplando aspectos inerentes à sua vida pessoal, à sua formação, à 

sua trajetória profissional e às suas contribuições em projetos de renome que, de forma geral, 

resultam atribuídos apenas aos mais famosos colegas homens.  

 

Justificativa  

Após essa analise espera-se compreender, e apresentar uma junção de novas 

informações para uso e conhecimento coletivo. Espera-se assim despertar o interesse para 

a atuação destas talentosas arquitetas ainda pouco conhecidas, contribuindo para o avanço 

no campo disciplinar da História da Arquitetura e para a qualidade do trabalho dos 

profissionais atuais e futuros.  
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Metodologia  

        A pesquisa será desenvolvida em duas fases, ambas de natureza teórica.  

A primeira, de contextualização, abordará o tema do Estilo Internacional e tentará esclarecer 

os motivos que levaram à consagração do trabalho dos três mestres (Lloyd Wright, Le Corbusier e 

Mies Van der Rohe) dentro do panorama da arquitetura moderna internacional. Para realização 

desta primeira parte de pesquisa, utilizar-seão fontes bibliográficas quais o catálogo da mostra The 

International Style (MoMa, 1932) e alguns dos mais conhecidos manuais de história da arquitetura 

moderna e contemporânea.  

A segunda fase focar-se-á nas pesquisas inerentes à vida e à contribuição profissional das 

três arquitetas investigadas (Marion Mahony Griffin, Charlotte Perriand e Lilly Reich). Para 

desenvolvimento desta etapa, deverão ser utilizadas fontes alternativas, como material on-line de 

procedência fidedigna, artigos de revistas e publicações específicas, já que não será possível valer-

se das fontes da historiografia oficial.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

MIES VAN DER ROHE – LILLY REICH 

  

Lilly Reich(1885-1947)  



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

106 
 

 Designer e arquiteta, teve papel importante no desenvolvimento do desenho das exposições 

modernas. Suas ideias se baseavam nos princípios modernistas. 

 Em 1927, Lilly e Mies van der Rohe projetaram, para a Exposição Deutcher Werkbund. Na 

mesma exposição eles criaram um estande para a cervejaria Hackerbrau. 

No projeto de Weissenhof – Haus 1 à 4, foi um edifício também criado por Mies com a planta 

livre, mas as cortinas divisórias nas quais se encontram nos apartamentos foram de criação da Lilly 

 Lilly Reich: Designer nascida em Berlin, teve seu trabalho reconhecido 50 anos após sua 

morte. Reich começou a se interessar pela arquitetura ao ver a mudança em seu país.  

Foi a primeira mulher a ser diretora da Deutsche Werkbund. Anteriormente trabalhou com 

Josef Hoffman. 

 

FRANK LLOYD WRIGHT – MARION MAHONY  

 

 

Mahony (1871-1961) 

 

Durante toda sua carreira Wright teve o auxílio de desenhistas talentosos. Mas há certa 

dificuldade em identificar quem realizou os desenhos. Entre eles, Marion Mahony era a única que 

assinava os desenhos, com um “MM”. Por este motivo, muitas pessoas ao escreverem sobre as 
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obras e pinturas do Frank Lloyd, não utilizaram do título “Desenhos de Frank Lloyd Wright”, no qual 

já causou polêmica em 

1962, no artigo publicado por Barry Byrne sobre o título da Exposição com este nome 

ocorrida no MoMA. 

 

LE CORBUSIER – CHARLOTTE PERRIAND 

 

Perriand (1903-1999) 

 

 Le Corbusier diz à jovem Charlotte que batia à porta de seu ateliê em busca de trabalho: 

“aqui não bordamos almofadas”. 

Nascida em 1903, em Paris. 

Em 1926, a jovem designer apresentou pela primeira vez um ambiente completo no Salão 

Anual da Societé des Artistes Decorateurs de Paris. A composição intitulada Coin de Salon, foi 

recebida como juvenil e criticada por mesclar madeira e vidro. 
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Análise Inicial  

A pesquisa está em andamento, será feito um estudo até o final do ano, buscando coletar e 

agrupar todas informações possíveis das três Mestras selecionadas para esse estudo, Marion 

Mahony Griffin, Charlotte Perriand e Lilly Reich. 

Com todo material coletado até o momento é possível verificar o quanto ambas tiveram 

papéis fundamentais para grandes obras e projetos dos arquitetos nos quais elas trabalhavam 

juntamente. Além disso conseguimos estudar um pouco sobre arquitetas e designers nas quais são 

pouco mencionadas, escondidas através das folhas da história da Arquitetura, onde ambas 

deixaram suas marcas de alguma forma, mas pouco conhecidas. 

Portanto é possível verificar que através dos maiores Arquitetos conhecidos por nós, sempre 

existiram grande Mestras para auxiliar e ajudar a se destacarem mediante a tantos outros.  
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31 - O desempenho acústico de edifícios residenciais  

no centro da cidade de São Paulo 

 

*Aline Alves da Silva 

*Orientadora Professora Doutora Monica dos Santos Dolce Uzum 

FIAM FAAM Centro Universitário 

 

Resumo 

O centro da cidade de São Paulo passou no século XX, por um processo de verticalização, 

expansão e esvaziamento populacional. A requalificação dos edifícios vazios e deteriorados no 

centro vem, desde o início do século XXI, despertando interesse do mercado imobiliário e do poder 

público em função das vantagens relacionadas à infraestrutura instalada. Desse modo, a pesquisa 

busca caracterizar o desempenho do isolamento sonoro aéreo em termos quantitativos e verificar 

o impacto destas características no ambiente construído de edifícios residenciais erguidos no 

centro entre os anos de 1930 e 1964, com o objetivo de auxiliar a elaboração de diretrizes de 

requalificação dos edifícios. 

A pesquisa resultará em vários dados que apontarão o desempenho do isolamento sonoro aéreo 

do ambiente construtivo e como desdobramento as melhores formas de intervenção nos edifícios 

para uma requalificação deste tipo de edifício com qualidade ambiental. Em seguida uma análise 

do comportamento da edificação na hipótese da redução do ruído urbano, considerando a 

diminuição do uso do automóvel na cidade para os próximos anos. Por fim será comparada a 

eficiência de cada método utilizado nas medições. 

 

Palavras-chave: São Paulo; requalificação; habitação; edifícios; desempenho. 

* Aline Alves da Silva, Graduanda em Arquitetura e Urbanismo na FIAM FAAM Centro Universitário, São Paulo, 2018. 

* Monica dos Santos Dolce Uzum, Docente do curso de Arquitetura e Urbanismo na FIAM FAAM Centro Universitário, 

mestre e doutora em tecnologia da arquitetura pela FAU-USP. 
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Introdução 

Na cidade de São Paulo existe um paradoxo urbano em que sua área central, equipada de 

infraestrutura e transporte de massa, passou por um processo de esvaziamento populacional, 

enquanto se abriram novos e distantes setores de expansão urbana. Com este cenário, existem 

hoje iniciativas públicas e privadas de repopulação de edifícios para habitação econômica. 

Com o intuito de contribuir com pesquisas e iniciativas de revitalização e reocupação 

habitacional da área central a pesquisa: “O desempenho acústico de edifícios residenciais no 

centro da cidade de São Paulo”, tem como ponto de partida os estudos realizados por Uzum 

(2011), Conceição (2011), Morikawa (2012) e Cavaleri (2014). A partir de exemplares de edifícios 

construídos entre 1930 e 1964 que compõem o ambiente no centro, serão elaboradas análises 

quantitativas e qualitativas do desempenho acústico. 

 

Objeto e objetivos 

O objeto da pesquisa é o desempenho acústico dos envoltórios de edifícios construídos entre 

1930 e 1964 no centro da cidade de São Paulo. Tendo como base 25 edifícios construídos 

levantados por Sampaio (2002) e caracterizados por Diegues e Uzum (2016). A partir destes 

levantamentos está em andamento uma investigação detalhada das características dos edifícios e 

do sistema viário do entorno, selecionando dessa maneira, edifícios similares para o 

desenvolvimento da pesquisa. Assim o objetivo principal desta pesquisa é o diagnóstico do 

desenho urbano do local para futura caracterização acústica. A figura a seguir apresenta os 

edifícios a serem caracterizados. 
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Fonte: Uzum (2018) 
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Percurso da pesquisa 
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Levantamento de dados 

Para cada um dos 25 edifícios está em elaboração uma ficha síntese contendo: localização; 

caraterística das vias; gabarito do entorno; implantação; corte de todas as fachadas com face para 

via; tabela de cálculos de ruído aéreo, com base na equação de Josse, para três andares do edifício 

(um andar inferior, um intermediário e um superior). 

Com todas as fichas reunidas será feita uma seleção das características similares dos 

edifícios da amostragem. 

 

Futuros passos 

 

- Cronograma 

Etapa Mês 

Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro 

Revisão 

Bibliográfica 
X        

Levantamento 

de dados 
 X       

Cálculos de 

desempenho 

acústico 

  X X X X X X 

Medições 

acústicas 
      X  

Análise dos 

resultados 
      X X 

Conclusões        X 

 

X – Em andamento 

X - Concluído 
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- Medições / Cálculos 

 Exemplo da ficha síntese 

Edifício Icaraí 

Localização: Praça Roosevelt, N° 

128 

Ano: 1952 

Proprietário: Otto Meinberg e 

Arnaldo Camera Werneck 

Projeto: Otto Meinberg e Franz Heep 

Construção: George Doppler Ltda. 

Pavimentos: 24 

 

Imagem da fachada. Foto Aline S. Alves.  

  

                      

Gabarito do entorno 

Edifício Icaraí 

Imagem Aline S. Alves 
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Implantação – Edifício Icaraí 

 

                     

Corte Esquemático – Edifício Icaraí 

Imagens Aline S. Alves. 
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Tabela de Cálculo 

Edifício Corte Pavto 
Classif. 

da via 
km/h 

Veículos 

/h 

Dist. 

fonte / 

receptor 

(m) 

cv c% ci 

dB(A) - 

Equação 

Josse 

1 - Esther 

A 

1º 

Estrutural 50 

4000 23,89 -0,94 0 0,5 73,80 

4º 4000 27,17 -0,94 0 0,5 73,24 

8º 4000 35,01 -0,94 0 0,5 72,14 

A 

1º 

Local 40 

500 8,08 -3 0 0,5 67,42 

4º 500 15,30 -3 0 0,5 64,64 

8º 500 27,20 -3 0 0,5 62,14 

B 

1º 

Local 40 

500 8,27 -3 0 0,5 67,31 

4º 500 15,78 -3 0 0,5 64,51 

8º 500 27,47 -3 0 0,5 62,10 

B 

1º 

Local 40 

500 9,39 -3 0 0,5 66,76 

4º 500 16,40 -3 0 0,5 64,34 

8º 500 27,39 -3 0 0,5 62,11 

2 - Ed. 

Viaducto 

A 

1º 

Local 40 

500 10,73 -3 0 0,5 66,18 

3º 500 14,17 -3 0 0,5 64,98 

5º 500 18,93 -3 0 0,5 63,72 

A 

1º 

Local 40 

500 6,44 -3 0 0,5 68,40 

3º 500 11,51 -3 0 0,5 65,88 

5º 500 17,18 -3 0 0,5 64,14 

3 - Ed. 

Conceição 

A 

1º 

Estrutural 50 

500 15,78 -0,94 0 0,5 66,57 

5º 500 23,21 -0,94 0 0,5 64,89 

11º 500 38,90 -0,94 0 0,5 62,65 

B 

1º 

Estrutural 40 

500 9,62 -3 0 0,5 66,66 

5º 500 19,37 -3 0 0,5 63,62 

11º 500 36,59 -3 0 0,5 60,86 

4 - Ed. 

Mara 
A 

1º 

Coletora 40 

500 10,73 -3 0 0,5 66,18 

4º 500 18,24 -3 0 0,5 63,88 

8º 500 29,57 -3 0 0,5 61,78 

A 1º Estrutural 50 4000 12,55 -0,94 0 0,5 76,59 
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5 - 

Brasilar 

5º 4000 21,58 -0,94 0 0,5 74,24 

11º 4000 38,32 -0,94 0 0,5 71,75 

6 – Ed. 

Copan 
A 

1º 

Coletora 50 

4000 13,66 -3 0 0,5 74,17 

5º 4000 22,22 -3 0 0,5 72,05 

11º 4000 38,66 -3 0 0,5 69,65 

7 - Ed. 

Coliseu-

Palatino-

Capitólio 

A 

1º 

Estrutural 50 

500 11,86 -0,94 0 0,5 67,81 

5º 500 21,08 -0,94 0 0,5 65,31 

11º 500 37,94 -0,94 0 0,5 62,76 

A 

1º 

Estrutural 50 

500 10,36 -0,94 0 0,5 68,40 

5º 500 20,24 -0,94 0 0,5 65,49 

11º 500 37,42 -0,94 0 0,5 62,82 

8 - Ed. 

Notre 

Dame 

A 

1º 

Coletora 40 

500 8,92 -3 0 0,5 66,99 

3º 500 13,15 -3 0 0,5 65,30 

5º 500 18,39 -3 0 0,5 63,84 

9 - Ed. 

Montreal 

A 

1º 

Estrutural 50 

4000 19,25 -0,94 0 0,5 74,74 

5º 4000 25,50 -0,94 0 0,5 73,52 

11º 4000 40,11 -0,94 0 0,5 71,55 

A 

1º 

Estrutural 40 

500 23,75 -3 0 0,5 62,73 

5º 500 29,15 -3 0 0,5 61,84 

11º 500 42,54 -3 0 0,5 60,20 

10 – Ed. 

Hotel 

Cambridge 

A 

1º 

8,92 40 

500 14,59 -3 0 0,5 64,85 

3º 500 26,02 -3 0 0,5 62,34 

5º 500 44,60 -3 0 0,5 60,00 

A 

1º 

11,06 40 

500 10,69 -3 0 0,5 66,20 

3º 500 22,18 -3 0 0,5 63,03 

5º 500 40,88 -3 0 0,5 60,37 

11 - Ed. 

Icarái 
A 

1º 

Coletora 40 

500 9,16 -3 0 0,5 66,87 

5º 500 18,42 -3 0 0,5 63,84 

11º 500 35,53 -3 0 0,5 60,98 

12 - Ed. 

Arapuan 
A 

1º 

Estrutural 40 

500 14,21 -3 0 0,5 64,96 

5º 500 21,35 -3 0 0,5 63,20 

11º 500 37,10 -3 0 0,5 60,80 
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13 - Ed. 

Angel 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 26,97 -0,94 0 0,5 73,27 

5º 4000 31,24 -0,94 0 0,5 72,63 

11º 4000 43,45 -0,94 0 0,5 71,20 

 

14 - Ed. 

Estados 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 24,51 -0,94 0 0,5 73,69 

5º 4000 29,54 -0,94 0 0,5 72,88 

11º 4000 42,84 -0,94 0 0,5 71,26 

15 - Ed. 

Normandie 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 25,10 -3 0 0,5 71,52 

5º 4000 30,18 -3 0 0,5 70,72 

11º 4000 43,21 -3 0 0,5 69,16 

16 - Ed. 

Girassol 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 20,73 -3 0 0,5 72,35 

5º 4000 26,24 -3 0 0,5 71,33 

11º 4000 40,22 -3 0 0,5 69,48 

17 - Ed. 

Juruá 

A 

1º 

Coletora 40 

500 9,41 -3 0 0,5 66,75 

3º 500 13,86 -3 0 0,5 65,07 

6º 500 21,97 -3 0 0,5 63,07 

B 

1º 

Coletora 40 

500 10,62 -3 0 0,5 66,23 

3º 500 14,71 -3 0 0,5 64,81 

6º 500 22,52 -3 0 0,5 62,96 

18 - Ed. 

Ícaro 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 27,43 -0,94 0 0,5 73,20 

5º 4000 31,83 -0,94 0 0,5 72,55 

11º 4000 44,09 -0,94 0 0,5 71,14 

19 - Ed. 

Urupês 

A 

1º 

Coletora 50 

4000 14,40 -0,94 0 0,5 76,00 

4º 4000 19,36 -0,94 0 0,5 74,71 

8º 4000 29,15 -0,94 0 0,5 72,93 

B 

1º 

Estrutural 40 

500 25,00 -3 0 0,5 62,51 

5º 500 29,74 -3 0 0,5 61,76 

11º 500 42,58 -3 0 0,5 60,20 

20 - Ed. 

Beatriz 

Cláudia 

A 

1º 

Estrutural 50 

4000 26,08 -0,94 0 0,5 73,42 

5º 4000 30,65 -0,94 0 0,5 72,72 

11º 4000 43,22 -0,94 0 0,5 71,22 

A 1º Estrutural 40 500 19,62 -3 0 0,5 63,56 
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21 - Ed. 

Margarida 

5º 500 25,17 -3 0 0,5 62,48 

11º 500 39,31 -3 0 0,5 60,54 

B 

2º 

Estrutural 40 

500 19,40 -3 0 0,5 63,61 

6º 500 26,60 -3 0 0,5 62,24 

11º 500 39,07 -3 0 0,5 60,57 

 

22 - Ed. 

Hotel Lord 

A 

1º 

Estrutural 40 

500 10,02 -3 0 0,5 66,48 

4º 500 17,91 -3 0 0,5 63,96 

8º 500 30,71 -3 0 0,5 61,62 

A 

1º 

Estrutural 40 

500 9,41 -3 0 0,5 66,75 

4º 500 18,12 -3 0 0,5 63,91 

8º 500 38,04 -3 0 0,5 60,69 

23 - Ed. 

Guaranésia 

A 

1º 

Estrutural 40 

500 9,01 -3 0 0,5 66,94 

5º 500 18,10 -3 0 0,5 63,91 

11º 500 35,18 -3 0 0,5 61,03 

B 

1º 

Estrutural 40 

500 21,94 -3 0 0,5 63,08 

5º 500 26,98 -3 0 0,5 62,18 

11º 500 40,47 -3 0 0,5 60,42 

24 - Ed. 

Arco Íris 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 29,57 -0,94 0 0,5 72,87 

5º 4000 34,31 -0,94 0 0,5 72,23 

11º 4000 46,61 -0,94 0 0,5 70,90 

25 - Ed. 

Vanguard 
A 

1º 

Estrutural 50 

4000 20,57 -0,94 0 0,5 74,45 

5º 4000 26,48 -0,94 0 0,5 73,35 

11º 4000 40,71 -0,94 0 0,5 71,48 

 

Análise inicial 

Com base nos dados apresentados o edifício Icaraí (nº 11) está inserido numa região 

caracterizada pelo gabarito de altura entre 10 e 100m. Sua única fachada está em frente à Praça 

Roosevelt, local este caraterizado por uma via classificada como coletora, cuja velocidade é de 

40km/h. Em frente ao edifício não contém nenhuma barreira ou árvore. 
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Os dados encontrados com a aplicação da equação de Josse demonstram quantos dB(A) 

as fachadas recebem, considerando a janela fechada. Serão calculados conforme o método 

descrito na NBR 15.575:2013, para isolamento acústico de fachadas, os dB(A) que chegam dentro 

do ambiente, considerando a abertura da janela. 

Com isso será verificado se os ambientes internos recebem o nível de dB(A) conforme 

classificado na NBR 10152:2017 para níveis de pressão sonora em ambientes internos. E também 

qual a dimensão do vão ideal de abertura para que exista tanto conforto acústico quanto térmico 

dos ambientes.  
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32 - Responsabilidade Cultural 

 

 *Neusa Cardoso dos Santos 

Agente comunitária de cultura,(1° edição- 

 (Secretaria Municipal da Cultura / SP)  

Resumo 

Eixo 1 

 

Relatórios mundiais apontam: 

Brasileiros jovens periféricos se ausentam do circuito de produtividades do País e estão mais 
vulneráveis à pobreza. 

Dado alarmante, resultado do grande número de jovens desengajados: não trabalham, não 
estudam e nem produzem. 

Aqui, antes, amparados pelos projetos culturais SMC e secretarias parceiras apostavam suas 
expertises nas artes com projetos. Implicava ensino-aprendizagem, estudos, estruturação e 
aprimoramento, para se inserir e participar na sociedade. 

Atualmente, um reverso com conquistas abortadas. Números e problemas atestam realidade 
dramática de muitas raízes. 

Soluções?... A importância de lutar por direitos sociais nas politicas públicas e buscar mudanças 
nessa realidade contundente. 

 

Palavras chave: direitos sociais; políticas públicas; projetos cultuais; periferias. 

 

 

*Neusa Cardoso dos Santos. Socióloga especialista em comportamento social, administradora de empresas de 
grande porte, empresária negocial e social, escritora e agente cultural socioambiental. Também agente comunitária 

SMC (1ª edição) e agente cultural oficineira SMC até finais de 2017. 

 

 

Introdução 

 

Existe no nosso universo social uma pergunta recorrente:  

O que é CULTURA afinal? 

E qual é a sua importância na sociedade? Para que precisamos da Cultura?  

Precisamos entender pelo nosso bem. 
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 A maioria das pessoas, em geral, dirão que a palavra cultura abrange as várias formas 

artísticas. São as artes, dirão. E isso é verdadeiro, como todos sabem são aspectos culturais as 

artes plásticas, as artes visuais, as artes cênicas, as artes marciais, e por aí vai, mas CULTURA 

também tem uma grande diversidade de conceitos e significados que precisamos compreender e 

aceitar, para que ela possa representar seu papel social relevante de forma concreta: Ela, a 

CULTURA, define tudo o que é produzido a partir da inteligência humana e que não vem da 

natureza, não vem do Meio-Ambiente, e a capacidade de fazer cultura é o que nos diferencia dos 

animais irracionais. Ela está presente, desde os povos primitivos até os dias atuais nos nossos 

costumes, nos nossos sistemas, nossas leis, instituições, religiões, ciências, crenças, mitos, 

hábitos, valores morais e éticos, comportamentos, conhecimentos, enfim, em tudo aquilo que 

compromete o sentir, o pensar e o agir das pessoas. Ela é a herança (não genética) que se herda 

da família através da tradição, e, mais que isso, é a herança herdada da sociedade, adquirida 

através do convívio social, transmitida de geração á geração através da cultura oral, dos costumes, 

valores, etc. Também é a cultura que tem o papel de proteger tudo o que, para nós, tiver valor 

imensurável, como nossos patrimônios históricos, nossas áreas de proteção ambiental, nossos 

legados culturais e a nossa vida principalmente. Esse é o seu papel e é a sua responsabilidade. 

 Entendido o tamanho dessas responsabilidades da cultura precisamos agora entender 

também o nosso momento atual em relação á ela até para criar estratégias de ação e parâmetros 

comportamentais, e para isso temos que analisar a nossa situação econômica, social e até politica. 

O Brasil encomendou alguns estudos e já temos algumas respostas nos relatórios mundiais. 

 

Relatórios Mundiais: 

BANCO MUNDIAL - Relatório (nº.123968 de 01/03/2018) 

 Segundo esse RELATÓRIO entre 2003 e 2016, o Brasil viveu uma fase de progresso 

econômico e social em que mais de 29 milhões de pessoas saíram da pobreza e a desigualdade 

diminuiu expressivamente. O coeficiente ou índice de Gini* para o Brasil no ano de 2016 é de 0,549, 

e demonstra que no nosso país, apesar dos avanços econômicos dos últimos anos, ainda existe 

uma alta concentração de renda. Porém, devemos destacar um avanço neste índice, já que em 

1990 era de 0,607. A concentração da renda caiu 6,6% nesse período, de 58,1% para 51,5%. O 

coeficiente varia entre 0 e 1, quanto mais próximo do zero menor é a desigualdade de renda num 
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país, ou seja, é melhor a distribuição de renda e quanto mais próximo do um, maior é a 

concentração. 

 *(um parâmetro internacional usado para medir a desigualdade de distribuição de renda 

entre os países desenvolvidos, criado pelo matemático italiano Conrado Gini) 

 A CULTURA acompanhou e contribuiu para esse crescimento com o advento dos seus 

Programas e Leis Culturais dirigidas principalmente para o público jovem, mas que todas as 

camadas sociais podiam acessar, ainda que com possibilidades menores. 

 Na nossa cidade a juventude sentiu suas esperanças renovadas e correram em busca dos 

conhecimentos necessários, através de cursos, palestras, seminários, oficinas e encontros para 

concorrer aos projetos abertos em editais com apoio financeiro, através do Programa Cidadania 

Cultural no município de São Paulo, do Programa de Ação Cultural (PROAC) de incentivo á cultura 

no Estado de São Paulo e outros tantos do MinC (Ministério da Cultura do governo federal). 

Também os programas de incentivos fiscais como Lei Mendonça (Cultura municipal), Proac ICMS 

(Cultura estadual) e Leis Rouanet e do Audiovisual (Cultura federal) passaram a ser muito 

procurados embora exigisse algo mais, a busca pelas empresas apoiadoras através da renuncia 

fiscal. 

 - No Circuito Cidadania Cultural da Secretaria Municipal da Cultura (SMC) da cidade tivemos 

o avanço dos programas VAIs (1 e 2) e dos Fomentos (á Dança, ao Teatro e á Periferia), que se 

tornaram Leis, além de outros como Agente Comunitário de Cultura, Jovem Monitor Cultural, 

Aldeias, Premio José Renato, Programas de Apoio ao Reggae, ao Circo, á Musica, ao Hip-Hop, á 

publicação de livros, etc. 

 Foi desse período a luta pela regulamentação da Lei Cultura Viva Municipal, já 

regulamentada pela Secretaria Estadual da Cultura, que instituiu o Programa Pontos de Cultura no 

estado, e promulgada pelo MinC sob o n°13.018 pela então presidenta Dilma Roussef em 

22/07/2014, que instituiu a Politica Nacional da Cultura Viva (PNC). 

 Foi um próspero período de angariar saber e conhecimento, mas também um período que 

apresentou uma forma inusitada de obter a sobrevivência para essa juventude tão carente de 

oportunidades. E foi muito bom acompanhar essa febre. 

 No entanto, desde 2016 o ritmo de redução da pobreza e da desigualdade parece ter 

estagnado e o Brasil vem passando por uma forte recessão até então. 
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 Na Cultura um corte de verbas drástico cortou também alguns programas como, por 

exemplo, o Programa Agente Comunitário de Cultura e o programa Aldeias, além de diminuir o 

tamanho de outros tantos de vital importância para o desenvolvimento da nossa juventude. Um 

retrocesso perigoso. E segundo o Relatório: 

 

 
 

 

 

 

 

Assim o Brasil adentra o ano eleitoral de 2018 tentando gradualmente recuperar-se dessa 

profunda recessão, a maior em sua história econômica recente. E a recuperação não consegue 

materializar mais e melhores oportunidades ou rendas mais elevadas. 

E em acentuado contraste com o enorme progresso que obteve na área social nas últimas 

décadas, muitas das instituições sociais e econômicas do Brasil ainda são pouco efetivas para 

combater a exclusão social. E de uma forma geral, as políticas e o gasto público priorizam os já 

incluídos e os idosos, deixando muitos jovens de fora, e com um baixo nível de engajamento 

econômico. 
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Esse relatório, que veio da necessidade de entender os possíveis fatores que hão de 

impulsionar o crescimento da renda e do emprego no futuro do Brasil, sustenta então que, para 

conduzir o país a níveis mais elevados de renda e á uma sociedade mais equitativa, os líderes do 

Brasil terão de colocar os jovens no centro de uma ambiciosa agenda de reformas de políticas 

relativas a competências e empregos. E conclui que o Brasil precisa melhorar drasticamente o seu 

desempenho em termos de produtividade (econômica e social), para que o país aumente a renda 

de forma duradoura e ofereça renda, emprego e condições melhores para os seus cidadãos. Essa 

questão ganha ainda mais importância porque o Brasil é um país que está envelhecendo 

rapidamente, e o impulso de que o país desfrutou graças à sua força de trabalho jovem e crescente 

nas últimas três décadas irá desaparecer em alguns anos, se nada acontecer. 
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 E ás expectativas de um crescimento econômico moderado, em médio prazo, surge a 

urgência à temática da inserção dos jovens e à melhora de suas competências no mercado de 

trabalho, e a meta de inclusão, particularmente dos jovens desconectados sob os pontos de vista 

geográfico, econômico e social continua sendo a prioridade. 

 
OIT / ONU 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Segundo documento publicado pela (OIT) Organização Internacional do Trabalho, a 

promoção do trabalho decente é passo essencial para a redução das desigualdades no Brasil, e 

destacou entre os principais desafios do país a queda dos empregos formais e o aumento do 

desemprego diante do agravamento da crise econômica, pois a promoção do trabalho decente é 

uma das vias mais poderosas de obter inclusão social, autonomia, dignidade e distribuição das 

rendas. 

A OIT destacou a criação da UNDAF - Marco de Assistência da ONU para o 

Desenvolvimento no Brasil de 2017 a 2021, que irá incorporar o trabalho decente como resultado 

a ser alcançado e condição essencial para reduzir as desigualdades no país. Um desafio para o 

futuro do trabalho da OIT no Brasil no quadro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável para 

2030, com a crise econômica e o aumento do desemprego, particularmente o juvenil, que é duas 

vezes maior que o desemprego total. Outros desafios são a promoção da igualdade de 

oportunidades e de tratamento no emprego dos negros, mulheres, pessoas com deficiência, 

pessoas LGBT e migrantes e a ampliação da seguridade social entre os segmentos mais 

vulneráveis da população. 

https://www.facebook.com/oitbrasilia/photos/a.971361609583772.1073741828.937231296330137/1106208289432436/?type=3&theater
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Ao longo da duração desta estratégia (2018-2023), o Banco Internacional para a 

Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), a Corporação Financeira Internacional (IFC) e a Agência 

Multilateral de Garantia de Investimentos (MIGA) trabalharão lado a lado para obter resultados 

tangíveis em gestão fiscal, proteção social, educação e saúde. O CPF (Country Partnership 

Framework – Estratégias de Parcerias de País) prevê uma revisão após 02 anos para avaliar novas 

prioridades no início do novo ciclo eleitoral. 

 O CPF se baseia no Diagnóstico Sistemático de País (SCD) – análise abrangente do Banco 

Mundial sobre as oportunidades e desafios para o Brasil alcançar a redução da pobreza, a 

prosperidade compartilhada, social e ambientalmente sustentável, e resulta de consultas nos 03 

governos, no setor privado, na sociedade civil e entre acadêmicos. 

 A Estratégia de Parceria para o Brasil tem então três áreas principais: consolidação fiscal e 

eficácia de governo; investimento e produtividade do setor privado; e desenvolvimento equitativo e 

sustentável. "A nova Estratégia de Parceria para o Brasil apoia o país na medida em que aborda 

os sérios desafios fiscais enfrentados e estabelece um novo modelo de desenvolvimento 

sustentável. Continua com forte foco na melhoria da prestação de serviços e inclusão social que 

estavam no centro da estratégia anterior, mas com uma crescente ênfase em novos modelos de 

gerenciamento que prometem aumentar a eficiência e a eficácia do setor público, além de 

salvaguardar o acesso para o pobre", Martin Raiser, diretor do Banco Mundial Brasil. 

 

 

ESTRATÉGIA atual: A ECONOMIA DA CULTURA 

 A última onda da transição cultural do Brasil está chegando. O debate já está lançado e vem 

equipado com políticas de competências sólidas, e adequado para os jovens especialmente. O 

Brasil pode superar a posição de renda média surfando essa onda. O medo é que essa onda quebre 

e afunde a perspectiva do país atingir novos níveis de prosperidade cultural compartilhada, com a 

união dos 03 poderes.  
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35 - Aprender a ouvir: o registro musical como ferramenta para o 

planejamento urbano participativo 

 

 

 

 

 

*Marcos Virgílio da Silva 

marcos.silva@belasartes.br  

 

Resumo 

Eixo1 

 

A representação do espaço na pesquisa urbanística pode desenvolver outras ferramentas em que 

a posição de poder da representação cartográfica não seja um pressuposto ou uma convenção 

inquestionável. 

A dimensão cultural e popular da urbanização brasileira fornece material para muitas indagações e 

pesquisas, que têm grande potencial de, por meio de fontes não usuais, propor novas perspectivas 

para compreender as transformações no território brasileiro que não meramente derivem dos 

ditames econômicos ou de uma estrutura política dominante.  Não se trata meramente de procurar 

politizar o que nem sempre tem caráter explicitamente político, mas de levar em conta a própria 

dificuldade em construir uma história dos grupos sociais subalternos. 

As investigações sobre a música constituem uma contribuição específica deste trabalho. Aqui se 

procura demonstrar que o uso de fontes musicais pode e deve ser aproveitado no estudo da 

urbanização, e constitui fonte valiosa de um registro não escrito dessa população. O potencial de 

investigação e de aplicação dessa perspectiva é especialmente amplo para a formulação de 

metodologias de planejamento participativo – isto é, que assume como ponto de partida a atuação 

de entes políticos como essencialmente ativos, pensantes e portadores de aspirações, desígnios e 

expectativas legítimas – e para a atuação profissional em arquitetura e urbanismo voltada aos 

grupos subalternos e/ou marginalizados.  

Palavras-chave: música, urbanização, participação, subalternos. 
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Introdução 

O presente ensaio procura sistematizar um conjunto de práticas que, originadas em uma 

pesquisa de cunho histórico sobre a urbanização de São Paulo (Silva, 2011), prestam-se à 

aplicação em situações de planejamento em que a participação pública seja demandada. 

Assumindo-se como premissa o fato de que a plena participação da população requer o empenho 

em prol da inteligibilidade do que se pretende discutir, defende-se aqui uma abordagem baseada 

no questionamento da maneira com que se apresenta um problema urbano e na defesa da 

viabilidade de se adotar, como recurso comunicativo, o uso de uma linguagem acessível a grande 

parte do público – qual seja, a música popular. 

Esta proposta se organiza em torno da mobilização, em processos participativos, das 

chamadas representações sociais32 como recursos simbólicos que podem superar certa “barreira” 

epistemológica e, portanto, comunicativa. A forma de representação de um fenômeno delimita, por 

sua inteligibilidade, qual será o público receptor dessa mensagem. Em termos mais simples, é 

preciso encontrar meios de se fazer entender por um público desacostumado a certas 

representações (imagens, vocabulário, formas de expressão de fenômenos) mais técnicas e 

científicas quando se espera que esse público opine, se manifeste e faça escolhas não apenas 

conscientes (aqui se pressupõe que sejam) mas devidamente informadas. 

Neste texto, busca-se discutir essa mudança de perspectiva, de uma representação que se 

pretende objetiva e abrangente da realidade integral da cidade para uma que se vale de uma visão 

parcial e subjetiva do processo de urbanização para constituir um registro mais afetivo e 

experiencial. A seguir, procura-se examinar brevemente alguns aspectos metodológicos relevantes 

à análise do registro musical em suas possibilidades de aplicação ao planejamento. Por fim, 

esboça-se um modo de se aplicar o estudo do registro musical como um insumo útil ao 

planejamento urbano que se pretenda capaz de dialogar com a população à qual se dirige e 

                                                             
32 Há uma extensa bibliografia, desde as ciências sociais até a psicologia, dedicada ao assunto. Os argumentos aqui 
apresentados brevemente são melhor desenvolvidos em outros textos do autor (Virgílio, 2010); (Silva, 2011). 
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reconhecer seu potencial em expressar legitimamente certas percepções e desígnios da cidade em 

que vivem e atuam. 

A dimensão cultural e popular da urbanização brasileira33 fornece material para muitas 

indagações e pesquisas, que têm grande potencial de, por meio de fontes não usuais, propor novas 

perspectivas para compreender as transformações no território brasileiro que não meramente 

derivem dos ditames econômicos ou de uma estrutura política dominante34. Não se trata 

meramente de procurar politizar o que nem sempre tem caráter explicitamente político, mas de 

levar em conta a própria dificuldade em construir uma história dos grupos sociais subalternos 

(Gramsci, 2002). 

As investigações sobre a música constituem uma contribuição específica deste trabalho. 

Aqui se procura demonstrar que o uso de fontes musicais pode e deve ser aproveitado no estudo 

da urbanização, e constitui fonte valiosa de um registro não escrito dessa população. O potencial 

de investigação e de aplicação dessa perspectiva é especialmente amplo para a formulação de 

metodologias de planejamento participativo – isto é, que assume como ponto de partida a atuação 

de entes políticos como essencialmente ativos, pensantes e portadores de aspirações, desígnios e 

expectativas legítimas – e para a atuação profissional em arquitetura e urbanismo voltada aos 

grupos subalternos e/ou marginalizados. 

Permitiu-se aqui certo grau de generalização que pode ser considerada imprópria ou pouco 

acurada. Estudos posteriores poderão contribuir para conferir a essas considerações recortes mais 

precisos e situados, ao mesmo tempo que permitirão circunscrever as críticas aqui oferecidas nos 

limites que se considere mais apropriados. Mais do que o diagnóstico, porém, espera-se que essas 

afirmações tenham a capacidade de suscitar reflexões acerca das propostas oferecidas – e, melhor 

ainda, inspirem novas práticas que poderão levar adiante o que aqui ainda se apresenta de forma 

exploratória. 

 

                                                             
33 (Barnabé, 2002); (Caldas, 1996); (Gama, 1998); (Moraes, 1997) são alguns exemplos dessa abordagem. Para um 
histórico mais vinculado à prática do urbanismo em si, vide (Campos & Somekh, 2002). 
34 Essa é uma perspectiva teórico-metodológica que toma como referência fundamental a historiografia social inglesa, 
especialmente a proposta da “História a partir de baixo (History from below)” do historiador inglês E. P. Thompson 
(Thompson, 1987); (Thompson, 1998); (Williams, 1989). Especificamente tratando de música, cf. (Hobsbawm, 1990). 
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Dos mapas às canções 

O urbanismo e o planejamento urbano, desde muito cedo, incorporaram a sua prática 

profissional uma série de ferramentas técnicas para a descrição da cidade que, de acordo com os 

requisitos da objetividade científica, requeriam um ponto de vista específico para a observação da 

cidade: de fora, de longe, de cima35. Esse ponto de vista da ciência, que veio posteriormente a ser 

questionado por trabalhos de inspiração fenomenológica36, levou à adoção de técnicas de 

investigação que produziram representações algo herméticas sobre a cidade. As séries estatísticas 

reduziram o fenômeno social aos números obtidos em surveys realizados por sociólogos, 

demógrafos e outros; a cartografia se encarregou de mostrar uma cidade a partir do alto, ponto de 

vista materialmente tornado possível somente a partir do século XX, com o transporte aéreo, a 

fotografia e depois os satélites. Como observou Michel de Certeau, essa perspectiva alimentou no 

urbanista uma ilusão de controle: ao enxergar fisicamente a cidade “como um todo”, acreditou ser 

capaz de apreender a totalidade da experiência urbana (Certeau, 1996). No século XX, consagrou-

se a ideia de conceber – desenhar ou planejar – uma cidade toda graças à possibilidade de se 

apreender todo o seu objeto de intervenção e, mais do que isso, controla-lo: ver a cidade de fora e 

de longe possibilitou olhá-la também de cima. Concretamente, mas também em metáfora: a cidade 

é posta sob a autoridade e o poder do urbanista, profissional capaz de organizar estrategicamente 

e de forma científica todo o seu funcionamento. 

Os relativos sucessos das representações técnico-científicas da cidade permitiram, de certa 

maneira, uma "naturalização" da cartografia: uma observação de fora e de cima, que expressa um 

pressuposto de poder e controle, passou a ser entendida como a melhor e mais e, finalmente, como 

virtualmente a única tecnicamente legítima. De tal maneira os profissionais do urbano adquiriram 

domínio sobre essa linguagem que acabou se tornando quase impensável tratar a cidade de outra 

maneira. 

Obviamente, nem todos têm domínio dessa linguagem. O recurso exclusivo à cartografia e 

às estatísticas acabou por restringir quem consegue debater a cidade num processo de 

planejamento. O problema é que, a partir do quem pode (no sentido de ser capaz de) participar de 

um debate, certa tendência tecnocrática passou a definir quem pode (no sentido de terem 

                                                             
35 As considerações a seguir se inspiram na reflexão de Michel de Certeau (Certeau, 1996). O autor tem servido de 
inspiração para diversos estudos sobre a cidade que tomam como ponto de partida os agentes “ordinários” da 
cidade, como nos estudos sobre Adoniran Barbosa na cidade de São Paulo (Matos, 2007); (Rocha, 2002). 
36 A começar pela crítica de Merleau-Ponty ao ponto de vista de “sobrevôo” da ciência moderna (Merleau-Ponty, 
1994), passando por uma série de experiências no campo da geografia cultural (Claval, 1997); (Rosendahl & Corrêa, 
1999). 
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legitimidade para) debater a cidade apresentada sob este ponto de vista. A falta de domínio na 

linguagem específica adotada para representar essa cidade foi interpretada como uma forma de 

analfabetismo funcional em relação à cidade como um todo. E assim, opiniões e desígnios não 

expressos nessa linguagem foram descartados como desinformados, ideológicos ou inapropriados. 

Certa parcela da população, na verdade a maior parte dela, foi desautorizada a participar do 

planejamento por “não saber o que quer”, ou “não entender aquilo de que se trata”. 

As críticas a essa tendência tecnocrática foram encampadas, no Brasil, no bojo do processo 

de redemocratização política, nos anos 1980 (Campos & Somekh, 2002). O mesmo período 

testemunhou, num contexto intelectual mais amplo, a difusão de uma crítica pós-moderna que 

entendeu como autoritária boa parte das pretensões científicas a descrever um fenômeno como 

uma cidade. A esse dilema foi oferecida uma solução correta, mas que atuava em apenas um dos 

lados da questão. Reivindicou-se que, por meio de melhor instrução formal ou da difusão e 

divulgação (campanhas informativas, publicidade e outros meios), fossem garantidas as condições 

para ampliar o domínio que o público tem desse tipo de representação. Ou então, experiências 

práticas de movimentos sociais e entidades da sociedade civil organizada levaram ao 

desenvolvimento de outras metodologias que pressupunham a participação já ao nível 

epistemológico: o conhecimento construído de forma incremental, a partir da experiência e dos 

conhecimentos da população de interesse. São exemplos inspiradores dessas práticas métodos de 

investigação por meio de ferramentas como a cartografia afetiva, os mapas mentais e afins 

(Rosendahl & Corrêa, 1999)37. 

No outro lado da questão, a demanda é incorporar, como subsídios válidos para o 

planejamento, representações de cidade produzidas diretamente por essa população. Isso significa 

não apenas reconhecer as representações não-técnicas como válidas, mas seus produtores como 

legítimos detentores de um conhecimento específico e de desejos e desígnios em relação à cidade 

e suas transformações. Se as metodologias participativas já avançaram nesse reconhecimento dos 

agentes sociais, vê-se como necessário entender o que esses agentes declaram em seus próprios 

termos: não ensinar a população a falar tecnicamente, mas ensinar o técnico a compreender 

quando a população fala. 

                                                             
37 Um tipo de pesquisa bastante inovador ao lidar com o som (não necessariamente com música) como ferramenta 
para compreensão do espaço habitado é aquele inaugurado por Murray Schafer com sua soundscape, ou “paisagem 
sonora” (Schafer, 1991). 
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As pesquisas do autor sobre a urbanização paulistana chegaram, neste ponto, ao documento 

musical como uma possibilidade de compreender essas falas da população. A possibilidade de 

registro da canção em um suporte físico (o fonograma em vinil, fita magnética, compact disc) ou 

mesmo, contemporaneamente, em arquivos digitais compartilháveis pela rede mundial de 

computadores ou outros meios de comunicação colocou o pesquisador em contato com um corpo 

documental extenso, abrangente – podendo abarcar quase todo o século XX – e com ao menos 

uma característica fundamental para os objetivos aqui discutidos: são documentos que transpõem 

limitações educacionais e permitem o registro de textos não escritos, que em outros contextos se 

perderiam se não fossem capazes de se fixar e ser transmitidos pela tradição oral (Napolitano, 

2006). 

A música dá acesso, desta maneira, às percepções de uma parcela da população que 

frequentemente não tem domínio instrumental das ferramentas técnicas de representação da 

cidade (os mapas, os dados estatísticos, os textos escritos)38. Ou, mesmo quando o tem, não 

encontra acesso às instâncias formais de planejamento urbano. 

 

Questões de método 

A música popular se revelou um meio profícuo para se reconhecer as aspirações da 

população acerca da cidade que habitam. Ao narrar, em suas canções, certos episódios da vida 

urbana e suas transformações, os compositores acabam por revelar suas próprias opiniões sobre 

as mudanças ou os desejos sobre o que a cidade deveria ser39. 

Assim, em uma consulta pública para tomada de decisões sobre os destinos de uma 

localidade ou da cidade como um todo, esse tipo de testemunho pode fornecer matéria-prima para 

a elaboração de propostas mais formais. Ou a discussão de soluções para problemas urbanos 

podem ser lastreados por uma percepção bastante concreta dos habitantes que vivem de fato os 

problemas que discutem. 

                                                             
38 Entre os autores pioneiros deste tipo de abordagem, destacam-se os trabalhos de Valter Krausche (Krausche, 
1983), José Ramos Tinhorão (Tinhorão, 1998) e Jairo Severiano (Severiano & Mello, 1997). 
39 Uma das áreas que mais tem avançado na discussão da música como documento é a da História, sobretudo a de 
viés cultural. Sobre o assunto, vide os artigos publicados em dois dossiês produzidos por revistas científicas da área 
(Dossiê História & Música Popular, 2006); (Dossiê História e Música, 2007), além dos trabalhos de autores como 
José Ramos Tinhorão (Tinhorão, 1998), Marcos Napolitano (Napolitano, 2006) e José Geraldo Vinci de Moraes 
(Moraes, 1997), entre outros. 
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Mas o uso desse tipo de fonte requer algumas precauções metodológicas. Nem todas as 

canções se prestam a essa aplicação, e as canções não deveriam ser tomadas como 

representações “fiéis” ou objetivas da realidade. Na verdade, nem mesmo os mapas e séries de 

dados quantitativos deveriam ser tomados com tamanha confiança; mas a canção, em seu registro 

fonográfico, tem particularidades que devem ser consideradas. Tomadas algumas precauções, 

esse tipo de registro pode revelar informações extremamente úteis40. 

Em primeiro lugar, trata-se de um registro não intencional. Embora aqui mesmo se tenha 

utilizado essa descrição, a música não pretende de fato ser um testemunho, e muitas vezes nem 

sequer um documento. Historiadores e cientistas sociais41 que lidam com representações sociais 

já desenvolveram numerosas considerações teórico-metodológicas a esse respeito e ultrapassa o 

espaço deste artigo recapitular todas elas, mas é importante observar que, quando se trata de uma 

obra de arte (mesmo a literatura, e também no caso da canção) existe um grau considerável de 

liberdade criativa, que possibilita a criação de narrativas inteiramente fictícias. O conceito possível 

de documento aqui é aquele que permite considerar virtualmente qualquer criação humana como 

um fruto de sua época e lugar e, assim, uma análise rigorosa e aberta de seu conteúdo (material 

ou simbólico) pode ser reveladora da sociedade e tempo que a produziu. Assim, sua interpretação 

se dá de forma indireta, e muitas vezes por inferência: lê-se o que está subentendido. A dimensão 

de testemunho, neste sentido, é ainda mais sutil: nem sempre o cancionista42 declara algo 

explicitamente, e então o documento se torna relevante quando é possível interpretar o que esse 

autor pressupõe (e muitas vezes compartilha com seu ouvinte alguns desses pressupostos). 

A despeito dessa aparente liberdade, é fundamental que a narrativa cantada seja verossímil. 

Isto é, para a canção ser efetiva em sua comunicação, é fundamental o ouvinte reconhecer a 

possibilidade de que a história narrada de fato pertença ao universo de suas experiências possíveis, 

e assim se reconheça nelas. O emissor e o receptor são integrantes, através da canção, de uma 

mesma comunidade cognoscível, como denomina Raymond Williams (Williams, 1989). Mesmo as 

canções mais fantasiosas e que se pretendam absurdas retiram seu efeito do fato de 

compartilharem um repertório de situações e vivências possíveis, as quais estabelecem os limites 

do que se pode entender como impossível, incrível, improvável. Neste caso, a análise deve ser 

                                                             
40 Basta observar a riqueza dos trabalhos dedicados ao sambista Adoniran Barbosa e sua relação com a cidade de 
São Paulo (Gomes, 1987); (Matos, 2007); (Rocha, 2002). 
41 Além dos historiadores, já citados, vale mencionar também as pesquisas realizadas no âmbito da antropologia 
(Feldman-Blanco, 1987) e, claro, da musicologia (Ulhôa, 2006).  
42 Nome dado por Luiz Tatit aos músicos brasileiros que são compositores e, frequentemente, intérpretes de suas 
próprias canções (Tatit, 1996). 
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capaz de reconhecer esses conteúdos compartilhados e, a partir daí, identificar o que se admite 

como real, possível e aceitável. 

Essas duas precauções têm em comum o fato de que a música constitui um registro 

fundamentalmente subjetivo: não coloca perante a cidade como um observador externo, mas sim 

como participante direto e imerso na realidade que narra. Nessa imersão, perde-se qualquer 

possibilidade de controle, mesmo que intelectual, sobre o processo de que é parte. O registro ganha 

densidade afetiva e pode ser uma rica fonte para se avaliar a relação entre o indivíduo e a 

“estrutura” (social, política, econômica), os condicionantes desta sobre aquele, do repertório de 

possibilidades de ação do primeiro nas condições predefinidas pela segunda.  

O registro musical também deve ser entendido como parcial e fragmentado: ou seja, o 

cancionista não pretende ver e retratar o urbano “como um todo”, mas sim sua experiência direta e 

particular. Assim, sua análise permite reconhecer os limites da ação dos indivíduos – mais uma vez 

recorrendo a Michel De Certeau, as táticas aplicadas pelos agentes sociais que não dispõem de 

recursos ou de uma posição para exercer qualquer poder sobre a cidade (estratégia) e se 

acomodam circunstancialmente às condições dadas (Certeau, 1996). 

Por fim, mas fundamental: é necessário considerar que se trata de um registro musical e, 

portanto, submisso às regras de composição próprias do seu gênero (Ulhôa, 2006). Assim, 

requisitos de veracidade ou fidelidade do registro, que se exigiria de um documento com pretensões 

mais objetivas, acabam sacrificados em favor de exigências como a métrica, o ritmo, a rima, entre 

outras. O testemunho precisa caber na canção. 

 

Aplicação possível 

Consideradas essas condicionantes, resta avaliar as possibilidades de aplicação do registro 

musical a um processo de planejamento participativo. A proposta aqui apresentada se baseia nas 

práticas de elaboração de planos e nos procedimentos de consultas e audiências públicas que têm 

sido comumente praticadas no Brasil, e consiste em três etapas fundamentais. 

1. Levantamento do corpo documental 

A pesquisa e compilação de canções deve integrar a fase diagnóstica de um plano, no 

recolhimento dos insumos para a caracterização e problematização da área a planejar. Em meio 

ao inventário de patrimônio cultural, por exemplo, é possível identificar compositores e /ou 
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intérpretes atuantes na área estudada, ou registros fonográficos que façam referência a elas43. Para 

efeito de planejamento, o levantamento deve privilegiar as fontes contemporâneas, mas registros 

históricos podem também auxiliar na compreensão do patrimônio e memória locais, assim como 

eventuais “passivos” da urbanização até ali, e que merecem ser enfrentados. 

2. Coleta de depoimentos 

Se os artistas identificados ainda forem vivos e atuantes, pode-se entrar em contato e 

solicitar uma entrevista pessoal. Nestes casos, as metodologias correntes de pesquisa social 

qualitativa – seja por meio de grupos focais (quando há mais de um compositor de interesse) ou 

histórias de vida pessoais – são adequados e suficientes, não sendo necessário aqui estender-se 

mais em sua descrição. Alternativamente, pode-se convidar o(s) artista(s) de interesse para uma 

pequena apresentação seguida de debates. Nesses debates, o artista e o público são incentivados 

a opinar sobre a música e a situação por ela retratada. Essas opiniões são sistematizadas como 

insumos indicativos ou de problemas percebidos pela população, ou de desejos e aspirações desse 

público sobre o lugar que habitam. 

3. Audiência pública 

Ao apresentar o plano à população que foi envolvida nesse processo de consulta, é útil 

ressaltar de que forma as diretrizes propostas respondem àqueles problemas ou àquelas 

expectativas manifestadas. É altamente desejável que os artistas envolvidos anteriormente 

participem da devolutiva, e sejam incentivados a se manifestar sobre o resultado alcançado. 

O processo é repetível em qualquer momento de sua realização, mas é de se esperar que 

mais provavelmente as iterações ocorram entre a primeira e segunda – ou seja, nos encontros 

presenciais podem ser indicados novos nomes a serem incluídos na pesquisa – ou entre a segunda 

e a terceira – quando as opiniões colhidas, ao serem confrontadas com o público, podem sofrer 

ajustes e reparos, ou mesmo contestações frontais, exigindo uma reavaliação dos conteúdos 

elaborados. Apenas excepcionalmente se espera que o resultado das audiências públicas 

realimente o ciclo desde o início. O seguinte esquema ilustra esse fluxo: 

 

 

                                                             
43 Exemplo de “inventário” é o realizado pelo conjunto de pesquisas que resultou na publicação Decantando a 
República (Cavalcante, Starling, & Eisenberg, 2004). 
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Figura 1: Contribuições da pesquisa musical ao processo de planejamento. Elaboração do autor. 

 

Conclusão 

A proposta de utilização da música como insumo para o planejamento não tem por objetivo 

substituir nenhuma das formas já consagradas de consulta pública ou elaboração de planos de 

caráter participativo, mas apenas oferecer uma ferramenta a mais para acessar um público que, de 

outra forma, poderia se sentir (ou ser visto como) despreparado e incapaz para opinar. Não seria 

outro o objetivo de um processo participativo senão o de permitir o engajamento do maior número 

de pessoas possível. Para isso, é sempre interessante especular e avaliar a viabilidade de novas 

abordagens e metodologias que ampliem as possibilidades de acesso da população de baixa 

instrução ou pouco domínio das técnicas científicas de investigação e planejamento do urbano. 

O "roteiro" aqui proposto é experimental e não dispomos, por isso, de casos concretos para 

relatar. Mas se as sugestões dadas forem úteis, é de grande interesse ter registros de experiências 

inspiradas por esta proposta, para que se reflita sobre o alcance dessa abordagem, suas 

potencialidades e limitações. 
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43 - CONSTRUINDO UMA PAISAGEM PARTICIPATIVA 
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Mestrado Profissional em Projeto, Produção e Gestão do Espaço Urbano. 
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Resumo 

Eixos 1 e 2 

O presente trabalho, pretende abordar o tema da participação, a partir de pesquisas teóricas e 

práticas vivenciadas durante os anos de 2016 e 2017 na cidade de São Paulo, bem como se 

relembrará o Projeto “Uma Fruta no Quintal” que aconteceu na cidade de Diadema SP na década 

de 1990; que tinha o intuito de arborizar a cidade por meio das escolas.  Projeto este, que serviu 

de inspiração e subsídio para outras iniciativas participativas, assim como para o Projeto “Nosso 

Pomar”, objeto deste trabalho, que acontece em Aracaju-Se.  Vislumbrando uma maior eficácia e 

abrangência deste e seus possíveis desdobramentos, pretende-se, com base nos conhecimentos 

adquiridos, avaliar e criar diretrizes para o projeto ainda em curso. Mesmo concordando com alguns 

autores que não existem métodos e formas rígidas de se introduzir a participação, pretende-se 

também a partir das análises realizadas, apresentar um roteiro simplificado e flexível, com o intuito 

de semear para os espaciólogos que almejam projetar dentro dos preceitos participativos, algumas 

possibilidades de como produzir uma paisagem ambientalmente saudável, com sentido de 

pertencimento e presença da identidade dos usufruidores do lugar.  

Palavras chaves: participação – projetos participativos – construção da paisagem - paisagismo 

 

*Breno Viana de Mendonça. Arquiteto e Urbanista formado na Belas Artes, Pós-Graduado em Arquitetura de Interiores 

e Paisagismo e Mestrado em Projeto Produção e Gestão do Espaço Urbano. 

*Sylvia Adriana Dobry. Arq. e Urbanista formada na FAU-UNC(Argentina) mestre e Doutora FAU USP. Profa.no  

Programa de Mestrado Profissional em Projeto, Produção e Gestão do Espaço Urbano e Curso de Arquitetura e 

Urbanismo do FIAM- FAAM / Taller Total FAU-UNC Córdoba, Argentina (1970-75). 

** Este texto è derivado do mestrado desenvolvido por Breno Viana de Mendonça com orientação de Sylvia A. Dobry  

 

 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

143 
 

CONSTRUINDO UMA PAISAGEM PARTICIPATIVA 

Mesmo o tema da participação não sendo novidade, ainda é notório as falhas existentes em 

muitos casos, podendo ser muitas vezes por decorrência dos paradigmas clássicos presentes em 

diversos setores da sociedade, que acreditam receber favores dos gestores, chegando a achar 

normal os maus serviços disponibilizados por eles.  

Acaba-se aceitando que escolas públicas sejam de nível inferior, que cirurgias feitas em 

pobres admitam maior risco de vida, que a merenda para crianças da periferia seja de 

qualidade mais baixa, que casas feitas para a população carente sejam cubículos inabitáveis 

e assim por diante. (DEMO,2009 p. 65) 

 

Parte da população não satisfeita com esse modelo organizacional, busca por uma 

horizontalidade das gestões, caminho esse que em alguns casos, foi e está sendo conquistado 

através da participação.  

Para o desenvolvimento desse artigo, serviram como fundamento, três casos de projetos 

participativos, estudados e vivenciados nos anos de 2016 e 2017 durante o mestrado profissional. 

O primeiro deles foi processo para implantação do Parque da Brasilândia, em São Paulo, 

onde se teve o intuito de buscar conhecimentos, junto à comunidade, por meio da vivência no 

processo, que surge para construção de um parque na região, tomando isso como uma realidade 

da sociedade contemporânea, onde a população mais carente não reivindica apenas moradia e 

saneamento básico, mas também por áreas de lazer, cumprindo seu papel social e ambiental.  

O segundo foi um projeto de paisagismo participativo, para um colégio da rede particular de 

ensino em São Paulo, onde se pôde, devido aos conhecimentos adquiridos durante a pesquisa de 

mestrado, introduzir algumas práticas participativas na elaboração do mesmo. 

O terceiro foi projeto “Uma Fruta no Quintal”, que aconteceu em Diadema na década de 1990 

e surgiu com o intuito de arborizar a cidade através das escolas, servindo posteriormente como 

influência direta para outros projetos em outros municípios brasileiros, como Taboão da Serra, 

Santo André e atualmente Aracaju. 

Projetos esses que possibilitaram alcançar o objetivo específico do trabalho que foca em 

torno do projeto Nosso Pomar que acontece em Aracaju, permitindo assim, analisar e propor 

diretrizes para os futuros desdobramentos, como também de se elaborar um roteiro flexível para 

projetos participativos, com o intuito de agregar e intercambiar experiências, para além do espaço 

acadêmico.  
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PROJETO NOSSO POMAR – ARACAJU 2017 

Projeto de iniciativa da Secretaria de Meio Ambiente de Aracaju, que devido ao déficit de 

áreas verdes na capital sergipana, está aplicando em algumas escolas municipais, um projeto 

participativo de educação ambiental e arborização da cidade. Por estar em curso, se faz relevante 

a análise do que fora realizado até então, para que se possa perceber os caminhos possíveis para 

este projeto, além de poder vivenciar, uma realidade diferente das estudadas no estado de São 

Paulo.  

Atentos à necessidade de mais espaços arborizados, a Secretaria de Meio Ambiente lançou 

o Plano de Arborização da Cidade 2017, no qual se tinha o intuito de arborizar a cidade. Seguindo 

a mesma ideia do projeto Uma Fruta no Quintal, a partir das escolas, em conjunto com outras 

secretarias municipais, intitulado “Nosso Pomar”. 

Conhecido por ter conseguido o título de Capital da Qualidade Vida44 para Aracaju em 2008 

enquanto prefeito, devido a uma continuidade de um trabalho desenvolvido por Marcelo Deda, 

Edvaldo retoma á prefeitura em 2017 com o slogan “Aracaju vai voltar a ser a Capital da Qualidade 

de vida” e desde o início de sua nova gestão tem cobrado esforços do secretariado para tal feito. 

Sendo  a qualidade do meio ambiente  um fator crucial para uma cidade com qualidade de 

vida, o novo secretário ao assumir a pasta da SEMA (Secretaria do Meio Ambiente), no início do 

ano e vendo a necessidade da arborização da cidade, como também, sabendo da solicitação na 

secretaria de educação de alguns diretores para  arborização das escolas e não atendidos na 

gestão anterior, vislumbrou a possibilidade de construir juntamente com a equipe técnica da 

secretaria um Projeto de educação ambiental baseado no Projeto Uma Fruta no Quintal45, onde se 

pudesse iniciar o plano de arborização municipal, por meio das escolas, surgindo assim o projeto 

“Nosso Pomar”. 

O projeto tem como público alvo, estudantes e toda comunidade escolar da rede municipal, 

como também moradores que possuam áreas para o plantio de mudas frutíferas em suas 

residências. A previsão é que sejam plantadas 3000 mudas de árvores frutíferas e que possam 

atingir o maior número de escolas possíveis. Segundo o Plano de Arborização, o Projeto Nosso 

                                                             
44 Em 2005 Aracaju é eleita pela FGV (Fundação Getúlio Vargas), a Capital do Norte Nordeste da Qualidade de Vida 
e em 2008 é eleita a capital brasileira da qualidade de vida por dados do ministério da saúde.  

 
45 Em conversa com o Secretário do Meio Ambiente, ele confirmou que a inspiração do projeto veio do Uma Fruta no 
Quintal em Diadema da década de 1990, onde havia assistido uma apresentação sobre o projeto na época e teria 
conseguido um folder que mantinha até hoje. 
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Pomar, realizado nas escolas tem se dado por meio de parceria entre a secretaria de meio ambiente 

e as secretarias de educação e a empresa municipal serviços urbanos. Na secretaria de Meio 

ambiente existem duas equipes responsáveis pelo projeto. Uma de educação ambiental e outra de 

plantio.  

A tabela abaixo ilustra as metas para o programa, proposto pela Secretaria de Meio 

Ambiente: 

 

Quadro 01- Metas para o programa Nosso Pomar. 

 

Enviado para Breno Viana de Mendonça em arquivo. 

 

Para desenvolvimento do projeto, estão previstos 5 encontros nas escolas.46  

1o Encontro – Apresentação do Projeto ao corpo docente da escola.  

A equipe da SEMA responsável pela elaboração do Projeto irá apresentá-lo 

ao corpo docente da escola afim de envolve-los e esclarecer possíveis 

dúvidas sobre a execução. O intuito desse primeiro encontro é convidar os 

professores a aderirem a ideia do projeto para que possam fazer parte e 

colaborem com a seleção dos integrantes do grupo “Amigos do Meio 

Ambiente” e sejam também agentes multiplicadores. (SEMA, 2017) 

 

2o Encontro – Teatro Ambiental e grupo “Amigos do Meio Ambiente”  

Eq. Educação Ambiental: apresentação de esquete teatral sobre a temática 

da arborização, com o intuito de sensibilizar os alunos sobre a importância da 

arborização e os cuidados necessários para o crescimento das mudas. A 

partir dessa primeira etapa de sensibilização, a equipe apresentará a ideia de 

formação do grupo “Amigos do Meio Ambiente” e convidará interessados da 

comunidade escolar, máximo de 50 integrantes, a serem agentes 

multiplicadores do Projeto nos cuidados com o Meio Ambiente Escolar. A 
                                                             
46 Ibid. 
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formação do grupo será́ de responsabilidade da Direção da Escola e este 

grupo participará de programação especifica. (SEMA, 2017) 

 

3o Encontro – Sensibilização do Grupo “Amigos do Meio Ambiente”  

Eq. Educação Ambiental: promoção de dinâmica e roda de conversa, com o 

intuito de incentivá-lós a serem multiplicadores de ações ambientais, tanto no 

ambiente escolar quanto na comunidade onde vivem. Nesse momento eles 

serão provocados a criar alguma acabo de intervenção na escola e confecção 

da tabela de cuidados com as arvores que serão plantadas na visita seguinte. 

Eles terão como auxilio para a realização de suas ações a Literatura de Cordel 

confeccionada pela equipe de educação ambiental da Sema, sobre a temática 

da arborização.  

Eq. de Arborização: informações técnicas sobre as espécies que serão 

implantadas na escola e os benefícios e cuidados no plantio e manutenção 

da arvore. (SEMA, 2017) 

 

4o Encontro – Plantio  

Eq. Arborização, Eq. Educação Ambiental: realização do plantio das mudas 

frutíferas pelo grupo “Amigos do Meio Ambiente” previamente sensibilizados 

sobre sua importância e os cuidados necessários. Cada aluno ficará 

responsável pelo plantio e cuidados de um quantitativo de arvores e receberá 

um “Certificado de Adoção das Árvores Frutíferas” como ato simbólico. 

(SEMA, 2017) 

 

5o Encontro – Apresentação de resultados 

Eq. Educação Ambiental: finalização do processo de sensibilização do grupo 

“Amigos do Meio Ambiente” que farão uma apresentação de quais ações 

executarão referente ao eixo arborização na escola ou na comunidade e como 

estão os cuidados com as arvores que adotaram. O encerramento com 

apresentação da musica composta pela equipe de educação ambiental da 

Sema sobre a arborização. (SEMA, 2017) 

 

Dentre as frutíferas propostas pelo programa se disponibilizaram 13 espécies como mostra 

quadro a seguir: 
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Quadro 1- Lista de espécies frutíferas. 

ESPÉCIE NOME COMUM 

Psidium sp. Araçá 

Spondias mombin Cajá 

Anacardium ocidentalles Cajueiro 

Psidium guajava Goiabeira 

Myrciaria cauliflora Jaboticaba 

Syzygium cumini Jamelão 

Genipa americana Jenipapo 

Hancornia speciosa Mangabeira 

Eugenia uniflora Pitanga 

Talisia esculenta Pitombeira 

Punica granatum Romã 

Manilkara zapota Sapoti 

Spondias purpurea Siriguela 

TOTAL 13 

Disponibilizado pela secretaria para Breno Viana de Mendonça 

 

Sobre a importância do ambiente escolar para o projeto o plano de arborização destaca: 

O ambiente escolar se configura com um espaço de grande importância para o projeto pois, 
a comunidade escolar: direção, coordenação, professores, colaboradores, alunos e pais, 
representa um público que poderá ir além do bairro em que a escola está inserida e se tornar 
um espaço formador de cidadãos multiplicadores de boas práticas ambientais. (SEMA, 2017) 

 

Para isso, em parceria com a Secretaria de Educação foram selecionadas de início; a partir 

de uma análise técnica, 10 escolas distribuídas pelo município, com necessidade e capacidade 

para receber o plantio de novas árvores. 
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Figura 2- Localização das 10 escolas selecionadas para o projeto. 

 

Google Earth; modificada por Breno Viana de Mendonça 

As Escolas selecionadas para a primeira etapa do projeto foram 8 escolas do ensino 

fundamental e 2 escolas do ensino infantil.  

Durante o projeto se pôde estar presente no dia 06 de maio de 2017 no plantio ou 4o encontro 

na EMEF. Profº José Antônio Da C. Melo no bairro Getúlio Vargas, região central de Aracaju.  
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Figura 3- Localização da EMEF Profº José Antônio Da C. Melo 

 

Fonte: Prefeitura de Aracaju; modificada por Breno Viana de Mendonça 

 

Figura 4- EMEF Profº José Antônio Da C. Melo 

    

Imagens Breno Viana de Mendonça 

em 06/05/2017 

Figura 5- EMEF Profº José Antônio Da C. Melo 
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Imagens: Breno Viana de Mendonça. 

 06/05/2017 

 

Ao adentrar, logo se nota a grande área em que a escola se encontra inserida e seu 

significativo potencial, como também a aridez existente, devido a pouca quantidade de árvores, em 

um espaço com tamanha área livre. Também se pode notar, a inexistência de equipamentos que 

gerem o interesse do aluno pelo ambiente externo da escola. Se pode encontrar, apenas quadras 

e um parquinho infantil envolto de grades, em situação precária. 

 

Figura 6- Parquinho da EMEF Profº José Antônio Da C. Melo 

 

Imagens: Breno Viana de Mendonça, 

  06 mai. 2017. 
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Anteriormente ao já tinham sido realizados os três encontros de conscientização, com teatro, 

roda de conversa, como definidos na programação do projeto. As covas maiores das árvores 

também já haviam sido definidas pelos técnicos da Sema e abertas anteriormente pela equipe da 

Empresa Municipal de Serviços Urbanos, que também fizeram o serviço de capinação na escola.  

No evento realizado para o plantio, estavam presentes: a imprensa, a direção da escola, 

alguns alunos, professores, pais de alunos e a equipe da SEMA, que iniciou o dia de atividades 

com uma fala do secretário do Meio Ambiente, sobre a importância do projeto para a cidade.  

Neste dia, os alunos fizeram a limpeza da área externa e foram distribuídas e plantadas 

juntamente com as crianças cerca de 100 mudas de árvores, a maioria frutífera, juntamente com 

um folheto explicando sobre as espécies e forma de cuidado, procedimento similar ao realizado na 

Fruta no Quintal em Diadema.  Como também era assinado um termo de compromisso entre a 

secretaria e a escola que constava a quantidade de mudas e os cuidados necessários.  Quem 

quisesse levar alguma muda para plantar em sua residência ou local de interesse particular, 

também assinava um termo de compromisso, com o intuito de criar um elo de responsabilidade 

com a muda adquirida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

152 
 

 

Quadro 2- Termo de Compromisso e responsabilidade. 

 

SEMA 2017 47 

                                                             
47 Disponível em: 
<http://www.aracaju.se.gov.br/userfiles/pdf/2017/sema/Projeto_Arborizacao_Atual_JOAO_TELES_MENEZES.pdf>. 
Acesso em: 20 dez. 2017. 
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Figura 7- Folheto do Programa Nosso Pomar 

 

Alliston Felipe48 

Figura 8- Alunos com as mudas no dia do Plantio 

 

Foto por Walter Martins49 

                                                             
48 Disponível em: < http://www.aracaju.se.gov.br/noticias/73748>. Acesso em: 21 dez. 2017. 
49 Disponível em: <http://www.aracaju.se.gov.br/noticias/71764>. Acesso em: 21 dez. 2017. 
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Figura 9- Dia do Plantio. 

    

    

Fotografias realizadas por Breno Viana de Mendonça 

em: 06 mai. 2017 

 

O que se pôde verificar no dia do plantio foi uma presença tímida dos pais e da comunidade. 

Os alunos envolvidos no projeto estavam presentes, visto que a secretaria optou por trabalhar com 

no máximo 50 alunos nas etapas de conscientização. Percebia-se que os envolvidos estavam 

satisfeitos em poder plantar e ajudar a melhorar seu ambiente escolar.  
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Como mostra relato de aluno trazido pelo portal da Prefeitura de Aracaju50 

André Luis estuda no sexto ano e explicou como ele viu a ação. “Eu adorei fazer isso no 

sábado porque eu penso que a gente plantando todas essas árvores, no futuro a gente pode 

comer essas frutas, a escola pode fazer suco das frutas daqui mesmo, elas darão sombra, a 

gente só vê coisas boas no plantio dessas mudas.  

 

Um dado relevante que precisa ser considerado é que com a limitação da secretaria em 

trabalhar com no máximo 50 alunos por instituição e observando que a EMEF analisada que possui 

aproximadamente 600 alunos, as atividades de conscientização não atingem nem 10% dos alunos 

da escola. 

Segundo o portal da prefeitura, após o dia de plantio, a escola deu continuidade ao processo 

de conscientização ambiental e no dia 20 de junho de 2017, para marcar o encerramento do projeto 

de arborização, promoveram concurso de desenho para os alunos do 1o ao 5o ano e concurso de 

redação para os alunos do 6o ao 9o ano, com o tema “As árvores da minha escola”. O objetivo era 

que os alunos pudessem expor o que aprenderam durante os dois meses que o projeto passou 

pela escola. 

Ainda segundo o portal da prefeitura mais três escolas já receberam o projeto, e levaram ao 

plantio de cerca de 200 mudas florísticas e frutíferas até setembro de 2017.  

Foram elas:  

EMEF Jornalista Orlando Dantas 

EMEF José Carlos Teixeira  

EMEF Florentino Menezes 

Restando ainda seis escolas dentro desse contingente inicial, e vislumbrando que o 

município possui 434 escolas, considerando positivo o trabalho até agora elaborado pela Secretaria 

de Meio Ambiente, e vislumbrando a potencialidade do Projeto Nosso Pomar em Aracaju, propõe-

se diretrizes para uma maior abrangência e aprofundamento desse projeto, ao considerar os 

desafios da participação na produção da paisagem, estas diretrizes foram ancoradas nas pesquisas 

realizadas,  durante o processo de pesquisa do mestrado, almejando também servir de apoio para 

futuros projetos com características similares. 

                                                             
50 Disponível em: http://aracaju.se.gov.br/index.php?act=leitura&codigo=71764>. Acesso em: 3 nov. 2017 
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Avaliações e Diretrizes  

Confirmou-se a assertiva da escolha do ambiente escolar como local para implantação do 

projeto, pois acredita-se que entre outros é um espaço que se destaca pela concentração e 

facilidade de encontros com potencialidade  para se iniciar um processo de arborização e 

conscientização ambiental, além de possibilitar reflexões sobre a cidade de forma mais ampla, 

conseguindo atingir um contingente maior de pessoas, visto que a comunidade escolar vai além 

dos alunos, podendo envolver pais, avós, funcionários, e moradores do entorno da escola. 

Alcançando também, mais facilmente, um dos objetivos dos gestores que é a popularidade do 

projeto.   

Assim como afirma Raul Pereira (2006, p.124) ao escolher as escolas como lócus centrais 

do Projeto Uma Fruta no Quintal em Diadema. 

Concluímos que esse lugar é a escola, onde se reúnem diária e sistematicamente os elos 

mais frágeis, vulneráveis e potencialmente criativos do universo urbano: os jovens e as 

crianças. Espaço rico de usos, de encontros, energias e disponibilidades, que condensam 

num microcosmo, muitas das contradições inerentes à sociedade brasileira, porque é também 

o espaço do conflito, do curto-circuito seco entre o pensamento e a concretude do dia-a-dia, 

entre a carência e a solidariedade. 

 

Como também seu caráter lúdico e de transformação que a escola possui. Como afirma 

Mayumi de Souza Lima (1989, p.102) “O espaço escola é um material pedagógico e lúdico 

riquíssimo para a população professores e crianças que será por eles transformado 

intencionalmente”, além de ser um dos poucos espaços públicos restantes na cidade capitalista e 

industrial, disponível para uso das crianças, que necessitam um ambiente adequado. 

Raul Pereira (2006, p.192), ao avaliar o projeto “Uma Fruta No Quintal” afirma que o primeiro 

aspecto replicável seria “[...] a consideração e a escolha da escola, como lócus privilegiado para 

uma ação educativa; ”. 

Com isso se vê a necessidade e potencialidade de ampliação do projeto “Nosso Pomar” para 

mais escolas, não se limitando apenas na rede municipal, podendo ampliar para rede Estadual e 

Federal, como também para as escolas particulares. Visto que os três poderes na situação atual, 

possuem uma boa relação, podendo assim, chegar a atingir um contingente significativo da 

população girando em torno de 109.296 alunos. (Censo 2015) 

Em relação à intersetorialidade, se considera fundamental este ponto para o sucesso do 

projeto; as várias secretarias trabalhando em conjunto. No caso do “Nosso Pomar” pôde se 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

157 
 

constatar a presença de três secretarias, a do meio ambiente, a de educação e a de serviços 

urbanos, sendo que, a de meio ambiente e a de educação, antes do projeto Nosso Pomar, tinham 

projetos similares funcionando separadamente na área ambiental, o que confirma importância de 

um projeto único e intersetorial sem a compartimentalização dos saberes envolvendo todas as 

secretarias.   

[...] a árvore, plantada na beira do rio, nada tem a ver com a Secretaria dos Recursos Hídricos; 
o mosquito da dengue pertence exclusivamente à área de Saúde; o solo, levado pela erosão, 
nada diz respeito ao Departamento de Áreas Verdes, mas somente à Secretaria de Obras; a 
impermeabilização do solo, pelo asfalto, não é de competência da Secretaria do Meio 
Ambiente, e assim por diante. Nessa colcha de retalhos, onde os setores não interagem, 
instala-se a disputa entre o espaço construído versus os recursos vivos e naturais; 
(PEREIRA, 2006, p. 17) 

 

 

No caso do projeto Uma Fruta no Quintal, se percebeu a presença de mais secretarias 

envolvidas, “..funcionava como uma espécie de espinha dorsal, integrando projetos de outras 

secretarias e permitindo assim a interação e a interdisciplinaridade entre elas.” (DOBRY 

PRONSATO, 2005, p. 29) O que evita a formação de projetos similares, em pastas separadas, 

agregando e somando todas as propostas relativas ao meio ambiente em um único projeto.   

Sendo essa mais uma diretriz a se propor para o Projeto Nosso Pomar: O envolvimento de 

todas as secretarias do município, de forma que cada uma possa contribuir da sua maneira para 

enriquecimento do projeto, transformando-o em um projeto de governo e não apenas de uma 

secretaria. Como também possibilitando o estreitamento de laço entre elas, a afim de evitar a 

retaliação referente á construção da paisagem, não só no ambiente escolar, mas em toda a cidade. 

Entende-se que pode ser um grande desafio, a junção de várias secretarias em um único 

projeto, visto que, dentre a composição administrativa necessária para governabilidade, os 

interesses políticos muitas vezes podem não coincidir.  

Desafio este, que foi encontrado no retorno do Projeto Uma Fruta no Quintal no ano 2006 

em Diadema.  

No momento atual, a composição do governo municipal, é fruto de uma aliança de vários 

partidos políticos, .... Se por um lado, isso possibilita uma governabilidade, baseada num 

leque mais amplo de tendências, e a facilidade de aprovação de projetos pela Câmara 

Municipal, por outro, torna-se mais difícil as articulações de projetos matriciais, que envolvem 

todas as Secretarias, como é o caso do projeto Uma Fruta no Quintal. (...). Nesse sentido, o 

projeto só se torna viável, se compreendido como projeto de governo, assumido 

categoricamente pelo Prefeito e articulado e legitimado primeiramente por todos os 

Secretários, visando um trabalho unificado de cooperação. (PEREIRA, 2006, p. 161-162) 
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Mesmo sabendo que alguns empecilhos fogem da responsabilidade e não competem à 

organização do projeto, os desafios e obstáculos estão presentes para serem repensados e 

superados. Por ser um fato ocorrido em outras experiências, se permite uma atenção maior, 

possibilitando ajustes para que não venham a ocorrer novamente. 

No aspecto da Interdisciplinaridade, se destaca que no projeto Nosso Pomar essa prática já 

existe, mesmo que tímida.  Percebeu-se a junção de saberes entre os técnicos da Secretaria do 

Meio Ambiente e os professores da rede de ensino ao formular e debater as propostas do projeto, 

bem como nas atividades teatrais e de plantio. O que não ficou claro foi a inserção do programa 

em sala de aula, pelas diferentes e variadas disciplinas, o que se sugere como diretriz a prática da 

educação ambiental em todas as disciplinas, contribuindo à construção da interdisciplinaridade. 

Percebendo a necessidade dessas práticas dentro da escola, por meio de uma junção de 

saberes, onde professores, funcionários, pais e alunos possam contribuir com seus conhecimentos 

juntamente com os técnicos com a finalidade de tornar o projeto mais horizontal, abrindo para novas 

possibilidades e se adequando a cada caso. 

Um projeto interdisciplinar não pode ser forçado porque então teria efeitos contrários aos fins 

educacionais perseguidos. Se os professores estiverem sensibilizados para uma pedagogia 

social, dirigida a fins sociais explícitos, diferentemente dos objetivos educacionais 

constituídos pela educação “dita” burguesa do século XIX, terão condições de desenvolver 

satisfatoriamente o trabalho. (PONTUSKA,2015, P.120) 

 

Para que não seja forçada a interdisciplinaridade, entende-se como fundamental a capacitação 

técnica dos professores da escola para que eles estejam aptos a receber o projeto e trabalhar o 

tema em sala de aula, além das atividades promovidas pelas secretarias. 

Assim como Sylvia A. Dobry (2005, p.31) em seu trabalho na revitalização urbana da Aldeia 

de Carapicuíba, considerou um dos objetivos mais importantes, os diálogos e debates entre os 

professores das diversas disciplinas, a fim de elaborar um processo interdisciplinar de construção 

do conhecimento. Considera-se fundamental o incremento da interdisciplinaridade para o 

fortalecimento do projeto “Nosso Pomar”. 

Para Raul Pereira, um dos maiores desafios a serem alcançados foi a tentativa de construir a 

interdisciplinaridade, foi “uma das questões mais difíceis enfrentadas durante o projeto porque 

aborda aspectos profundos como o domínio dos territórios do poder adquirido, tanto do poder 

político e econômico, como do domínio do conhecimento e da informação; ” (PERERIRA, 2007, P. 

188). 
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Dentre algumas práticas interdisciplinares está o Estudo do Meio que “é um método de ensino 

que prioriza a observação direta da realidade, com a participação de alunos, professores, diretores, 

funcionários, pais, moradores do entorno. ” (BOUCINHAS, 2005, p.53)  

O Estudo do Meio pode ser compreendido como um método de ensino interdisciplinar que 

visa proporcionar para alunos e professores contato direto com uma determinada realidade, 

um meio qualquer, rural ou urbano, que se decida estudar. Esta atividade pedagógica se 

concretiza pela imersão orientada na complexidade de um determinado espaço geográfico, 

do estabelecimento de um diálogo inteligente com o mundo, com o intuito de verificar e de 

produzir novos conhecimentos.” (LOPES; PONTUSCHKA, 2009, p. 174) 

 

Entende-se como participação o ato de tomar parte na ação, para isso, existem diversas 

ferramentas disponíveis para que as pessoas possam colaborar com suas ideias, desejos e 

experiências de vida, com o intuito de se obter um resultado mais proveitoso e dentro das 

necessidades dos usuários. 

Ter a arte como elemento estruturador do projeto, possibilita abrir o leque de opções, e as 

formas com que essas contribuições possam surgir, como também enxergar além do que os olhos 

podem ver. 

 

A linguagem constituída só desempenha um papel na operação de expressão, como as cores 
na pintura: se não tivéssemos olhos ou em geral sentidos, para nós não haveria pintura, e 
todavia o quadro "diz" mais coisas do que o simples exercício de nossos senti- dos pode 
ensinar-nos. O quadro para além dos dados dos sentidos, a fala para além dos dados da 
linguagem constituída devem ter então por si mesmos uma virtude significante, sem 
referência a uma significação que exista para si, no espirito do espectador ou do ouvinte. "Por 
meio das palavras, assim como o pintor por meio das cores e o musico por meio das notas, 
nós queremos, de um espetáculo ou de uma emoção ou mesmo de uma ideia abstrata, 
constituir um tipo de equivalente ou de espécie solúvel no espírito. Merleau Ponty (1999 p. 
520). 

 

Se faz necessário uma maior inserção dos atores envolvidos nas práticas, de forma que se 

possa ampliar a participação doa comunidade escolar, transcendendo a mera atividade de assistir 

palestra, teatro ou plantar. Outras ferramentas possíveis que precisam ser adequadas a cada 

realidade são: Desenho, Teatro, Dança, Música, construção de maquetes (como foi feito para o 

Parque da Brasilândia), questionários (como feito no CERTUS) entre outras, procurando priorizar 

a arte como meio de reflexão e discussão dos processos. “O objetivo é mobilizar conhecimentos, 

visões, perspectivas, sonhos e não apenas dados para serem analisados posteriormente. “ 

(SANTOS, 2005, p. 116), para que com isso se possa de forma conjunta elaborar projetos para o 

ambiente escolar. 
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Se faz necessário saber o que as pessoas que utilizam aquele espaço desejam, e como 

querem que sua escola seja, com o intuito de aumentar o grau de pertencimento e interesse dos 

alunos pela instituição.  

Analisando o “Nosso Pomar” observou-se poucas atividades participativas que envolvessem 

“o fazer”, levando em conta o provérbio Chinês51: 

Eu escuto – Eu esqueço  

Eu vejo – Eu lembro 

Eu faço – Eu entendo  

 No caso da EMEF Costa Melo, e considerando participação o ato de tomar parte na ação, 

houve apenas o plantio das árvores com a participação dos alunos na escola. As outras atividades 

foram: assistir teatro educativo no qual apenas 50 alunos participaram das atividades, concurso de 

desenho e redação proporcionado pela escola. 

No caso de um projeto de paisagismo das escolas seria oportuno poder elaborar junto. Saber 

o que a comunidade escolar desejaria, para os espaços externos. Por exemplo, que tipo de árvore, 

os locais onde se precisa de sombra ou de áreas livres e quais equipamentos poderiam ter, com o 

intuito do projeto se tornar uma via de mão dupla de junção de saberes entre técnicos e usuários, 

permitindo a inserção das atividades artísticas para contribuir no desenvolvimento do olhar. 

O projeto Nosso Pomar necessita ampliar e ir além de um projeto de arborização. Na escola 

que se pôde estar presente percebeu-se um grande potencial e pouco uso nos ambientes externos 

ás edificações, demonstrando a necessidade de um projeto paisagístico com a ajuda e participação 

dos alunos, assim como foi feito no Minha Fruta no Quintal e no Colégio CERTUS em São Paulo, 

mas não menos relevante a interação do aluno com o meio ambiente e com as áreas livres da 

escola.   

No projeto no Uma Fruta no Quintal o ideal era trabalhar “...paisagisticamente, de forma 

interdisciplinar, com a participação da comunidade escolar – alunos, professores, funcionários e 

pais de alunos – implantando pomares, jardins, hortas, bosques, arborização das calçadas do 

entorno da escola. (BOUCINHAS, 2005, p. 59) 

                                                             
51 Segundo Sylvia A. Dobry, provérbio muito utilizado por Raul Pereira,  coordenador do Uma Fruta no Quintal, em 

suas apresentações sobre o projeto.   



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

161 
 

Fato relevante que precisa ser levado em consideração nos projetos do Nosso Pomar são o 

entorno da escola, para que possa ter uma continuidade também fora do ambiente escolar e os 

alunos possam perceber isso, tornando agradável também os percursos até a escola. 

Para isto, contribuiria intensamente fazer o projeto participativo com o auxílio dos arquitetos 

da prefeitura, assim como foi realizado no Uma Fruta no Quintal, possibilitando ainda o 

oferecimento de oficinas interativas para construção de equipamentos, brinquedos  a partir de 

objetos recicláveis como foi sugerido no Colégio CERTUS em São Paulo. 

Valendo lembrar que cabe ao arquiteto as decisões a serem tomadas e que para isso eles 

também precisam ser capacitados para que levem em consideração os sonhos e desejos 

apresentados pelos usuários. Como afirma Boucinhas (2005, p.55) 

Considero que o processo de definição do projeto, por mais democrático e participativo que 

possa ser, por mais eficientes que tenham sido as formas de comunicação e troca, 

dificilmente vai prescindir dos momentos de elaboração solitária do arquiteto. Ele, dentre as 

inúmeras possibilidades, vai ser o responsável pela escolha da solução que lhe parecer mais 

adequada para abrigar a complexidade, os significados e especificidades do lugar, histórias, 

danças, cantorias, contribuir para a permanência dos atuais moradores do entorno 

revalorizado, resistir à urbanização que se aproxima ignorando e negando a natureza e os 

lugares. 

 

Em experiências coletadas por Sylvia Dobry (2005) se percebeu que os lugares são 

melhores conservados, quando os moradores são incluídos nos processos de decisão e construção 

dos projetos. Mais um fato corrobora para a implantação de projetos participativos na comunidade 

escolar, que tanto sofrem com o vandalismo. 

Além das espécies frutíferas plantadas o que já ajudará bastante quanto ao sombreamento 

e também a alimentação não só dos alunos como também da fauna urbana. Se enxerga a 

potencialidade na criação de hortas nas escolas, fazendo com que esses alimentos juntamente 

com as frutas sejam utilizados na merenda diária dos alunos. Possibilitando ainda os professores 

se utilizarem da horta como rico material didático para suas disciplinas. 

Esta proposta existe no Plano de arborização de Aracaju mas sugere-se que deva ser 

ampliado para todas as escolas da rede, e que através de uma organização e cooperação entre as 

escolas, assessorados pelos técnicos da prefeitura, poderiam sistematizar e cambiar frutas e 

legumes de acordo com a necessidade e produção de cada escola, podendo, dependendo da 

capacidade de produção considerar uma economia relevante para os cofres públicos em merenda 

escolar. 
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Em relação à festa de encerramento, pôde-se observar que no projeto Nosso Pomar, mais 

precisamente na EMEF Costa Melo, o dia do plantio, foi uma atividade proveitosa, pois os alunos, 

professores, alguns “poucos” pais juntamente com o apoio dos técnicos, realizaram o plantio, como 

também foram distribuídas cerca de 100 mudas de árvores, bem como ajudaram na limpeza do 

terreno frutos de uma conscientização realizada nos encontros anteriores. Depois do evento, foi 

realizado um outro, agora desenvolvido pela instituição para marcar o encerramento dos trabalhos 

por meio de um concurso de redação e desenho, cujo o tema eram as atividades realizadas na 

escola durante o projeto. 

O que se propõe para o projeto Nosso Pomar é que seja feito um grande evento de 

encerramento em cada escola, envolvendo toda a comunidade escolar, sem distinção. Associando 

o plantio das árvores com as apresentações artísticas dos alunos, orientados pelos professores, 

trazendo diversos temas, assim como era feito em Diadema.  

Considerando ser um marco de encerramento para as atividades realizadas, a festa para o 

Projeto Uma Fruta no Quintal era “a culminação de um tempo de estudo e reflexão sobre o meio 

ambiente, onde cada turma apresentava o tema partir da arte. E aí valia toda a criatividade e 

habilidades dos alunos e professores. ”  (Dobry Pronsato, 2005, p. 26)  

 

Uma situação observada ainda pela autora citada sobre o dia de encerramento do Uma fruta 

no quintal, e que precisa ser atentada em novas propostas é que muitas vezes os professores 

assumiam o lugar do aluno, desenhando por eles o que imaginavam ser o desenho da criança, 

caprichando mais. Com o intuito de que sua turma fizesse mais bonito. Carecendo atentar-se para 

que os professores não instalem um sentimento de baixa-estima e de incapacidade nos alunos. 

Ações como essas só poderiam ser desenvolvidas a partir da capacitação técnica e orientação 

aos professores, nas etapas anteriores ao início do projeto. 

Um ponto diferente e relevante trazido pelo projeto Nosso Pomar no dia do plantio é o termo 

de responsabilidade assinado entre a escola ou com quem deseja pegar uma muda de árvore, com 

algumas indicações de como preservar, gerando talvez um maior cuidado na conservação da 

muda. Evitando talvez um dos fatos trazido nas conclusões das pesquisas feitas com os 

professores, por Raul Pereira no Uma Fruta no Quintal.  

Muitas residências não possuem quintal, e faltou uma orientação mais clara para o plantio de 

frutíferas e muitas mudas foram plantadas fora do perímetro de Diadema, em sítios, chácaras 

e quintais de outras cidades, fato que conotava “desperdício” da verba do município, na 

opinião dos professores. ” (PEREIRA, 2007, p. 176) 
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O projeto Nosso Pomar prevê no final de suas atividades a apresentação dos resultados e 

monitoramento das espécies plantadas com visitas semestrais ás instituições de ensino. Medidas 

essas que se de fato forem efetuadas, merecem ser mantidas, pois o auxílio técnico na manutenção 

das espécies arbóreas, é de suma importância.  

Um fator que também merece ser considerado é a flexibilidade dos projetos e das metas, 

para que se possa se adequar as necessidades de cada escola. Por se tratar de um projeto de 

cunho participativo, torna-se mais importante realizar o processo de aprendizagem, adaptando-se 

as situações do que seguir um programa predeterminado. 

A partir das reflexões construídas no decorrer do trabalho, bem como nas análises sobre 

este projeto, foi possível criar um roteiro flexível para projetos participativos de uso coletivo. 

Concordando com Paulo Freire, que cada experiência é única e precisa ser reinventada, elaborou-

se essa sugestão de roteiro, com o intuito de, resumidamente, direcionar e mostrar algumas 

possibilidades aos espaciólogos que estiverem interessados em construir uma sociedade mais 

justa e participativa a partir dos seus projetos.  

[...] uma mesma compreensão da prática educativa, uma mesma metodologia de trabalho 

não opera necessariamente de forma idêntica em contextos diferentes. A intervenção é 

histórica, é cultural, é política. É por isso que insisto tanto em que as experiências não podem 

ser transplantadas, mas reinventadas. (FREIRE, 2001, p.26)  
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ROTEIRO FLEXÍVEL PARA PROJETOS PARTICIPATIVOS DE USO COLETIVO 

 



Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

165 
 

Diante disso, conclui-se que o artigo apresentado foi de suma importância, permitindo ao 

profissional de arquitetura enxergar as possibilidades de incluir a participação no dia a dia, para 

assim quebrar paradigmas e alcançar, interdisciplinarmente, uma sociedade mais participativa, 

justa e igualitária. “Certo, nós não mudaremos o mundo, mas podemos mudar o modo de vê-lo. 

Isso é importante porque só assim poderemos escapar do dogmatismo epistemológico e marcar 

um encontro com o futuro. ” (SANTOS, 2012, p. 40-41).  
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Resumo 

Eixo 1 

O trabalho apresenta o levantamento de elementos específicos de paisagem e desenho urbano 

realizados no espaço urbano do bairro do Tatuapé, São Paulo. Trata-se da retomada de um 

processo de pesquisa voltada para identificação de referenciais urbanos desenvolvida em 2009, 

com vistas à sua atualização. O objetivo, a partir de visita a campo com registros fotográficos, é o 

levantamento pormenorizado dos elementos que se constituem em identificação do espaço urbano 

analisado, abrangendo elementos construídos, espaços abertos e áreas livres, constituintes da 

paisagem natural e transformada, além de outros elementos simbólicos presentes no espaço. A 

metodologia para levantamento da área envolveu três abordagens principais: o levantamento de 

campo, envolvendo registro da imagem do Bairro; o conhecimento geral sobre o Bairro, para 

observar sua evolução urbana recente, e discussão das transformações ocorridas desde 2009; a 

análise da estrutura fundiária e das tipologias arquitetônicas e espaços livres e sua transformação, 

através da análise cartográfica e de imagens de satélite; identificação dos referenciais hoje para 

fins de comparação com a situação presente em 2009 e classificação preliminar, além de observar 

as condições de conservação dos elementos identificados. Apresenta os principais elementos 

observados, bem como os elementos conclusivos obtidos, demonstrando sua importância 

metodológica no contexto do processo de pesquisa. 
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 Introdução 

Este trabalho apresenta o levantamento de elementos específicos de paisagem e desenho 

urbano realizados no espaço urbano do bairro do Tatuapé, São Paulo. Trata-se da retomada de 

uma pesquisa voltada para identificação de referenciais urbanos, iniciada em 199852 e aplicada 

nesse bairro em 2009. Busca-se evidenciar a transformação urbana ocorrida no Tatuapé através 

da atualização do material coletado na pesquisa de 2009. O objetivo, a partir de visita a campo com 

registros fotográficos, é o levantamento pormenorizado daquilo que constitui a identificação do 

espaço urbano analisado, abrangendo elementos construídos, espaços abertos e áreas livres, 

componentes da paisagem natural e transformada, além de outros elementos simbólicos presentes 

no espaço.  

 

Metodologia 

A metodologia para levantamento da área envolveu três abordagens principais: o 

levantamento de campo, envolvendo registro da imagem do Bairro; o conhecimento geral sobre o 

Bairro, para observar sua evolução urbana recente, e discussão das transformações ocorridas 

desde 2009; a análise da estrutura fundiária e das tipologias arquitetônicas e espaços livres e sua 

transformação, através da análise cartográfica e de imagens de satélite; identificação dos 

referenciais hoje para fins de comparação com a situação presente em 2009 e classificação 

preliminar, além de observar as condições de conservação dos elementos identificados. Apresenta 

os principais elementos observados, bem como os elementos conclusivos obtidos, demonstrando 

sua importância metodológica no contexto do processo de pesquisa. 

 

Natureza da pesquisa 

A qualidade essencial dos estudos desta pesquisa está voltada à identificação de 

referenciais urbanos.  

A importância de realizar estudos dessa natureza vem sendo destacada na metodologia do 

urbanismo e do planejamento urbano, à medida em que é explicitada a necessidade de 

identificação do morador urbano com seu meio, bem como sua participação ativa. Desse modo, 

                                                             
52 Conforme relatado em ZAHN; MARTINS; SCHIFINO (2006). 
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seu sentido de pertencimento ao lugar é acentuado, sendo que essa condição é destacada como 

essencial para a efetividade das medidas reguladoras do planejamento urbano.  

Atualmente, o urbanismo contemporâneo salienta as preocupações com a qualidade da vida 

humana num ambiente urbano hostil, fruto de um desenho de cidade do Século XX que privilegiou 

o automóvel e seu espaço de circulação na cidade, em detrimento dos pedestres. Mesmo nos 

Estados Unidos, onde a tradição do automóvel marcou o crescimento disperso de suas cidades, 

tem se destacado o trabalho de arquitetos e urbanistas envolvidos com o chamado Novo 

Urbanismo. Esse movimento, ligado à ideia de um urbanismo sustentável, visa o crescimento 

urbano inteligente que reduza danos ambientais, e raciocinando as especificidades para as várias 

escalas urbanas, desde a edificação, a quadra urbana, a via urbana e o bairro, até a cidade, a 

metrópole e a região. Destaca-se nessa tendência o bairro sustentável, que enfatiza o apelo 

pessoal e os benefícios sociais da vida no bairro, valorizando-se que as atividades cotidianas 

possam ser realizadas a pé (FARR, 2013, p. 28). 

Segundo Fernandez de Lara (1996 apud TOPALOV, 2014, p.110), o bairro é uma zona da 

cidade definida por sua localização geográfica, por certas características de seus habitantes, de 

suas particularidades ou por sua história. 

Para Lefebvre (1975, p. 201, apud BEZERRA, 2011, p.29),  

o bairro é uma pura e simples sobrevivência [...] é uma unidade sociológica relativa, 
subordinada, que define a realidade social [...] É ele o maior dos pequenos grupos sociais e 
o menor dos grandes. A proximidade no espaço e no tempo substituem as distâncias sociais, 
espaciais e temporais. 

 

Bezerra (2011, p.21), por sua vez considera  

que seja preciso repensar os espaços da cidade de modo que as transformações oriundas 
da evolução do capitalismo se deem de forma menos agressiva, criando mecanismos através 
de um planejamento adequado que preserve a memória urbana construída no decorrer do 
tempo e proporcione a criação de melhores condições para os que vivem nestes espaços da 
cidade. 

 

No entanto, além da valorização da escala do bairro, espaço da comunidade, seus espaços 

públicos devem refletir e realçar a identidade do lugar. E considerando os aspectos simbólicos dos 

referenciais urbanos, enquanto elementos que os moradores de um bairro identificam no seu 

espaço e que lhes confere um senso de pertencimento ao lugar, ressalta-se a importância de 

identificá-los e preservá-los. 
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Por isso, é preciso que a comunidade de cada território específico ajude a escolher os bens 
que ela deseja ver preservados. Não apenas edifícios monumentais nos centros históricos, 
mas também a pequena vila operária, o traçado urbano de um pequeno centro comercial, a 
fábrica que conta a história da fundação do bairro. SOMEKH (org.), 2014, p. 44 

 

Os referenciais urbanos, portanto, não se atêm a elementos isolados e distintos, mas podem 

abranger, também, conjuntos edificados e partes do tecido urbano que configuram significado aos 

moradores. Ressalta-se a importância da participação ativa desses na identificação de elementos 

significantes na sua percepção de lugar. 

A sistematização dos referenciais urbanos permitirá ordenar e contribuir para a discussão de 

formas de intervenção e de preservação no meio urbano, quanto   às    medidas    de    caráter    

público.  

 

Processo da pesquisa 

O histórico da pesquisa remonta a 1998, iniciando-se o levantamento de referenciais urbanos 

em São Caetano do Sul/ SP, depois em São Bernardo do Campo/ SP e com continuidade em São 

Paulo/SP, em áreas dos bairros de Barra Funda (distrito Santa Cecília) e Tatuapé.53 

Numa primeira etapa os referenciais urbanos foram registrados e sistematizados para o 

prosseguimento da investigação. Posteriormente, os estudos analisaram a correlação desses 

referenciais sob a ótica de percepção da população. 

Nesta retomada da pesquisa no Tatuapé, nove anos depois do primeiro levantamento, 

recuperou-se a setorização do bairro definida em 2009 bem como os resultados do levantamento 

anterior, comparou-se a implantação urbana de 2009 e de 2018, a partir de imagens de satélite e 

bases cartográficas, e realizou-se a visita a campo, para melhor percepção do lugar e de suas 

transformações espaciais. Em outra etapa, se planeja prosseguir com o trabalho, identificando o 

olhar e a compreensão de lugar dos habitantes. 

 

Objeto da pesquisa: o bairro do Tatuapé 

                                                             
53 Bairro da Fundação: em São Caetano do Sul/SP – período de 1998 a 2000; Bairro de Jordanópolis: em São 
Bernardo do Campo/SP – período de 2001 a 2004; Bairro de Santa Cecília em São Paulo/SP – período de 2006 a 
2010; Bairro de Tatuapé em São Paulo/SP – período de 2009 a 2010. 
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A área escolhida como objeto de investigação é denominada como bairro do Tatuapé, mas 

se refere a uma porção do Distrito do Tatuapé, na parte de ocupação mais antiga (“Tatuapé velho”). 

Esse distrito está situado na Prefeitura Regional da Mooca, e segundo denominação do escritor 

Pedro Abarca, morador e estudioso do bairro, a área estudada está inserida no chamado Baixo 

Tatuapé.  

O bairro é bastante significativo quanto às suas referências urbanas sendo que a história de 

sua ocupação urbana ocorreu em inícios do século XX; posteriormente a região é habitada mais 

intensamente durante o processo de crescimento urbano da cidade e permaneceu com traços da 

paisagem da 1ª. metade do século XX até recentemente.  

No entanto, em virtude da instalação de novas tipologias urbanas voltadas para a classe 

média alta, cujo padrão se caracteriza por conjuntos de edifícios isolados situados em partes das 

antigas quadras, surge o conflito com a implantação urbana tradicional existente de pequenos lotes 

residenciais e há a preocupação que essas transformações descaracterizem as referências que 

dão identidade urbana à região.  

Foi selecionada uma parte significativa do bairro para o desenvolvimento da pesquisa com 

aproximadamente 1,87 quilômetros quadrados. A delimitação adotada segue pela Rua Melo 

Peixoto e Rua Catiguá (paralelas à linha férrea), Avenida Salim Farah Maluf - antiga Av. Tatuapé, 

Avenida Condessa Elisabeth Robiano, conhecida como Marginal Esquerda do Rio Tietê, Rua São 

Felipe e Rua Vilela. Para o estudo foi desenvolvida pesquisa exploratória abrangendo a 

identificação de referenciais e sistematizando seu registro através da caracterização atualizada de 

setores homogêneos identificados em 2009.  

Um aspecto de relevância quanto à delimitação da área de estudo, é a utilização do recorte 

territorial de bairro, apesar de na cidade de São Paulo, os bairros ainda não terem uma definição 

clara quanto à delimitação, onde o abairramento não é definido expressamente em legislação. 

Em São Paulo, tem-se apenas a definição de Distritos, que são a menor divisão 

administrativa da cidade, e que abrangem múltiplos bairros.  

Em São Paulo, esses distritos são agrupados, para fins de gestão, em um outro recorte 

denominado Prefeitura Regional. Esse mesmo recorte, em 2009, denominava-se Subprefeitura. 
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Figura A: Destaque para o distrito Tatuapé localizado na antiga Subprefeitura Mooca, atual 
Prefeitura Regional da Moóca. Ao lado, as divisões do Bairro do Tatuapé, segundo Pedro 
Abarca, a partir da identificação dos moradores. Nota-se que Chácara Paraíso e Jardim 

Anália Franco, apesar de pertencentes ao distrito Água Rasa, são incorporados aos limites 
do bairro, segundo o entendimento de seus habitantes. Fonte: 

http://abarcasite.com.br/tatudadosgerais.html 

 

Observou-se que as atuais transformações urbanas têm descaracterizado antigas 

referências que dão identidade urbana à região. 

Esse processo de transformação já ocorreu de forma intensa na região do Alto Tatuapé, 

localizada ao sul da linha férrea e da área de estudo. 

Hoje esse processo está alcançando a áreas ao norte da linha férrea, na área 

tradicionalmente identificada como bairro do Tatuapé. 

 

Percepção da transformação urbana de 2009 a 2018: resultados da visita a campo 

Em 2009 a pesquisa havia definido uma primeira setorização para facilitar o levantamento 

sistemático de campo, considerando áreas homogêneas do bairro, quanto à sua forma de ocupação 

urbana. Definiu-se, então, 12 setores, nomeados de A a L, que foram novamente vistoriados. 
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Figura 1: Setorização adotada para a visita de campo. 

 

Em março de 2018, para fins de retomada da pesquisa, foi realizada visita de campo, com 

levantamento fotográfico, para um novo reconhecimento da área de estudo. 

As primeiras percepções a respeito das transformações da área foram sintetizadas pelos 

alunos voluntários. 

Considerando os setores visitados em 2018, observou-se as seguintes características as 

quais foram comparadas com material anterior da pesquisa de 2009. 

 Setor A: em 2009 não havia o edifício do Hotel Ibis, e com o passar dos anos foram edificadas 

as torres na esquina da Rua Catiguá com a Rua Filipe Camarão.  

 Setor B: altura do número 411 da Rua Henrique Sertório há um lançamento residencial de 

um novo empreendimento onde antes existia tipologia residencial unifamiliar. Em 2009 na 

Rua Almirante Calheiros estava em fase de conclusão uma torre residencial. O restante do 

setor continua com as mesmas características do passado recente. 
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Figura 2 

 

Figura 3 

 

Figura 4 

 

Figura 5 

Figuras 2 e 3 mostram a verticalização no Setor B; Figuras 4 e 5 ilustram as tipologias 
remanescentes no Setor E. Fonte: fotos tiradas pelos alunos na visita de campo. 

 

 

Figura 6 

 

Figura 7 
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Figura 8 

 

Figura 9 

Figura 6, lançamento imobiliário no Setor F; Figura 7, vista dos Setores H e I; Figura 8, 
verticalização no Setor I; e Figura 9, tipologias remanescentes no Setor J. Fonte: fotos 
tiradas pelos alunos na visita de campo. 

 

 Setor C: na Rua Coronel Carlos Oliva, duas novas torres residenciais na altura do número 

170, e na esquina da Rua Dr. Jorge Ramos com a Rua Melo Peixoto há um novo 

empreendimento residencial. 

 Setor D: permanece com as mesmas características sem nenhuma verticalização. 

 Setor E: permanece com as mesmas características sem nenhuma verticalização. 

 Setor F: nova torre residencial na Rua Duarte de Carvalho número 185. Na Rua Margarida 

de Lima mais uma torre residencial na altura do número 77. E na Rua Tuiuti, na altura do 

número 929, as antigas residências foram substituídas por um edifício comercial onde 

funciona uma academia. 

 Setor G: permanece com as mesmas características sem nenhuma mudança significativa. 

 Setor H: permanece com as mesmas características sem nenhuma mudança significativa. 

 Setor I: no lado ímpar da rua Ivaí toda sua extensão foi verticalizada. 

 Setor J: permanece com as mesmas características sem nenhuma mudança significativa. 

 Setor K: permanece com as mesmas características sem nenhuma mudança significativa. 

 Setor L: na altura do número 212 da Rua Teixeira de Melo, foi inserida uma torre na esquina 

com a Rua Padre Antônio de Sá e outra na esquina com a Rua Martins Pena. 

Comparando-se as imagens de satélite de 2009 e 2018, verificou-se que os lançamentos 

imobiliários de edifícios se concentravam, até 2009, entre a Avenida Celso Garcia e a via Marginal 

Tiete, e com o passar dos anos, o interesse imobiliário voltou-se para os setores entre a Avenida 

Celso Garcia e a Rua Melo Peixoto.  
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Percebeu-se a diferença nas dimensões dos lotes dos setores ao sul da Avenida Celso 

Garcia (onde predominam lotes pequenos de residência unifamiliar), em relação aos setores a norte 

dessa avenida, onde identifica-se um número elevado de lotes de grande  dimensão, originalmente 

ocupados por industrias, junto às principais vias rápidas. 

Os novos empreendimentos imobiliários ocupam os antigos lotes industriais e se 

caracterizam por condomínios de edifícios com áreas de lazer interna ao lote. Esses, por serem 

extensos, dificultam a permeabilidade na quadra para o deslocamento do pedestre, que tem que 

caminhar por grandes distâncias.  

Percebe-se diversos lançamentos imobiliários de edifícios residenciais altos na maioria dos 

setores visitados. A exceção é o empreendimento Ibis, que oferece serviços de hospedagem e 

salas comerciais, e está localizado próximo à estação do Metrô Tatuapé e com fácil acesso à 

Avenida Salim Farah Maluf. 

Em geral notou-se que está havendo um processo contínuo de adensamento verticalizado 

no bairro, tanto ao sul e especialmente ao norte da Avenida Celso Garcia.  

Em 2009, no Setor C, as quadras ao longo da Rua Teixeira de Melo já apresentavam uma 

verticalização intensa. Atualmente acontece o mesmo processo na outra face da quadra, voltada 

para a Rua Coronel Carlos Oliva. 

A quadra do setor I (delimitada pelas ruas Ivaí e Coronel Quartim, Avenida Celso Garcia e 

Rua Ulisses Cruz), chamou a atenção, porque aproximadamente 80% dela está sendo 

verticalizada, e possui lotes maiores em relação às outras quadras analisadas. Apenas uma 

pequena faixa da quadra permaneceu com as mesmas características anteriores, conformada por 

lotes com residências unifamiliares.  

 

Conclusões 

Observou-se que as áreas que sofreram transformações, algumas muito significativas, foram 

os setores A, B, C, F, I e L.  

Os setores A, B, L e C se localizam entre a Avenida Celso Garcia e a Avenida Radial Leste, 

e aparentemente têm sua transformação impulsionada pelo Metrô Tatuapé, pelo Corredor de 

ônibus da Avenida Celso Garcia e pela presença do comércio e serviços locais, além da 

proximidade com o Shopping Boulevard Tatuapé. Os setores F e I estão entre a Avenida Celso 
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Garcia e a Avenida Marginal Tietê. O Setor I teve um grande processo de verticalização, 

provavelmente pelo fácil acesso à Avenida Salim Farah Maluf e via Marginal Tietê, esta através da 

Rua Ulisses Cruz. 

Vale destacar que o Setor J, que não sofreu transformação, é o que mais caracteriza o antigo 

bairro, pela presença de residências unifamiliares térreas e assobradadas, além de conter um 

Patrimônio Histórico da cidade, a Casa bandeirante do Tatuapé. 

Concluindo, este artigo apresentou os principais elementos observados pelos alunos, 

orientados por docente, a partir da visita de campo em 2018 e a comparação com os dados 

levantados em 2009, também se utilizando de imagens de satélite. Ressalta-se a importância de 

familiarizar estudantes com este conhecimento metodológico, vivenciando conhecimento e 

interpretação da realidade urbana. Sua divulgação discente é importante para determinar critérios 

de planejamento e desenho urbano e para definir medidas reguladoras, permitindo 

aprofundamentos quanto às teorias de urbanização. Destaca-se a importância de prosseguir 

aprofundando e editando uma divulgação acadêmica que amplie a oferta didática relacionada à 

identidade urbana, e suas relações com a qualidade de vida.  
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50 - Vivência e Prática Colaborativa Dentro da Formação Acadêmica 

 

*Giovanna Melo; Natalya Barros e Talitha Nogueira 

Ateliê Abaporu 

atelieabaporu@gmail.com 

Resumo 

Eixo 2 

Grande parte da população brasileira considera a arquitetura como algo distante de suas vidas. 

Neste contexto fica evidente a importância de projetos com responsabilidade social e debates sobre 

políticas públicas concomitantes com a atuação profissional. A graduação tem um papel 

fundamental na formação do arquiteto e urbanista como agente transformador, consciente das 

problemáticas presentes na sociedade. Foi com esta consciência que surgiu o Ateliê Abaporu, um 

escritório que promove trabalhos do Útero Zabelê, um Centro de Cura Indígena que carrega a 

missão de reafirmar as raízes da cultura tupinambá. Esse projeto é a oportunidade de experimentar 

a integração entre os conhecimentos acadêmicos e os saberes vernaculares, levando a diferentes 

possibilidades de fazer e aprender arquitetura, que incentivam a comunicação entre a academia e 

a comunidade, com práticas cidadãs de ensino e democratização de conhecimentos. 

PALAVRAS-CHAVE: Ateliê Abaporu; arquitetura vernacular; mulheres na construção, práticas cidadãs de 

ensino; cultura tupinambá 

 

 

*Giovanna Melo desenvolveu trabalhos educacionais no Brasil e na Índia e sua produção acadêmica envolve 
urbanismo e gênero.  

*Natalya Barros produziu pauta acadêmica em gênero e habitação.  

*Talitha Nogueira atuou em intervenções em favelas e construção coletiva.  

 

Introdução 

As referências de bons arquitetos, tanto nacionais quanto internacionais mostram a 

arquitetura como resultado de um simples processo de inspiração, escultura e arte, e este é o 

conceito difundido nas massas. Não por acaso, grande parte da população brasileira considera a 

contratação de arquitetas/os como um artigo de luxo, mas esta barreira, movida pelo mercado de 

trabalho como um processo natural, está sendo quebrada aos poucos ao longo dos anos. 

mailto:atelieabaporu@gmail.com
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A graduação possui um papel fundamental na formação da/o arquiteta/o como agente de 

mudança consciente de suas responsabilidades e da sua função social, mas apesar da intenção 

de incentivar análises críticas do que foi feito e do que se pode fazer, as reflexões propostas ao 

longo do curso ainda conservam pilares tradicionais de pensamentos padronizados que transmitem 

uma ótica predefinida do que é arquitetura. Este molde de se pensar arquitetura, adentra as salas 

de aula como um eco uníssono, criando discursos sobre o que é boa arquitetura, o que é funcional 

no urbanismo e esteticamente aceito. Infelizmente, esta definição do que é arquitetura e como 

ensiná-la tem fins claros: o mercado de trabalho, criando assim, uma relação entre consumidor e 

produto dentro da academia, com definições capitalistas e conformistas. 

 Apesar das diversas exposições enquadras do que é arquitetura, todos os dias são 

construídos novos entendimentos deste campo, que se mostra cada vez mais plural, permeável e 

coletivo. A atuação se modifica a partir da situação sócio espacial, da transformação contínua do 

território e assim se trabalha o abstrato de forma concreta e é por este motivo que o ensino precisa 

trazer pautas do cotidiano da população para dentro da universidade. Ao voltar o ensino para as 

problemáticas presentes na sociedade, gera-se uma visão materialista, fundamental na formação 

de agentes transformadores, formando seres capazes de intervir comunitariamente, resultando em 

impactos reais. 

 

Arquitetura e responsabilidade social 

 O Brasil se constitui como um dos países com maior concentração de terras, acumulando 

riquezas sem o uso social, previsto em lei, dos campos, produzindo graves conflitos fundiários e há 

também, sérios problemas de habitação, urbanização nos centros urbanos. Claramente, estes não 

são as únicas problemáticas encontradas neste país, mas, definitivamente, são as mais urgentes, 

pois tocam diretamente na dignidade humana e nos direitos fundamentais. A atuação do arquiteto 

e sua relação com o poder público precisa ser debatida, estudada e compreendida, com fins de 

intervir nestes conflitos, mas para tal, é necessário a formação materialista destes profissionais. O 

papel deste profissional enquanto detentor de saberes específicos necessita de renovação e – 

principalmente - de conscientização, descentralizando o poder das mãos dos arquitetos e do poder 

público afim de dar autonomia às pessoas e assim, ativar o potencial realizador da população local 

é um dos caminhos que devemos percorrer para a democratização do saber/fazer. É importante 

compreender os mecanismos legais de como a gestão compartilhada, por exemplo, se realiza na 

prática, uma vez que a administração pública se sujeita ao princípio da legalidade.  
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O desafio é quebrar as barreiras que o mercado impõe às arquitetas e arquitetos, para que 

algo novo possa ser construído. Sendo assim, a universidade tem papel fundamental para fomentar 

a troca de conhecimentos, auxiliando na abertura de canais de renovação através de seus alunos. 

As vias de acesso a estas discussões e atuações devem passar pela academia, podendo ser um 

solo fértil em possibilidades de transformação, uma vez que fomenta novas formas de pensar e 

fazer arquitetura, sendo assim capaz de contribuir com a construção de uma realidade mais 

igualitária. Quando não, a universidade pode formar profissionais que pouco contribuem com a 

sociedade, perdendo assim, a oportunidade de criar agentes de transformação capacitados a lidar 

com as diversas problemáticas do mundo contemporâneo.  

Este compromisso de formar estes ditos agentes de transformação, é compreender as 

situações atuais e propor diferentes dinâmicas, enquanto sociedade, trazendo a vivência e pautas 

contemporâneas para dentro de sala de aula. A reflexão sobre direito à cidade, o conhecimento da 

legislação urbana, a participação em projetos sociais de construção coletiva como extensão do 

ensino da arquitetura pode ser um caminho.  Proporcionar a leitura materialista de mundo permite 

situar-se no tempo e espaço de forma coerente, este é o objetivo de reflexões e debates promovidos 

pelas faculdades e a união da prática vem como o aglutinador de uma proposta de ser arquiteto na 

contemporaneidade.  Esta realidade a ser observada, estudada e vivenciada é a de um Brasil, 

periférico do capitalismo, que possui muitas características específicas e estas singularidades, 

devem ser usadas para o fomento de reflexões e elaboração de novas possibilidades.  

O corpo docente desta geração precisa criar ponte entre as demandas mais urgentes da 

população e a sala de aula, instigando a descoberta de ferramentas importantes na formação de 

arquitetas/os e urbanistas. Conscientizar sobre os conflitos sócio espaciais e com ferramentas 

diversas para a atuação mediante a realidade posta, trazendo antigos e novos conhecimentos à 

tona. 

Hoje, temos exemplos de arquitetas/os que resgatam em suas arquiteturas, conhecimentos 

ancestrais, unindo assim, saberes os populares e os saberes acadêmicos. O arquiteto Diébédo 

Francis Kéré, por exemplo, com seus projetos transformadores, pode mostrar novos horizontes de 

exercício da profissão. Keré nasceu em Burkina Faso, formou-se na Universidade Técnica de 

Berlim e sua atuação profissional, trouxe às comunidades de Burkina Faso, ao unir a técnica 

arquitetônica e as formas populares desconstruir, melhores condições de vida. Com materiais da 

região, o arquiteto premiado internacionalmente, traz para além da estética, a funcionalidade ao 

seu devido lugar de importância, como quando emprega potes de barro para a iluminação natural, 
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ou argila para a criação de tijolos para a proteção térmica. O elo entre as formas de intervenção do 

passado e as necessidades do presente são ferramentas inteligentes para lidar com o mundo que 

herdamos e seus graves conflitos. Liz Ogbu, outro exemplo, é a arquiteta que junto a sua equipe 

do Studio O, não desenha edifícios mas facilita oportunidades de impacto. Ou seja, através de seus 

conhecimentos específicos de arquitetura e urbanismo, Ogbu trabalha em comunidades carentes 

e entendendo as necessidades locais e capacitando os moradores para transformar a realidades 

espaciais. Estes inovadores sociais, democratizam seus conhecimentos, capacitam pessoas e 

dignificam espaços em coletivo, e é preciso articular estas experiências para a realidade material 

de cada país, estado, cidade, bairro e comunidade. 

A geração que se forma hoje, está vivenciando uma das crises do capitalismo, necessárias 

à sua sobrevivência, acirrando as problemáticas já existentes. Pauperização da população, 

desemprego em massa e o corte de direitos fundamentais que garantiam minimamente o bem-

estar social tem sido a nova ordem do dia, trazendo consigo o travamento de guerras seculares por 

moradia, acessibilidade, terra, entre outros. Este processo não é novo e não será o último, sabemos 

que dentro da organização do sistema capitalista, estas instabilidades são formas naturais de 

renovação e procura de outros campos de exploração, adicionando mais possibilidades de 

mercantilizar o mundo e tudo que há. Porém, o legado que foi deixado é de continuidade e 

ampliação dos antigos obstáculos, alguns acarretando danos às populações, terras, rios, 

vegetações e à própria cidade.   

Movimentos de resposta e contrapartida estão sendo elaboradas e projetos como 

“Permasampa”, coletivo de permacultura urbana, o “Escola sem muros” que surge de um projeto 

de extensão da Escola da Cidade e “Projeto SOMA”, projeto de extensão da faculdade de Belas 

Artes realizado na favela SPAMA e na Ocupação Esperança. A união entre a técnica 

arquitetônica e aos conhecimentos populares, como resposta positiva e entusiasta às demandas 

atuais, podem ter uma grande contribuição dos arquitetos. Há diversos outros coletivos que 

colaboram uns com os outros na construção coletiva do ensino e aplicação da arquitetura, todos 

interligados pela força da democratização do saber/fazer à toda sociedade. 

A ideia principal destes programas é auxiliar na emancipação de comunidades através da 

arquitetura, como por exemplo, o projeto “Arquitetura na Periferia” que ensina a leitura de plantas 

para mulheres periféricas e incentiva a autoconstrução. O coletivo atua de forma a estruturar a 

mudança e a assistência das arquitetas idealizadoras do programa, mostrando a transmutação que 

passa hoje esta profissão milenar, que passam de desenhistas de luxo, para facilitadores. Estes 
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processos não são de todo “inovadores”, na década de noventa, os mutirões já se mostravam como 

resposta da classe operária a uma lógica mercadológica e elitista de se fazer arquitetura e 

urbanismo. Porém, na atualidade, estes projetos nascem com o DNA dos mutirões e seus trabalhos 

em coletivo, mas com formas de atuação pautadas na consciência ambiental e climática. Aglutina-

se tudo que foi feito antes, erros e acertos para que se construa a partir destes, com 

responsabilidade e inovação, sendo outras tentativas, porém que aparecem atuais às demandas 

contemporâneas. Obviamente, não se quer aqui, romantizar ou mesmo idealizar a “consciência 

ambiental” que se mostra como “desenvolvimento sustentável”, mas sabe-se que é uma linguagem 

dos países centrais do capitalismo para a dominação e regulação dos países periféricos. Na 

verdade, o termo cunhado aqui, refere-se a análise crítica da atualidade e mudança de atitude por 

parte destes coletivos que se organizam de forma horizontal, afim de respeitar os ecossistemas 

naturais de inserção de uma arquitetura bioclimática, autossustentável e de pouco ou nenhum 

impacto. Estes conhecimentos estão sendo difundidos como forma alternativa de se fazer/pensar 

arquitetura, e há muito que se aprender na realidade brasileira, com a diversidade de materiais 

naturais, os locais de execução dos projetos e etc. E as comunidades tradicionais podem elucidar 

sobre estas outras formas de intervenção material, sendo os índios e os quilombolas os grupos que 

possuem uma linguagem de arquitetura diferente e secular, esta pouco estudada e totalmente 

desconsiderada ao longo da graduação de arquitetura.  

Estes processos todos estão ocorrendo de forma a voltar para poder prosseguir, selar forças 

com as populações desconsideradas e esquecidas junto às áreas de intervenção e propor a união 

de saberes com o intuito de emancipar as pessoas, transformar o material respeitando sua história 

e criar pontes para um futuro de sustentabilidade real.  

Portanto, olhar com atenção estas movimentações e se inspirar pode trazer tanto aos 

docentes quanto aos discentes, possibilidades de construir nossos próprios caminhos em prol da 

justiça social. 

 

Útero Zabelê  

Foi com esta ânsia por conceber ideias inovadoras alicerçadas nos conhecimentos 

populares que surgiu o Ateliê Abaporu54. A força geradora de transformação que move o ateliê, 

                                                             
54 Giovanna Melo desenvolveu trabalhos educacionais no Brasil e na Índia. Participou de coletivos de mulheres, 
intervenções em favelas e sua produção acadêmica envolve a área do Urbanismo pela Perspectiva de Gênero. 
Natalya Barros, engajada nas causas sociais e feministas, produziu pauta acadêmica focada no movimento e atuou 
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transpõe conhecimentos teóricos para uma realidade limitadora e se predispõe à criação de novos 

cenários de possíveis incursões responsáveis socialmente. O escritório constituído por arquitetas 

recém-formadas, promove trabalho de mulheres, impulsionando seus ofícios e artes, realiza 

projetos respeitando os princípios de permacultura e divulga produções acadêmicas. Este 

mecanismo se dá através de uma equipe de obra constituída apenas por mulheres, parceria com 

artistas que desenvolvem objetos para o habitar e a publicação de reflexões sobre arquitetura e 

urbanismo, dando-se o nome de ensaios antropofágicos. O nome Abaporu é um movimento de 

resgate, de assentamento de novas estruturas, é “afarinhar” a terra para um processo de 

autodescobrimento do que se é e do que se quer ser. O escritório tem estas diretrizes pois ao se 

formarem, as arquitetas sentem a necessidade de encontrar brechas de atuação, criando 

alternativas em um meio dominado por homens. 

E com essa espiral de novos olhares e formas de intervenção que o Abaporu atraiu o projeto 

do Útero Zabelê (Centro de Cura Indígena), surgindo para reafirmar as raízes tupinambás e abrir 

para outras formas de viver e ser. O centro de cura é a síntese da resistência para o povo que 

desde o princípio da colonização foi desvalidado, roubado e considerado extinto até recentemente. 

Yakuy, a índia tupinambá que carrega esta proposta de ventre do mundo, traz consigo a 

força deste útero ao Abaporu, que já possui esta sede por construções com impactos positivos, 

resgatando tradições e incentivando construções em coletivo. O projeto em elaboração consiste 

em espaços de construção coletiva para uma nova perspectiva de vida, trocando saberes de todas 

as naturezas e origens, localizado em Ilhéus, no terreno da família de Yakuy. 

Há diversos desafios neste projeto, como a questão da proteção ambiental e a articulação 

da autoconstrução, ainda assim, o Zabelê é a oportunidade de experimentar a integração entre os 

saberes acadêmicos e os vernaculares. Estas incursões são portas para possibilidades de fazer e 

aprender arquitetura e urbanismo, neste diálogo o ensino deveria ser transdisciplinar para fortalecer 

as redes ativas de práticas e saberes tanto no campo profissional quanto acadêmico para a 

implantação de novos horizontes.  

A aprendizagem que este projeto concede vem das formas mais variadas, Yakuy pede para 

que haja rodas de conversa e ela nos conta sua visão do que seria o útero. Um dos pontos mais 

interessantes é a dinâmica de construção de pensamento que Yakuy desenvolve e compartilha, 

tudo vem meio despedaçado, com alguns enigmas mas parece se encaixar logo depois. O Abaporu 

                                                             
em intervenções em favelas.  Talitha Nogueira, atuou em projetos de intervenções em favelas, ativação de espaços 
públicos, construção coletiva. Atualmente participa de projetos educacionais junto ao escritório Ateliê Navio. 
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vai se diluindo e materializando a cada debate, pois a responsabilidade de ser facilitadoras é uma 

caminhada contínua de renovação de pensar/fazer que sabe-se ser colonizada e colonizante. 

Ao longo deste processo, entendemos as necessidades básicas deste projeto, fizemos 

alguns esboços para quantificar e tipificar os materiais, e a própria região possibilitou opções 

interessantes para se construir. 

O projeto consiste em quatro malocas, cada uma com sua função básica: dormitório, cozinha 

e refeitório, área de exposição e área de aplicação de medicinas naturais, e ao centro destas 

malocas, situa-se o espaço de cerimônia. Para além das malocas, há a casa dos guardiões, que 

são basicamente, espaços de dormitórios para as pessoas designadas a cuidar do Zabelê, a casa 

baseia-se em espaço para dormir, cozinha e área de serviço. Yakuy acredita que com este centro, 

os tupinambás da região irão se unir cada vez mais, e possivelmente, eleger um pajé único, 

resgatando tradições que ficarão no esquecimento por perseguição. 

O terreno se localiza em Ilhéus (BA) e Yakuy o possui, sua mãe morou a vida neste terreno, 

onde hoje, ainda há os restos desta casa que também será reformada para que sua moradora mais 

antiga, volte a morar no seu lar. A área é de mangue e encontra-se no meio caminho entre o mar 

e um rio, portanto, o terreno está sendo averiguado para que as malocas e casas dos guardiões 

sejam em palafita, assim, não interferirá na fauna existente do mangue. Este projeto é permeado 

por pessoas de diversos espaços, há jornalistas, arquitetas/os, psicólogas/os, advogadas/os e 

todos estão, conjuntamente, trocando conhecimentos nas áreas de atuação. 

O processo com o Útero trouxe a consciência do desapego, da quebra do ego, o projeto já 

passou por várias mãos neste vai e vem de fluxos do pensamento, pois quando se constrói 

coletivamente, a aprendizagem é de permitir a troca, a mudança e por vezes, o desencontro. 

Construir coletivamente também faz parte desta desta “dança de ideias”, pois é na prática que se 

vê os limites que o projetar possui, a adversidade cria o arquiteto, este sendo ou não graduado, 

esta é a realidade de grande parte das comunidades e suas autoconstruções. O Abaporu deseja 

ser facilitador destes incursos, aprendendo e ensinando, com ênfase no primeiro pois o 

conhecimento popular de construir se forma de outras maneiras e suas respostas são mais flexíveis 

e rápidas, pois não há ego. Obviamente, não se pode idealizar a autoconstrução e a autogestão, 

mas os ensinamentos que se extrai da experiência Zabelê é de que coletivamente, todos somos 

arquitetos e podemos construir democraticamente nossa forma de viver. Yakuy, com seus fluxos 

de pensamentos, arquitetando este centro de cura, da forma que ela acredita ser possível, já está 

projetando o espaço, o físico, ao movimentar pessoas e o Ateliê neste objetivo. 
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Conclusão 

A formação acadêmica pouco prepara seus alunos para a realidade do nosso país, apesar 

das tentativas, temos aqui os exemplos de projetos que saíram da academia e que estão 

desenvolvendo trabalhos sérios junto a comunidades. Mas é preciso ampliar estas ações e unir a 

uma reflexão materialista desenvolvida em sala de aula, com debates e leitura e que podem 

começar por exemplo, com uma bibliografia designada à reflexão social. As aulas de urbanismo 

devem acontecer com prática e leitura direcionada em aula, projetos pontuais farão mais por seus 

alunos do que projetos com escalas enormes que poucos trabalharam ao se formarem. Estimular 

a compreensão sobre bioconstrução, permacultura e suas dimensões, formas e aplicação, instigar 

a coletiva de ideias, a prática delas na cidade é necessário para o fortalecimento de profissionais 

de arquitetura. Pois, para além de desenhistas, caminhar para uma compreensão maior do que se 

trata a profissão, atuando pontualmente, descobrindo o que se pode fazer/aprender a partir da 

colaboração coletiva é a chave da arquitetura e do urbanismo. 

Estar dispostos a transformar nosso entorno com novas ferramentas é o caminho para reaver 

nas mãos a profissão milenar que se compõe, dando significados atuais e que trarão o caminho da 

possibilidade. A visão estreita de mercado de trabalho limita as áreas de atividades da arquitetura 

e do urbanismo, afunilando os recém-formados para abismos já conhecidos. Ao apresentar outras 

possibilidades, incentivadas através de palestras, debates, bibliografia, os professores podem estar 

plantando sementes para a inovação, e não estamos aqui falando de inovações que se definem 

para apenas alimentar o mercado, ou criar o vazio de tudo aquilo que não é feito sob a reflexão da 

função social, a inovação aqui é sobre contribuir de forma consciente para mundo. 

Propostas reflexivas nas universidades precisam ser exploradas e incentivadas, afim de 

extinguir a alienação que se promove nas academias atualmente, preparando para os desafios do 

contexto atual e possibilitando a caminhada de uma geração mais consciente de sua 

responsabilidade enquanto futuros arquitetos/as. E assim, construir comunicação entre 

comunidade e academia, com práticas cidadãs de ensino e democratização de conhecimentos.  

O intercâmbio de experiências no solo da arquitetura colaborativa está fomentando 

pensamentos, e criando redes de contribuição, como vemos através de alguns projetos que surgem 

da academia quanto os projetos que surgem das próprias comunidades e seus habitantes. 

Esta experiência que o Abaporu está tendo traz consigo uma carga e uma força magistral, 

que nos impulsiona a acreditar na renovação, na justiça social e ambiental, seguindo as propostas 
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deste coletivo de mulheres, a superação da visão mercadológica ao apresentar alternativas 

possíveis. Obviamente, com muita humildade e trabalho sério, o Ateliê se coloca como facilitador, 

empregando seus conhecimentos e aprendendo com a prática, abrindo as portas da autonomia e 

da democracia do saber. E como dito, a academia pode e deve contribuir para a reformulação da 

prática nestes cenários contemporâneos, abrindo estes canais em debate e caminhas em conjunto 

com a sociedade. 

Portanto, a dimensão social da formação profissional, é a camada mais importante a ser 

trabalhada com esta geração de arquitetas/os e urbanistas, pois irão enfrentar um campo de 

trabalho limitado, elitizado e os desafios que surgem na nova ordem mundial, onde a precarização 

da vida é lei, pedem outras posturas destes futuros profissionais. 
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Resumo 

Eixo 1 

Pretende-se neste artigo analisar alternativas de projeto participativo e a participação popular dos 

moradores locais na elaboração de propostas de intervenção urbana na região da Luz. Essa 

discussão se faz necessária uma vez que os grandes projetos urbanos que já foram propostos pelo 

poder público na região, como o Projeto Nova Luz (2012) e o Projeto Centro Novos (2017), visam 

transformações radicais de estruturas físicas e sociais no território que podem acabar expulsando 

a população local. As discussões serão pautadas por duas experiências de trabalho realizadas por 

meio da aproximação entre a universidade e a população local, que resultaram nas seguintes 

propostas de intervenção urbanística: a proposta do Laboratório Paisagem, Arte e Cultura 

(LABPARC – FAUUSP) no Perímetro de Reabilitação Integrada do Habitat da Luz (PRIH-Luz) 

realizado em 2002 e a proposta “Campos Elíseos Vivo” realizada pelo Fórum Mundaréu da Luz em 

2018. Ambas as análises são fundamentais para clarear alternativas possíveis de intervenções 

urbanas para a área da Luz que privilegiem o interesse coletivo e social em detrimento a lógica do 

lucro e da especulação financeira. 
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Introdução 

O bairro de Campos Elíseos, em São Paulo, localizado no centro histórico na região da Luz, 

é cenário comum de ações policiais, atuações de organizações não governamentais, programas 

voluntários de igrejas, programas sociais municipais e estaduais. 
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 A região abriga a “Cracolândia”, nome dado pela mídia e pela sociedade que vincula a área 

a um fenômeno que acontece em poucas ruas, o chamado “fluxo”, que são locais de venda de 

drogas e principalmente, do crack, droga que surge a partir do processo de cristalização das sobras 

da cocaína. O estigma de Cracolândia apresenta uma ideia de que o “fluxo” é um espaço fixo no 

território. O fluxo que iniciou nos anos 1990 na região da Santa Efigênia, vai migrando conforme as 

ações das operações policiais na região, passando ao longo desses anos pelos bairros de Campos 

Elíseos, Bom Retiro, Praça Princesa Isabel, entre outros locais55. 

 No começo de maio de 2017, o então prefeito de São Paulo, João Dória, assinou um decreto 

que atribuiu utilidade pública a duas áreas na Região da Luz e viabilizou a desapropriação56 para 

um programa de Parcerias Público-Privadas (PPP)57 habitacional em conjunto com o governo do 

Estado de São Paulo, na gestão do governador Geraldo Alckmin, que visa a construção de um 

conjunto de habitacional com modalidades de habitações de interesse social e de habitação de 

mercado popular. No dia 21 de maio do mesmo ano, as desapropriações foram feitas em meio a 

uma grande operação policial para a dispersão de moradores de rua, usuários de crack e outros 

sujeitos que compõe a região. 

 

A região da Cracolândia 

 O nome “Cracolândia” tem origem devido a um comércio ilegal de drogas, especialmente o 

crack, que é um composto de cocaína processado e cristalizado, vendido na região.  Essa 

denominação cria uma definição tão forte da região da Luz de forma que, segundo Aglaé Vaz (2009, 

p.14) quando se fala da região da Luz no século XXI, ou refere-se a Estação Júlio Prestes e Sala 

São Paulo, a Estação da Luz e o Museu da Língua Portuguesa, a Pinacoteca e a Estação 

Pinacoteca, edificações que foram restauradas pelo poder público em parceria com a iniciativa 

privada, ou fala-se na “Cracolândia”, referência usada pela sociedade e pela mídia que diz respeito 

aos moradores de rua e usuários de drogas que se apropriaram da região. 

                                                             
55 DAMASCENO, Victor. Em vez de “acabar”, Cracolândia muda de endereço em São Paulo. Carta Capital. [São 
Paulo, IN]. 24 de maio de 2017. Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/em-vez-de-acabar-
cracolandia-muda-de-endereco 
56 FERRAZ, Adriana. Doria planeja desapropriações na Cracolândia. Jornal O Estado de São Paulo (Estadão). [São 
Paulo, IN] 22 de março de 2017. Disponível em: http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,doria-planeja-
desapropriacoes-na-cracolandia,70001708935 
57 PINHO, Márcio. Terreno da antiga rodoviária da Luz, em SP, receberá moradias populares. G1 de São Paulo. [São 
Paulo, IN]. 24 de maio de 2017. Disponível em: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2016/03/terreno-de-antiga-
rodoviaria-da-luz-em-sp-recebera-moradias-populares.html 
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Marina Mattar Soukef Nasser (2017) discorre sobre a forma em que programas de 

assistência social se tornaram pontos de gravitação da população extremamente pobre e com 

acesso precário à moradia e ao trabalho. Desse modo, esses sujeitos se instalam em adjacências 

dos postos para circular assim que os estabelecimentos são fechados, indo para novos pontos 

onde encontram a possibilidade de se estabelecer. As trajetórias e territorialidades dessas pessoas 

são fortemente condicionadas por essa dinâmica, uma vez que a busca por recursos e segurança 

(sobrevivência) é o que enseja a transição de um local para outro. 

  Débora Fromm (2017) mostra a circulação pelo interior da trama institucional produzida 

pelos conflitos na Cracolândia como estratégias de alguns dos usuários, combinada com a 

resistência territorial destes, acaba por produzir o efeito indesejado da perspectiva dos gestores: 

de permanência e fixação territorial na região. A construção social da Cracolândia como um 

“problema” que precisa ser solucionado vem indissociavelmente acompanhada da produção de 

uma aporia urbana, isto é, algo insolúvel ou de difícil solução. Por sua vez, quanto maior a 

visibilidade e magnitude da aporia, maior ainda a necessidade de investimentos, recursos e 

instituições mobilizadas para tentar resolvê-la. 

Ao mesmo tempo em que buscam o “fim da Cracolândia”, a trama institucional armada 

também se alimenta da sua existência e necessita da contenção da população usuária de crack 

em um mesmo local para viabilizar o seu trabalho. As atuais políticas idealizam “acabar com a 

Cracolândia58”, mas também produzem uma fixação territorial das populações que circulam na 

região. Se de um lado, apostou-se em fixar a Cracolândia para viabilizar a atuação dos serviços e, 

com isso, a saída daquelas pessoas do consumo intensivo de crack e das ruas, por outro, o acesso 

a diferentes serviços de atenção possibilita que as pessoas se mantenham e sobrevivam nas ruas, 

fazendo uso de recursos aos quais não teriam acesso em outros territórios. O fato é que o tão 

almejado “fim da Cracolândia” não acontece, persiste na própria medida em que essa 

territorialidade é um importante ponto urbano de acolhimento do refugo do mundo do trabalho e do 

mundo do crime (MELO, 2016). Para além de todo sofrimento social também condensado ali, são 

produzidas redes de relações, de alianças e de trocas que minimizam dores e que fazem circular 

ajudas mútuas, afetos e também informações. Relações que produzem fluxos e vínculos 

interpessoais e com o espaço, além de produzirem regulações, ordenamentos e refúgios possíveis. 

                                                             
58 PAGNAN, Rogério. Dória diz que a cracolândia acabou, mas usuários de drogas persistem. Folha de São Paulo. 
[São Paulo, IN]. 21 de maio de 2017. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/05/1886039-apos-
acao-policial-secretario-de-doria-diz-que-nao-vai-mais-ter-cracolandia.shtml?cmpid=tw-uolnot 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/05/1886039-apos-acao-policial-secretario-de-doria-diz-que-nao-vai-mais-ter-cracolandia.shtml?cmpid=tw-uolnot
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/05/1886039-apos-acao-policial-secretario-de-doria-diz-que-nao-vai-mais-ter-cracolandia.shtml?cmpid=tw-uolnot
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Existe um ideal de ocupação no imaginário comum que remete aos tempos do auge da elite 

paulistana no bairro de Campos Elíseos, que durou do final do século XIX até meados do século 

XX (MEZA MOSQUEIRA, 2007). Desde então, a região da Luz se popularizou e teve a sua 

ocupação definida por um perfil socioeconômico inferior a elite que habitava a região, logo existe 

um sentimento que perdura de não pertencimento dessa população aquele lugar da cidade, muito 

embora a Luz mantenha sua atratividade e dinamismo sob o ponto de vista econômico verificado 

pela presença de segmentos comerciais especializados (eletroeletrônicos, telecomunicações e 

informática) e segmentos do setor de serviços (culturais, de alimentação e alojamento). 

Entretanto, essa percepção da região da Luz como um centro popular na cidade de São 

Paulo não é reconhecida. Marilena Chauí (1980), afirma esses discursos que se formam são um 

conjunto de ideias, uma ideologia, que é desenvolvida por uma classe visando a dominação do 

pensamento e ao mesmo tempo, a ocultação dessa dominação. Villaça (2001) discorre sobre essa 

ideologia no planejamento urbano e vai chamar de “ideologia da degradação” esse discurso do 

centro como um local degradado (quando na verdade é ocupado por uma população de menor 

poder aquisitivo) como um produto desvalorizado que se faz necessário a remoção dessa 

população para revitalizar a área e retomar a importância que tinha na cidade. 

 Porém, ao se percorrer a região, percebe-se que ela não se trata somente de patrimônio 

arquitetônico ou moradores de rua e usuários de drogas. Ao contrário, encontram-se nesta área 

ruas de comércio especializado, locais de lazer e atividades culturais, pequenos hotéis para estadia 

temporária, edifícios residenciais, pessoas que vivem do trabalho formal e informal, transeuntes, 

moradores de rua e usuários de drogas (VAZ, 2009, p.14). 

 O uso da força policial e a violência na ação que ocorreu em maio de 2017 despertou uma 

comoção de setores da sociedade civil já organizados dando início a uma movimentação de 

Organizações não governamentais (ONGs), laboratórios de acadêmicos, movimentos de direitos 

humanos e movimentos sociais que se uniram para compor um coletivo chamado Fórum Mundaréu 

da Luz. Com o objetivo de propor alternativas para o bairro do Campos Elíseos, o Fórum se articulou 

criando o projeto chamado “Campos Elíseos Vivo59”, uma proposta de projeto urbanístico e social 

construído a partir de processos participativos e do diálogo com moradores e comerciantes do 

bairro. 

                                                             
59 O projeto Campos Elíseos Vivo, elaborado pelo Fórum Mundaréu da Luz, mostra possibilidades de construção de 
3.500 unidades habitacionais ou comerciais a partir da utilização de imóveis vazios e subutilizados do bairro Campos 
Elíseos. Pode ser acessado pelo link: https://mundareudaluz.org/camposeliseosvivo/ 

https://mundareudaluz.org/camposeliseosvivo/
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Participação Popular no Projeto Campos Elíseos Vivo 

 O projeto Campos Elíseos Vivo foi lançado oficialmente em 03 de abril de 2018 e é fruto de 

um processo de reflexão de oficinas e encontros que foram sendo articulados no bairro a partir de 

outubro de 2017. Os encontros se articularam em: Aula Pública e Oficina de Mapeamento 

Coletivo na Luz, realizada em 16 de outubro para discutir o projeto Centro Novo apresentado pelo 

Sindicato da Habitação do Estado de São Paulo (SECOVI-SP) para o então prefeito João Dória; 

Mutirão de Desenhos & Desejos, realizado em 21 de outubro para desenhar o bairro com os 

moradores e buscar uma aproximação para conhecer os desejos dos mesmos para o bairro; Fórum 

Aberto Mundaréu da Luz, realizado em 28 de Outubro para construir mapas colaborativos e rodas 

de conversa com os moradores sobre a região; E o evento Ato de Lançamento do Campos 

Elíseos Vivo, realizado em 03 de abril de 2017 em que ocorreu uma coletiva de imprensa para o 

lançamento do projeto seguido de uma intervenção artística do grupo de teatro da Cia Pessoal do 

Faroeste e outros coletivos. 

 Pretende-se relatar a experiência de dois eventos: o Mutirão de Desenhos & Desejos e o Ato 

de Lançamento do Campos Elíseos Vivo, em que a arte se manifestou como meio de diálogo entre 

a academia e organizações com os moradores da região, permitindo levantar uma série de 

reflexões que acabaram sendo diretrizes condicionantes do projeto urbanístico proposto. 

 O Mutirão de Desenhos & Desejos aconteceu na esquina da Alameda Barão de Piracicaba 

com a Rua Largo Coração de Jesus, no bairro de Campos Elíseos. O grupo montou uma espécie 

de totem com três perguntas: “Como você vê o bairro? Como você vive o bairro? O que você deseja 

para o bairro?”. Ao lado do totem, montaram-se mesas e cadeiras com papeis, lápis de cor e 

canetas coloridas para as pessoas que passavam pudessem escrever suas opiniões e respostas 

para as perguntas feitas. No chão, esticaram um papel de rolo comprido, de modo que era feito o 

convite para que pudessem desenhar as ideias que tinham para o bairro e os seus locais de 

moradia, sejam quais fossem.  
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Figura 1 – Totem “Como você vive o Bairro?” do Mutirão de Desenhos & Desejos. Foto do Autor. 

  

Por algumas horas houve uma certa resistência dos transeuntes e moradores de se 

aproximar do grupo para poder participar das atividades. Alguns que passavam e liam as perguntas 

no totem, gritavam sugestões e pediam para que pessoas do grupo escrevessem para eles. A 

medida em que as conversas se iniciavam na possibilidade de anotar as sugestões para as três 

perguntas, os integrantes do grupo convidavam as pessoas para sentar e conversar. A partir desse 

primeiro contato, a possibilidade de desenhar e/ou escrever permitia que essas pessoas de 

diversos grupos que existem na região e por ali transitavam, como moradores de rua, usuários de 

drogas, moradores do bairro e comerciantes, tão desconfiadas em primeiro momento, pudessem 

relatar histórias de suas experiências no bairro e memórias de sua trajetória de vida em uma 

conversa informal que foi permitida através da arte como canal de aproximação e comunicação.  

 Essa experiência levanta conceitos importantes trabalhados por Merleau-Ponty (1945/1994, 

p.497 apud PETRUCIA da NÓBREGA, 2008, p.142) que analisa que “das coisas ao pensamento 

das coisas, reduz-se a experiência”. A afirmação de Merleau-Ponty trata de que a percepção sobre 

a realidade não é só uma experiência da mente, mas sim do corpo e de toda a corporeidade, 

portanto, uma experiência da existência. De acordo com S. Dobry, C. Boucinhas e D. Pessoa (2018, 

p.08), essas atividades artísticas realizadas pelo grupo com fins de observação e de documentação 

para o desenvolvimento da percepção também alimentam a criatividade individual de cada um dos 

participantes, permitindo a arte como possibilidade de resgate de memórias e da existência dos 

participantes para poder dar voz aos sem voz. 
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 A possibilidade de retratar suas experiências por meio da arte também está diretamente 

relacionada ao “conceito ampliado de arte” fundamentado por Joseph Beuys, que via a arte como 

parte integrante da vida e como parte fundamental no processo de formação e organização social 

(STACHELHAUS, 1990, p.74; PORTUGAL, 2009, p.164). Beuys defendia que todo homem é um 

artista e buscava explorar a ideia de arte como uma metáfora da experiência humana. O homem, 

deslocado de sua totalidade e envolvido por uma estrutura social doente, não se reconhecendo 

como parte intrínseca da natureza, precisava encontrar o seu caminho e suas respostas através da 

arte. (PORTUGAL, 2009, p.165). 

 

 

Figura 2 - Colagem das principais atividades realizadas durante o Mutirão de Desenhos & Desejos e o Fórum Mundaréu da Luz 

em outubro de 2017. Fonte: Campos Elíseos Vivo (2018, p.02)  

 

 Importante ressaltar que a documentação desses diálogos criados a partir da arte como 

canal de comunicação entre o grupo e a população foram refletidos em condicionantes da proposta 

de projeto, como por exemplo: a necessidade de moradia com aluguel subsidiado, visto que boa 

parte da população do bairro possui trabalho informal e não consegue entrar em modelos de 

programas habitacionais de financiamento de unidades habitacionais onde é necessário comprovar 

renda, além do que o aluguel pago atualmente significa uma parcela considerável da renda familiar, 

chegando a montantes expressivos como 68% da renda familiar (Campos Elíseos Vivo, 2018, p.12). 
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 O segundo evento que será abordado é o Ato de Lançamento do projeto urbanístico Campos 

Elíseos Vivo que ocorreu em abril de 2018. O evento teve início no teatro Cia Pessoal do Faroeste, 

localizado na Rua do Triunfo, onde o projeto foi apresentado para a sociedade civil, representantes 

do poder público e para a imprensa. Após o término da apresentação do projeto, se iniciou um 

cortejo em direção ao Largo Coração de Jesus, mesmo local onde ocorreu o Mutirão de Desenhos 

& Desejos, passando pelo projeto em construção da PPP Habitacional no terreno da antiga 

rodoviária da Luz e pela Av. Rio Branco, onde estava em construção o Hospital Pérola Byington. 

 O percurso do cortejo se deu com uma bateria acompanhando um grupo de atores, estes 

vestidos com um macacão branco de isolamento para serviços de limpeza enquanto seguravam 

extintores de incêndio. Os atores representavam uma metáfora para os higienizadores e a política 

de higienização das áreas centrais. A crítica feita é dirigida ao Estado e as construtoras que vem 

atuando na região com propostas que geram demolições e remoções, fazendo a expulsão da 

população residente a medida em que as propostas não dialogam com a realidade de renda da 

população moradora. 

 

Figura 3 – Intervenção artística realizada pela Cia Pessoal do Faroeste no bairro. Foto do autor. 

 No trajeto do percurso, os “higienizadores” acionavam os extintores pelas ruas do bairro, 

parando o trânsito e chamando atenção dos moradores e comerciantes, que saiam de suas casas 
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e comércios para ver o que estava acontecendo. Alguns acabaram acompanhando a caminhada. 

Durante o processo, o grupo colou pôsteres artísticos (Lambe-Lambes) nos tapumes das 

construções, postes, placas da prefeitura e do governo do Estado que estavam anunciando início 

de obras no bairro.  Os pôsteres colados continham frases dos moradores coletadas durante os 

encontros anteriores e que foram condicionantes da proposta de projeto urbanístico. 

 

 

Figura 4 – Pôsteres lambe-lambes com frases dos moradores colados no tapume da obra do Hospital Pérola 

Byington. Foto do autor. 

 

 As frases retratadas nos pôsteres da figura 4 acima expressam o drama que causa esse 

sentimento de não pertencimento que existe tanto com a essa população moradora do bairro de 

Campos Elíseos, os moradores de rua e usuários de droga que se apropriaram da região. S. Dobry, 

C. Boucinhas e D. Pessoa afirmam que a alienação gerada pela economia política prioriza o valor 

de troca dos lugares pelo valor de uso (2018, p. 14).  

Segundo Danner (2009, p.793) Foucault ressalta que a ideologia exige o controle do corpo 

do indivíduo e que a dominação política do corpo tem como característica a fabricação de um tipo 

de homem necessário ao bom funcionamento da economia capitalista. Desse modo, se esse corpo 

não se encontra nos padrões de bom funcionamento e nem está integrado aos padrões de consumo 

da sociedade, a própria sociedade não só tolera a repressão e controle desse corpo, como exige 
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que o mesmo seja punido.  Em Foucault (Danner, 2009, p.793) o biopoder deve ser entendido como 

um poder que se aplica à vida dos indivíduos e a gestão total da vida como forma de pertencimento 

a uma espécie. Portanto, os indivíduos que não cumprem nenhum papel social são excluídos 

progressivamente como uma massa de indigentes que tem a sua identidade negada. S. Dobry, C. 

Boucinhas e D. Pessoa (2018, p.14) ressaltam que o processo da arte pode contribuir para a 

construção da consciência e percepção espacial permitindo e abrindo a possibilidade do projeto 

participativo dos espaços públicos ou privados com o intuito da apropriação da cidade.  

As análises de Foucault mostram que o poder não pode ser visto como um processo 

centralizado de dominação que se exerceria em diversos setores da vida social (DANNER, 2009, 

p.787), mas como relações de força em constante movimento em que se abrem brechas pelas 

quais se é possível transitar (DOBRY; BOUCINHAS; PESSOA, 2018, p. 14) uma vez que essas 

relações de poder variam devido à resistência, como por exemplo o surgimento da organização do 

coletivo Fórum Mundaréu da Luz em resposta a um processo de violência policial e remoção 

forçada de moradores por meio de demolições. 
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Figura 5 e 6 – Pôster lambe-lambe “ATENÇÃO - Teritório em Disputa” sobre o logotipo do governo do Estado 

de São Paulo na Av. Rio Branco (Figura 5). Tapume da PPP Habitacional pixado com os dizeres “Não sou aquilo que 

vocês gostariam que eu fosse, mas sou o que sou” (Figura 6). Fotos do autor. 

  

Apesar da comoção com a situação daquelas pessoas e a forma como eles são percebidos 

pela sociedade civil, expressas pelas experiências aqui retratadas, cabe reconhecer que a 

arquitetura e o urbanismo não podem por si só resolver um problema que é da natureza do nosso 

sistema econômico, que é a vulnerabilidade social, e também, no caso específico da “Cracolândia”, 

o uso do crack que é um problema de saúde pública. Entretanto, devemos reconhecer que existem 

alternativas e instrumentos em que a arquitetura e o urbanismo podem dar sua contribuição, como 

por exemplo, na elaboração do projeto Campos Elíseos Vivo, em que a construção coletiva e 

participativa do projeto apontam para a elaboração de cidades mais democráticas com o caráter 

prioritariamente social do planejamento urbano. 

Considerações Finais 

A região da Luz, especificamente o bairro de Campos Elíseos, apesar de todas as questões 

de vulnerabilidade social pela presença de moradores de rua e usuários de droga, ao se percorrer 

a região, percebe-se que ela não se trata somente de patrimônio arquitetônico ou moradores de 

rua e usuários de drogas. Ao contrário, encontram-se nesta área ruas de comércio especializado, 

locais de lazer e atividades culturais, pequenos hotéis para estadia temporária, edifícios 

residenciais, pessoas que vivem do trabalho formal e informal, transeuntes, entre outros.  

É necessário assumir a região da Luz como a centralidade popular que ela representa. 

Aproveitar que a região reúne uma população vulnerável e ali estabelecer os programas sociais em 

paralelo a programas de moradia.  Precisamos trabalhar para ampliar a consciência sobre os 

problemas da cidade real para assim dar visibilidade aos excluídos. Precisamos descontruir a 

representação ideológica das cidades. É preciso destacar os conflitos sociais existentes e a 

profunda desigualdade social e econômica que marca a sociedade brasileira. Devemos ampliar os 

espaços de participação, além dos conselhos participativos existentes em que a esfera privada 

possui muito mais influência e pressão do que os setores populares da sociedade civil. É preciso 

articular os movimentos sociais, movimentos de moradia e de justiça urbana, tanto nas periferias 

da cidade de São Paulo quanto nos centros urbanos para propor alternativas e pressionar esse 

modelo de produção do espaço urbano pautado no interesse privado e econômico. 
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54 - Projetos para Itaquera: uma ameaça para a favela Miguel Inácio Cury60 
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Resumo 

Eixo 1 

A ONU-Habitat, reconheceu e premiou a iniciativa da Cidade de São Paulo com o Plano Diretor 

Estratégico de 2014, por sua intenção bastante objetiva em equilibrar as estratégias de 

desenvolvimento da cidade, promovendo as regiões periféricas e decentralizando a economia 

municipal. O plano consolidou algumas ações que já estavam em discussão, uma delas, a 

estruturação metropolitana no lado leste da cidade, por meio da Operação Urbana Rio Verde Jacu. 

Oficialmente essa OU não está vigente, porém, projetos desse plano estão em curso, como a 

implantação do Polo Institucional de Itaquera e polo Industrial/Ambiental do Carmo com a 

implantação da Universidade Federal de SP. Em termos de infraestrutura, o motivador principal foi 

Copa do Mundo de 2014, que ocorreu no bairro de Itaquera. Nesse período pré-copa, um antigo 

problema da cidade ganhou destaque. As ações de remoções de Favelas em áreas de interesse 

do mercado, promovendo mais uma vez gentrificação. A favela em questão chama-se Miguel 

Ignácio Curi I e II, ou Favela da Paz, e está assentada em área pública da COHAB, ZEIS 1, ZEUP, 

ou seja, o Plano diretor prevê sua consolidação em eixos de centralidade, porém ela está no 

caminho do projeto de Parque Linear e Corredor de Ônibus ao longo da Avenida Itaquera. Ou o 

inverso? 

Palavras Chave: HIS, Favela, Parque Linear, Mobilidade Pública, Cidadania 

 

* Fernando Mariano da Silva Junior, Assistente de Gestão de Políticas Públicas – PMSP, desde 2010; Estudante do 

9° período de Arquitetura e Urbanismo na FIAM FAAM Centro Universitário, 2018. 

 

 

                                                             
60 Este artigo é derivado de duas Iniciações Científicas desenvolvidas em 2016 e 2017, sob orientação do professor 
Dr. Sérgio Luis Abrahão. 
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Introdução 

Quando observamos a superfície do Plano Diretor Estratégico – PDE de 2014 - da cidade 

de São Paulo, temos clara e objetivamente pontuadas, duas intenções de cidades. A primeira 

reconhece e buscará proteger os recursos ambientais e remanescentes de biomas da Mata 

Atlântica; a segunda reconhece e buscará consolidar o meio urbano da maneira mais democrática 

e participativa, distribuindo urbanidade através dos eixos de estruturação. 

A cidade de São Paulo é o centro de uma das maiores regiões metropolitanas do mundo, e 

o plano diretor reafirmou a diretriz Estruturação Metropolitana com especial atenção as cidades 

lindeiras, buscando a integração dessa área por meio dos eixos dos principais rios, tais como o 

Tietê, Pinheiros, Tamanduateí e Jacu Pêssego. Este último, com cerca de 16 Km de extensão, está 

localizado na região leste da cidade, geograficamente posicionado ao centro, dividindo a região em 

duas. Esse destaque se dá, por que ele exerce importante papel para o objeto desta pesquisa.  

Inicialmente foi dito que o PDE de 2014, é um plano premiado, haja vista a sua busca por 

corrigir longas distorções no curso da produção da cidade. 

 

Figura 10Macroárea de Estruturação Metropolitana, PDE 2014 – 

SMDU. 

A figura 1, elaborada pela Secretária 

Municipal de Desenvolvimento 

Urbano – SMDU – apresenta a 

proposta de estruturação 

metropolitana nos eixos ferroviários e 

fluviais. Nas cores avermelhadas, 

estão as áreas urbanas consolidadas 

destinadas à requalificação, por meio 

das Operações Urbanas; nos eixos 

amarelados, estão as áreas à serem 

desenvolvidas, como a região 

noroeste e leste da cidade de São 

Paulo. 

Para entender os conflitos e desafios na gestão do município, é preciso compreender como 

a cidade foi estruturada. Nessa questão, é indissociável não responsabilizar estratégias político-

econômicas que produziram o que conhecemos como Segregação Socioespacial. 
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Segregação Socioespacial  

Torres (1981), ao analisar a dimensão da segregação, questiona qual sua importância e o 

quanto significa para a cidade sua existência. Ele afirma que a probabilidade de se conseguir 

trabalho é baixa quando se mora numa região onde a população é precariamente empregada ou 

desempregada. Em São Paulo as relações sociais contribuem para se conseguir uma colocação 

no mercado, um pobre no centro tem mais possibilidades do que um pobre na periferia, visto que 

a concentração do emprego está predominantemente nas áreas centrais. 

Sposati (1981), questiona o conceito da aplicabilidade do tema segregação para a cidade de 

São Paulo. Em seu artigo intitulado “Segregação x exclusão/inclusão social”, ela afirma que “em 

uma cidade múltipla como São Paulo” (ibid., p.87), com características diversas, o tema 

exclusão/inclusão se torna mais apropriado quando amparado pelas diversas desigualdades 

socioespaciais. Para a homogeneidade espacial do meio urbano, no qual ela cita o zoneamento da 

cidade como uma proposta segregadora, culpabiliza-se o Estado pela institucionalização da 

segregação espacial, seja por função ou por moradia.  

Em sua análise, “um olhar intra-urbano” (ibid.,p.88), afim de compreender a reprodução 

social, leva a discutir segregação como um conjunto de questões internas, dinâmicas e 

paradigmáticas. Sposati se utiliza de um conceito elaborado por Foucault, para afirmar que a 

inclusão não é hegemônica, a “heterotopia de inclusão social” (ibid., p.89) é consequência da 

vulnerabilidade imposta pelo Estado, quando este se ausenta de determinados locais, 

inviabilizando saúde e educação por exemplo. Esta última pode ser observada na figura 2, pois 

nela mostra-se onde vivem a população economicamente ativa e com nível de escolaridade 

superior, e fica evidenciado a concentração face ao restante do município. Seu reflexo é a 

reprodução dessa estrutura segregadora, através das ofertas de emprego, escolas e equipamentos 

culturais como mostra a figura 3. 

O “nível de segregação imperante no âmbito das relações econômicas” (Kowarick, 1993, 

p.34), é reflexo de “uma distribuição espacial da população no quadro desse crescimento caótico” 

(ibid. p.34) da economia, que mina o poder econômico da classe trabalhadora, pois “as empresas 

transferem assim o custo da moradia (aquisição, aluguel do imóvel) conjuntamente aos gastos com 

transporte para o próprio trabalhador” (ibid., p.35). Desse processo surge “o que passou a ser 

designado de periferia: aglomerados distantes do centro, clandestinos ou não” (ibid., p.35), 

destinados a classe trabalhadora, que não pode arcar com custo de vida próximo ao centro.
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Figura 11População com nível superior.  

Fonte: Infocidade 

 

Figura 12 Equipamentos Culturais, Públicos e Privados. 

Fonte: Infocidade

 

Ao analisar algumas das principais áreas metropolitanas do Brasil, o urbanista Flavio Villaça 

buscou explicar como os espaços intraurbanos são constituídos. Ele afirma que nos últimos 150 

anos, “sob um mesmo modo de produção, através das mesmas relações sociais e sob o mesmo 

Estado” (Villaça,2001, p.11), essas regiões metropolitanas possuem um modelo de urbanização 

comum. Cada uma com suas características, acabou produzindo espaços de segregação, que 

historicamente atendem a uma classe articulada econômica e politicamente dominante. Porém ele 

afirma que não basta identificarmos o espaço e sua forma, é necessário correlacioná-lo com as 

mudanças na estrutura urbana e social, e “o mais conhecido padrão de segregação da metrópole 

brasileira é o do centro x periferia” (ibid., p.143). Sob o amparo econômico, político e ideológico, 

Villaça afirma que “os bairros das camadas de mais alta renda se aproximam uns dos outros” (ibid., 

p.335), e com o tempo se aglutinam numa mesma direção atraindo ainda mais investimentos em 

infraestrutura. 

“A lei organiza, classifica e coleciona os territórios urbanos, conferindo significados e 

gerando noções de civilidade cidadania” (Rolnik,1997, p.13), porem “ao estabelecer formas 
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permitidas e proibidas, (de ocupação do espaço urbano [grifo nosso]), acaba por definir territórios 

dentro e fora da lei” (ibid., p.13), gerando o equívoco da palavra cidadania, pois esta limita-se a 

determinados grupos. 

Moura e Ultramari (1996), afirmam que “as periferias urbanas são áreas de concentração de 

moradias de população de baixa renda” (ibid., p.11) predominantemente, portanto, sócio e 

espacialmente segregadas, essas áreas são “carentes dos serviços básicos essenciais” (ibid., 

p.11). Sendo assim, um “entendimento meramente geométrico não representa a verdadeira relação 

entre centro e a periferia” (ibid., p.10) nas cidades brasileiras, onde não é só a distância que a 

determina, mas o quanto a segregação socioespacial produz uma centralidade bem equipada e 

restritiva, em detrimento de regiões subequipadas de infraestrutura. Essa lógica, eleva a demanda 

da área central, onde estão os empregos e serviços básicos, “uma lógica onde interesses 

diversificados se sobrepõem” (ibid., p.14), gerado pela interação entre capital, estado e força de 

trabalho. “Esses três elementos se combinam e se alteram, estruturando a cidade, direcionando 

seu crescimento e lhe dando feição” (ibid., p.15).  

Contudo, é possível concluir que os habitantes das periferias, são os mais afetados no 

modelo de cidade segregadora que São Paulo se tornou, “com níveis quase nulos de poder de 

apropriação dos produtos da cidade...” (ibid., p.43) 

 

Periferia e a Favela 

A história do desenvolvimento urbano da cidade de São Paulo, é marcada por políticas que 

garantiram a apropriação desigual da terra, e consequentemente o acesso às infraestruturas 

básicas como saneamento, mobilidade e habitação. A segregação socioespacial se evidencia 

quando analisamos as formas como foram apropriados e destinados os recursos ao setor sudoeste 

em relação às demais regiões da cidade. O modo irregular e desassistido de como nossas periferias 

foram produzidas, revelam uma precariedade estrutural dos assentamentos, seja na forma de 

loteamentos irregulares, seja na forma de favelas. Segundo Bonduki (2011, p.270), foram nos anos 

40 que surgiram as favelas em “consequência dos despejos, da forte urbanização e da falta de 

alternativas habitacionais”, para a população mais pobre da cidade. 

Em Itaquera, bairro que ainda vive esse processo de ocupação dos espaços não edificados 

da cidade, temos a chamada Favela Vila da Paz, que ganhou notoriedade, à medida em que está 

inserida no perímetro onde se pretende implantar um polo de equipamentos institucionais para o 
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desenvolvimento do extremo leste da cidade. O plano previsto para a região leste, entrou no rol de 

legados da Copa do Mundo de 2014, no qual o estádio de Itaquera foi a sede de São Paulo para o 

evento. Porém, pouco foi concluído e aparentemente nenhuma solução concreta foi apontada, 

quanto ao destino que está sendo reservado para os moradores das favelas anexas a área de 

implantação do projeto. Esta questão ganhou destaque nos jornais, sobretudo pelos impasses 

burocráticos no processo de reassentamento das famílias que vivem em locais irregulares, muitas 

vezes ocupando várzeas de rios, sob risco iminente de erosões. 

 

OUC Rio Verde Jacu – Processo de Viabilidade Técnica 

Em setembro de 2012, a Secretária Municipal de Desenvolvimento Urbano (SMDU) publicou o 

caderno intitulado “Operação Urbana Consorciada Rio Verde Jacu – Cidade de Oportunidades – 

Desenvolvimento da zona Leste”, no qual sintetiza as razões técnicas para implantar-se uma OUC 

na região do extremo leste de São Paulo. Esse documento apresenta uma cronologia da expansão 

urbana da cidade partindo do ano de 1929, até o ano de 2002, e destaca o perfil socioeconômico 

das cinco regiões ao qual o município se divide, norte, sul, leste, oeste e centro. Com base em 

dados da Pesquisa de Origem Destino/OD, do Metro/SP 2007, o plano macro OUC Rio Verde Jacu, 

se estabelece então pela lógica de mercado, buscando justificar incialmente, a necessidade de se 

olhar para questões como localização e densidade demográficas. 

Os gráficos 1 e 2, identificam a zona leste de São Paulo como a região mais populosa do município, 

representando 37% da população e uma densidade média de 120 hab./ha., semelhante a 

densidade central, porém com uma diferença populacional de 91%, provocada por políticas de 

estimulo à periferização da cidade. 
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           Esse primeiro olhar sobre as regiões do município, direciona o foco para renda média por 

família e consequentemente onde trabalham, com base na regionalização da oferta do emprego 

formal. O gráfico 3, mostra que em 2007 quando o salário mínimo era de R$ 380,00 reais, a renda 

média mensal por família era equivalente à 5,2 salários na região leste, enquanto na central 

historicamente mais estruturada era de 9,2. Ao comparar com o gráfico 1, a zona leste é a mais 

populosa e mais pobre dentre as outras. Porém esses dados não explicam os locais de pobreza, 

porque trabalha com o nivelamento social.  

 

 

 

Gráfico 1 Fonte OUC Rio Verde Jacu – Cidade de Oportunidades,2012 

Gráfico 2Fonte OUC Rio Verde Jacu – Cidade de Oportunidades,2012 
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 Assim como comparar oferta de emprego por população, por região não demostra 

efetivamente onde estão as reais ofertas de emprego. O que fica evidenciado no gráfico 4, é que 

proporcionalmente algumas regiões apresentam déficit e outras superávit de postos de trabalho. A 

região central e oeste, são as que apresentam maior desequilíbrio positivo, onde chega a ter 2 

vezes mais empregos do que população residente.  Já nas demais ocorre o inverso, e a região 

leste por sua vez é a que apresenta a maior diferença com cerca de 15% menos empregos, onde 

vulnerável economicamente mobiliza todos os dias milhões de pessoas para outras regiões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A Operação Urbana Consorciada Rio Verde – Jacu, nasce em 2004, por meio do Decreto 

Lei 13.872/2004, em seus três primeiros artigos, indica os caminhos objetivados desse Macro 

Plano. No qual o primeiro prevê um conjunto de intervenções coordenadas pela prefeitura em 

Gráfico 4 – Fonte OUC Rio Verde Jacu – Cidade de 

Oportunidades,2012 

Gráfico 3Fonte OUC Rio Verde Jacu – Cidade de Oportunidades,2012 
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parceria proprietários, moradores, usuários e investidores, nessa ordem, afim de promover e 

transformar o urbano, social e meio ambiente no eixo da Avenida Jacu Pêssego.  

 No segundo artigo, determina-se as diretrizes gerais dessa operação que pretende 

transformar o quadro anterior informado, não só para a região do extremo leste como os municípios 

vizinhos. Sinalizando a principal motivação desse plano, que é criar as condições para atrair os 

investimentos, que consequentemente refletirão em geração de emprego, promovendo a 

integração inter e intra-regional, diversificação dos usos do solo, atrair a indústria e serviço.  

 No terceiro artigo, busca-se indicar as especificidades para o perímetro da operação, 

que são organizar as atividades já existentes e viabiliza-las em conjunto o que se planeja. 

Promovendo áreas de projetos especiais, sistemas de áreas verdes, dada a importante massa 

arbórea resistente da mata atlântica, e em questões habitacionais, regularização fundiária, 

habitações de interesse social, e de mercado popular e médio. 

 Portando o plano para o desenvolvimento da zona leste busca implementar um sistema 

viário estrutural, promovendo a diversificação da mobilidade, o eixo da avenida receberia 

adequações do viário com criação de transposição em desnível, com o objetivo de eliminar os 

conflitos entre pedestres e motoristas, e a melhoria na ligação interbairros, com a criação de uma 

malha metropolitana de transporte de alta e média capacidade ligando o ABC à Guarulhos. Em 

questão ambiental, prevê-se ampliação de parques lineares e áreas verdes com objetivo de 

recuperar a linhas de drenagem, e áreas verdes com habitação, porém habitação não apresenta 

expressividade no plano como política governamental. Aumento da permeabilidade do solo, com o 

incentivo ao adensamento verticalizado. 

 Na busca por reverter o quadro de desemprego na zona leste, e aumentar as 

oportunidades econômicas para a região a SMDU juntamente com os órgãos legisladores alteraram 

a Lei 14.654/2007 e Lei 14.888/2009, que estabelecera regras para incentivos fiscais, indicando 5 

áreas por onde se promoveriam as mudanças. Com isso buscou-se organizar dentro dessa 

operação, os pontos de irradiação dessa restruturação econômica, e as reduções ficais pelo prazo 

máximo de 5 anos, seriam de 40% para o comércio e 60% indústria, mais a redução de 50% IPTU 
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por 10 anos, redução de 50% do ISS para construção civil por 10 anos em áreas estritamente 

demarcadas pelo Decreto. 

 Como estratégia para o desenvolvimento econômico esse decreto, oficializou-se polos 

de desenvolvimento no eixo. Sendo um econômico industrial e outro Institucional/comercial. 

 A OUC Rio Vede Jacu aprovada em 2004, ainda não foi implantada, mas será 

gerenciada por um conjunto de órgãos municipais sendo eles: subprefeituras São Mateus, Itaquera 

e São Miguel, Secretarias do Verde e Meio Ambiente, Transporte, Infraestrutura Urbana, Habitação 

e Desenvolvimento Urbano, Planejamento Urbano, Governo Municipal e Gabinete do Prefeito, 

incluindo a participação sociedade civil. 

 

Polo Institucional Itaquera 

 O Polo Institucional de Itaquera é um projeto da OUC Rio Verde Jacu, sendo uma 

das cinco áreas previstas para intervenções especificas para promoção das mudanças na região. 

 A SMDU juntamente com a Assessoria Técnica de Operação Urbana – ATOU, publicou 

em 2012 um caderno com as diretrizes de projeto urbanístico, para aquele ponto especifico. 

Partindo de uma breve historiografia, o documento regatou as transformações ocorridas desde a 

década de 70, quando se iniciaram as obras do metro. A pré-existência indicava o leito ferroviário 

da Estrada de Ferro Central do Brasil, Pedreira e uma imenso vale não ocupado em 1973. Em 

1986, as obras do metro começam a tomar forma tanto da estação quanto do pátio de manobras; 

nesse momento, a morfologia do entorno, apresentava sinais do adensamento. Já no início dos 

anos 2000, constrói-se o Poupatempo, que é um equipamento que concentra diversificadas    

atividades públicas. O adensamento pouco apresentou mudança exceto pela consolidação de um 

assentamento irregular margeando o rio verde, detalhe indicado na Figura 4. 
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Figura 13 Polo Institucional Itaquera Diretrizes de Projeto Urbanístico, 2012. 

 

 O Shopping Metro Itaquera foi a primeira grande obra comercial implantada, com 

ampliação de sua área em 2017. Todos esses levantamentos, foram apresentados no caderno, 

consolidaram a setorização de 4 glebas com um total de 647.617 m². A gleba 1 e 2 pertencente a 

prefeitura a gleba 3 pertencente a COHAB e a 4 privada. Em especial a área 1 foi cedida a Clube 

de Futebol Corinthians em decorrência não só do histórico do time com o bairro, mas por sua 

escolha em sediar os jogos da Copa do Mundo de 2014 na cidade São Paulo, se tornando parte 

importante do polo institucional. Figura 5. 
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Figura 14Fonte: Polo Institucional Itaquera Diretrizes de Projeto Urbanístico, 2012. 

 

 Dos resultados esperados, o projeto se coloca como um programa de Parceria Público 

e Privada – PPP, para atender diretamente as demandas região, aproximando o morador das 

atividades cotidianas. Voltando suas intenções para projetos educacionais e capacitação técnico e 

profissional tais como Fatec e o Centro Social de Educação Dom Bosco já em funcionamento e 

SENAI, unidades de Saúde e Segurança, e equipamentos multifuncionais como Centro de 

Convenções e o estádio do Corinthians. Restruturação do sistema viário conectando a radial Leste 

ao eixo metropolitano da Avenida Jacu Pêssego, por meio de alças de acesso sem a necessidade 

de passar por dentro do bairro, possibilitando a implantação de mais um terminal Rodoviário na 

cidade e adequação do Terminal Municipal de Ônibus anexo ao Metro. Figura 6 
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Figura 15 Fonte: Polo Institucional Itaquera Diretrizes de Projeto Urbanístico, 2012. 

 

 O projeto adotou o parcelamento do solo em glebas como partido urbanístico, 

setorizando as atividades em uma linha hierárquica bem definida. Esse redesenho do urbano 

ampliou os passeios para acomodar muitas pessoas e organizou o viário, diminuindo os 

cruzamentos, com implantação de um túnel para via rápida sem semáforos. 

 Dos programas assim previsto para esse Plano Regional Estratégico - PRE Itaquera, 

caso da própria OUC Rio Verde Jacu, o Polo Institucional busca justificar as escolhas da intenção 

de equipamentos previstos. Compatibilização de elementos da escala regional e metropolitana com 

os locais, com o aproveitamento do potencial de centralidade e local estratégico para equipamentos 

com fins públicos. Figura 7. 
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Figura 16 Fonte: Polo Institucional Itaquera Diretrizes de Projeto Urbanístico, 2012. 

 

Plano Popular Alternativo Para a Comunidade da Paz 

Para traçar uma linha cronológica acerca da história do surgimento da favela da Paz, foi adotado 

como base, o caderno produzido pelo Instituto Polis em parceria com a ONG Peabiru no ano de 

2012. Até esta data, não havia nenhum relatório formal, que apresentasse a posição dos moradores 

frente a questão da problemática habitacional. O documento intitulado Plano Popular Alternativo 

para a Comunidade da Paz - PPACP, surgiu por uma demanda popular, frente as alternativas 

apresentadas pelos órgãos públicos no momento em que também era divulgado o projeto do Polo 

Institucional Itaquera.  

Vendo que as alternativas oferecidas para os moradores da favela, não eram diferentes das 

apresentadas ao longo de sua existência e dado o destaque que eles conquistaram por estarem 

diretamente no perímetro de implantação do polo, organizações ligadas à questão sociais e 

habitacionais produziram uma carta que em suma, é a manifestação dos objetivos daqueles que 

são diretamente afetados por estarem assentados na precariedade habitacional. O plano sintetiza 

o histórico das ações realizadas e oferece soluções técnicas para o reassentamento das famílias. 
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A Comunidade da Paz 

 

 

Figura 17 Favela da Paz,2018 - Foto: Fernando Mariano 

 

 Localizada na avenida Miguel Inácio Cury, no bairro de Itaquera em São Paulo, a 

Comunidade da Paz, como preferem ser reconhecida por seus moradores, começou a ocupar um 

terreno público em meados do ano de 1991. Iniciou-se com três famílias (PPACP,2013). Por onze 

anos, não havia saneamento disponível para as residências, quando foi implantada pela SABESP, 

órgão responsável pelo abastecimento de agua na cidade, relógios no qual registraria o consumo 

e posterior cobrança pelo serviço. Devido ao custo elevado, os moradores voltaram a adotar o 

abastecimento irregular.  

 Somente em meados de 2012 e 2013, a operadora de energia Eletropaulo possibilitou 

acesso a eletricidade. Ao longo de 20 anos, ocorreram cerca de 4 incêndios, resultando na morte 

de uma criança em 1997, e um adulto em 2012 (PPACP,2013). O documentário Paz Incerta de Ana 

Paula Costa, Fabio Razuk e Marina Lopes, de 2014, deu voz à alguns moradores onde pode-se 

concluir que a Comunidade, surgiu de forma espontânea como alternativa habitacional, e pela 

impossibilidade de arcarem com os custos de uma moradia regular. Segundo a moradora Diana do 

Nascimento, há 23 anos vivendo em São Paulo na época da entrevista, foi uma das primeiras a 
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chegar no local, mudou-se para a cidade em busca de trabalho. Natural do nordeste brasileiro, ela 

faz parte do movimento chamado êxodo rural assim como a maioria de seus vizinhos, as 

dificuldades para se inserirem no mercado de trabalho formal, levo-os a iniciarem a ocupação do 

terreno. 

 De Forma organizada, a comunidade foi crescendo dentro da estreita margem do rio 

verde afluente do rio Jacu Pêssego. Tamanho adensamento colocou em risco iminente as famílias 

que ocupavam as margens do rio. O PPACP, informa que em dezembro de 2010, a Defesa Civil, 

intensificou as visitas a comunidade, principalmente pelo calendário das chuvas, pois janeiro é o 

período de maior intensidade das precipitações. No decorrer do primeiro semestre de 2011, nada 

mudou nas conversas dos moradores com a subprefeitura. Mas nesse período, já ocorriam 

mobilização populares devido as obras para a Copa, então iniciadas. 

 Em maio de 2012, em reunião coma Defensoria Pública, foi anunciada intenção de 

remoção de todas as famílias até 2014, porém até o momento, sem plano estratégico amplamente 

discutido com os moradores. Após a notícia, a articulação das outras comunidades do bairro, 

mobilizou-se em busca da resposta sobre o destino a eles reservado no plano da copa. Meses 

depois a prefeitura divulgou o Caderno consolidando a justificativa técnica para a OUC Rio Verde 

Jacu e o Polo Institucional Itaquera. Nenhum dos dois apresentaram planos específicos que 

atendessem a demanda habitacional para a população dos assentamentos irregulares. Após essa 

fase, a comunidade recebeu o apoio de organizações ligadas a planejamento urbano e social, afim 

de produzirem também um documento, com alternativas ao modo como eram tratados enquanto 

comunidade. Em janeiro de 2013, publicou-se o Plano Popular Alternativo para a Comunidade da 

Paz, e ocorreram diversas conversas com os moradores para que entendesse o conteúdo do 

caderno. 

 

Dados Socioeconômicos da Comunidade da Paz 

 No levantamento feito pelo PEABIRU, em setembro de 2012, 30 famílias foram 

entrevistadas para embasar questões socioeconômicas. Nessa fase foi possível diagnosticar dados 

da infância e adolescência em relação à escolaridade. Das 63 crianças e adolescentes de 0 a 17 

anos presentes nessas famílias 39,68% não frequentavam a escola, e o maior índice etário se dava 
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na primeira infância. E nesse mesmo grupo de famílias, dos 3 jovens de 15 a 17 anos, nenhum 

frequentava a o ensino médio, como mostra a tabela 1. 

 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA ESCOLA 

IDADE FREQUENTA NÃO 
FREQUENTA 

Até 5 anos 14 16 

6 a 10 anos 13 3 

11 a 14 anos 8 3 

15 a 17 anos 3 3 

Total 38 25 

Tabela 1 Escolaridade. Plano Popular Alternativo para a Comunidade da Paz – PPACP, 2013. 

 

 Em novembro de 2012, voltou-se a quantificar os dados, com 72 núcleos familiares. 

Onde foram expostos à um questionário semiestruturado para medir o nível de vulnerabilidade 

delas em relação ao previsto na Constituição de 1988, sobre o acesso universal à saúde, 

assistência social, educação, habitação e previdência. 

Em relação a moradia, verificou-se que 19% das residências eram totais ou parciais executadas 

em madeira, com pouca segurança estrutural e 81% em alvenaria.  Ambas construídas de forma 

insalubre, sem ventilação ou acabamentos interno e externo, como mostra a gráfico 5. 

 

 

Gráfico 5 Estrutura da Moradia, Fonte: PPACP,2013, p.17 
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Os dados mostraram que cerca 29% viviam entre 11 e 20 anos na comunidade e 14% estavam há 

menos de um ano. Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 Tempo de Moradia, Fonte: PPACP,2013, p.18 

 

 Com relação ao perfil etário, em termos percentuais desse grupo de moradores, a 

presença de crianças era bastante considerável na faixa até os 14 anos, apresentando uma 

redução na primeira idade adulta dos 22 aos 30 anos e voltando a reduzir consideravelmente dos 

41anos em diante como mostra o gráfico 7.  

 

Gráfico 7 Pirâmide Etária, Fonte: PPACP,2013, p.18 
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 Em relação a fonte de renda das famílias, dos entrevistados, apenas 27% possuía 

emprego formal, 22% na informalidade e 47% desempregados, indicados no gráfico 8. 

 

Gráfico 8 Ocupação Profissional, Fonte: PPACP,2013, p.19 

 

Ao se identificar as fontes de rendas das famílias, direcionou-se a análise para o quanto elas 

ganhavam. E cerca de 48% ganhavam até um salário mínimo. Gráfico 9.

 

Gráfico 9 Renda Familiar, Fonte: PPACP,2013, p.10 

 

 Em relação ao acesso à equipamentos de saúde, identificou-se que 78% das famílias 

entrevistadas utilizavam os serviços das Unidades Básica de Saúde - UBS, e os outros 22% 

informaram dificuldade de acesso por questões de endereço, ausência de profissionais médicos na 

região e demora nos filas de espera para exames. Segundo o levantamento, cerca de 74% dos 

entrevistados faziam uso frequente do serviço de Assistência Médica Ambulatorial – AMA, e 56% 

dos Hospitais. Os dados revelam o quanto essas famílias eram desassistidas pela atenção básica, 

tendo que recorrer com frequência a serviços de urgência, ao invés da prevenção e promoção à 

saúde, como mostra o gráfico 10. 
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Gráfico 10 Acesso Equipamentos de Saúde, Fonte: PPACP,2013, p.10 

 

Assim como na primeira fase das entrevistas, a educação de jovens entre 15 e 18 anos, se 

mostrou preocupante, porque ela reforça o ciclo de pobreza das famílias. Quando futuros jovens 

adultos irão entrar na faixa economicamente ativa com pouca ou nenhuma formação profissional. 

Gráfico 11. 

 

Gráfico 11 Acesso Equipamentos de Educação, Fonte: PPACP,2013, p.10 

 

 

Conclusão 

 Está pesquisa foi estruturada numa metodologia que buscou organizar e relacionar os 

eventos que objetivam a implantação ora em curso do Polo Institucional Itaquera e as ações 

previstas para qualificação dos assentamentos precários no entorno do polo. 

 No início do relatório, foram apresentados motivos pelos quais o município propôs um 

plano macro para a região do extremo leste de São Paulo. Estruturada pelo eixo da Avenida Jacu 
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Pêssego, via de importância regional, que liga dois importantes polos na região metropolitana, o 

setor industrial do ABC conectado ao principal aeroporto do país, em Guarulhos 

 Dada a característica estrutural desse perímetro para o escoamento da produção do 

município e vizinhos, e na busca por melhorar os índices econômicos da cidade, idealizou-se ações 

pontuais para o desenvolvimento da zona leste, por meio dos instrumentos previstos em Operação 

Urbana Consorciada. Ou seja, produção da cidade em parceria com órgãos privados e ampla 

conversa com a sociedade. 

 Foram apresentados gráficos relacionando população, renda e localização, e a linha 

adotada nivelou as regiões apresentando dados médios, que pouco disseram sobre as 

particularidades de cada distrito da cidade, principalmente aqueles diretamente envolvidos.  

 

 

Gráfico 12 Fonte Infocidade, elaborado por Fernando Mariano 

 

 Contudo, ficou claro que a região leste é vulnerável do ponto de vista econômico, e o 

objetivo do polo é atrair investimentos no setor. Então face às primeiras intervenções que ocorreram 

nos últimos anos, tais como os incentivos fiscais para atrair emprego, viu-se um aumento da oferta 
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por região no período de 2006 até 2014, ano da Copa, ou seja, não somente no eixo Jacu Pêssego, 

como mostra o gráfico 11. 

 Ainda assim, todo esse movimento econômico não refletiu de forma foi tímido quanto a 

mudança social. Especificamente tratando do impasse da Comunidade da Paz e os órgãos 

municipais, no enfrentamento das vulnerabilidades urbanas. Ao analisar os dados estatísticos 

publicados no plano popular em 2013, em comparação com os números apresentados pela 

prefeitura anualmente sobre o número de famílias vivendo em Favelas, fica evidenciado que 

estamos produzindo mais assentamentos irregulares, por uma ineficiência das políticas públicas de 

habitação social no município. Nesses locais, não diferente daqueles que recebem os privilégios 

da urbanidade, estão inseridos num movimento cíclico de reprodução de si mesmo. Ou seja, onde 

é rico fica mais e pobre igualmente. O mapa das favelas do município denuncia a segregação 

consolidada da população entre os ricos e pobres, favelados e urbanizados, e majoritariamente 

produziu-se assentamentos precários na margem dos rios, das estradas, da cidade. Figura 10 e 

11. 

 

Figura 18 Fonte Geosampa, elaborado pelo Autor no 

QGIS,2018. 

 

 

Figura 10Fonte Geosampa, elaborado pelo autor no QGIS 

2018.
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 No projeto para o córrego do rio Verde em Itaquera, os dados atuais do HabitaSampa, 

órgão municipal, mostram que ao longo do rio existem 7 aglomerados subnormais, com 1436 

domicílios em 9 ha. Destes, o trecho de intervenção proposto e onde estão localizadas as Favelas 

Miguel Ignácio Curi I e II (Favela da Paz), tem 3 ha com cerca de 621 domicílios, ou seja, ao longo 

do rio, é a mais densa. O entorno imediato é considerado ZEUP e o terreno onde estão assentadas 

as famílias, foi determinado como ZEIS 1, conforme o zoneamento de 2016. O Plano Diretor 

Estratégico de 2014, prevê ao longo do córrego, um parque linear, do qual a primeira fase já foi 

concluída envolvendo parte de domicílios que estavam sobre o rio, na iminência de 

escorregamentos por erosão. Foram removidas 120 famílias, que foram direcionadas para novas 

HIS, na COHAB 2, cerca de 5 km de distância.  

 Para a Favela da Paz, as diretrizes municipais preveem que ao longo do rio, seja 

implantado o Parque Linear do Rio Verde, na qual a primeira fase já está entregue, visto que era 

uma área de Bioma natural, com poucas habitações. Nessa fase, ocorreu a remoção das 

habitações que estavam à margem do rio, e fora transformado em uma praça com equipamentos 

de ginasticas. O zoneamento também indica que a área envoltória do projeto passará por 

mudanças estruturais, visto que se tonará uma ZEUP. Parte das obras de infraestrutura urbana já 

foram concluídas, como mudanças no sistema viário, alças de acesso entre Radial Leste e Avenida 

Jacu Pêssego, Saneamento e Canalização de esgotos, e o ponto de entrave, a implantação do 

Corredor de Ônibus que ligará o Metro Itaquera até o Terminal Carrão. Cerca de 80% deste corredor 

foi concluído, o trecho não executado, pretende passar sobre a área das favelas (terreno de ZEIS 

1). 

 A solução apresentada até o momento, tem seguido modelo clássico, no tratamento 

às famílias em assentamentos irregulares, propondo inicialmente auxilio aluguel, remoções das 

famílias em risco iminente, e posteriormente, indicação para habitações de interesse social. No 

entanto, para a comunidade da Paz, os novos locais sugeridos chegam à 6 km, de distância do 

ponto onde estão, mais periférico, gerando mais uma demanda por transporte sobre rodas. 
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Resumo 

Eixo 1 

O enfrentamento das questões urbanas impõe aos arquitetos e urbanistas, ao pensar, planejar e 

projetar a paisagem, considerar um universo de questões de maneira não fragmentada e, sim, 

transdisciplinar. Admite-se que o desafio deste profissional é saber como articular os diferentes 

pontos de vista da sociedade e da ciência, desde as disciplinas sociais aplicadas até as ciências 

ambientais e exatas. Tal dificuldade deve-se em muito às fragmentações da produção do 

conhecimento especializado e da ausência de uma abordagem capaz de lidar com a complexidade 

da paisagem. O artigo discute como a formação transdisciplinar pode contribuir para que, em um 

contexto democrático, o arquiteto e urbanista possa atuar na vida pública em projetos e planos da 

paisagem. Bem como, possa compreender os diversos pontos de vista e interesses da sociedade, 

aliado às diferentes formas de participação. Para contextualizar como a questão transdisciplinaridade 

da paisagem é tratada na formação do arquiteto urbanista é realizado um levantamento dos Grupos de 

Pesquisa em Paisagem da Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq) e uma discussão dos dados fornecidos pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que avaliou 59 programas de pós-

graduação, conforme documento quadrienal 2017. O interesse é desnaturalizar práticas prejudiciais à 

emancipação imbuídas nas instituições e produzir avaliações contundentes acerca das práticas. 

 

Palavras-chave: Arquitetura e Urbanismo; transdisciplinaridade; paisagem; planejamento; 

democracia. 
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INTRODUÇÃO 

É inerente ao processo de urbanização, seja no meio urbano ou rural, a produção de 

impactos e alterações na paisagem – tanto biofísicas quanto socioeconômicas. Esse processo 

histórico de expansão ocasiona perda de biótopos e impactos ambientais no meio biofísico, muitos 

dos quais de difícil reversão.  

A conjuntura urbana brasileira ilustra bem o ponto: nas últimas décadas observa uma 

expansão urbana que desconsidera as bases biofísicas para alocação das moradias e serviços. 

Não à toa, hoje, discute-se o déficit e a inadequação habitacional dos 11,275 milhões de domicílios 

urbanos.61 Embora a Constituição Federal assegure uma série de programas de construção de 

moradias e a melhoria das condições habitacionais e de saneamento básico, na prática o que se 

constata é justamente a situação oposta: construções que desconsideram as exigências mínimas 

necessárias à preservação do meio ambiente e da vida em sociedade. 

A compreensão da problemática ambiental oriunda deste desafio é parte da formação e da 

atuação do Arquiteto Urbanista. Fato é que a ação deste profissional ao pensar, planejar e projetar 

o espaço urbano não se dá somente vinculada às questões sociais, econômicas e políticas, mas, 

também, às ambientais e ecológicas.62 Em sua prática é requerido uma articulação de saberes de 

diversos campos disciplinares, desde as disciplinas sociais aplicadas até as ciências ambientais e 

exatas, que muitas vezes lhe escapa o conhecimento.  

A partir deste breve panorama, o artigo encaminha este debate via um exame sobre a 

formação do Arquiteto Urbanista. Discute-se como a graduação é determinante para a 

compreensão das questões ambientais e da habilidade em propor soluções pelo estudante – o que 

se revela de extrema importância diante de sua futura atuação em um contexto democrático 

enquanto Arquiteto Paisagista interessado na condução da vida pública. É indagado como a 

formação do discente em Arquitetura e Urbanismo, aliada as suas experiências acadêmicas e 

estágios, influência em sua compreensão sistêmica da paisagem.  

                                                             
61 FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO. Centro de Estatística e Informações. Déficit habitacional no Brasil 2013-2014. Belo 

Horizonte, 2016 
62 Um dos pioneiros na área de planejamento ambiental foi Ian McHarg, que lançou em 1969, Design with Nature, a 
obra seminal que veio marcar a incorporação dos valores ecológicos aos planos e projetos. O método apresentado por 
McHarg continua válido, porém, muitas vezes é desconsiderado pelos planejadores, urbanistas e arquitetos que 
acabam por utilizar apenas critérios socioeconômicos, desconsiderando a base natural e as relações ecológicas 
(PELLEGRINO et al, 2006). 
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Para tanto voltam-se os olhares ao currículo da Arquitetura e Urbanismo, em especial, como 

este curso superior incorpora, apresenta e discute – na ocasião da elaboração do projeto da 

paisagem – os diversos pontos de vista: tanto dos demais campos disciplinares quanto dos 

interesses da sociedade, aliado às diferentes formas de participação.  

O interesse é desnaturalizar práticas prejudiciais à emancipação imbuídas nas instituições 

de ensino e produzir avaliações contundentes acerca das práticas. Para a Arquitetura e Urbanismo 

isto se refere ao modo como ocorrem, de maneira democrática, o ensino do planejamento e o 

projeto da Paisagem. A ideia se baseia na constatação de que, em um ambiente democrático 

marcado por posições plurais, os desafios para o Arquiteto Urbanista interessados na vida pública 

são muitos, já que diferentes pontos de vista e problemas devem ser refletidos no ato de projetar.  

Nesse sentido, qualquer tipo de solução depende, em primeiro lugar, da construção de uma 

visão sistêmica e global dos problemas. Em vista dessa necessidade, muitas vezes, o Arquiteto 

Urbanista busca estabelecer diálogos que complementem suas lacunas em relação à sua 

formação. Parte daí a defesa recorrente do trabalho em equipe interdisciplinar, isto porque, muitas 

vezes, problemas complexos relacionados à intervenção da paisagem dependem de ações que 

mobilizam diversos conhecimentos, tais como jurídicos, econômicos, sociais, urbanísticos, 

paisagísticos entre tantos outros.63 Em âmbito acadêmico, defende-se, então, a importância de 

encaminhar esta visão via uma atuação docente que possibilite a interlocução de múltiplos 

estudantes e os habilite a compreender a complexidade dos temas apresentados por uma 

sociedade tão diversificada e com demandas distintas.64 

Deve-se considerar, também, que este texto possui um caráter etnográfico,65 relatam-se as 

impressões de diferentes experiências tanto em âmbito acadêmico quanto profissional.  

                                                             
63 A problemática ambiental é o campo privilegiado das inter-relações sociedade-natureza, razão pela qual seu 
conhecimento demanda uma abordagem holística e um método interdisciplinar que permitam a integração das ciências 
da natureza e da sociedade; das esferas do ideal e do material, da economia, da tecnologia e da cultura (UNESCO, 
1986).  
A dificuldade dos profissionais em relacionar os parâmetros naturais com a intervenção urbana em muito se deve, para 
Schutzer (2012), da fragmentação das análises em virtude do caráter transdisciplinar que a questão ambiental impõe. 
Esse desafio de incorporação das premissas ambientais às propostas urbanísticas e aos projetos de intervenção 
urbana se reflete na prática de muitos dos Arquitetos e Urbanistas. 
64 Segundo o autor, é a conclusão a que chegaram também os mais de quatro mil participantes da Conferência Mundial 
sobre o Ensino Superior, para quem: Sem uma educação superior e sem instituições de pesquisa adequadas que 
formem a massa crítica de pessoas qualificadas e cultas, nenhum país pode assegurar um desenvolvimento endógeno 
genuíno e sustentável nem reduzir a disparidade que separa os países pobres e em desenvolvimento dos países 
desenvolvidos. O compartilhar de conhecimento, a cooperação internacional e as novas tecnologias podem oferecer 
oportunidades novas para reduzir esta disparidade (UNESCO, 1998). 
65 De modo geral, a etnografia é o método utilizado pela antropologia na coleta de dados. Baseia-se no contato 
intersubjetivo entre o antropólogo e o seu objeto. A base de uma pesquisa etnográfica é o trabalho de campo, que dá 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
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O artigo está dividido em 2 partes que discutem como o diálogo entre diferentes estudantes 

é tratado metodologicamente no meio acadêmico, de maneira a formar graduandos hábeis em 

compreender os diversos campos disciplinares e manterem um domínio linguístico comum. 

Entretanto, evita-se reduzir as questões ao ecletismo autômato, recorrente na academia, da defesa 

de um ensino interdisciplinar, paradoxalmente somente de (e pensado para) Arquitetos e 

Urbanistas. 

A primeira apresenta uma discussão sobre a formação para o Planejamento e Projeto da 

Paisagem, sobretudo relacionado ao propósito de saber se a formação deva ser generalista ou 

especialista. Questiona-se se a formação especialista é apta a enfrentar as questões urbanas de 

maneira não fragmentada e, sim transdisciplinar; ou se a especialização do conhecimento 

necessariamente gera uma fragmentação que dificultaria a ação projetual? Ou ainda se não seria 

possível defender trabalhos coletivos vis-à-vis com os problemas da atuação dos especialistas?  

Essa interlocução entre estudantes (e também profissionais) que pretendem promover uma 

leitura, planos e projetos da paisagem, muitas vezes, apresenta impeditivos linguísticos de 

constituição epistemológica dos campos disciplinares. Como traduzir termos técnicos? Para tanto, 

será verificado como ocorre a articulação entre os diversos campos do saber, materializada pelo 

contato entre professores, pesquisadores e alunos de graduação da Arquitetura e Urbanismo com 

as demais áreas, além de práticas inter e transdisciplinares na Universidade de São Paulo. A 

segunda perspectiva problematiza quem são os autores da demanda por um ensino inter e 

transdisciplinar. E, ao final, são apresentadas algumas conclusões.  

 

A formação do Arquiteto e Urbanista é multi, inter ou transdisciplinar?  

Compreender a dinâmica de produção da cidade, em especial os impactos da urbanização 

nas áreas verdes, depende de uma formação que traga como perspectiva diversos atores sociais 

e campos de saberes.  

                                                             
por meio do contato com o antropólogo. A experiência única do encontro é o que justifica a particularidade da 
Antropologia. Algumas características da etnografia podem ser destacadas: devem alcançar comunicações não verbais 
e involuntárias, ou seja, ir além de questionamentos, formulários e entrevistas prévia; o antropólogo precisa aceitar o 
fato que será “afetado” e que precisa comunicar com o outro, apesar de permanecer no seu próprio “lugar”; deve 
assumir que existem tempos distintos e de impossível sobreposição no fazer etnográfico; ainda os materiais recolhidos 
são de uma densidade particular, e sua análise conduz inevitavelmente a fazer com que as certezas científicas sejam 
quebradas. 
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É nesse universo que se questiona qual a formação necessária para responder aos 

problemas ambientais urbanos. Uma formação generalista é apta a enfrentar as questões urbanas 

de maneira não fragmentada e, sim, transdisciplinar? Ou ainda, da especialização do conhecimento 

necessariamente gera a fragmentação?  

Em âmbito profissional, será que para lidar com a problemática ambiental não é mais efetivo 

contar com a atuação colaborativa por meio de uma série de profissionais especialistas, 

coordenados por um sujeito capaz de transitar por vários campos do conhecimento? Seria o 

Arquiteto Urbanista capaz de assumiria esta posição de liderança? No contexto da sociedade da 

informação em rede seria o Arquiteto Urbanista capaz de assumir diferentes posturas conforme sua 

atuação, em vista a uma flexibilidade e criatividade inerente a um profissional generalista capaz de 

responder a diferentes demandas? 

As indagações levantadas reforçam a necessidade de não alcançar uma única resposta, 

mas sim, de problematizar a questão diante da pluralidade de ambientes em que o Arquiteto e 

Urbanista pode atuar. Em outras palavras, nem somente o especialista tampouco o generalista 

podem atuar individualmente.  

Esta parte se propõe a discutir estas questões. Para tanto são apresentados os conceitos 

de multi, inter e transdisciplinaridade e sua relação com a formação em arquitetura e urbanismo, 

tanto em âmbito acadêmico quanto profissional.  

 

 

 

Figura 1. Esquema ilustrando a discussão entre uma formação especialista ou generalista. Fonte: Autora 
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Multi, Inter e Transdisciplinaridade 

Esta parte discute como a experiência inter e transdisciplinar pode contribuir a formação 

acadêmica dos estudantes de arquitetura. Este texto não se pretende normativo, mas sim um 

ensaio sobre o Ensino e a Prática dos conteúdos voltados às questões ambientais e da paisagem.  

Segundo a literatura de Piaget (1970), as relações entre as disciplinas podem ocorrer em 

três níveis: multi; inter; e transdisciplinares. É importante ressaltar que estes níveis não devem ser 

vistos enquanto categorias incontestáveis (KLEIN, 2002), principalmente para a multiplicidade 

necessária para a formação do Arquiteto Urbanista. Ainda porque não há uma forma ideal quanto 

ao método de ensino – especialização disciplinar ou a formação interdisciplinar –, dado que a 

situação varia conforme os objetivos e o conteúdo.  

 

 

Figura 2. Modelo de multi, inter e transdisciplinaridade. No modelo multidisciplinar, tem-se várias disciplinas 
(representados pelas diferentes cores) focando-se no mesmo objeto (quadrado cinza), cada qual com seu domínio 
linguístico. No interdisciplinar mantem-se uma temática comum às disciplinas, mas com integração entre domínios 
linguísticos (base cinza) sob o qual será observado o objeto. O objeto não é exclusivo de um universo disciplinar, 
podem existir várias disciplinas que estudam o mesmo objeto. Trata-se do esforço de integrar as subjetividades 
objetivas dos sujeitos e universo disciplinares envolvidos. No transdisciplinar há um único domínio linguístico e a 

ausência de resistência epistêmica entre as disciplinas (que se “dissolvem” ou se transcendem) para observar um 
objeto. Fonte: Autora, baseado nas concepções de Jantsch (1972) e Silva (1999). 

 

Multidisciplinaridade 

A multidisciplinaridade pressupõe que várias disciplinas podem ser reunidas sem que isto 

implique que elas tenham o mesmo objeto de estudo e tampouco que partilhem qualquer tipo de 
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relação sobre esse objeto (KRAUSZ, 2011). Como exemplo de multidisciplinaridade no ensino de 

Arquitetura e Urbanismo observa-se disciplinas de temáticas diferentes ministrando conteúdos de 

forma estanque.  

Este artigo não assume ser este processo enquanto algo a ser superado – “negativo” –, 

apenas exemplifica-se como se dá a multidisciplinaridade na prática de ensino. A crítica recorrente 

reside quando disciplinas com temática sobrepostas – não necessariamente com conteúdo 

programático similar – são dadas de forma isolada, sem qualquer relação de objetivos e trabalhos. 

Não há preocupação, portanto, em interligar as disciplinas entre si e não há o estabelecimento de 

relações entre os profissionais de cada área no plano técnico ou científico (FURTADO, 2007). 

Por exemplo, ainda que tenham objetos comuns, muitas vezes a disciplina em que são 

apresentados os conceitos e práticas de Estruturas edificadas se desenvolve independente da de 

Projeto do Edifício, é o aluno quem tem que unificar os conteúdos para conceber o projeto. O 

estudante, neste caso, muitas vezes se torna um “tarefeiro” para conseguir cumprir os prazos de 

entrega das diversas disciplinas, sem o tempo necessário para articular conteúdos e pensar na 

resolução de problemas. Trata-se de uma escolha dos discentes de qual das disciplinas é 

prioridade e de gestão de tempo para cumprir todo o volume de trabalho.  

Há, portanto, uma justaposição (JANTSCH, 1972) de conteúdos.  

 Já em âmbito profissional, em planos e projetos ambientais, que são essencialmente 

interdisciplinares, muitas vezes são contratados diferentes profissionais para cada fase, muitos 

deles, como biólogos e ecólogos, são raramente mantidos no processo execução e planejamento, 

restritos às análises e avaliações iniciais. Em um universo usualmente não ideal, com a não 

contratação de todos os profissionais para todas as fases de projeto, muitas vezes devido a 

limitações orçamentárias não justificáveis, aumenta-se a responsabilidade e dever do Arquiteto 

Urbanista quanto ao entendimento e articulação das distintas contribuições disciplinares na análise 

e tomada de decisões. 

Um exemplo é o processo de elaboração do Estudo e Relatório do Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA). Muitas vezes em sua elaboração os profissionais são contratados em fases separadas 

focando-se na análise do meio biofísico, em detrimento do socioeconômico. Segundo Verdum & 

Medeiros (2006), exemplo disso, são alguns diagnósticos ambientais elaborados por profissionais 

contratados temporariamente que utilizam dados ou fontes secundárias que sequer tem a ver com 

a sua área de estudo. Para os autores, o resultado é um relatório de qualidade questionável e de 
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estrutura “irregular”, que se parece mais a uma “colcha de retalhos”, onde alguns itens do 

diagnóstico apresentam análise aprofundada e outros caracterizam-se por serem bastante 

superficiais. 

 

Interdisciplinaridade 

Na interdisciplinaridade66 há uma interação entre duas ou mais disciplinas para a análise do 

mesmo objeto de estudo. O intuito aqui não é justapor os assuntos, e sim, combiná-los de tal forma 

que possam surgir novos conhecimentos e formas de se pensar a realidade. Há construção de um 

saber menos fragmentado e, portanto, mais complexo, dado que é construído pela articulação de 

várias disciplinas.  

a interdisciplinaridade, enquanto princípio mediador entre as diferentes disciplinas, não 
poderá jamais ser elemento de redução a um denominador comum, mas elemento teórico-
metodológico da diferença e da criatividade. A interdisciplinaridade é o princípio da máxima 
exploração das potencialidades de cada ciência, da compreensão dos seus limites, mas, 
acima de tudo, é o princípio da diversidade e da criatividade (ETGES, 2000, p. 18). 

 

Neste nível, a ideia central seria que o Arquiteto Urbanista seja um sujeito capaz de identificar 

e propor soluções aos problemas, num espaço democrático, advindo de uma formação que, ainda 

que mantenha a unicidade das disciplinas, possibilite ao aluno realizar uma verdadeira articulação 

e integração. Em outras palavras, discute-se como as diferentes disciplinas podem interagir de 

forma a alcançar um objetivo comum – sem a pretensão de reduzir sua singularidade –, e quais as 

consequências desta interação para a prática dos profissionais.  

Em âmbito acadêmico, muitas vezes, a articulação entre os diversos campos do saber, 

materializada pelo contato entre docentes e discentes oriundos de diversas áreas não é plenamente 

realizada. A defesa desse diálogo amplo entre as áreas objetiva proporcionar uma complementação 

                                                             
66 A introdução do tema no Brasil, foi feita pelo filósofo Hilton Japiassu, no livro "Interdisciplinaridade e patologia do 
saber", em 1976 com prefácio por Georges Gusdorf, pioneiro na sistematização de trabalhos interdisciplinares na 
Europa, no início da década de 1970.  
O discurso ambiental, da década de 70, nasce a partir de ideias interdisciplinares, dada a justificativa da insuficiência 
do conhecimento fragmentado para o tratamento da complexidade ambiental. Tanto o Relatório da Conferência de 
Estocolmo quanto o Relatório do Clube de Roma “Os Limites do Crescimento” (1972) apresentavam a necessidade de 
tratamento integrado e cooperativo das diversas ciências. É em 1980, com o Programa “O Homem e a Biosfera” da 
UNESCO e a exposição “A Ecologia em Ação” da IUCN, que se consolidará o tratamento interdisciplinar as questões 
ambientais. Já na América Latina, o documento pioneiro tratando do tema foi a Declaração de Cocoyoc (1974) e o livro 
organizado por Enrique Leff, em 1986, “Los problemas del conocimiento y la perspectiva ambiental del desarrollo”, 
onde leitura da questão ambiental valendo-se tanto de um referêncial teórico do materialismo histórico e dialético 
quanto da condição de dependência econômica de nossos países, retirando, com isto, um caráter de ingenuidade 
ideológica do discurso ambiental (SILVA, 1999). 
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em busca de uma totalidade da compreensão da paisagem, mas evita-se reduzir as questões ao 

ecletismo autômato, recorrente na academia. 

Um esclarecimento quanto ao método é importante neste momento. Pode-se ensinar o 

conteúdo curricular de forma interdisciplinar: intra e entre graduações.  

Um ensino interdisciplinar intra-graduação em Arquitetura e Urbanismo pode ser realizado 

por meio de projetos. Em que alguns dos conteúdos do currículo são reorganizados sem dividi-los 

em disciplinas estanques. Não se trata de extinguir as disciplinas tradicionais, mas de reorganizar 

o método de ensino por meio de projetos colaborativos. Por exemplo, com relação as questões 

ambientais urbanas e infraestrutura verde reúnem-se os professores de Arquitetura da Paisagem, 

Planejamento Urbano e Topografia para ministrar o conteúdo.  

O projeto permite tanto articular metodologicamente a exposição dos conteúdos – 

competências específicas de cada conteúdo curricular – quanto o desenvolvimento de 

competências transversais como a de comunicação, cooperação, negociação de conflitos, 

advindas do trabalho em grupo. Para tanto, é necessária uma equipe de docentes coordenada e 

colaborativa, em que cada um esteja familiarizado com o conteúdo curricular dos demais. De forma 

de que os elementos estruturantes do currículo, seus objetivos, metodologia e avaliação devem 

estar articulados em torno de um projeto em que o aluno consiga visualizar a integração e gerir seu 

tempo. Mas que, também, possam expor divergências entre os docentes relativas as diferentes 

formas de pensar as questões ambientais.   

Novamente, não se trata da busca pela unidade perdida com a reorganização curricular e 

dissolução das disciplinas e departamentos, mas sim, propor que o Arquiteto possa, em algum 

momento de sua formação, articular em uma matéria os diversos conteúdos curriculares com a 

participação de docentes oriundos das mais diversas áreas. Não é a busca por consenso e 

harmonia pedagógica, mas sim, um processo dialético de exposição de divergências e contradições 

a partir do esforço de integração. Como no modelo interdisciplinar de Japiassu e de Fazenda a 

leitura da realidade continua disciplinar, unidimensional e multireferencial, mas trata-se do esforço 

de integrar as subjetividades objetivas dos sujeitos envolvidos e não sobre o objeto (SILVA, 1999).  

Com relação ao ensino interdisciplinar entre-graduações, enquanto método também é 

possível ensinar de forma baseada em problemas ao propor uma equipe interdisciplinar de 

graduandos – em Biologia, Arquitetura e Urbanismo, Engenharias, Sociologia – sem, entretanto, 
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descaracterizar as suas formações originárias. Discute-se aqui a estrutura curricular e metodologia 

de disciplinas que podem ser integradas, visto seu conteúdo transversal.  

Nesse sentindo, com relação aos cursos de graduação da Universidade de São Paulo (USP) 

que se propõem a discutir a questão ambiental,67 em específico ao planejamento da paisagem, 

foram encontradas disciplinas nos cursos de Arquitetura e Urbanismo, Ciências Biológicas, 

Ciências Sociais, Economia, Administração e Contabilidade, Engenharia Agronômica, Engenharia 

Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia Florestal, Física, Geofísica, Geografia, Gestão Ambiental, 

Meteorologia, Oceanografia e Saúde Pública. 

Ainda que o aluno regular possa cursar disciplinas em outras unidades da Universidade, a 

matéria que ele se matriculou será destinada aos discentes do curso de graduação do qual ele se 

inscreveu.68 Com efeito, os cursos oferecidos não objetivaram contemplar uma formação 

interdisciplinar – em suas características epistemológica e metodológica –, nem tão pouco 

envolveram as diversas Instituições da Universidade para conectar conhecimentos e discentes a 

pensar juntos a problemática ambiental.  

O funcionamento isolado das faculdades dentro de uma mesma universidade e, até entre os 

departamentos de uma mesma faculdade, dificultam trocas entre os diferentes discentes. 

Ilustrações de uma multidisciplinaridade, onde as áreas coexistem pensando e propondo soluções 

a problemas e temas comuns, no entanto, com baixa ou nenhuma relação e contribuição entre 

ambas. No caso da Universidade de São Paulo é possível discutir e transpor a questão, também, 

a até que ponto a separação física entre os institutos – que ocasiona um grande distanciamento 

entre os prédios – contribui para a realização das trocas entre os docentes e discentes. 

Questiona-se como propor uma matéria que, em sua constituição, tenha como premissa a 

interdisciplinaridade, de forma a não sobrepor graduações, mas sim, através de uma metodologia 

                                                             
67 Pesquisa realizada em jul. de 2018 a partir do Sistema Júpiterweb onde constam todas as disciplinas obrigatórias, 
optativas eletivas ou livres (com seus programas correspondentes) vinculadas aos cursos de graduação da 
Universidade de São Paulo. Disponível em: <https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/> Acesso em 14 jun. 2018 
68 Deve-se destacar o Instituto de Estudos Brasileiro, que não possui habilitação específica de graduação (o que não 
se objetiva criar neste artigo), no entanto, seu corpo docente oferece a cada semestre disciplinas optativas nas áreas 
temáticas de Artes, Literatura, Música, História, História Econômica, Geografia, Economia, Antropologia e Sociologia 
pensadas a todos os alunos da Universidade de São Paulo, de forma a transmitir o conhecimento produzido, a partir 
de pesquisas multidisciplinares sobre a realidade e a cultura brasileiras. Disponível em: 
http://www.ieb.usp.br/area/disciplinas-de-graduacao 
Cabe ressaltar a iniciativa do ciclo Básico do primeiro ano da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH-USP) 
que apresenta caráter de uma formação multidisciplinar e interdisciplinar, oferecida aos alunos dos dez cursos de 
graduação da unidade, com objetivo de formar cidadãos capazes de compreender e de agir em uma sociedade 
complexa e multifacetada, mediante uma abordagem de questões abrangentes e fundamentais ao conhecimento 
científico e social. Disponível em: <http://each.uspnet.usp.br/site/graduacao-cursos.php> Acesso 16 jun. 2018 

http://www.ieb.usp.br/area/disciplinas-de-graduacao
http://each.uspnet.usp.br/site/graduacao-cursos.php
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integrativa reforçar as contribuições que um arquiteto e urbanista, um geógrafo, um biólogo entre 

outros graduandos, podem trazer a discussão ambiental. Veja que a sugestão não deve perpassar 

a todo conteúdo da graduação mas sim, apenas àquelas matérias cujo conteúdo tem natureza 

transdisciplinar.  

Não é pretensão destituir a barreira simbólica entre as diferentes graduações, 

desconsiderando sua construção histórica. Trata-se da capacidade de integração entre realidades 

institucionais distintas ao constituir um grupo de docentes dispostos a formular um problema de 

pesquisa e estabelecer um domínio linguístico comum. Um exemplo bem-sucedido é da pós-

graduação da Faculdade de Arquitetura da Universidade de São Paulo que abre espaço para 

inclusão de profissionais advindos das mais diversas áreas do conhecimento. Em específico, no 

que concerne à área de concentração Ambiente e Paisagem,69 a interdisciplinaridade é 

incorporada, enquanto uma configuração, com a diversidade de profissionais que compartilham 

conhecimentos nas disciplinas, grupos de pesquisa e estudos. 

Importante exemplo nesse sentido foi a experiência da disciplina semestral AUP5814 

Espaços Livres Públicos Coletivos Urbanos70 que proporcionou ao aluno um conhecimento 

transdisciplinar no estudo da paisagem (SANDRE & MARQUES, 2017). Nos anos de 2014 e 2015, 

os docentes da disciplina propuseram um exercício dialógico entre a Quinta Ambiental, Poder 

Público e Universidades para elaboração de diretrizes de conservação ambiental para a região da 

Prefeitura Regional do Jaçanã-Tremembé71 com o objetivo de realizar uma leitura sistemática e 

colaborativa da paisagem ao articular organizações sociais e entender a criação coletiva em 

espaços públicos e reverberação sobre o ensino de arquitetura e urbanismo.72  

Trazer à discussão da disciplina um exemplo real e membros da comunidade oportunizou 

aos alunos o conhecimento do início de um processo participativo, base para a discussão de 

                                                             
69 De acordo com Lima et al. (2007) o grupo de disciplinas Paisagem e Ambiente tem levado a efeito alguns trabalhos, 
de caráter experimental e exploratório tanto no âmbito de seu Curso de graduação quanto de Pós-graduação, onde a 
participação da sociedade não é apenas um direito fundamental da vida pública, mas também um fator de 
enriquecimento criativo do trabalho do arquiteto e do arquiteto paisagista. 
70 Os docentes responsáveis pela disciplina foram Prof. Dr. Eugenio Fernandes Queiroga, Profª Drª Catharina P. 
Cordeiro dos Santos Lima e professores convidados: Dr. Caio Boucinhas e Dra. Sylvia Dobry. Trata-se de uma 
disciplina que nasce da colaboração entre o coletivo “Quinta Ambiental”, Poder Público e as Universidades (FAU USP 
e FIAM/FAAM). 
71 Nesta região, observa-se uma forte pressão populacional para construção de novas habitações, muitas delas em 
áreas de preservação permanente, incluindo margens de córregos. Esta ocupação, em áreas de grande fragilidade 
geológica e geotécnica pode gerar riscos à vida e à saúde pública. Soma-se a estes aspectos a forte pressão exercida 
sob Parque Estadual da Cantareira, com alteração da paisagem refletida na biodiversidade, formas de relevo, 
nascentes de rios. (SANDRE & MARQUES, 2017). 
72 Para os resultados da disciplina ver SANDRE & MARQUES, 2017.  
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melhorias para região e, também, para o fortalecimento do tripé da extensão proposto pela 

Universidade de São Paulo, disposta a realizar uma interface entre o meio acadêmico e a 

sociedade. Nas palavras da Profª. Dra. Catharina Lima (2014) o aprendizado deve se dar por meio 

da Pedagogia da Paisagem em processos participativos nos espaços livres públicos.  

É o caso de observar a função social da universidade, que se vincula a extensão. Trata-se 

de um processo de conhecimento recíproco com a sociedade civil que implica entender sua 

identidade, como produtora de conhecimento estendido para além de seus muros. Como coloca 

Santos (2016), é a este “lado comunicativo” do saber científico presente no ensino e na pesquisa 

que se pode, idealmente, chamar de extensão universitária, em um processo acadêmico-científico 

com rigor estrutural-metodológico, padronização de conceitos e normas, e metas, planejamento e 

avaliação de seus métodos, resultados e impactos sociais. Referenciando uma experiência de 

processo participativo proposto por uma disciplina de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 

São Paulo, Lima et al (2007) coloca que, no que diz respeito à participação da Universidade estas 

experiências são louváveis, na medida em que propiciam aos alunos um maior contato com as 

dinâmicas sociais urbanas e promovem algum nível de troca de experiências, além de, em muitos 

casos culminar com a própria implantação de um projeto (2007, p.96). 

Com relação à pesquisa acadêmica, existem espaços que oferecem possibilitam o diálogo 

entre os universos disciplinares como: o Instituto de Estudos Avançados, USP; e o Programa de 

Pós-Graduação em Ciência Ambiental (PROCAM), USP. Há de se destacar na área ambiental, o 

exemplo PROCAM,73 criado em 1989 e vinculado ao Instituto de Eletrotécnica e Energia da 

Universidade de São Paulo (IEE-USP), oferece cursos Strictu Sensu de Mestrado e Doutorado. É 

um Programa pensado para ser interdisciplinar, que visa formar pesquisadores capazes de 

proporem alternativas às diversas demandas da sociedade nas questões socioambientais. 

Ressalta-se, no entanto, que como os programas de pós-graduação Strictu Sensu citados tem 

caráter acadêmico, muitos dos profissionais da graduação optam por realizar cursos de 

especialização para complementar sua formação.74 De forma a suprir esta necessidade, ampliam-

                                                             
73 Disponível em http://prpg.usp.br/procam//paginas/mostrar/1750 
74 Projetos de capacitação de recursos humanos direcionados a cursos de pós-graduação latu sensu para 
especialização das áreas de gestão ambiental, educação ambientais, controle ambiental e direito ambiental, são 
exemplos clássicos da necessidade de contar com disciplinas e profissionais muito dificilmente encontrados em uma 
só instituição. Tal como ocorre com os cursos: de Gestão Ambiental (envolve da Faculdade de Saúde Pública e 
Arquitetura e Urbanismo e conta também com profissionais da CETESB, da Secretaria do Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo, do Instituo de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo e da Ordem dos Advogados do Brasil. 
O curso de Direito Ambiental com a coordenação da Faculdade de Saúde Pública e da Faculdade de Direito e conta 
com o apoio da Escola Politécnica, do Instituto Oceanográfico e do Instituto de Astronomia e Geofísica (HOGAN & 
PHILIPPI JR, 2000). 
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se os cursos de curta duração e eventos com a participação articulada de diversos profissionais e 

organizações.75 

Em âmbito profissional, cabe aos Arquitetos e Urbanistas ao pensar, planejar e projetar a 

paisagem e propor soluções as questões ambientais urbanas, considerar um universo de questões 

de maneira não fragmentada e, sim, interdisciplinar. Vale dizer com a contribuição obrigatória de 

várias áreas do conhecimento, com a visão dos profissionais da Geografia, 76 das Ciências Sociais, 

da Biologia, da Ecologia, entre outras.77 É necessário um esforço adicional para estudantes, 

projetistas, planejadores e cientistas terem a plena comunicação em um espaço democrático de 

ensino e prática profissional. Em uma equipe de pesquisa interdisciplinar é exigido do sujeito uma 

capacidade de transitar por diversas percepções, cada qual com seu conjunto de referências 

históricas, construídas a partir da experiência vivida por cada um dos pesquisadores participantes.  

Essa interlocução entre a subjetividade dos sujeitos como já dito, muitas vezes, apresenta 

impeditivos linguísticos de constituição epistemológicas dos campos disciplinares e também da 

multidimensionalidade dos objetos. Essa língua técnica é comumente referida como o “arquitetês, 

engenheirês, sociologês ou advogues, ...”. Trata-se de uma competência do sujeito que foi educado 

nessa linguagem para se apropriar de termos e facilitar a linguagem.  

Este esforço de articulação em uma equipe não se sustenta apenas da vontade do sujeito 

ou de uma coordenação dedicada. Um profissional que não entende a linguagem do outro não 

consegue plenamente estabelecer um diálogo legível. Silva (1999) acrescenta que trata-se de 

estabelecer um único domínio linguístico, a partir da identificação de zonas de não resistência 

epistêmica entre as disciplinas. Como o autor acrescenta:  

Ao interpretar os fenômenos para os quais a sua formação disciplinar o qualificou, o 
pesquisador percebe uma realidade, dando-lhe sentido lógico e informacional, segundo as 
lógicas de seus paradigmas e as informações de seu domínio linguístico (p.13).  

                                                             
75 Entretanto, são poucos os exemplos de estudos interdisciplinares quando tratamos, por exemplo, da relação entre 
planejamento do espaço livre com à Ecologia da Paisagem. Esta abordagem científica interdisciplinar desta temática 
do Brasil é bem incipiente, conforme pesquisa realizada por MARTINS (2004) ao buscar nos Grupos de Pesquisa da 
Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) a palavra “paisagem” 
encontrou 78 grupos de pesquisa, no entanto, apenas doze são relativos a linhas de pesquisa relacionadas com 
ecologia, sendo que destes, nove são de organização posterior a 1998. 
76 No campo da geografia, por exemplo, Milton Santos em Por uma Geografia Nova (2002) relata a tentativa equivocada 
de se atribuir à geografia o conceito de ciência de síntese e articuladora da interdisciplinaridade. O autor coloca que a 
geografia contribui na construção de uma interdisciplinaridade a partir de uma colaboração própria, uma contribuição 
disciplinar da Geografia. 
77 Trata-se de uma busca por diversas leituras da realidade que não promovem um prejuízo de sua identidade, pelo 
contrário, amplia seu conhecimento pela troca de saberes. Tal situação impõe aos profissionais considerar um universo 
de questões de maneira não fragmentada – articulando e integrando diversas esferas do conhecimento pela 
flexibilização de fronteiras entre as disciplinas (SANDRE, 2017). 
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Seria no âmbito acadêmico que a capacidade de pluralidade linguística dos sujeitos poderia 

ser melhor abordada e trabalhada junto aos docentes.  

 

Transdisciplinaridade 

Na transdisciplinaridade, cunhada por Piaget, em 1970, durante o encontro promovido pela 

Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico de Países Desenvolvidos (OCDE), as 

fronteiras das disciplinas são praticamente inexistentes. Para o autor trata-se de um passo evolutivo 

pós-interdisciplinaridade. O conhecimento ultrapassa a dimensão das disciplinas e não há uma 

preocupação em delimitar qual seu objeto de estudo.  

Na Carta Transdisciplinar,78 o terceiro artigo coloca que a transdisciplinaridade não procura 

o domínio sobre as várias outras disciplinas, mas a abertura de todas elas àquilo que as atravessa 

e as ultrapassa. Não se trata de negar as disciplinas, mas não se restringir a elas, ao entender o 

objeto de forma aberta, multirreferencial e multidimensional.  

Nesse sentido, no paradigma da transdisciplinaridade apresentado por Silva (1999) tem-se 

três implicações epistêmicas importantes: multidimensionalidade do objeto, multireferencialidade 

do sujeito e verticalidade do acessamento cognitivo. No primeiro, tem-se diferentes dimensões de 

realidade para um mesmo objeto. Ao interpretar os fenômenos para os quais a sua formação 

disciplinar o qualificou, o pesquisador percebe uma realidade, dando-lhe sentido lógico e 

informacional, segundo as lógicas de seus paradigmas e as informações de seu domínio linguístico. 

Cada uma destas dimensões é construída pela capacidade representativa do universo disciplinar. 

Em outras palavras, um universo disciplinar é caracterizado por cada um dos pesquisadores e seus 

respectivos conhecimentos e paradigmas. O segundo trata dos diversos níveis de percepção da 

realidade e ao histórico de referência do pesquisador, incluindo sua experiência, suas crenças e 

seus saberes na construção desta percepção. Tanto o sujeito como o objeto transdisciplinar 

repousam sobre a materialidade racionalizável do sujeito enquanto pessoa e do objeto enquanto 

natureza (objetividade subjetivada pelo sujeito). Para o autor, portanto, é necessário um terceiro 

elemento que permita a existência dialógica do sujeito e do objeto, não passível de racionalização. 

Trata-se da terceira implicação: de acesso cognitivo às zonas de não resistência das dimensões 

                                                             
78 A Carta Transdisciplinar, Escrita Comitê de Redação Lima de Freitas, Edgar Morin e Basarab Nicolescu, foi adotada 
pelos participantes do Primeiro Congresso Mundial de Transdisciplinaridade, Convento de Arrábida, 1994. 
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de realidade do objeto e de percepção do sujeito transdisciplinar. Neste espaço vertical, dentro do 

qual estão dispostas as zonas dimensionais de realidades e percepções, o transitar cognitivo do 

sujeito dá-se sem resistência epistêmica, conceitual e linguística. 

É importante colocar que a transdisciplinaridade não pode ser vista como solução para os 

males do Ensino Superior. Ainda que tenhamos a questão ambiental como parte de um sistema 

complexo, que envolve diversas áreas do conhecimento, a transdisciplinaridade não garante 

necessariamente que o aluno proponha soluções projetuais mais coerentes e nem tão pouco que 

consiga aplicá-las em sua prática profissional. Questiona-se, por fim, será que é possível chegar a 

totalidade sem passar por todas as partes, não o considerando o todo como mera agregação? 

 

De quem é a demanda por um ensino inter/transdisciplinar?  

Há discurso autômato da prática profissional inter e transdisciplinar sem problematizar sua 

viabilidade operacional em vista a formação do sujeito e, também, da efetividade nos planos e 

projetos. Há um relativo consenso em torno da necessidade de mais integração entre disciplinas, 

saberes e práticas, sendo que o desafio do desenvolvimento interdisciplinar há muito alcançou o 

terreno operacional, tornando-se tema recorrente no discurso dos profissionais e suas equipes 

(FURTADO, 2007).  

Em vista a superar tanto esta automatização recorrente na academia dos vocábulos inter e 

transdisciplinar e a replicação acrítica da ausência de uma abordagem capaz de lidar com a 

complexidade dos assuntos visto a fragmentação da produção do conhecimento especializado 

optou-se por trazer os autores Bianchetti & Jantsch (2002) ao final deste artigo.79   

Para os autores é necessário compreender a defesa da fragmentação/totalidade não de 

forma moralizante como seu deu desde de Nice,80 mas sim, como uma manifestação inerente à 

lógica do sistema vigente, para além do âmbito único e exclusivo das universidade e escolas e do 

                                                             
79 Muitas vezes a crítica à interdisciplinaridade enquanto método diz respeito a ideia de ‘pan-interdisciplinaridade’, 
quando ela é vista como uma resposta, um remédio a todos os males da fragmentação do saber (Silva, 1999). 
80 Com a “fragmentação” do conhecimento vista como problemática, em 1969 foram reunidos em Nice (França) um 
grupo de experts (Gusdorf, Jantsch, Piaget, Heckhausen, Michand entre outros) sob a coordenação de G. Gusdorf, 
para responder a uma solicitação feita pelos dirigentes da OCDE de discutir o tema e elaborar um documento que se 
tornou matriz dos debates e escritos posteriores. Chama a atenção o fato de a solicitação de um documento basilar 
sobre o assunto, ter partido de governantes e empresários e não dos meios universitários. Não se chegou a qualquer 
receita que solucionasse a tão debatida e (supostamente) problemática fragmentação, mas a um consenso moralizante 
que levava o conhecimento e a sociedade para um futuro sem futuro (a perda da “unidade” – metafísica – do 
conhecimento desconstituiria a práxis organizativa do real – ordem orgânica e não caos (Bianchetti & Jantsch, 2002). 
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campo da metodologia. Para Silva (1999) a crítica desses autores, a partir da filosofia da práxis, 

tem base no referencial teórico do materialismo histórico e dialético, afirmando uma concepção 

histórica da interdisciplinaridade.  

Bianchetti & Jantsch (2002) correlacionam os paradigmas econômicos a defesa e a 

moralização da fragmentação ao resgatar o processo de constituição dos campos disciplinares e 

das disciplinas, vinculando-as ao momento histórico em que se dá a divisão e a integração. Para 

eles, em pleno domínio do paradigma taylorista-fordista no mundo da produção, coube a escola 

formar especialistas hábeis a lidar com a fragmentação do processo produtivo. Em muito se agiu 

no sentido de dividir as ciências e disciplinas em campos cada vez mais particularizados (um 

trabalhador, uma função). Materializando a perspectiva epistemológica e metodológica do 

positivismo em sua vertente funcionalista de um lado e, de outro, garantindo a supremacia do capital 

na consecução do lucro para os donos dos meios de produção.  

De outro modo, atualmente, no domínio do paradigma da integração e flexibilidade 

(toyotismo ou ohnoísmo), se discute a inter e transdisciplinaridade, de forma que a cumprir 

individualmente tarefas atribuídas a uma equipe de especialistas, distribuindo-se entre as funções 

de planejar, executar e avaliar (um trabalhador, diversas funções).81 

Entretanto, os autores não atribuem toda e qualquer determinação escolar como sendo 

originária do mundo da produção, estas relações são dialéticas e não são isentas de conflitos. Não 

se trata de um pragmatismo funcional e utilitarista de resumir a escola a função de produção e 

prática capitalista. Em outras palavras, não se trata de submeter a escola única e exclusivamente 

a lógica da produção capitalista. Nem tão pouco desvincular a sua influência e determinação na 

atuação do sujeito.   

Cabe destacar que é no âmbito da Terceira Reforma do Ensino Superior (ES) que esta crítica 

se insere. Nas últimas décadas, a emergência da sociedade do conhecimento gerou o 

desenvolvimento de uma economia do conhecimento, tornando-o uma mercadoria, um bem 

privado. Se na Primeira Reforma do ES a educação tinha a finalidade de reprodução de valores e 

formação de recursos humanos, como foi até a década de 1980, na Segunda Reforma, no final do 

                                                             
81 Como exemplo, os autores trazem o tecnicismo educacional, soberano no âmbito escolar na década de 70, 
especialmente na manifestação do chamado “ensino por objetivos”. Mariano Fernández Enguita aponta dois teóricos 
norte-americanos como exemplares no processo de introdução do taylorismo na escola: Franklin Bobbit, considerado 
um dos ‘pais do Currículo’ e Ellwood P. Cubberly, a quem se atribui as principais teorizações e propostas a respeito da 
introdução dos especialistas na escola (supervisores, orientadores, inspetores, administradores e uma plêiade de 
especialistas em disciplinas e campos disciplinares). 
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século XX passou a ser essencial na criação de conhecimentos requeridos pelo mercado (VITALE, 

2006; BARREYRO, 2018). Com o aumento dos níveis de concorrência no mercado e a 

globalização, a sociedade do conhecimento impulsionou a massificação do ES na América Latina. 

Trata-se de vincular o estudo a uma defesa social, com sacrifício de renda e tempo para ser 

treinado. Para Vitale (2006), é nesse cenário que se dá a atual e Terceira Reforma do Ensino 

Superior: com novas tecnologias da comunicação e informação como parte constituintes da nova 

dinâmica de aprendizagem na sociedade do conhecimento e com o estabelecimento de padrões 

internacionalizados de qualidade do ensino. Esse universo contribui para o desenvolvimento de 

novas modalidades pedagógicas e institucionais e maior flexibilização de estruturas curriculares.82 

Imersas na Terceira Reforma atualmente se dão as práticas de ensino em projetos, espera-

se que pautadas em uma visão crítica tanto acerca das suas práticas e objetivos quanto dos reais 

autores a demandar uma formação interdisciplinar e generalista em arquitetura e urbanismo.  

 

Considerações Finais 

O que se almejou aqui foi apresentar uma discussão sobre a formação, seja na graduação 

ou na pós-graduação, de um profissional múltiplo que consiga dialogar com as diversas áreas do 

conhecimento, aproveitando a riqueza e abertura de posicionamentos que a Universidade 

proporciona. 

A ideia se baseia que, num ambiente democrático, marcado por sociedades plurais, os 

desafios para o arquiteto urbanista são muitos e, por isso, qualquer tipo de solução depende, em 

primeiro lugar, da construção de uma visão interdisciplinar dos problemas. 

Acredita-se, assim, que a formação em arquitetura e urbanismo permite que a 

interdisciplinaridade seja colocada em foco por meio, por exemplo, de uma disciplina acadêmica 

que envolva os diversos discentes na resolução de problemas ambientais. Não somente trazendo 

às aulas literaturas de diferentes áreas, mas sim, a contribuição que os demais Institutos e seus 

                                                             
82 É nesse universo que são avaliados o cursos de pós-graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), que avaliou 59 programas de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, conforme 
documento quadrienal 2017, com notas variando de 3 a 7. Destaca-se que as notas 6 e 7 são reservadas para os 
programas que atendam necessária e obrigatoriamente às seguintes condições: i) apresentem desempenho 
equivalente ao dos centros internacionais de excelência na área; ii) tenham um nível de desempenho diferenciado em 
relação aos demais programas da área; iii) alto grau de inserção social e impactos nacionais. Além de demonstrar forte 
ação de referência nacional e de inserção internacional, como convênios e redes de pesquisas internacionais, 
publicações em periódicos ou livros estrangeiros, entre outros. Destaca-se que somente 7% das escolas obtiveram 
nota 6 e nenhuma delas nota 7. 
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docentes podem trazer a uma formação legitimamente interdisciplinar, pautada na discussão 

democrática entre os pares.  
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62 - Emblemáticas referências para o debate sobre ensino superior-  

A 100 anos de 1918 e a 50 anos de 1968   
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*Nora Zoila Lamfri, Centro de Investigaciones  

María Saleme de Burnichon. FFyH – UNC 
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Resumo 

Eixo 2 

Latino America comemora os 100 anos da Reforma Universitária de Córdoba, as discussões em 

torno deste fato histórico que definiu os princípios da universidade latino americana se estendem 

em diferentes âmbitos. Para a extensão universitária, a Reforma de 1918 tem uma significação, 

emblemática. A missão social universitária ficou plasmada nessa data como uma condição iniludível 

para as universidades junto aos outros dos postulados reformistas: a autonomia universitária, 

habilitando o pensamento crítico e o co-governo, desenvolvendo a política, os consensos, as 

diferencias. Também no período 1960-70, não se pode deixar de destacar o ano de 1968, marco 

das lutas da juventude universitária no mundo e na América Latina, num clima de efervescência 

intelectual e de grandes debates, que inclui também a unidade operário-estudantil, num período 

que foi também sombriamente marcado por golpes militares latino-americanos. Esse ano mereceu 

destaque, e com base nas contribuições teóricas de Alvaro Tarazona, Eric Hobsbawm e Jorge 

Volpi, permite entender essa emblemática referência das novas questões para o debate sobre 

ensino superior, e no especifico, de arquitetura e urbanismo no contexto brasileiro, latino-americano 

e mundial. A “III Conferencia Regional de Educación Superior”, que se re-edita este ano (2018) em 

Córdoba, Argentina, no marco do centenário da Reforma Universitária de 1918, atualiza esses 

debates á luz da  projeção  futura na  região. 

 

Palavras chave: reforma universitária de 1918 ; juventude universitária; 1968.; ditaduras latino 

americanas, ensino superior. 

*Sylvia Adriana Dobry. Graduação, FAU- UNC, Córdoba, Argentina. Foi docente no Taller Total. Doutorado e 

Mestrado, FAU-USP. Professora: Programa de Pós-Graduação em Projeto, Produção e Gestão do Espaço Urbano e 
Curso de Arquitetura e Urbanismo - FIAM-FAAM - Centro Universitario. São Paulo. 
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Introdução 

As Idéias força da Reforma Universitária de 1918  definiram os princípios da universidade 

latino americana: 

 “como a autonomia universitária, o reconhecimento do aluno como sujeito, a importância dos 

vínculos da  universidade com a sociedade, a recusa  ao dogmatismo, a democratização do acesso 

à universidade e sua gratuidade, o pensamento latino-americano e o sonho da  integração regional 

[…]”, “Essas ideais força constituem na historia o legado mais importante que uma universidade 

latino-americana tem feito para as outras. Tem iluminado, impactado e transformado toda a região”. 

(Ana Lúcia Gazzola, 2018)  

 

 

Fig. 1. Marcha del 10 de marzo de 1918, Córdoba. Imagen: Museo Casa de la Reforma Universitaria, Disponível in: 
http://revistapesquisa.fapesp.br/2018/09/06/cem-anos-da-reforma-de-cordoba/  Acesso, 11/10/2018 

 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2018/09/06/cem-anos-da-reforma-de-cordoba/


Anais de Artigos Completos do II Seminário Internacional A Dimensão Social da Formação Profissional 
 e I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira. São Paulo 2018, 

V.2.n° 2. ISSN 2594-9829 

 

 

246 

 

Fig.2. Toma do Reitorado. Disponível in: http://bicentenario.unc.edu.ar/fotogaleria/124.PNG/image_view_fullscreen   
Acesso, 11/09/2018 

 

 

Fig.3. Manchete em jornal. Disponível in:  https://unlp.edu.ar/institucional/un-manifiesto-para-la-historia-10139   
Acesso, 11/09/2018 

 

No Manifesto liminar da Reforma  Universitaria, de  21 de junio de 191883, se diz.:  «si en 

nombre del orden se nos quiere seguir burlando y embruteciendo, proclamamos bien alto el derecho 

sagrado a la insurrección”.  

 

 

Fig.4 Reforma Universitária 1918. Disponível in :http://www.gumersindocatedra.unlp.edu.ar/?p=67 Acesso, 
11/05/2018 

 

                                                             

83 Disponível in:  https://unlp.edu.ar/institucional/un-manifiesto-para-la-historia-10139. Acesso, 11/09/2018 

 

http://bicentenario.unc.edu.ar/fotogaleria/124.PNG/image_view_fullscreen
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Fig.5, Disponível in: https://www.rionegro.com.ar/columnistas/el-centenario-de-la-reforma-universitaria-HD5225823  
Acesso, 11/09/2018 

 

 

Fig.6. Reforma Universitária 1918. Disponível in http://www.uba.ar/noticia/18213 Acesso, 11/09/2018 

 

 

https://www.rionegro.com.ar/columnistas/el-centenario-de-la-reforma-universitaria-HD5225823
http://www.uba.ar/noticia/18213
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Fig.7.  Estudantes da Universidade Nacional de Córdobafestejam a Reforma Universitária de 1918. Disponível in: 
https://temakel.net/histreformau.htm  Acesso, 11/09/2018 

Na época, muitos estudantes reformistas foram detidos pela polícia.   

 

Fig.8. Policiais tentando ingressar ao Reitorado, que estava fechado pelos estudantes Disponível in: 
https://www.airedesantafe.com.ar/sociedad/siglo-la-reforma-universitaria-las-imagenes-menos-conocidas/   Acesso, 
11/09/2018 

 

 

Fig. 9. Marcha da Federação Universitaria de Córdoba. Disponível in: https://enredaccion.com.ar/la-reforma-
universitaria-de-1918-frente-a-la-sumision-de-la-actual-conduccion-de-la-unc/  Acesso, 11/09/2018 

 

Período 1960-70 

O ano de 1968 mereceu destaque, e com base nas contribuições teóricas de Alvaro  

Tarazona, Eric Hobsbawm e Jorge Volpi, contribuem  a entender essa emblemática referência das 

https://temakel.net/histreformau.htm
https://www.airedesantafe.com.ar/sociedad/siglo-la-reforma-universitaria-las-imagenes-menos-conocidas/
https://enredaccion.com.ar/la-reforma-universitaria-de-1918-frente-a-la-sumision-de-la-actual-conduccion-de-la-unc/
https://enredaccion.com.ar/la-reforma-universitaria-de-1918-frente-a-la-sumision-de-la-actual-conduccion-de-la-unc/
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novas questões para o debate sobre  ensino superior , e no especifico, de arquitetura e urbanismo 

no contexto brasileiro, latino-americano e mundial.   

 

Na América Latina dos anos 1960 a 1970, e também no Brasil, o período foi também 

sombriamente marcado por golpes militares latino-americanos, entre os quais se inclui o brasileiro. 

Parte das políticas que visavam garantir a expansão do capital tinham também sua expressão no 

plano educacional, cumprindo uma função preparatória das condições econômicas, culturais e 

sociais contemporâneas, definidas por Francisco de Oliveira como o ‘monstrengo social’ em que 

nos transformamos. 

Os golpes militares não aconteceram exatamente no mesmo momento. No Brasil, o golpe 

militar se deu em 1964. Na Argentina, instalou-se em 1966, seguido por um período de 

democratização, com um novo golpe em 1976, após o do Chile e o do Uruguai. 

Porém, no período 1960-70, não se pode deixar de destacar o ano de 1968, marco das lutas 

da juventude universitária no mundo e na América Latina, num clima de efervescência intelectual e 

de grandes debates84. 

O processo de conflito e reforma universitária nos anos próximos a 1968 pertence à história 

da universidade no mundo e na América Latina, e constitui o marco fora do qual não é possível 

entender as brechas democráticas abertas por algumas experiências de ensino de arquitetura, tais 

como as da FAU-SJC, da FAU-UnB (uma de suas influências diretas) e o Taller Total da FAU-UNC 

(referência latino-americana), naquele período. 

 

1968 

Nos anos 1960 as idéias contra a exploração, a desigualdade e a repressão política 

contribuíram para gestar uma força criativa, combativa e cheia de esperanças. Depois da crise dos 

mísseis em Cuba em 1962, grande parte do mundo ficou em alerta ante a possibilidade de um novo 

confronto mundial. Cuba, nesses anos, era o foco das esperanças de revolução para a América 

Latina e para a África85. 

                                                             
84 Pronsato, Sylvia A. Dobry, 2005: 58. 
85 Tarazona, Alvaro, 2006: 176. 
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Alguns aspectos caracterizavam a juventude desses anos; por um lado, tinha-se convertido 

em dominante das economias de mercado e, por outro, internacionalizou-se, compartilhando 

consumos e novos papéis por meio da televisão, do rádio, das universidades e também do turismo 

internacional 86. 

Deve-se considerar também a mobilidade social, que possibilitou o acesso à universidade 

de grandes setores da classe média no mundo e em muitos países latino-americanos. 

A geração dos anos 1960 tinha formulado um programa no qual se definia o ser revolucionário 

ao expressar sua visão de mundo e ideologia, questionar a realidade social, promover e difundir a 

ciência e a arte, lutar com as armas opondo à violência criminosa a violência justa, segundo Volpi no 

livro La imaginación y el poder87. Foi uma geração que se identificou com a esquerda, algumas vezes 

de forma intransigente e autoritária. 

Houve nesses anos uma revolução cultural de magnitudes globais, permeada por um 

sentimento de reação ao imperialismo norte-americano que transcendia a esquerda, abrangendo 

intelectuais do mundo inteiro: a contracultura hippie, que, fundamentada na recusa aos valores 

tradicionais, falava de forma aberta sobre sexo; o questionamento das convenções sociais, 

expresso numa moda contestatória, por exemplo o cabelo comprido nos homens; o grande 

destaque de músicos como os Beatles, entre outros. Em tal clima, parte importante dessa geração 

discutia Marx, Mao, Trotsky ou Giap, a teoria do foco e Che Guevara, enquanto outra parte 

descobria as religiões orientais. 

Mas 1968 foi, sobretudo, o ano do Maio Francês, que com sua palavra de ordem ‘é proibido 

proibir’ passou a ser o símbolo da luta contra todo autoritarismo e da tentativa de transformação da 

sociedade. Alguns meses antes do Maio Francês, iniciaram-se na Universidade de Nanterre as 

mobilizações lideradas por Daniel Cohn Bendit contra a guerra do Vietnã e exigindo como bandeira 

de luta a reforma educacional. As autoridades fecharam a universidade e as organizações 

estudantis, em resposta, dirigiram-se à Sorbonne em busca de apoio, sendo detidos no Bairro 

Latino pela polícia. Em 10 de maio, um enfrentamento de cerca de quarenta horas deixava mais de 

cem detentos e feridos; mais tarde, 800 mil pessoas marcharam em apoio aos estudantes e poucos 

dias depois 10 milhões de operários, que representavam dois terços da força de trabalho francesa, 

declararam-se em greve.88 Criou-se uma Assembléia Nacional que pediu a cabeça de De Gaulle, 

                                                             
86 Hobsbawm, Eric, 1998: 327. 
87 Volpi, Jorge, 2001: 101-102. 
88 Dados de Volpi, Jorge, 2001: 156-158. 
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e que a 30 de maio foi por ele dissolvida. Na análise de Touraine, “a crise revolucionária 

desencadeada, social, política e cultural, não concentrou a luta e também não criou instrumentos 

eficientes para a ação”.89  

 

Fig. 10. 1968- Maio Francês. Disponível in: https://virtualia.blogs.sapo.pt/16286.html  Acesso, 11/09/2018 

 

Fig.11. 1968- Maio Francês . Disponível in: https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2018/05/50-anos-apos-o-
maio-de-68.html   Acesso, 10/07/2018  

 

 

 

 

 

                                                             
89 Touraine apud Tarazona, Alvaro A., 2006: 176. 

https://virtualia.blogs.sapo.pt/16286.html
https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2018/05/50-anos-apos-o-maio-de-68.html
https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2018/05/50-anos-apos-o-maio-de-68.html
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Fig.12. 1968- Maio Francês. Disponível in: https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2018/05/50-anos-apos-o-
maio-de-68.html   Acesso, 10/07/2018  

 

Porém essa mobilização estava presente em quase todo o mundo. Assim, por exemplo, entre 

1967 e 1968, na Inglaterra e na Itália houve passeatas contra a guerra do Vietnã e o sistema 

educacional, como também na Alemanha, onde as revoltas foram lideradas por Rudi Dutschke.  

 

  

Fig.13. Rudi Dutschke 1968 em uma manifestação em Frankfurt. Disponível in: https://www.nzz.ch/gesellschaft/ein-
plasticring-besiegelte-ihr-glueck-ld.1369450  Acesso, 10/07/2018 

 

https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2018/05/50-anos-apos-o-maio-de-68.html
https://desenvolturasedesacatos.blogspot.com/2018/05/50-anos-apos-o-maio-de-68.html
https://www.nzz.ch/gesellschaft/ein-plasticring-besiegelte-ihr-glueck-ld.1369450
https://www.nzz.ch/gesellschaft/ein-plasticring-besiegelte-ihr-glueck-ld.1369450
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Fig.14. “Fotografia de Marc Riboud que permanece como símbolo do movimento anti-guerra do Vietname. A 
estudante Jan Rose Kasmir, de 17 anos, numa marcha pacífica de protesto até ao Pentágono, a 21 de Outubro de 
1967, convida os soldados a juntarem-se à manifestação. Um pedido que não foi escutado : nesse dia, centenas de 
manifestantes foram presos, enquanto os outros foram espancados e expulsos de frente do Pentágono”.  Disponível 
in: http://www.apaladewalsh.com/2012/12/juntoslutamos-divididos-caimos-cap-3-cap-4-cap-5/  Acesso, 07/07/2018. 

 

 

Fig.15 Manifestantes do Movimento da Liberdade de Discurso- 20 de novembro de 1964- Campus da UC-Berkeley. 
(Universidade da Califórnia na Biblioteca de Berkeley). Disponível in: https://www.thenation.com/article/december-3-
1964-mass-arrests-of-students-at-university-of-california-berkeley/   Acesso, 07/06/2018 

 

Nos Estados Unidos, já no ano de 1964, surgiu na Universidade de Berkeley um movimento 

que, lutando por essas reivindicações, politizou os meios acadêmicos, influenciando muitos países, 

especialmente da América Latina. Na década de 1960, nos Estados Unidos, houve também grupos 

de jovens mobilizados pela luta contra o autoritarismo, a pobreza, a guerra; os grupos pela não 

violência tinham força, o poder negro, hippies, a nova esquerda e outros, unidos frente à repressão 

violenta do Estado. Na Europa Oriental ocorreram mobilizações e protestos estudantis e populares 

de outra natureza: a resistência aos governos ‘marionetes’ e a ocupação soviética, sobretudo na 

Polônia e na Tchecoslováquia, sufocada pela invasão de Praga em 1968.90 

                                                             
90 Dados de Volpi, Jorge, 2001: 154-166. 

http://www.apaladewalsh.com/2012/12/juntoslutamos-divididos-caimos-cap-3-cap-4-cap-5/
https://www.thenation.com/article/december-3-1964-mass-arrests-of-students-at-university-of-california-berkeley/
https://www.thenation.com/article/december-3-1964-mass-arrests-of-students-at-university-of-california-berkeley/
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Fig.16. Manifestação em Washington, junho 1968, pelos direitos civis e contra a guerra de Viet-nam. Disponível in: 
http://memorialdademocracia.com.br/card/ofensiva-muda-o-rumo-da-guerra-no-vietna. Acesso 06/07/2018 

 

 

 

Fig. 17. Checoslováquia, 1968. Disponível in: https://esquerdaonline.com.br/2018/05/03/checoslovaquia-1968-a-
primavera-do-socialismo-de-rosto-humano /  Acesso 05/06/2018   

 

Fig.18. Força militar do Pacto de Varsóvia reprimindo a Primavera de Praga Disponível in: 
https://www.suapesquisa.com/resumos/primavera_praga.htm  Acesso 05/06/2018    

 

 

 

 

http://memorialdademocracia.com.br/card/ofensiva-muda-o-rumo-da-guerra-no-vietna.%20Acesso%2006/07/2018
https://esquerdaonline.com.br/2018/05/03/checoslovaquia-1968-a-primavera-do-socialismo-de-rosto-humano%20/
https://esquerdaonline.com.br/2018/05/03/checoslovaquia-1968-a-primavera-do-socialismo-de-rosto-humano%20/
https://www.suapesquisa.com/resumos/primavera_praga.htm
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Fig. 19 . Caricatura sobre o Exército Vermelho com motivo da Primavera de Praga. Disponível in: 
http://www.jornalcontato.com.br/home/index.php/a-primavera-de-praga-daniel-aarao-reis/  Acesso 05/06/2018   

 

No México, em outubro de 1968, a Praça de Tlatelolco foi campo de batalha por horas, 

expressando a tensão entre o movimento estudantil e o governo, com o giro à direita do PRI (Partido 

Revolucionário Institucional). O saldo do conflito foi de cem feridos, 39 mortos, quase 500 detentos 

e a repressão de ‘caça às bruxas’ aos intelectuais e políticos que apoiaram esse movimento por 

uma reforma universitária democrática91 em um país onde o conservadorismo de seus dirigentes 

tinha-se aliado ao capital hegemônico norte-americano. 

Diversas escuelas pertenecientes a la UNAM y el IPN programaron el 2 de octubre de 1968 

un mitin en la Plaza de las Tres Culturas, a las 17:00 horas. Después de la intervención del primer 

ponente, el grupo paramilitar Batallón Olimpia abrió fuego ndiscriminadamente en contra de los 

manifestantes. 

 

Fig.20. Manifestação de 1 de agosto de 1968 na Cidade do México, encabeçada pelo reitor da UNAM, Javier Barros 
Sierra. Disponível in: https://www.esquerda.net/artigo/mexico-o-inicio-do-movimento-estudantil-de-1968/56398 
acesso 10 /08/2018  

 

                                                             
91 Tarazona, Alvaro A., 2006: 180. 

http://www.jornalcontato.com.br/home/index.php/a-primavera-de-praga-daniel-aarao-reis/
https://www.esquerda.net/artigo/mexico-o-inicio-do-movimento-estudantil-de-1968/56398
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Fig.21. México: Marcha- 13/08/1968. Manuel Gutierres Paredes, archivo histórico da UNAM Disponível in: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-01882013000100004 Acesso  05/06/2018  

 

 

Fig.22 A "Plaza de las Tres Culturas", onde ocorreu o Massacre de Tlatelolco, na Cidade do México, em 68. 
Disponível in: http://esportesolimpicos.ig.com.br/index.php/tag/massacre-de-tlatelolco / acesso, 11/06/2018. 

 

Na Colômbia, com uma realidade política diversa da de outros países latino-americanos, os 

estudantes das universidades públicas e privadas protestaram durante a década de 1960 contra a 

asfixia imposta pela Frente Nacional. Em aberto confronto contra o modelo político de exclusão, 

surgiram três grupos guerrilheiros (ELN e Farc em 1964 e EPL em 1967); a classe média 

emergente, em grande parte absorvida pela universidade, enfrentava o pacto de unificação da 

classe dominante. Nesse cenário, uma geração universitária que não encontrava os espaços de 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-01882013000100004
http://esportesolimpicos.ig.com.br/index.php/tag/massacre-de-tlatelolco
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participação que exigia, explodiu politicamente. A tensão entre universidade e governo aumentou, 

quando, em 1966,  Rockefeller, em viagem à Colômbia, visitou, junto com o presidente do país, 

prédios da Universidade Nacional construídos com o financiamento da Fundação Rockefeller. Em 

1967 os professores fizeram críticas públicas ao comportamento abusivo da força pública; e em 

1968, também em maio, os estudantes reuniram-se às manifestações operárias numa grande 

passeata, solidarizando-se com eles quase 70% dos professores, chegando a 8 mil universitários 

e 2 mil operários.92 Segundo Tarazona, os estudantes demandavam a eliminação do Plano Básico 

para a educação superior, a diminuição do valor da matrícula, a elevação do nível acadêmico e a 

observância da autonomia universitária. Houve também a proposta da formação de uma frente 

camponesa-estudantil de solidariedade com países como Chile, Argentina, Venezuela, Espanha, 

França, Tchecoslováquia, nos quais o problema universitário tinha chegado a altos níveis de 

confronto. Em muitas cidades da Colômbia uniram-se a essa luta centrais operárias, populares e 

universitários, homenageando os estudantes que tinham sido mortos em confrontos, considerados 

mártires. Essas lutas, assim como em outros países, foram esquecidas nas décadas seguintes. 

Na Argentina, o ano de 1966 foi de intensa mobilização estudantil por mais orçamento para 

as universidades. Com o golpe militar desse ano, os protestos tomaram uma dimensão massiva e, 

em meio a forte repressão, as universidades foram fechadas e perderam a autonomia. Mas em 

1968 as palavras de ordem do Maio Francês juntaram-se às de ‘unidade operário-estudantil’; em 

maio de 1969 eclodiu o Cordobazo, com características de insurreição popular. Nesses anos, 

organizam-se vários grupos guerrilheiros, como em muitos outros países da América Latina. 

No Brasil, quatro anos após o golpe militar, cobraram-se, em 1968, as promessas de 

abertura democrática do então presidente Costa e Silva. Os estudantes realizaram manifestações 

em diversas capitais protestando contra a política educacional93 e o governo. No Rio de Janeiro, 

uma passeata de protesto reuniu 100 mil pessoas. O tiro que matou o estudante Edson Luís, nas 

ruas do Rio de Janeiro, indignou parte da sociedade. Artistas, intelectuais, estudantes promoveram 

atos públicos, passeatas, enfrentaram a polícia com barricadas improvisadas, incendiando viaturas, 

divulgando manifestos. Em São Paulo, as manifestações estudantis transformaram a rua Maria 

Antônia num campo de batalha e o prédio da Faculdade de Filosofia da USP foi ocupado diversas 

vezes pelos estudantes: o rosto de Che Guevara olhava das paredes os jovens que liam Lenin, 

Marx, entre outros, ao som dos Beatles. 

                                                             
92 Ibid.: 181. 
93 A intromissão dos Estados Unidos se expressa no acordo MEC-Usaid. 
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Fig.23 Brasil: Em 1968, as atrizes Eva Todor, Tônia Carreiro, Eva Wilma, Leila Diniz, Odete Lara, Cacilda Becker e 
Norma Bengell, marcharam contra a censura do governo em plena ditadura militar Foto: Gonçalves . Disponível In: 
https://oglobo.globo.com/sociedade/1968-mulheres-que-lutaram-contra-ditadura-contra-machismo-22759477 Acesso 
15/06/2018   

 

 

Fig.24.  Fotografia de Evandro Teixeira reproduzida do livro "68: Destinos - Passeata dos 100 mil" (Ed. 7 Letras) Disponível 
in: https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/05/1968-nao-foi-apenas-o-maio-frances-
cjgqvk7mu05e901qoufc4yj73.html  Acesso 15/06/2018   

 

 

Fig.25. Brasil-1968.  Disponível in: https://movimentorevista.com.br/2018/06/1968-um-velho-mundo-que-ficou-para-
tras/  Acesso 05/07/2018   

https://oglobo.globo.com/sociedade/1968-mulheres-que-lutaram-contra-ditadura-contra-machismo-22759477
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/05/1968-nao-foi-apenas-o-maio-frances-cjgqvk7mu05e901qoufc4yj73.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/05/1968-nao-foi-apenas-o-maio-frances-cjgqvk7mu05e901qoufc4yj73.html
https://movimentorevista.com.br/2018/06/1968-um-velho-mundo-que-ficou-para-tras/
https://movimentorevista.com.br/2018/06/1968-um-velho-mundo-que-ficou-para-tras/
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Em determinadas categorias profissionais essas formas de enfrentamento ao regime 

ganhava maior visibilidade e portanto tornaram-se emblemáticas. 

Aumentava, cada vez mais, o número de falências de pequenas e médias empresas, assim 

como a concentração de renda consolidada na aliança entre o empresariado brasileiro e as 

multinacionais e a de terras nas mãos de poucos proprietários. A política econômica, cuja 

expressão era a contenção de salários, contribuía fortemente para o descontentamento popular, 

fazendo surgir as greves operárias, como as de Osasco, em São Paulo, e Contagem, em Minas. 

No Congresso, muitos parlamentares protestavam. Frente à crise, prevaleceu o ‘endurecimento’: o 

Congresso Nacional foi fechado e, a 13 de dezembro de 1968, foi promulgado o Ato Institucional 

n° 5.94 A partir desse momento as cassações incluíram até líderes civis articuladores do golpe de 

1964, como, por exemplo, Carlos Lacerda. Esse endurecimento era garantido, social e 

politicamente, pela coesão dos que se beneficiavam com o crescimento da produção. 

Após o AI5, sucedeu-se uma “época de grande silêncio e muitas prisões nos meios 

estudantis, sindicais, artísticos e intelectuais. Há uma espécie de acordo entre o Estado e a 

burguesia: ela abria mão dos controles políticos tradicionais e de instrumentos como a liberdade de 

imprensa, o pluripartidarismo, o habeas corpus, e o Estado... mantendo a ordem a qualquer custo, 

assumia os interesses dos empresários como se fossem os de toda a Nação”95. 

Foi nesse período conturbado e ao mesmo tempo pleno de esperanças, com uma relação 

de forças que se inclinava para o aprofundamento da repressão, que, com a intermediação do IAB, 

realizou-se o processo de reabertura da FAU-UnB – com a participação das lideranças estudantis 

que resistiam ao regime --, que influenciou de forma direta a proposta de criação do Instituto de 

Projeto e Comunicação (IPC) na FAU-SJC. 

Num clima de tensão política, foi realizado o Fórum de 1968 na FAU-USP, palco de acirrado 

debate entre duas posições que interligavam o nível político com o da arquitetura e urbanismo e 

seu ensino. Esse debate influenciará de forma direta o que se realizará na FAU-SJC durante seus 

cinco anos de existência, como também o produzido na FAU-Santos, já que a maioria dos 

professores provinha da USP. 

Córdoba, Argentina 1968, origens do Taller Total 

                                                             
94 Alencar, Francisco e outros, 1979: 324. 
95 Ibid. 
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No mesmo período, em maio de 1969, o Cordobazo foi o pano de fundo sob o qual se 

entreteceu a unidade operário-estudantil, dando impulso à luta dos estudantes de arquitetura e 

urbanismo da FAU-UNC para participar do concurso para estudantes da UIA 1969 com o tema 

Moradia de Interesse Social, proibido pelo diretor da faculdade. Essas ações contribuíram para a 

formulação e organização do Taller Total nessa faculdade na década de 1970. Inseridas no marco 

de 1968, traziam em seu bojo um tema que, na minha visão, foi o foco central do período: o debate 

sobre arquitetura e urbanismo e seu ensino. 

 

 

Fig.26. Esboço e desenho final para a historia do  Cordobazo, Realizado por Juan Colombato (Chefe  de Infografía 

de La Voz del Interior).Disponivel  in: http://pinterest.com/search/pins/?q=cordobazo Acesso: 13/04/2013 

 

   

Figs 27. Grafites nos muros de Córdoba 1968. Disponível in: http://a40delmayofrances-contraimagen.blogspot.com/ 
Acesso 10/09/2018 

 

 

 

 

 

http://pinterest.com/search/pins/?q=cordobazo
http://pinterest.com/search/pins/?q=cordobazo
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Fig.28. Ocupação da FAU-UNC.Desenho de Luis Coccato, 2000. 

 

Fig.29. Cordobazo . Disponível  in: http://redept.org/blogosfera/index.php/2018/05/31/49-anos-del-cordobazo/ acesso 
14/09/2018 

 

http://redept.org/blogosfera/index.php/2018/05/31/49-anos-del-cordobazo/
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Emblemáticas referências de 1918 e 1968,  

Essas referências permitem entender as novas questões para o debate sobre ensino 

superior, e no especifico, de arquitetura e urbanismo no contexto brasileiro, latino-americano e 

mundial.  

A “III Conferencia Regional de Educación Superior”, que se re-edita este ano (2018) em 

Córdoba, Argentina, no marco do centenário da Reforma Universitária de 1918, atualiza esses 

debates á luz da projeção futura na região. 

A Conferência Regional de Educação Superior (CRES 2008), realizada em Cartagena de 

Indias, Colômbia, recomendou o seguinte Plano de ação:  

• Impulsionar a expansão da cobertura na educação superior, tanto na graduação como na pós 

graduação, com qualidade, pertinência e inclusão social;  

 Promover políticas de acreditação, avaliação   assegurando a qualidade;  

 Fomentar a inovação educativa e a investigação em todos os níveis;  

 Construir uma agenda regional de Ciência, Tecnologia e Inovação para a superação e 

desenvolvimento sustentável latino-americana e caribenha,  de acordo com as políticas gerais  

de cada Estado; 

  Impulsionar  a integração  regional latino-americana e caribenha e a internacionalização  da  

educação  superior na  região  por médio de , entre outras iniciativas, a construção  de ENLACES 

– Espaço  de Encontro Latino americano e Caribenho de ES 

II Conferencia Regional da Educação Superior, Córdoba, 2018  

Os eixos do debate hoje são: 

  O ES como parte do Sistema Educativo em AL 

  ES, diversidade cultural e intercultural em AL 

  ES, internacionalização  e integração  regional 

  O papel do  ES frente aos desafios sociais 

  A pesquisa  científica e tecnológica como motor do  desenvolvimento humano,  econômico e 

social de AL 

  O papel estratégico do  ES no  desenvolvimento  sustentável  
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  A 100 anos da Reforma Universitária de Córdoba: em direção a um novo Manifesto da  ES latino 

americana (www.cres2018.org)  

Também nessa perspectiva seguida pelo cientista social, professor da Universidade de 

Coimbra y Diretor do Centro de Estudos Sociais  de Portugal  Boaventura de Sousa Santos, 

intitulou a palestra inaugural da Conferência: “As dores que restam são as liberdades que faltam – 

para continuar e aprofundar o Manifesto de 1918”. Assim como a Reforma Universitária de Córdoba 

postulava  a autonomia universitária, a democratização das instituições públicas e a desvinculação 

das ações latinas dos interesses norte-americanos,  Boaventura de Sousa Santos apontou que hoje 

é preciso resistir,  de maneira  integrada, ao  “monstro de três cabeças: o capitalismo, o colonialismo 

e o patriarcado” e criticou a mercantilização da educação e afirmou a necessidade da refundação 

da universidade,  aprofundando a democratização do ensino superior. Como  resistência, o 

palestrante indicou as parcerias e o apoio sul-sul, entre instituições de ensino superior da região. 

Para ele,  

[...] O ataque neoliberal não é um ataque a uma universidade. Os cortes orçamentários estão 
a ser distribuídos por todas as universidades e em todos os continentes. Aqui no continente 
latino-americano a resistência tem que ser articulada. Como se pode resistir? Ela tem que 
ser por um lado defensiva, porque há serviços que serão cada vez mais difíceis de realizar e 
solidariamente nos organizarmos, até no compartilhamento de equipamentos – nós podemos, 
eventualmente, ter a possibilidade de continuarmos nossa investigação com equipamentos 
partilhados, por exemplo. Também as universidades estão a despedir muita gente, muitas 
vezes, nós também podemos ter solidariedade com esses professores que circulam de uma 
universidade para outra e que – muitas vezes conhecidos dos estudantes porque leem seus 
livros – e que podem vir a preencher as deficiências das universidades. Penso que há muitas 
maneiras através das quais, toda essa aliança sul-sul pode fortalecer as universidades. 
Sempre que um professor é perseguido – e, nesse momento, há vários professores 
perseguidos no Brasil,- eu tenho um pós-doutorando que, nesse momento, está a ser 
perseguido pelos agricultores por causa de uma questão dos agrotóxicos -, quando um 
pesquisador, um investigador é perseguido, se nós tivermos uma rede sul-sul, imediatamente, 
podemos organizar uma rede de solidariedade. [...] 

 

Na palestra, Boaventura Santos afirmou que 

a dominação é integrada, o capitalismo atua articulado com o colonialismo e com o 
patriarcado.Porém, a resistência está fragmentada. Os que lutam em contra do capitalismo  
esquecem se  de lutar em contra do racismo ou em contra do patriarcado e do machismo. Os 
que lutam em contra do colonialismo, esquecem muitas vezes de lutar em contra do 
capitalismo e das desigualdades de gênero. E os que lutam em contra do patriarcado, as 
vezes esquecem de lutar em contra do capitalismo ou do racismo e do colonialismo. Ou seja: 
a dominação está integrada, a resistência está fragmentada. Por isto, a universidade pode 
ser um campo para se pensar como articular a resistência e por isto é alvo do neoliberalismo. 

 

Ainda segundo o palestrante, é necessário fazer uma ruptura epistemológica, criar uma nova 
maneira de pensar, construir uma "ecologia do saber", os diálogos do saber:  pensa-se  que o 
conhecimento científico é o único, porém  há outros conhecimentos, outras sabedorias populares, 
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vernáculas dos povos indígenas, das mulheres, saberes populares, urbanos, suburbanos, plurais, 
diversos, que ficaram  fora da universidade devido a que a universidade não se descolonizou, e 
tem que os deixar entrar. Depois de 1918, essa seria a primeira grande ruptura que é necessária 
realizar:  

A universidade, para lutar em contra do neoliberalismo, tem que seguir se pensando 
universitariamente, não como uma empresa, e se  re fundar epistemologicamente. É por isto  
que o inimigo da universidade no somente está fora, mas também está adentro. Porque não 
entendem que devem articular se com outros saberes e conhecimentos para seguir com suas 
teorias. O conhecimento é mais valioso quando logra uma conversação com outros saberes. 
Quando não tem medo, quando sabe até onde pode ir e até onde não.  

 

Considerações finais 

A Cres 2018 reafirmou os ideais de 1918 e o compromisso das universidades com a 

necessidade de transformação social. Foi uma das reuniões preparatórias para a Conferencia 

Mundial de Educação Superior que se realizará París em 2019 e marca o centenário da Reforma 

Universitária de 1918, em defensa da autonomia e democratização da universidade pública. 

A III CRES debateu o  cenário atual da educação  superior em América Latina e o Caribe, e as 

estratégias para os próximos dez anos com miras a lograr os objetivos de desenvolvimento  

sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas.  
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Resumo 

Eixo 1 e 3 

 

Em 1969, a Argentina vivia uma ditadura presidida por Juan Carlos Onganía. O golpe militar de 

1966 realizou uma política de congelamentos salariais, proibição de greves e perseguição de 

dirigentes sindicais. No dia 29 de maio de 1969, depois de um mês de intensas mobilizações 

populares em todo o país, os três maiores sindicatos da cidade de Córdoba acertaram uma 

paralisação de 36 horas. Agustín Tosco, um dos protagonistas, deu na ocasião uma definição feliz 

sobre o episódio: “O Cordobazo é a expressão militante, do mais alto nível quantitativo e qualitativo, 

da tomada de consciência de um povo que se encontra oprimido e que quer liberar-se para construir 

uma vida melhor porque sabe que pode vivê-la e que quem impede são os que especulam e 

beneficiam-se com o adiamento e a frustração de todos os dias”. A insurreição operária e popular 

se espalhou ao longo do dia e só conseguiu ser parada com a saída às ruas do exército. Uma nova 

etapa começava na Argentina. Por outro lado, foi nesses meses, e em particular nessa data de 29 

de maio de 1969, que se forjou a chamada "unidade operário-estudantil".  Um movimento estudantil 

que já tinha dado seus primeiros passos com a Reforma Universitária, que surgiu em Córdoba em 

1918 na primeira grande greve estudantil  e se espalhou pelo continente, e que eclodiu 51 anos 

mais tarde no chamado Cordobazo, quando dezenas de estudantes perderam a liberdade e até 

vida lutando nas ruas junto aos sindicatos combativos e classistas. 
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Introdução 

Em 1969, a Argentina vivia mais uma ditadura cívico-militar, -depois das de 1930, 1955 e 

uma seguidinha de golpes brancos- presidida por Juan Carlos Onganía. O golpe militar de 1966 

havia realizado uma política de congelamentos salariais, apoiada na proibição de greves e na 

perseguição de dirigentes sindicais.  

Ao mesmo tempo, os estudantes universitários, de longa tradição de lutas, sofriam a 

intervenção federal nas escolas, e se somavam à resistência operária nas ruas e com ocupação de 

estabelecimentos.  

 

O Cordobazo 

No dia 29 de maio de 1969, depois de um mês de intensas mobilizações populares em todo 

o país, os três maiores sindicatos da cidade de Córdoba acertaram uma paralisação de 36 horas.  

Agustín Tosco, dirigente histórico do grêmio dos eletricitários e um dos principais 

protagonistas, deu na ocasião uma definição feliz sobre o episódio: “O Cordobazo é a expressão 

militante, do mais alto nível quantitativo e qualitativo, da tomada de consciência de um povo que se 

encontra oprimido e que quer liberar-se para construir uma vida melhor porque sabe que pode vivê-

la e que quem impede são os que especulam e beneficiam-se com o adiamento e a frustração de 

todos os dias”.  

Nesse 29 de maio, a insurreição operária e popular se espalhou ao longo de todo o dia e só 

conseguiu ser parada com a saída às ruas das tropas do exército. Uma nova etapa começava na 

Argentina. 

À media tarde desse dia, o fogo começava a abrandar quando a IVª Brigada de Infantaria, 

ao mando do general Jorge Raúl Carcagno, avançava lentamente pela Avenida Colón para tentar 

recuperar a cidadade tomada pela população. 

A tarefa não foi fácil porque, na periferia dos cenários principais da batalha, persistiam focos 

de resistência que durariam até o dia seguinte, quando nos centros do poder, o exército e o 

governo, recem conseguiam se recompor para solicitar um escarmento aos revoltosos. 

Assim, a Bolsa de Comércio de Córdoba fez sentir sua voz indignada reclamando “severas 

sanções para os autores da depredação e o saque”. 

O governo federal, que encabeçava Juan Carlos Onganía, não mudou sua teimosa filosofia 
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repressiva e criou, mediante um fulminante decreto, o Consejo Especial de Guerra que julgaria 

sumariamente aqueles que “atentaram contra a ordem e a segurança públicas”. 

Para o comandante do Terceiro Corpo de Exército, Sánchez Lahoz, que tinha comandado a 

operação de repressão desde seu despacho, os sucessos de Córdoba eram causados pela 

“intervençaõ de células comunistas, internas e internacionais”. 

Do outro lado das barricadas, na noite do dia 29, ficavam alguns poucos operários fabris, 

setor que foi a coluna vertebral da impressionante e arrasadora manifestação de força do povo 

cordobês. 

Espontâneo ou organizado, oportunista ou revolucionário, o Cordobazo plantou uma estaca 

mortal no coração do regime e mostrou a força dos trabalhadores em pé de luta, ao mesmo tempo 

que deixou expostos seus limites para aceder ao poder político. 

Mas, na escuridão da noite daquele 29 de maio de 1069, começaram a brilhar as ideias que 

presidiriam o debate político na década seguiente. 

 

 

Fig. 1, disponível em: 

http://www.resumenlatinoamericano.org/2018/05/29/argentina-el-cordobazo-la-movilizacion-obrero-estudiantil-y-el-
inicio-del-fin-de-la-revancha-conservadora-fotos/ 

Acesso: 27/08/2018 
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http://www.resumenlatinoamericano.org/2018/05/29/argentina-el-cordobazo-la-movilizacion-obrero-estudiantil-y-el-inicio-del-fin-de-la-revancha-conservadora-fotos/
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Fig. 2. Disponível em: 

https://latinta.com.ar/2018/05/lo-personal-es-politico-participacion-mujeres-cordobazo/ 

Acesso: 27/08/2018 

 

  

 

 

Fig.3. Disponível em: 

https://www.mas.org.ar/?p=16308 

Acesso: 27/08/2018 
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Fig.4. Disponível em: 

http://www.radiofueguina.com/columnistas/2011/05/el-cordobazo-una-bisagra/ 

Acesso: 27/08/2018 
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Resolução de Assembleia Final 

 

 05/05/2018  

 

Ao fechamento do “II Seminário Internacional:  A Dimensão Social da Formação Profissional 

e “ I Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira” se 

realizou uma Assembleia, no dia 05 de maio de 2018, que avaliou a realização do evento e resolveu 

os próximos passos. Os organizadores iniciaram a Assembleia convidando os participantes 

presentes a se manifestarem. A Assembleia foi registrada em ata. Este Seminário Internacional 

surgiu como resultado das conclusões elaboradas na Assembleia final do “II Encuentro 

Internacional - La Formación Universitaria y La Dimensión Social Del Profesional - Taller Total- 

FAU-UNC, 1970 – 1975”, realizado na cidade de Córdoba, Argentina, em 2016, que, entre outras 

questões, teve a seguinte resolução:   

a. Realizar reuniões locais/regionais (em diversos estados/países) com a possibilidade de 

convites pontuais a referentes históricos para gerar análises críticas, sistemáticas e 

posicionamentos sobre o tema.   

E também em decorrência das conclusões elaboradas na Assembleia final do I Seminário 

Internacional “A DIMENSÃO SOCIAL DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL, realizado em 2017, que 

podem ser consultadas nos Anais correspondentes e disponibilizados nos sites:  

 

https://dsfpbrasil.wixsite.com/dsfp-2018/anais  

https://dsfpbrasil.wixsite.com/dsfp-seminariobrasil    

https://dsfpbrasil.wixsite.com/dsfp-publicacoes   

 

O II Seminário Internacional “A DIMENSÃO SOCIAL DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL e I 

Fórum Integrado da Zona de Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Cantareira” efetivou, 

na medida do possível,   as recomendações  acima e manteve o objetivo principal de proporcionar 

o intercâmbio de experiências da relação entre formação e prática profissional em países da 

América Latina, com ênfase na relação ensino-sociedade, o que inclui as práticas intencionistas. 

Nesse sentido se destaca a participação, como realizadores, do coletivo Quinta ambiental e do 

SASP -Sindicato dos Arquitetos de São Paulo. Considerou se apropriado somar forças na 

organização deste II Seminário Internacional, contando, além da participação do Programa de Pós-

Graduação em Projeto, Produção e Gestão do Espaço Urbano e o Curso de Arquitetura e 

Urbanismo, ambos do FIAMFAAM- Centro Universitário, o Sindicato de Arquitetos de São Paulo, 

SASP, com o Coletivo Quinta Ambiental, também com o Programa de Mestrado Profissional em 

Saúde Ambiental, da FMU, reforçando assim a interdisciplinaridade. Teve a colaboração do 

Programa de Mestrado Profissional em Arquitetura, Urbanismo e Design do Centro Universitário 

Belas Artes de São Paulo e o Apoio da UNIFESP e do Encuentro Taller Total 1970-75/ FAU-UNC.  
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 Foi organizado com a estruturação de 3 eixos, que mantém, em linhas gerais, a estrutura do 

evento citado de Córdoba. São eles: Eixo 1 - Habitat, cidadania e participação; Eixo 2 - A formação 

universitária e o compromisso com os problemas sociais, políticos, econômicos e culturais da 

região; Eixo 3 - O papel do estudante universitário no seu processo de formação professional e 

cidadã. Respondendo a estes eixos foram aprovados setenta e dois resumos de artigos, 

considerados de alta qualidade e pertinência aos eixos, sendo a maioria apresentados nos dias do 

evento, em mesas organizadas com temáticas relacionadas. A assembleia destacou a qualidade e 

valor dos temas tratados e indicou o desejo de atingir a um público maior. Com a colaboração de 

todos os presentes nesta assembleia se fez uma avaliação do “II Seminário Internacional: A 

Dimensão Social da Formação Profissional”.  

Iniciou se a reunião com comentários gerais sobre o sucesso do evento, a pertinência dos 

conteúdos, sua relação com o momento atual e particularidades que abrangeram dois tipos de 

assunto: (1) formato - organização e (2) publicações.  

Durante a assembleia foram abordados diversos pontos, quais sejam:  

- Vários participantes manifestaram que ficaram surpresos com a qualidade dos trabalhos 

apresentados, considerados de alto nível, no entanto a falta de presença dos alunos da graduação, 

principalmente, foi um dos pontos negativos, e se recomenda estimular a vinda dos alunos da 

graduação.   

- O evento deve ser anual e conciliar com a Semana da Arquitetura,   

- Ter uma maior divulgação pelo SASP, também com a criação de páginas na Internet que tratem 

especificamente do assunto, com um mínimo de 6 meses de antecedência, mas o ideal seria dar 

início à divulgação e abertura de chamada dos trabalhos com pelo menos 10 meses de 

antecedência e encerramento com 4 meses para início do Seminário, para serem aprovados pelos 

pareceristas, com uma programação básica a ser apresentada, e a realização das inscrições dos 

apresentadores com 3 meses antes do início e para alunos com 2 meses até a data do evento.  

- Criar espaços para painéis que possam ser apresentados também.  

- Cobrança de inscrição apenas para os palestrantes e apresentação de trabalhos. Gratuidade para 

os alunos, com ou sem certificados.  

- Remanejar com melhor flexibilidade as apresentações dos alunos e palestrantes e eventualmente 

dos painéis, se houver.  

- Contar com representantes discentes na organização do evento  

- Contatar Cnpq – EVENTOS, apoio de outras instituições que venham a colaborar no Evento   

- Durante as apresentações nos auditórios, que fique uma pessoa permanente para auxiliar com o 

equipamento, som e iluminação.  

- Marcar outras reuniões com a comissão do evento que sejam interdisciplinares, encaminhar 

sugestões por e-mail.  

-Recomenda-se: e) A flexibilidade no número de dias, que passa a depender do número de 

inscrições. Recomenda-se minimizar as sobreposições das apresentações.  
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-Ampliação dos meios de divulgação às universidades, movimentos, associações, entidades 

profissionais e outros.  

-Quanto às publicações foram debatidos e decididos: a) A elaboração dos Anais em dois formatos: 

Anais de resumos e Anais de textos completos, com ISSN.  

- Se recomendou que o próximo II Seminário Internacional: A Dimensão Social da Formação 

Profissional seja realizado em setembro de 2019, em Foz de Iguaçu, incluindo como realizadores, 

a UNILA.   

Finalizamos os trabalhos cumprimentando a todos os participantes, com desejo de que se 

ampliem e aprofundem os objetivos almejados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


